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Amazonas:
Joel Ferreira - MDB
José Estev.es - ARENA

;pará:
AdJ:ú!.no Gonçalves - -ARENA
Gabriel Hermes - ARENA

Ceará:
Flávio Marcf1lo - ARÉNA
Furtado Leite -:- ARENA
Jonas Carlos, - ARENA

" Leão Sampaio -"' ARENA
Mimuel Rodrigues - AREN.t
Ossían Ararípe - ARENA
Paes de Andrade - MDB
Vicente Augusto - ARENA
Virgílio Távora - ARIDiA

JOEL FERREIRA - Rodovia VilhenfUl-Manés-Parlntins.
WíLSON BRAGA - Economia algodoeira do Nordeste. '
ANIZ BADRA - Aposentadoria especial para o Ministério Público.
SANTlLLI SOBRINHO - Perseguições pollticas em Iperó, São Paulo•.

Impot'tação de lei em pó, '
M1LTON BRANDAO - Criação de frenLes de serviço. no Pi~ul.

V - Grande Expêdlente
NORBERTO SCRMIDT - Retirada de trilhos de estradas de ferro do

perímetros urbano de munícípíos gaúchos. Preservação da fauna, fiora e
reservas plsceas brasileiras, ,

F!LAVIO MARCíLIO - JP. A., retirado pelo orador) Discurso do Ml­
nistro Mário Gibson Barbosa na 'abertura da. XXV Assembléia Gera,l,das
Nações Unidas.' " 1

ALCEU DE CARVALHO - Reivindicações da Assoctação dos Pxofessô·
res do Ensino Secundário e'Normal OflplAI do Estado de São Paulo.

VI, ...... Ordem do Dia
- Apresentação de proposições - FRA.'WISCO AMARAL, TANCREDO

NEVES, PEDRO FARIA. . '
FRANCISCO AMARAL - Assistência sccíal aos sindicatos.
OTAVIO-CARUSO DA ROCHA - Reclamação sôbre pedido de esclare­

cimento ao Ministro da JUlltlça.
PRESIDENTE - ESClarecimento'ao Deputado Otávio-OarUllo da Rocha,
DAYL DE ALMEIDA - Reclamação sôbre pedido de esclarecimento ao

Minlstt'o da Justiça._ '
PRES~ENTE - Resposta ao Deputado Dayl de Almeida.

VII - Explicação Pessoal

MILTON BRANDAO, - Reivindicações do Píaul;
, MENDES DE MORAES - Cobrança de taxa pela Companhia Telefônica.
Brllsile1ra. _" .

AMARAL DE SOUSA - Fechamento de põsto da Receita Federal em
Dom pedl'i~o, Rio Grande do Sul. .
VnI - Designação da Ordem do Dia
IX - -Encerramento

II - MESA (Relação dos membros•.
.3 - LtDEREI:lE vrCE-LíDERES DE PARTlDOS (Relação' dos mem­

bros) •
, . _4 - COMISSOES. (Relação do~ membros das _Comissões .Psrmanentes,
Especiais, Mistas e de lnquérlto) ~ '.'

li - ATA DA MESA,

.121" SESSÃO EM 23 DE
SETEMBRO DE 1970

PRESID~NCIA DOS SRS. THALES
RAMALHO, 2~ SECRETARIO, RAl!'­
I\IUNDO BRITO, 3Q SECRETÁRIO
E JAIRO BRUltl (ART. 62, DO
R,I.)

I -:AS 13,30 HORAS COMPAREOEM
OS SENHORES: .

Geraldo Freire
Padre Nobre

,Thales Ramalho
Raimundo Brito
EmUlo' GOmes
Raymundo de Andrade
Armando COlTí!a .<, '

SUMÁRIO
I - 121~ SESSÃO DA 4'" SESSÃO LEGISLATIVA DA 6'.\

LEOISLATURA EM' 23 DE Si:TEMBRÓ DE 197Q
I - Abertura dá. Sc§!;át)

IX - Leitura e assinatura da ata, da sessão anterior

UI - Lcltur~ do EÍl:pedlgnte

\ OFíCIOS

- Do Sr. Primeiro Secret,árJo do Senado' Federal oficios números 27ll,
177, 278, 279 e 28l1, de 19lO. '

- Do Sr. Presidente do Tribunal· de contas da União aviso n9 0162.
\ia 1970. ' .
. - Do Sr. Ministro dos Transportes avisos n 9s 372, 373 e 394, de 1970.

- Do Sr. Chefe do Gabinete do MlIflstro do Interior oficio n9 00709,
pe 1970.

- Do Sr. Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil ofido número
!l9S, de 11170 • ,

- Do. Sr. Presidente da ASSociação do Ministério Públlco oficio na 1.621,
~mo. . . .

- Do Sr. Presidente da Comissão de Legislação Sociãi oUcio n9 57.
.de 1970., \ .

COMUNl'()AÇõES .

~ Do Sr. Dnar Mendes comunicando que se ausentará do País.
- Do Sr. Flávio Marcllio comunicando que se ausentará do Pais.
- Do Sr. Líder da ARENA através do ofícío n9 238, de 1970.
- Do Sr. LideI' do MDB através do oficio n9 00. de 1970,

lItENSAGEM
- Do Sr. Presidente da República mensagem n9 315, de 1970.

PROJETOS A Il\IPRIMIR 'c

Projeto de Resolução n9 107-70 (Da Mesa) que prorroga, por um (1) ano,
o prazo de validade do concurso públlco realizado pela. Oâmara dos Depu­
tados, para preenchimento na classe inicial da carreira de servente.

Projeto de Resolução NQ lOS. de 1970 (Da: Mesa) que dá. nova redação a.
dispositivo da Resolução n9 67, de 1962, modlficado pela Resolução nV 50, de
1967.- .

Projeto nQ 2.296-70 (Mensagem n9 300, de 1970) (Poder Executivo) que
dispõe sõbre a. ampliação da carreira de Procurador da. República do QUIl:­
mo de Pessoal do Ministério Público Federal, e dá outras providências. (As
Comissões de Constituição e Justiça, de Serviço Público e de Finanças) •

Projeto n9 2.297, de 1970(00 Poder Executivo) (Mens. n9 307-70) que
roa o Instituto Nacional dlliPropriedade Industrial e dá outras providências.
,<As Comissões de Constituição e Justiça, de Economia e de Finanças) •

IV - Pequeno Expedignte

SINVAL BOAVENTURA - 25~ Assembléia Anual de GOvernadores do
:rMI-BIRD. . .'

MONSENHOR 'VIEIRA - Festa da Arvore.
RUYD,\LMEIDA BARBOSA - Coneessão do registro do 29 cicio a prc­

resseres do ensino técnico com curso de Mesttia. serviços telefônicos do Mu­
nícípto de PauUnia, São Paulo.

ERNESTO VALENTE - Eleição da nova díretorla da Associação dos
,servidores Públicos Civis do Brasil,' .

I LUIZ DE PAULA - Brasmo., Capital. Brasllia de Minas, Minas Gerais,
_ CLODOALDO COSTA - voto de confiança no eleitorado da Bahia.

EURfPEDES CARDOSO DE MENEZES - Irregularidades no Motel
Clube de Min'o.s Gerais. Submarino - invenção brasíteíra. ,

FRANCISCO AMARAL - Consignação de verbas no orçamento de 1911
para a Justiça do TrabalhO - 2~ Região,'

LYRIO Bl1:RTOLLI - Situação dos colonos do Parque Nacional da: FOZ
do Iguar,u.

ADYL!O VIANNA - Remuneração dos reeenseadores
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AproveIto a. portUtúdaile para. apre.'
sentar & V. Exa. meus protestos de'
elevada estima e eonsíderação, - I'.e-~
aroeo nort«, Presidente.

COMUNICAÇõES
1) '61'. Presidente,
Comunico & V. Exa. que. a partir

do d.ia. 'Jfl do corrente, ausentar-me-elf
do Pals, a fim de partlclp9.l' da. ~,
COnferência Interpar1amentar. em
Raia, como componente do grupo bra.­
sileiro.

as., em 22.9,70. - D1UJr Me"...
eles.

2) Sr. Presidente.
Comunico a V. ExIl. que, a partJJI

do dia 28 do corrente e até o dia 9,
de outubro, ausentar-me-er-do Pais,
a 1im de participar da 58~ COnferên..
eia. --nlterparla.mentllr, a. ser realiza.'o·
do. em Haia, como componente dO
Grupo brasílelro,

ss. em 23 de setembro de 1!l70. _
FlálJlo Marellio. '

) Do Lider da. ARENiA, nos seguín..
tes têrmos: '

Oficio n9 238-70
BrasUia, 22 de setembro de 1970.,

Senhor presidente: ...
Na. forma do disposto na. Resolução

n9 90, de 1970, venho comunicar a V.,
ExIl. que os 'deputadOs cujos nomes
constam da relação anexa. _gozaram
recesso nos dias indicados no do­
cumento apenso•

Aproveito a oportunida.de pal'a re"·
novar & V. Exa. protestos de admI.
ração e aprêço. - CIOvUl Stenzel"
Vlce-L1der da. ARENiA, no exerclciCl
da. Liderança..

Acre
Geraldo Mesquita - 14 a 18-11
Jorge Lavocat - 28·8, 31-S, 1, 2 •

4.9 I

Nasser de Almeida - 4-9, 8 a 11-9"
1.f & 18-9

0,45

0,90

cn 9,50

Exterior

CHII"II D. SEÇ"" DII Itl!lD"'~O

FLORIANO GUIMARÃES

FUNCIONÁllIOS

-c.,Capital , Interior

0,50 Semestr. ).;.....~~._v ....u Cr$

1,00 Ano .u••.u .•~.•.•_o:c.o:<t"u:€ Cr'

48SINATURAS

POR,TE A2REO

Il.LBERTO DE BRITTO PEREIRA

Exterior

.- 0... Cr' loz,oolAno .;u -.-__

E X P E O] E N T E'·
Oe:e~RTAMENtO DE IMPRENSA NACIQN"~

, - , ,

otÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL
SEÇÃO I

REPARnçOES E PARnCULARES

_ ExcetuadCUl as para o e:çterior, qUI sempre serão anuaf8, ~B
assinaturas poderão, ser tomadas em qualquer esoca, por sess
meses ou um ano.

_. A remessa de vaZ/lres, sempre a favor do Tesouro do Depar..
tamento de Imprensa Nacional, deverd ser acompanhada de
esclarecimentos quanto 11 lUa apllcacão. ~

.... Os 'suplementos 4s edtclles des órgãos oficiais s6 serão reme..
tidos aos assinantes que o solicitarem no ato da assinatura.

_. O preço do exemplar atrasado ser!! acresctdode Cr$ 0,01 se
do mesmo ano. e de Cr' 0,01 'Por ano. S6 de anos anJeriores.

Impresso nas Clficinae do Departamenlo ele Imprensa Nacional - BRASfLIA

~i'?'-

Ano

Semestre

CHI!H-Do SI<RVIÇO 011 PUBLICAÇa"..

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO

Capital I Interior

Semestre .....u ...:.~•. 'LO_.... Cr'

4no ",""J~_••~._••.•_••-••-".J~íl on

Amazonas

Abrahlio Sllbbá - 2 e ~1..9, 8 6 10-9"
• 14 a. 18-9

sancionado pelo Senhor Presidente "Ana. Carolina", no dia 15 do cor- José Esteves - 10 e 11-9, 17 e 18-'
da República: rente.. José Llndoso - 1-9, 16 a. 18.9

b) Oficio n9 277, de 15~9-7n. oomu- 4) Do Chefe de Gabinete do MI- Leopoldo Peres - 31-3, 1-9, 8 •
nlca.ndo a aprovação, sem alterações, nistro do Interior nos seguintes têr 11-9, 14' & 18-9 -
do Projeto n9 8S-B, de 1967; mOS: ' ::' Raimundo parente - lll-8

c) Oficio n9 278, de 15-9-70, enca- a) Oficio GAB-BSB n 9 00709, de' Parl\
mínhando autógrafo do Decreto Le· 8,9.70, transmltJndo parecer"conU'á-
gislativo n9 59, de 1970, _promulgado rio ao Pl'ojeto n9 51, de 1967. Armando cameíro - 24 a 28.8, 31-~
pelo Senhor Presidente do senado 5) Do Presidente da ordem dos Ad- 1 e 2-9

. Federal, que aprova o texto ~o De- vogados do Brasll- Conselho Federal, Armando COnta. - 14-9
ereto-lei n9 1.115, de 24 de julho de ncs seguintes têrmos: Gabriel Hermes - 24 e 28..8, 4-9, •
1970; a) Oficio n9 398-OP, de 10,9.70, a 11-9, 14 o. 18.9

d) Oficio n Q 279, de 15-9-70, enca- transmitindo parecer favorável ao Juvêncio Dias - :l'1-8, 1,-2 e 4-9, •
mlnhando autógrafo do Decreto Le- Projeto n9 2.120, de 1970. 11 11-9. 14 a 18-9
gíslatívo ns 60, de 1970, promulgado 6) Do Presidente da Associaçã.o do Martins· J1lnfor - 8.U, 1411. 18-9
pelo senhor Presidente do senado Ministério Público do Distrito Federal, Maranhão
Federal, que aprova. o texto do De- nos segUintes têrmos:
ereto-lei n9 1.116, de 27 de julho de a) Oficio n9 112, de 17,9.70, soll- AlexandTe costa - 24 a 26-8, 31-$,

de 1970; citando reexame para o Projeto nu- 8 a 11.9, 14 a 18.9
de ,e) Oficio n9 2S0, de 17-9-70, enca- mero 1.6:!1, de 1968, Américo de SOWiia - 31-8. 14 e 15-'

mínhando autógrafo do projeto·de OFíCIO DEFERIDO Emlllo Marad - 8 a. 11-9, 14 a.
Lei que altera a Lei n 9 li. 581, de 18-9
26-5-7~; q!1e estab~lE;,Ce normas sôbre !, Do Pl'esidente da Comissão de Eurioo Ribeiro - 31-8, 1 e 2-9, lt
a reahzaçao de elelçoes em 1970 e (já Legislação Soelal, nos segu!nt~s têr- a· 19.9
outras provll1ênclas, sancIonado pelo moo' Henrique La Roc<jue - 8 a. 11-9.
Senhor Presidl!n te da República. . 14-9. 28.8
.2) Do Presidente do Tribunal de Of. n9 057-70 Ivar Saldanha _ 31-8, 8a 11-9, lt
~~~~ da União, nos seguintes têr- Bcasilla, 11 de -set.embro de 1970. a 18-9

a) Aviso n,9 482-P-70, de 9-9-70, ~nhor Presidente, JNOSé MFrlll'lIf F1Ih028-8 13,\ a8 l1tl-l1 2 ..
encaminhando um exemplar da .Ata unes e re - -, -, e ·u.
n9 49, referente il. Sessão Especial Tendo em vista o requerimento de 9.9. 14 a 18.9
para exulle das contas do Presidente aUWrIL da. Deputada Lig,u Doutel <le Pires Sabóia ~ 24. a 28.8, 8-9, 14
da R p'bll el ti j' Andrade, aprovado durante a reunião li. 18-9
f1nan:e~o ~: lu6:. vas ao exerc elO de 27.11.68, solicito de V. Exa" na j Ralmunoo Bogés. - 15 a 18'A

3) Do Ministro dos Transpol'tes, forma 1'egimcntal, providências no Temistocles TeIXeira - 31-8, 1, 2 e
nos seguintes têrmos: sentido de efetivar-se a. anexação do 4-9. 11-9, 14 a 18-9
transmitindo parecer contrário aOft ('roj, nQ 1,062-68, que "institui a tI- Vlplra. da Silva - 24 e 31-8,-.1 e
Projetos n9' 4.407, de 1958 e 2.457, ce:.ça-premio para os empregados su- 2.9, 8 a 11-9, 16.9
de 1957' jeitos à C,L, T,' e dá outras providl!n- PJ j

b) Anso nQ 373-GM, de 9.9.70. Clllb" (anexos os de nQ 167-67 e 1.101 ali
transmitindo parecer fllvorâvei ao de. 1968). ao Proj, n9 409-63 que "lns-I EzeqUlas Costas - 31-8. 11·9. 14 &
Projeto n9 1.347, de 1956: titui Jg adicionais por tempo de aer- !e-U

c) Aviso n9 394-GM. pe 179,70. viço e lIcenca-nrêmio aos empregi\- Fausto O. Branco - 31-S, 8'Y, 14 ~

comunicantlo .0 lançamento do DI1.VJO dos sujeitos' à C.L,T.".. 18-lI

Servindo como 29 Secretário, pro­
cede à leitura da a ta da sessão an te­
cedente, & qual é, sem observações,
ns.slll~dn.

In - EXPEDIENTE

1) Do Primeiro Secretál'lo do Se·
1lndo Federal, nos seguintes têl'mos:

a I Oficio n9 275. de 10-9-70, !'nca­
mllll1ando autógrafo do Projeto nú­
mero 25, de 1970, que autoriza o PO'
rlp.r Executivo a criar a cmprl!lla pú­
blica "Hospital de Clinicas de Pérto
Alegre" e dá outl'as providências,

o SR. PRESIDENTE:

(Raymundo Brito) - A lista
presençna acusa o comparecímeto
6b srnnores Deputados.

Eslá aberta a sessao.
Sob a proteção de TIeus Iniciamos

DOEW" trabalhos.
O SI'• Secretário procederá à lei­

tura da ata da sessão anterior.
IX - O SR. SINVAL BOAVEN­

TWtA:

I Rio Grande do Norte:
Djalma. Marinho "'- ARENA
Jessé Freire ~ ARENA
Theodorlco Beze1'1'& - ARENA

Pl1ralba:
:F'avmno .Ribeiro - ARENA
.José Gadelha - MDB
Monsenhor Vieira - ARENA
Teotônio Neto - ARENA
Wilson Braga - ARENA

Alagoas: ,
- Cleto Marques - MDB

Sergipe:
Arnakío Gareei/; - ARENA
Augusto Franco - ARENA
Luiz Garcia - ARENJ;

Bahia:
Fel'lllUldo Maga1hães - ARENA
osuiro Domlngu-es - ARENA.

Espirlto Santo:
Oswaldo ZlI.nello - ARENA

Rio de Janeiro:
Affonso Celso - MoB
Aluir Peneira - ARENA
Daso Coimbra - ARENA

Guanabara:
Amauri Kruel '- MDB
:8ul'ipldes Car<loso de Menezes

A:RENA
Minas Gel'ais:

Aureliano Chaves - ARENA
Hélio Garcia - ARENA
Luis de Paula - ARENA
MalUlel Tavelra - ARENA
Renato Azeredo - MDB
Rondon Pacheco - ARENA
Sinval Boaventura - ARENA
Ultimo de Carvalho - AREN.I

São Paulo:
Anlz Badra - ARENA
Antônio Fellciano - ARENA
Broca Filho - ARENA
José ,Resegue - ARENA
Plinio Salgado - ARENA
Ruyda1meida Barbosa - ARENA
SantiJli So~rinho - MDB

Goias:
Joaquim cordeírc - ARENA
Rezende Monteil'o - ARENA

Paranl1:
Lyrio Bertoll1 - ARENA

S[lnta Catarlna:
Antônio Almeida. - ARENA

RllJ Grande do Sul:
Adyllo Viana - MOB
Arnaldo Prietlo - ARENA
AI'Y Alcllntllra - ARENA
J[llro Brun - MDB
Lauro Leitão - ARENA
Norberto schmidt - ARENA
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L l-leitór Cavalcant( _ 8 a 11-9, 14 13a.h1a. '
1.18-9 - Alvas Macedo - 8 a 11-9, 14 a 18-9

, Milton -Brandão - 8 ,a 11.9, .14 • Antonioca.rlOS Magalhlies - 4-9, 8 A
019~9 I, ' ' H_9, 14 a. 18.9

paUlo Fel'!az- 31'-8. 1-9, 8 a 1'1-11 Clodoaldo Co~;';, - lU-8, 1 e 2.9,
!l4 a,. 18-9 , " H-9, 14 e 15-9 -:

souz::\,santos- ,-31-8, ,1 e 2-.", 8 - Edwaldo Flores - 28-8, 31-8 e 1-11
- ti 9-9, 14 a 18-9 , _~, 8 a. 11-9, 1'1 a. 18-9, ' '

.. C~ará. I I - , - Fernando'Mag/1.1hães - 1'1.9, 14 a
, 18-9 ' - ' ,

DeJmlro Oliyelra.- 101-9, 14 a' 18-0 HaneqUím Dantas _ 8.9 14 a 1lHl
!Dias Maceoo - 8-9, 15, 17 e 18-9 !Heitor Dias ..:- 8 a 11-9; 14 a 16-9

c Edilson Melo Távora. - 31-8, 4.9, Josaphat AzevectO__ 8 a 101-9' 14 a, 18-9' ,
B a H~9, 14, e 15-9 _ José -Penedo _ 31 d o

"Ernesto Valente - 31-S, 8 a 101-9,' setembro, 8 a. n de f:et:rnt~~t~4 ~ ~i
iJ,8-9 de setembro " , ,

:FIâv!o Mf!!c1l10 - 8 a 1'1.9 , ' Luiz Braga - 8 a 11 d~' setembro,
Fllrtado Leite _ 24 a. 28-8, 14, a. 14 a. 18 de setembro ' .

,.I8-9 _ ' , Lunll. Freire - 8 a H de setembro
i ' , 11 lo 14 a 18 de setembro -', ,

Humberto Bezerra. - 4-9, 8 a -e, Manoel :NovaiS ..:. 8 a 11 d .-
,_ ;14 a 18.9 bro" e se""m-

Jonas Carlos - 31-8, 8-9 adulto Oomíngues - '31 de agôsto,
Joslas GOmes - 1-9, 8 a 11-9. 14 4, de setembro, 8 e 1-1 de setembro

-lJ, 16,9 - - _ 14 a 18 de setembro' ','
!Manuel Rodrigues - 4-9, 8 a. 11-11, a ~c~r c~so - 1 de setembro,--8

iL4 a 18-9 br e se bro, 1'1'o 18 de, sesem-

r 'pssiau ~rlpe - 4-9, 8 a 11-9, 18~ ~ubêm Nogueira.":" li a. 18 de se-
RéglS Bartoso - 8 e 11-9, 14 a 18-9 tembro ,',,-
Vicente AUgusto - 8 a 11-9. 18-9 Ruy S'antcs - 16 a 18 de' setembro

c Virgllio Távora. _ 8 a. 11-9, 14 a. The6dulo _de Albuquerque - 16 de
~9-9" junro, 8 a 1'1 ele -setembro e 14 de

wilson- RorlZ - :H-6, 1 e 4-9, 14 e setembro .
15.9 _' +,OlU'lnho Dantas '- 8 a.- 11 de se-

, ,tembro, 14.a '18 de setembro
RID Grande do Norte Vasco FIlho - 8 a 1,1 de setembro

. Alvaro Motta - 28. 4-9, 8 li. 1,1.9, ' Wilson FaTcáo -- 8 li 11 de setem-
16 a- 19-9 bro, 14 a 18 de setembro

DjaIma Marinho - 31-8, ,1-9, 8 a Necy Novals - 8 a II de setembro,
iIl-9, 14 a 16-9, 24-8- _ 14 de s,etembro '

Grhnaldi Ribeiro' - 1 e 2-9, 8,a 11·9 Espirito Santo:
!l4 a 18.9, 31-8 -

Jessé Frelre - 31-8, 1, 2 e 4-9, 8 a. F1orlano Rubln - 14 de setembro
tU-9, 16 a 18-9, " , João Calmon - 31 de asgõto, 1 de

Thoodorico Bezerra' - al,B, 4-9, 8 setemill'o, 8 a 11, de setembro, 14 a-
o 11-11 14 -a 18.9 ' .' 16 de setembro. -
· Vil1gt Rosado .,; Oswaldo zanel1o' - 8 de setembro
• . 18 de setembro '

,Paralba. '..- l'axente Frota. :... 8 a 11 de setem-
:Flaviano IUbei'ro - 21-3' bro - , -
tMilton Cabral _ 31-8, 1.9, 8 a 11-9 ~ymundo de Andrade aI de
TeotônJo Neto _ :n-8, 1-9, 14 -a. agosto, 1 de setembw, 8 de serem-

lUl-!1 ' , " bro, 18 de seteJ:1bro
WIlson Braga.' - 4-9, 8 li 11-9. 14 a Rio· de Janeiro:

116-9 AI - --__ _ air' Ferreira - :n de agõsto, 1 de
pernambuco - setembro, ,8 a 11 de setembro e 14 de

:Aderllal 'Jurema. - 24 a 27-8, 8 a §&tembro' - ,
111-9 14 a- 18-9 " , ' Daso Coimbra - 31 de .agôsto, 8 de

AÚrlno Valals _ "8 a. 11.9 14_9 setembro, \11 de setembro,'e 14 de se-,
Carlos A. Ollveira. - :n:8, 1, 2 e tembro '-" , , .

4-9 8 a 11-9 15 e 15-9 Dayl de Almeida - 14 e 18 de Se-
, é!d sampála' - :n-8, 1 e 4.9, 8 a tembl"!' ' . .

111-9, 14 a. 18-9 ' - Jose Saly -:- 24 a. 28 de agOsto, 31
, • G de agôsto, 1 de setembro, -8 a 11 de

DIas Lms - 24 27 e 28-8, 31.8, 31-0, setembro, 14 a 15 de sete:nbro ,
I, 2 e 4-9, 8 a 11-9, 14 a 16-9, LUIZ Braz - 24 a 28 del'lgÔ-to 8 a

, Geraldo Guedes - 31-8. 1.9, 8 a 11 de setembro ' ,o,

!l'1-9" ~4 ,ao 18-9 . Mário de- Abreu - 31 de agôsto, I,
Heracllo do Rego - li li 4-9. 8 a. ,2,e 4 de setembro, 8 a 11 de setean-

-11.9, 14 a 19_9 ' , 'bro, 14 a 18 de setembro .
João- Roma - 27 e 28-8,' 31-8. 8 a MárIo, Tamborlndeguy' -'- 14 a 18

1'1-9 de setembro -
Ma~alhães Melo - 24 a-' 26-8, 31.g, e Roeketeller Lima - 31 di) agOsto

• 2-9 I, 2' e 4 de setembro, 8 & 1-1 de sel
Pa.ulo Maciel - 8-9, 15 a 18-lI tembro e 14 de setembro ' "' ,
Tabosa. de Alme1d:& - $1-8, 1·9 8 , RaymundD Padilha - 4 de setem-

• 9·9 " bro, 8 a' 11 de 'setembro, 17e 18 de
AUgusto :Novais - 24 e 25-8, 31-8, setembro , "

I, 2 e 4-9, 8 a 11-9, 14 a.18-9 ' Rozendo de Souza ..::. 1 de :>etem-
Alagoas bro, B a11 de setembro, 14 a.'18 de

se~m~o '
Luiz Cava.lcanti - 318, 1 e_2-9, 8 b'

!r1-9 ' " pUlUla ~ra.:

Medeiros Neto - 14-9 Amaral Neto - 8 a. lIde setembro
Oceano Ca.rIelal - 31.8, i e 2-9, 8 14 a 18 de setembro -, - ,

• 11_9, 14 a ~8-9 , Eurípedes O, Menezes - 28 a. 28
Pereira LÚCIO - 31-8, 1-9, 8 a. 1141, de agôsto, 8 a 11 de setembro, 14 a.

14 a 18-9 18 de setembro' , .
seglsmundo Andrade - 31-8, :i-li, Lopo doelho - 17 a. \)1 de agôsto,

" é 11-9, 14 a 18-9 24& 28,de agôsto, 31 de agÔsto, l-de
SergiPe setempro " .

Mendes de Momes, - 24, 27 e 28
A'rnaldo Gare6Z - 31.8, 1, li e 4-9 de agOsto, 31 de agôsto, , de setem­
Angusto Franco - 14 a 18.9 bro, 8 de setembro; 14 a ,18 de setem-
Luiz Garcia - :U-8, 8 e 9-9,- 15 abro ' "

H-9 '" - ,Flexa RIbeiro - 24 a 28 de agôsto,
!Passos Pôrto - 8 a 11-9, 14 a. 18-9 31 de agôsto, 8 a 11 de setembro, 14
~aimundo Dlnlz,- 8 a 11-9 a 18 de setembro - '

, , Veiga. Brito -; 24 a. 28 de agõsto, Balda!Jci Fllho - 18 de agôs';o, l'l
31 de agõsto, _1 e, 2 de setembro,' _8 a a, 21 de agôsto, 24 li 28 de'agõsto 3L
11 de_setembro - , - - de a~ôsto, 1, 2 e 4· de setembro 8 a

Min~ Gera~l 11 ,de setembro, 14 a 18 de setembro
, ,Adhemar de Ba.rros Filho _ 31 de

>\éc1O ,cunha -_ 24 a 28 d~ agasto, .~~to, 1 de setembro, B ~ 11 de se.
31 de agõsl:o;_B e'9 de setembro " tembro, 14 a '18 de setembro

Aureliano Chaves - --: 24 e 25 de, ~ptJsta Ramos .:.. 24 a 26 de
agôsto, 31 de -agôsto. 1 de setembro agosto, 31 de agÔ8to,.1 ,de setemoro
~r~ll], desetembro, 16 a 18 de sete1Jl~ ~ J1 de setemliro; 14 e 15 desetem':"

Austregéslo Mendimça. - 31 de Bezerra de Melo ..:. 31d~ agôsto l'
agÔ8to,'1 de setembro, 8 a' 11 de' se- de setembro, 4 de setembro 11 d '
tembro,16 à. 18 de setembro Lembro, 14 a 18 de setembro e se~ -,:
, Batista Miranda. - :n de agõsto, ,Braz Nog\leira: -- 31' dt> agôsto 8
1 de setembro, 8 a. lI-de setembro 14 a. 11 de se,tembio, .14 ds setemb"o'
a, 18 de setembro ' ! Broca FilI ' •

Bento GOnçalves _ 31 de' s"ôsto e 18 de s~te~br"; 8 de setembro, "14
1 de setembro, 8 a Hde set~m~o, 14'14Cda.ntíd~ 8'ampaIço - 31 de'R.Y6sto
a. 18 -de setembro- - " - , e se""mbro e v- ,

Blas'Forte,s -:28 de agôsto, 8 a Ü Chaves Amaí:ant<! ::.. 31 de "o(
de setembro, 14'a 18 de setembro b8r

R{) 11 de· setembro, 14 a. '18 de ~g~l~~
Dnar Mendes -.: 4 de setembro 8

de setembro " FerraZ EgreJa - 31 ci-}, .
Edgar Martins PereIra _ 14 a. 18 setembro ~ dalI d - •e ag, sro, 1 ae

de setembro HamUta P e 05""""'2101'0
Elias oarmo - 8 a. 11 de setembro s26e.;tmei!:ogô~to,r;ld~~!Js~e,.8agaÔS~01'ct24e

14 a 18 desetembro ' - , "" u., e •

- Francellno .Pereua - 24 a- 28 de Herbe:rt Levy - 31 de agôsto 1 '2
agôsto, 31 de agõsto, 1, 2 e 4 de se- ~' 418ded setetmbl"O, 11 de setembro '14
tembro, 14 a 18 de setembro w e se embro ' . "
, ,Geraldo Freire - 31 de aaõsto, 1 IÚ110 Fitipadi - 31 d õsi '
e 4 da.setembro, 8 a 11 de setembro, a,2 d

18
e, dsetembi'0,"8 e 9 d/s:~mbro 114e14 de, setembro _ " e setembro '

allberto Almeida. - 31 de agôsto, José Resegu ' 31 d
I, 2 e 4 de setembro, 8 a 11 de se- setembro 14 S::iã 'de s:~rii~~~o, 8 de
tembro, 14, 17 e 18 de setembro te,Lacorte Vitale - 8 9 e 11 de se:'

Guilherme Machado - 24 é 25 de mbro, 14 e 15 de setembro
agôsto, 31 de agõsto, 8 a, 11 de se- Lauro crus - 24 de ag'õsto 14
tembro, 14 a 16 de setembro 18 de setembro _' a"

Gustavo Cltpanema - 31 de agôs- Levi Tavares - 17 de agõsto 28 de
to, 21 de setembro, 8 'alI de setem-' !\.gbl'Oôsto, 31 de agõsto, 8 e 9 de setem-
bro" 14 a 18 de setembro ' -

Héllo Garcia - 24 a 28 desgõsto, Nazir Miguel - 17 e 21 de agôs.o
:n de _agôsto, 1 e 4 de setembrOr 8' a 24 e 25, de agôsto, 31 de agõsto 1 dé
lO de setembro setembr\" 8 a 11 de setembl'iJ '14 15

HUgo Agular-,- .31 de agÔsto, 1,8 4 e 18 de setembro-, "
de setembro, 8 a 11 de setembro, 14 ' OrUz Monteiro~'- 17 a 19 'de agôs­
a 18 de setembro toL 24 e 28 de agõsto, U de setembro

L"1'ael PinheIro Filho - 24 e 25 de', ,~.,ulo Abreu - 31 di!' agô~to 15 16
agôsto, 31 de' agõsto, 14 a. 18 -de se- e 17 ele junho,' 11 de setembro Úl e
tembro ' 18 de setembro '

Jaeder Albergarla - 31 de agôsto- Pereira Lopes - 31 de' agô3to, 11.'
José Bonifácio - 24 a 28 de i\gõs- de setrmbro, 14 a 16 d,e setembro -

to, SI. de agOsto, 8 a 11 ele seb!llnbro, Pllnlo Salgado -, 31 de agõsto, I'
14 a 18 de setembro de setembro, 8 a 11 de setembro 14

.José MarIa Alkmim -24 a. 28 de a 1~ de setembro ' _
agôsto, 31" de agâsto, 1 de setembro Ruydalmelda Barbosa' -- 24 de
e 8 de setembro . ,agõsto, 31 de agôsto, 1, 2 e 4 de se­

Luis de f'aula ~ 31 de agÔsto, I, tembro, 14 a 18 de setembro,
2 e 8 de setembro, 14 a 17 de setem- Sussumu HIl'ata. - 31 de agÔ8to, -1 e
bro - , " 2 de setembro, 8 a 11 de setembro'

Manoel de AlmeIda _' 31 de a"ôs- 14 e 15 de- setembro - , , '
to, 1 de setembro, 8 a 11 de selem-' Henrique Turner-24 de 'lgõsto
bflO, 14 a 18 d2 Se\embro - - ,31 de agÔ8to, 8 a 11 de setembro, 14

Manoel Taveira .:.. 31 de agôsto 1 e 15 ele setembro, '
e 2 de setembro,'8 \ 11 de setembro - Heurique Turner - '24 de ao'{i.~to
~4 a 18 de setembró' ' 31 de agôsto, 8 a H de- set,emtJ'o. 14

Monteiro de Castro J- 24 a 28 de e 15 de setembro' "
setembro, 31 de -agõsto;' 1 :1e setem- GIãs:,
bro, 8 a. 11 de seteMbro, 14 a 16 de
setembro ' - ,Ny VaJadão, - 17 a.':H de aO'osro

MurlIo Bada.ró _ 8 e 9 de setem- 4 de setembro, 8 a 11 de setembro, 14
b1'O' de setembro I • - ,

Nogueire. de Resende _ B e 11 de . Ben~dlto Ferreira - 31 de aiôsto
setembro, 14 -e_18 de setembro I 1 e 2 de setenlbro; 8 a 11 de satem:

Ozanam CO$O '- 31 de agõsto ,4 ~o, 14, 17 e 18 de setembro
de setembro,' 8 (1, 111, de setembro, '14 Emival Calado - 3-1 ele agOsto, 1,
a 18 de setembro 2 e 4 de setembro, 9 a. 1'1 de setein-

Pinheiro Chagas - 24 a 26 de bro '
agôsto,,31 de agôsto, 1 de 'setembro, Jales Maàhado - 24 de agôsto, 14
8 e 11 de setembro, 14 a 16 de se- de setembro - '
tenibro Joaquim Oordeiro - 81 de agOsto,

Rondon .Pacheéo -_ 31 de agôsto 1- de setembro, 8 a--H de setembro,
1 li 2' de setembro, 1'1 .de setl!fubro é 14 e 15 de setembro '
14 de setembro . Lisboa. Machado ~- 17 de agôsto,
" ~lnval, Boaventura. _ 26 a. 28 de 24 e 27 de agôsto, 4 de setembro, 8
agosto;-m,-de agôsto, 8 a. 11 de lletem- e 9 de, setembro, 14, 16 e 18 de setero­
b1'O, 14 a 18 de setembro ' bro, .'. '

'último de Carvalho _ 8 de' 'setem. -ReZende Monteiro - '17 e .111 de
bro, 14,' 16 e :l.a de setembro agôsto, 24 e 25 de agôsto, 31 de agils. ,

Walter Passos _ 31 de '!8'õsfo, 1 to,' 1 e 4 de setembro, -8 a 11 de se·
de setembro, 8 li- 11 de setembro ' tembro, 14 e 15 de setembro

sil-o Paulo: _, WIlma.r Guimarães "-. 31 de agõsto,
Ama,aI FurIan _ 24 de agôsto 1 de setembro, 8 a. 11 de setembro
Anlz Badra - 8 alI, de- setembro, 14, 17 e 18 de setembro

14 e 15 de .setembro -Mato Grosso:' ,
Antônio l"ellc1s.rio .:.. 31 ele agõsoo, . J;:dyl Ferraz - 1 desetémbro, 8 a'

8 e 11 de setembro, 14 de setembro 11 de setembro, 14 a. 16 de setembro
Annlndo MastrQCOlla "'7'17 de agÔs- GarcIa. Neto ....: 81 de a,gôsto, 8 a.

to, 8 a. 11 de'setembro, 17 e 18 de se- 11 de setembro, 14 a.18 de seteml"To ,
tembro ' . aastM M@er ....; :u de ngôs!:O, I, 2
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LEGISLAÇ)lO CITADA

RESOLUÇAO 50, DE 1967,

Altera dispositivo da Resoluçlio IIÚ­
fllerO 67, de 1962, que reestrutura o.
se{viços da Secretaria da CI1.11larll
dos Deputados e dá outras provi­
dências.

Justificaçtto
I ....: A ConstitlÚção vigente díspõer

u Art, 102 - OS proventos da
.sposentadoría serão:

I - integrais, quando o run­
eíonãríor

al contar 35 anos 'de serviço, se do
sexo masculino, ou 30 anos de ser­
víço, se do remíníno,

§ '19 QS proventos da inatividade
serão revistos sempre qlle, por mo­
.tívo de alteração do poder aquí­
sítívo da moeda, se modificarem
05 vencimentos dos runctonártos
em atlvldade,

~ 2º Ressalvado o disposto na
f anterior, em caso nenhum OI
proventos da ínatívídade- poderAIJ
exceder a remuneração percebida
na atividade".

2 - O pensamento do legislador nãn
padece dúvida: aposentado, o funcio­
nário não pode ganhar mais do que
percebia quando em atIvidade. E não
deve ganhar menos, porque, na espé­
cie, estaria ofendido o díreíto adquí-
rido, -

O douto Tribunal de Contas, toda­
via, modificando por inteiro, ultima­
mente, um entendimento tradicional.
mente.havido, em caso de aposenta­
dona dos Diretores, Secretario-Geral
dn PresidêncIa e Diretor-Geral da Câ·
mara dos Deputados, lhes tem dímí­
nuído os respectivos proventos, sob lJ
fundamento de que a lei não é ex-,
pllclta. '

.Assim, há funcionários que se apo­
sentaram computando entre o que re­
cebem o qllantllln da. gratificação do
representação, enquanto que os novos
aposentados, com mudança de oríen­
tação, não estão obtendo Idêntico re­
gistro.

Destarte, exclusivamente porque e­
xisto certa falta de clareza na nossa
lei interna, a aposentadoría dos mais
categorízados funcionários da Casa,
após uma existência Inteira de ser­
viço público, está" de prêmio, se trans­
formando em castigo imerecido e, sem
duvida, contra o espírito da lei, da
moral e da justiça, Basta argumen­
taI' que, a prevalecer o atual el1ten·
dlmentv, !unclonâr1os que exerçalll
funções gratificadas; mesmo não atin-.
gindo o final da carreira., poderão apo­
sen!;ar-se com proventos superiores ao.
dos titulares dos cargos de maior res­
ponsabilidade.

O problema é de fácil solução, poli
!'asta que se tome eJIPresso, numa. In­
terpretação autêntica, aquilo que o le­
gislador teve em inira e que sempre
foi aceito. :No caso, sens dar nova re­
dação ao art. 188 da Resolução n9 67,
de 1962, alterado peja Resoluçlíd n'
50, de 1967. E' o objetivo do presente
Projeto de ResolUção.

Proponho à Egrégia Mesa. semprt
Interessada na legitima defesa dos in­
terêsses 1egltImos do funcionalismo da
Casa, aceitá-lo e oferecê-lo 'à aprecia­
ção do Plenário.
. Brasília. de setembro de 1970.
Lacõrte Vltale,

"Art, 42 São cargos isolados de pro­
vimento em Comissão;

I - Diretor-Geral
II - Secretário-Geral da Presidên-

cia '
lU - Diretor
IV - Chefe de Serviço
V - Tesoureiro
VI - Ajudante de Tesoureiro
Vil - R.eglstrador de Frequêncla

PROJETe,
DE RESOLUÇÃO
N'1 108, de 1970

Dá nova reflação a dIspositivo da Re­
80lução 119 67, de 1962. moutieaao
pela ReSOlução nQ 50 de 1967.

(DA MESA)

Art, 19 O artigo 188 da Resolução
n9 67, de 1962. modificado pela Reso­
lução n9 50, àe 1957, passa a vigorar
com a seguinte redação: '

..Art, 188, O íuncíonárío que
que contar tempo de serviço pa­
ra aposentadoria e Que esteja enJ
axereíelo, há 3 ou mais anos, de
maneira relevante, oücíatmente
consignada, de qualquer d"s car­
gos referidos nos itens I, II e lII,
do' art, 42, em caráter efetivo,
em comissão, tnterinamente ou
como substituto, poderá apOsentar­
se com as alterações, proventos e
vantagens inclusive gratificação
de represen tação pertmentes ao!
mesmos cal'goS na data da apq.
sentadorla" .

Art. 2g Esta Resolução entra em vi­
gor na data. de sua publicação, revo.
gadas as disposições em contrário.

Sala das Reunfões, em 23 de setem~
bro de 1971). - Raymuneto Brito, 39
Secretário-Relator,

JUSTIFlCAÇAO

PROJETO DE RESOLUÇAO N9 /70

Modifica a redação de dispositivo de
Resolução 50, de 1967 '

Art. 19 O artigo 188 da Resolução
67, de 1962, alterado pela Resolução
50, de 1967. passs a vigorar .com a se­
guinte l'edação:

"Art. 188: O funcionário que
contar tempo de serViço pars apo­
sentadoria e que tenha exercido,
de maneira relevante, oficialzp.en­
te consignada, os cargos referidos
nos itens I, Ir e III do art. 42,
em carator efetivo, em comissão,
interinamente j)u como substituto,
durante três ou maIs anos, poderá
aposent~r-se com as alterações,
proventos e vantagens inclusive
gratificação de representação per­
tinentes aos mesmos cargos na da­
ta. da-aposentadoria".

Art. 29 Esta ~olUÇão entra em
Vigol' na. data. de sua publicsção,

Art. 39 Revogam-se as disposições
em contrário.

PROJETO
DE RESOLUÇÃO
Nll 107, de 1970~

(DA MEXA)

A Câmara, dos Deputados resolve:

Art. 19 Fies prorrogado, por um (1)
ano, o pl'azo de validade do concurso
públiOO. t'eallzado pela Câmal'a. dos

e 4 de setembro, 8 a. 11 de setembro, Daniel Faraeo - 17 a 21 de agõS-\DeputadOs,llara preenehímento na
14 a 18 de setembro to, 24 de agôsto, 8 alIje setembro classe inicial da carreira de Servente.

Marcilio Lima - 81 de agôsto, 1 e 14 de setembro Art. 29 Esta Resolução entra em
li de setembro Euclides Trlches - 17 a 21 de vigor na data de sua publícação,

Nelson Benedito - 4 de setembro, agôsto, 24 de agõsto Art. 39 Revogam-se as disposições
14 a 18 de setembro Lauro Leitão - 24 e 25 de agôsto, em contrárjo

31 de agôsto, e 9 de setembro .
Saldanha Del'lIi - 31 de agôsto, 1, Norberto SChmidt _ 17 a 21' de CíLmara dos Deputados, 16 de se-

l! e 4 de setembro, 8 s 11 d~ setem- agôsto, 8, a. 11 de setembro, 14 a 18 tembro ~e 1970 - Lacõrte Vltale, l Y
bro, 14 a 15 de setembro de setembro" seoretano.

Parlma: Tarso Dutra, - 17 a 21 d~ agôsto, PARECER DA :MESA
24 e 25 de agosto, 31 de agosto, 1 e

Aeebly Filho - 31 eb agô~i:l, 11 de 2 de setembro, 8 a 10 de setembro A Mesa, na reunião de hoje, pre­
setembro, 14 a 16 de aetembro Vasco Amaro _ 26, 27 e 28 de sentes os senhores Deputados Geral-

AgosL:nho Rodrigues -'- 31 de agós- agôsto, 14 a 18 de setembro do Freire, presidente, 'Daniel Faraco,
tO,8 a 11 de setembro, -'. lq Vice-Presidente, Laeõrle Vitale, l'

Alberto Costa '- '17~a 21 de agOsto. Amapa: Sec'retãrio (Relator), Raymundo Bri.
24 a 28 de agôsto, 31 de agOsto, 8 a Janary Nunes _ 27 e 28 de agôsto, to, 39 Secretário e Emílio Gomes, 4~
11 de setembro, 17 e 18 d esetemnro 17 e 18 de setembro secretário, aprovou o projeto de Re-

Alípio car alho 31 de a 'ISca 8 ' . • solução que "prorroga. por um (1)
v - gosco, Rondoma. ano, o prazo de validade do concursoa 11 de setembro, 14 a 18 de setem- ~.

bro Nunes Leal - 31 de agôsto, 14 de- públlco realizado pela Câmara. dOI!
Antônío Ueno - 31 de agôstJ setembro Deputados,' para. preenchimento na
Braga Ramos _ 1'[ de agôsto, 24 classe iniciai da cal"reira di! Serven..

de ngôsto, 31 de agôslo, 8 a 11 de se- 4).D0 Líder do MDB, nos seguin- te", nos termos apresentados pelo Re-
lembro e 18 de setembro tes tê~mos: íator,

cid Rocha - 2 e 4 de setembro, 8 Of. nQ 096-70 _ Brasflia, 21 de
a 11 de setembro, 14 ao 1t1 de serem- setembro de 1970. oãmars, dos Deputados, 16 de se-
bro tembro de 1970. - Geraldo FreIre,

Emilio Gomes - 1~ e 18 de ngús- Senhor Presidente: Presidente - Laeôrte VitaZe. 19 Secre.
to, 8 e 9 de setembro, 14 de setembro Comunico a Vossa Excelência, pa- tárío (Relator),

Hamilton Magalhães - 2·; a 28 ne ra os devidos 1ins e em atendimento
azôsto. 2 e 4 de setembro, 8 a 11 lle 1J. Resolução n,9 90-70, 05 segumtes
setembro, 14 e 15 de setembro afastamentos de Deputados do MDB,

Ha.roldo Leorr-Peres - 24 a 28 de a. 11m de partíeípnrem da campanha
agôsto, 31 de agOsto, 3 ~ 11 de setem- eleitoral nos respectivos Estados:
bro, 14 e 15 de setembro tó dHenlo Romagnolll _ 1 e 2 de se- ,An nio Neves - 3, 6, 20 e 21 e

d julho;
tembro. 8 de setembro, 14 H. 13 e se- NeL<;()n Carneiro _ 21 a 25 e 28 a'
ternbro

João Paulíno<> 18 e 19 de agósto, 30 de setembro:
24 a 28 de agôsto, 31 de agOsto, 14 de Ruy Llno - 11 de setembro,
setembro '_ Aproveito a oportunidade para re-

José-Carlos Lepravost _ 31 de novar a Vossa ExcelênCia protestos
agôsto, 1 e 2 de setembro de estima. e consideração, - J/liro

:Jm'tino Pereira. - 31 de agôsto, 8 BTU1n. Vice-Líder no exerctcío da Li-
de setembro 14 a 16 de setembro derança,

Lyrlo Bertol\1 - 14 a 18 de .:.etcm· REQUERIMENTO
bro

Maia, Nct<y - 31 de n.gô~to, 4 oe senhor Presídente:
setembro, 8 e 9 de setembro Nos têrmos da Resolução nO 101, de'

M noro Miyamoto '- 31 do ngô~::O,

8 a lI de setembro, 16 á 18 ~~e se- 1970, da Câmara dos Deputados, re­
queremos a Vossa. Excelência sajm as

te~~:~nrías S~leme _ 17 a 21 dp sessões ordínárías de 1,9 a 16 de ou­
agôstc, 31 d~ agôsto, 8 a 11 de serem- tubro 'destinada" a _tmbalhos Pn! (0-

15 d t br missões.
bl'O, 14 e e ~ em o Sala da~ Sessõcs, 23 de setemhro de

santa Caturina: 1970. - Deputado DavI de ,1lmmda,
Adhemar Ghlsi - 14 a 18"de sc- Vice-Líder da Maioria, no 'xerc!cío

tembro da Lidel'llllça. Deputado Jairo
Albino Zeni _ 27 e 28 de agõsto, BT1L7I1, vice-LideI' da Minoria, no

4 de setembro, 14 a 18 de sett'horo exel'c!eio da Liderança.
Aroido Carvalho - 31 de agosto, lllENSAGE1\l DEFERIDA

11 a 11 dp setembro, 14 a 18 de sc- Mensagem n,9 315.
tembro

;lollCjuim Ram03 - 17 a 21 (!~ Excelentíssimos, Senhores Membros
ag: sto, 24 de ,Lgôsto, 31 de agõ<t", 8 do Congresso Nacional:
a 11 de setembro, 14 de setembro Tenho a hbm'a de solicitaI' a Vos-

Lenoh' Vargas - 24 dn agõsw 31' sas Excelências a l'etlrada da Mensa.
de agõsto, 8 a 11 de setembro, 14 e gcm 11.9 294-50, relativa a projeto de
15 de setembro

Omi Régis _' 26 a 28 de agôsto, 31 lei que "inclui, para fins do § 2.9 do
de agôs!o, 1, 2, c 4 de setembro, 14 a arLigo 28, da Constituição Federal, o
18 de setembro Municlpio de Fortaleza, no Estado do

Romanl' Massignan - 17 a 21 de Ceará entr eos municípios relaciona~
agósto, 24 de agosto, 4 de setembro dos na Lei n.9 121, de 22 de outubro
B e 11 de se tembro de 1947." •

Genésio Lins - 17 a 21 de agosto, 13rasílía., 18 de setembro de 1970, _
24 li 28 de agOsto, 8 a 11 de setem- EMíLIO G. MÉDICI.
bl'O

Ol'hmdo Bertoll - 24 a 28 de SÃO LIDOS E VAO A Il\IPRlllUR
agosto, 31 de agõsto, I, 2 e 4 de se- OS SEGlJINTES -PROJETOS'
tembro, 8 de setembro

Rio Grande do Sul:
Alberto Hoffmann - 24 a 28 de

agéslo, 31 de agôsto, 4 de setembro
8 de setembro

Amaral de Sousa. -:- 17 ,a 19 de ['rarroga, por um (1) flno, o prazo /til
agosto, 24 e 25 de'agosto, 8 a 11 de va/ldtute do cOllcurso público realL
6eten~bro, 14 a. 18 de setembro zado pela. Cdmara dos' Deputaews

Arlmdo Kunslcr - 14 a 18 de se- para preenchimento na. classe intclal
tembro . cta carreira de Servente.

Arnaldo Prietto - 17 de agosto, 31
de agosto, 14 a 18 de sctembro

Ary Alcãnutal'a - 31 de agõsto, 1
de s"tembro, 14 a 18 de setembl'o

Clovis Stell2el - 24 ~de agôsto. 31
de agôslo. 8 a 11 de setembro, 14 a
18 de setembro
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EXPOSIÇãO DE MOTIVOS: -

E:>anos, Srs. Men\htQs 'd~ Congres-
so Nacional; , , ' "'" 't" ,

, Nps têrmos dó ,artjgo-5l'da Consti­
tUiçâo. tenho a 'hOnra de ~ submeter à
elcvada delibel'açâo de 'V·-" Exas.; acom­
panhado de Exposição.. de :M"tivos do
SI', Ministro de ·~taQii:da,;: Justiça. o
anexo projeto de t Im Qlle, ~:dispõe sôbre
a ampliaçâo da carreIra 'de' Procura­
do!, da República 'll.p-.'QUadl'O de~Pes­
Soai do Ministério I?'úliliéq. cPederl!l, te.
dá outras providÉnela~',~~'., , '

Brasilla. 17 de seteinbro. de 1970.' _
Emllio Mérlicf. "',,, .:.'; ;,

PARECER DA MESA

A Mesa da Câmara dos Deputados,
IJ.a reunião de hoje, presentes os se·
nhores Deputados Geraldo Freire,
Presidente, padr.e Nobre, 29 Vice-Pre·
sidente Thales Ramalho, 29 Secretá·
rio e Raymundo Brito, 39 Secretário
<Relator) aprovou o Projeto de Re·
solução que "dá ,nova redação a dis·
positivo da Resolução n9 67, de 1962,
modificado pela Resolução n9 50, de
1967"" nos térmos apresentado pelo
Relator.

Sala d~ Reuniões, 23 de setembro
de 1970. -' Geraldo Freire, Presidente
- RaY11!undo Brito, 39 Secretário
Relatoi'.

os (lispositivoa
aoS funcionários
condições e nos

" ",Art. 188 O funcionário que contar
tempo de serviço para aposentadoria
e que' tenha exercido de maneira re­
levante oficialmente consignada, os

'cargos l'eferidõs nos itens I a In do
art 42 em comissão, interinamente
ou .como substituto, durante três' ou
.maís anos com ou sem ínterrupcões,
.poderá aposentar-se' com as a~tera­
coes, proventos e vantagens pertínen­
-tes aos mesmos cargos na data da apo-
sentadoria" . '

In - Diretor"•.
Oonforme se' vê,

~l'anscritos atribuem
lposentados com as

cargos referidos, lt perooção de "pro. Art. 39 As necessidades de pessoal. sl:tMOi! i'I.(I ór~ feder1Ús, estaduail
ventos e vantagens' pertinentes aos para·o desempenho dos s<-'tV!ços das e da Distí'Íto Federá!.
mesmos cargos na data da aposenta-· Secretarias dos orgãos do. Mínilltério Para resolver a dramática situaçã~
doria" ~ (o grifo é nosso) . ' Público Federal serão atendidas com em que so encontrá a. Proouradoríae

• t f d a redistribuição, na forma. da Iegís- Geral da República., o seu titular, com
Ora; .sao van age?S ~a orma ~ lação em vigor, de funcionários de a valiosa colaboração, 'de técnicos dei

art. 160 da Resoluçao nv 67, de 1962. outros órgãos da .Admínístracêo Fe- Departamento, &dminilltrativo do Pes-
, UI - ajuda de custol ' deral, considerados desneeessárlos aos soai CiVil, projetou solução capaz d(

!rI - diárias; , respectivos servíços, dar ao órgão as condições necessárias
In - sal~rio-famlli~l Parágrafo úínco, Para os fi~ ín- ao seu bom funcionamento.
IV - auxlllo-<!oença, dicados neste artigo, a 'Procuradorfa- A solução su~elida é à. constante do
V - gratiflcaçao" Geral da República deverá solicitar ao incluso projeto de lei, que tenho I a

,~••.•.•••••.•.•••'••• '••••• '•.••••• ,...... pàrece-nos, portanto, não existir dú- órgã:o-eentral do Sistema .de Pessoal. os honra de submeter à. alta apreciação
PAItECER no llELATolt vida que li gratificação de represen- serVlqores dt; que neccssI.tar,. c0r.n l.n- de V" Ex~. sugerindo que o mesma,

tação é vantagem, legalmente defí- dícação precisa do. qUl!ntltatlvo, ~ndls- seja; enviado ao Congresso Nacional"
, Propõe o Senhor 1~ Secretário nova nída como tal, e o Ato da Mesa. ao pensável, ?a Iocalízação geozraflca e na forma do projeto de Mensagem qU~
redação para o ar~..-188 d!l Resolu- fixar os seus' valores, com base na d,a respectiva categoria funcional. também faço anexar ,à presente ..,
ção n9 67, de 1962, Ja modírícado pela Resolução n9 54, de 1968, vínculou-a Art. 49 A partir da vígêncla desta l\.proveito a oportunidade para:' 're-
Resolução n9 50, de 1967, que trflta completamente aos cargos, o qUIl tam- lei, a gratificação adicional por tempo 'novar a V. Ex~ protestos de profunda
dos proventos de aposentadoria 4le bém nos leva a aflrmar que se trata de serviço ?os. funcíonáríos ,,das 1:!ecre- respeito, - Ai/redo Buzaid, Ministro
funcionários que tenham ocupado car- de vantagem pertinente aos mesmos. tarías dos orgaos do Mínistéiio Publico da Jus.ti~. .
go em comissão dentre-os enumerados . • . Federal passará a ser concedida na
nos ítens I, -II e In do art. 42, da Nestas co~diçoes, para evitar os pro- base de 5% (cinco por: cento) por , • PROJETO
primeira Resol~ção,citada. blemas SUSCitados, opinamos p.ela ~. qüinqüênio de efctivo exercíelo, até 7 ~.'? 2.297, I de 1970'

, t d efusão, expressamente, da gratíücação (sete) qüínqüêníos.j-cajotünda sõbre o
, A redação ora proposta pre en e, de representação no texto legal. respectivo venctmento-base,' -, ' 'DO,PODER EXECUTIVO)através de interpretação autêntica, gü- . •

Iucíonar conflito de entendimento SUl'- No entanto, parece que a redação § 19, Ó tempo de se~ço' públíc (lVIENSAGEM N9' 307"70)
gído com orientação adotada l1elo Tl'i· proposta e a anterior são íncompatí- prestado anteríormente à yigênciá:des-... ' , ',,'
bunal . de Contas da União que, ao veís com o disposto no art. 102, § 29 ta -Ieí será computado para. efeito da Gna o Instltl<fc! JIlaCi01,wl rla propr!v_
examinar a legalidade' dos atos de' a.' da' Constituição; isto porque, é eon- aplicação do dtspostonetss artigo. , . d~de Industnal e da outras pl'Oln

posentadorla dos funcionários benetí- díção precípua para que o fUnc!oná.ri~. § ')p. A diferenca verificada em denclp;s. " ,
cíados tem negado aos mesmos o dí- .aO se aposentar, pe~ceba nll: ínatíví- cada caso, entre a importância que' o ,(Às comíssões de Constituição e
reíto ck percepção, na inatividade, da dade remuneraçao ,nao superior àque- funcionário venha percebendo a titulo Justiça:. de 'Economia e de Fuianças t,
gratificação de representação pertí- la percebida na. at1Vid~de, que esteja, de gratificação .adíeíonal e a valor da ' '.,. .'. , . 'l!t .
nente aos cargos em comissao. à data da aposentadon~, no exerclc~o mesma vantagem a que, fará jus em _O Conor~sso, Nacl~~lal decr a,
. A aposentadoria de que cuida J an- do cargo, com percepçao dos venci- decorrência do disposto neste artigo Art. 1QFica' criado o Instituto Na­
f;eprojeto, instituída na Resoluçao .nq -mentos e vantagens a êle correspon- constituirá difert:n9a ,indíVidual"nomi- cíonal da Propricdade lndU~t1'ial
67, de 1962, art. 188, visava. premiar dente. ualments Identaficável, ,insl~scetlvel de <INPI), antarqtna" federal. vlncuíauá .
"uncionários da casa que, com 40 OU E t '11' . .lsprudéncía pre- qualquer, acréscimo ou reaíustamento ao Ministério da Indústria e C'} CO.'
• s a e, a as, a JUl I"• '. ,." f' . . "it'j;nais anos de serviço. viessem a se domillane no Excelso Pretório. Art. 59 As despeslls, com, a 'execuçao merclo, com sede e' 010 no Dlsc, o
aposentar depois de ter exercido; de desta lei serão atendidas, com recursos Federal. '. "
maneira. relevante, cargos isolados, ín- concedidos ao Ministérfo',Público Fe- Parágrafo único,' O Instituto;goza.rã
terinamente, como· substituto durante dera!., " ", . dos privilégios da União 110 que S6

~m ano ou mais. Art. 69 Esta lei 'entrará em Vigor refere ao patrimônio, à renda e aos
A Resolução n9 60, de 1967, além de na data de sua publicaçãô. '\ ' serviços vinculados às suas :finilida.

fldaptal' o texto à. nova forma de pro- Art. 79 Rcvozam-.se, as disposi~õesdesl essenCiais ou delas de.correntcs.\\imento dos cargos de direção, que _"",., ,.
Pl\.ssou a ser feito em comissão, fi,x?U em contrário, , :, 'r,,~, ', AI·t: 29 O Instituto tem 'por fina.
um minlmo de 3 anos para o exerCICIO, Brasilia,- de' ~ - - di 1970: liàade pI:incipal executn.:, no ' [Im JIIO
~ estendeu o beneficio. à,!u~les que ti· nacional. as normas que reguiam II
vessem o tempo ,necessal'lO para se proprfcc1ádc'industrial, tendo em- vlstll·
aposentar. a sua~"Jltnção sodal, eCilnõmic:l, ju-
, .A, Mesa pelo 'Ato n9 8-68, tendo em ,I'idica:e ~écnica, -,

vista o ai,t. 4Q .da Resolução n9 54, .Parágl;afõ único. Sem !Jrejuizo _d'1'
Íle 1968. fixou para o Diretor-Gel'al e outras, ittr'ibuições que lhe fore'm cõ~·
Secretário-Geral da Presidência, 'uma metidas; .0 Instituto adotará, billn
Irratificacão de representação de Cr$ vl~ta's ','!lO,' desenvo1vlmento .econômico
gllO,OO, e ·para!ll; Diretores, Cr$ 500,00. do, País,medidas capazes 'de acelera!"

'Assim, ao se aposentar, o funclo- e ,:l'egu1llr li: , trlll1Bferência de ' ecnoro.
hálio beneficiado pelos dispositivos já PROJETOgia" e ,de".estabelecer melhores' condi. -
mencionados levava "para a inatividade 1970 çõcs'de:negociaçá"o e 1.!ti1iZ1Ç'.ao, de pa-a gratificação de representação; êste N'? 2.296; de tentes, cabendo-lhe 'ainda pronunciar-
~ra o entendimento pacifico. até que (MENSAGEM N9 300, DE 1970) ~e q1,l~mtó, à conveniência .aa assina.
~ TI'ibunal de Contas da, União, sob tora, ',J:qtiflcação ou depú;lOll1 de cOI1-
\l.fundamento de que a lei não era ex· (DO PODER EXECUTIVO) " éen~ões. tratados, 'conví!nios c ~cõr'
:plícita no atinente à matéria, resolveu . dos ,.sôbre propriedade industriaLçonslderar ilegal o pagamento da gra.. Dispõe sôbre a ampliação da carreIra .
tificação citada a aposentados, de ,Procurador da . República dI) A;·t':-jQ O patrimônio, da InstittltG

A Resoluça"o nQ 50, de l'967, deu a Quadro de Pessoal do Ministério GB/00570 B D sob'i constituldo dos bens, dil'eitos e
Público Federal, e dá outras provi- '. E 1970, DO MINIsn-_ valdies,perteiwimtes à. União e atual,

eeguinte redação ao art: 188, da Re· dênc!as. RIO DA JUSTIÇA., tn~hte vinculados' ao Departamcnto
solução n

9.67,
de 1962:, (AsComissõs'de constituição e Jus- Braslll!l. 16 de julho de '1970' 'Naciolíal·'da Propliedade Jndust1'jal"

"Art. ~88. O funcionária que tica de Serviço Público e de Exmo SI' Presldented R úbl' '.' o\,í'sob '~ua -responsabilidade, ~ tra!1s-
contar tempo de 'serviço para a· • Finanças) ".-. I:a _ ~p Ica" feridos 'àquele Instituto pOI esta ki,
posentadorla e que tenha exercido ' O' Sr. Procurador-Geral da 'Repú- be,l11~como' da receita resulÍflnte da
'de 'maneil'a relevante oficialmen. O Congresso Nacional dec~eta: blica. com o Ofício n~ 894, de '13 dp exécrução dos seus serviços' \! dos re.
te consignada os cargos refelidoa Art. 19 A carreira de Procurador correlite, solicita todo o empenho no cursos orçamentáriOS da União que
nos itens I a. III do art. 42, em "'" República. do Quadro dc Pessoal se!ltido de ser l'eestrutm'ado, nomenOI' lhe forem proporcionados. '.

""ss"o interinamente ou como ww prazo possível o quadro· de pessoal ,1'> o ' • I
~~;;~ti~~, durante trêS ou mais do Ministél'io Público Federal passa.a Ministério Público Federal, tendo em Art. "49 Fica .0 Po~er ExecutIVO au-
anos com ou sem interrupção, po- ter a seguinte estrutura: vist.a que aquêle órgãõ' vem lutando umzado a abl'H' credito. espeCial NU
derá aposentar-se com as altera. l~ Categoria ~'58 cargos com gral1de dificuldade' para execut!t1' favor do Instituto, lItillzando~ COPIO
ções, proventos e vantagens per· 2~ categoria _ 46 cargos as importantes tarefas que lhe sao recursos, os saldos das dotaçocs 01·
tinentes aos mesmos cargos na S~ Clltegoria _ 41 cargos. cometidas. ~ ,- çal11cntàrias do Depa,·tamcnto - 1'1lt-
data da aposentadoria". Tódos os setores da Pl'OcU!'adOlia cional da Propriedade Industrial.

. . ParâgrafO único. Os cargos de estão a exigir urgentes providências Art. 5Q O Presidente do Instituto.
Os cargos a -que se refere são aquê· Procurador da República serão lota.- porque os serviços estão sendo 'precà" Indicado pelo, Ministro da Indústria.

les enumeradOs no art. '42, itens I ,a dós, por decreot 'do Poder Executivo, riamente executados por um número e do Comércio, será· de livre n"mca- •
UI, que transcrevemos: na Procuradoria Geral da República, exíguo de funcionários. ltssés--servido- ção e exoneração do Presidente ,da

"A t 42' a' ! 1 d lla SubpI'ocuradoria Geral da Repú- res são: os poucos remanescentes do República, :
r . . ao cargos SO a oa bUca e nas Procuradorias da }tepúbli- antigo Quadro Perl1lal~ente das Secre- , ,

de provimento em comissãol Ca no Distrito Federal e nos Esta· tar!as detentores de slmbolos MP que Art, 6~ O Poder Executivo dIsporá
I _ D~etor-Ger•.l' dos. , se to{.naram, pela proibição de Vin· sõbre a estruturação, 'atr;hl1\~"ics' e

.. culações e equiparações; incompatíveis fllncion'1l.mento dos dtversos ór~ãos do
Xl: - Secretário-Geral da Presidên· Art. 2" A lotação numérica e no- com as novas 1100'mas consti\l>cionais: lnstitutó, bem como sôbrE' regll1lé cte

~ia fiÜnal dos funcionários das Secreta- os integrantes da Parte Especiai do pessoal e contratação de sf'l'Vir"lS.
rias dos órgãos do Ministério Públi- Quadro, oriundos da Novacap ou re-' •
co Federai sCI'á aprovada pelo Pl'O- distribuidos de outros órgâoes: os per- Art. ,79 A ,extinçao .do Dcpartall1~!l-
curador Geral, de acÔrdo com as ne- tencentes ao' Quadro. dêste Millistério to !'laClonal ?a Propnedade Jndus~~'lal
cessldades e eonveniênclas do ser· lorados em" órgãos do Ministério Pú- sera promOVida pelo Pqdel' ExeCUtIVO,
\'iço. bUco Federal; c, finalmente, os rcqui- ficando extintos os cargos ,e funçõe,
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Setembro de 1970

gradualmente a Inflaçiío com a.
criação de abrir a economia brasí­
leira para o ExterIor. Estamos
convencidos de que Isto se tornou
po~sível porque '0 nosso Pais pos.
sul uma classe empresarial sufi•
cientemente agressIVa para perse­
guir elevados incUces de cresci.
mente econômloos e a construcão
de uma sociedade aberta. •

O dejlcit orçamentário foi redu~
zJdo de 5% do produto para sê;-t
~ente 0,5% mediante a utiliza..
"ao de uma poI/tlca :fIscal ordena.
da !' a maior eficiência admínís-
trat.vs, ,

Há três anos apenas 3.000 pes';'
SOlls contribulam indivldualmen.
te para o Tmpôsto de Renda Bo-

• Je. ê.ste número se elevou pára lS
milhões de contribuintes

"Esta polltica fiecal Ordenada.
vem permitindo expandir o crédí­
to pa.ra in"estimentos no setor
prJvado sem- ocasionar conflitos
com os objetivos da polltlca mo.
nelária agora muito melhor con.
troiada. Por outro lado a crIação
de Incentivos fiscais para Investi.
,me!ltos em sociedades de capital
aberto resultou numa e"tmordi.
n~rla. expansão do mercado de ca.
PltalS.. A Bôlsa do Rio de Janei.
ro é hoje, uma dll3 cinco malo­
r~ do mundo, alcançando nO
mes de setembro a mécUlL de "
milhões de dófares de transaçal!ll
diál·illS. '

No plano social. o CongressQ
acaba de aprovar projeto de lei
submetido pelo Executivo, estabe.
lecendo o Fundo de participação
Social. Alimentado por contribui.
ções das emprêsas com base no
seu :faturamento e por uma parce.
la oriunda da dedução do Impô~
to de Ri!nda ,cada trabalhador te­
rá uma conta nesse Fundo que
poderá movimentá-ia anualmente
para a_retirada dos lu!,ros de suas
operaçoes. ,

O setor .agncola tem recebido
'uma atençAo especIal através da.
utJ1lzação de créclito amplo para.
uso de fertl1lzantes, maquinaria
e sementes selecionadas e também
a de uma polltlca de garan tia de
preços mÚllmos. Tais ,instrumen­
tos tem possibilitado um extraor.
dinárlo CTeSclmento na Produção
agricola brasllelra e melhoria dos
ludlces de produtividade.

l"ínalmente, 'a nova política de
câmbio com base no estabeleci­
mento de um sistema de taxas
flexíveis, aliada à liberalização do
comércio co mo exterior, resultou
na dupllcaçlío do volume de no..~
Slls expo~ões que hoje se si.;
tuam no nlvel de 2 bJlhões e 800
milhões de dóla,res. Igualmente S"e
expandiram ..as Importações em
50% desde 1964 com a abolição de
restrições e a racionalização tarl.
fãria.

A éontlnuidade dessas polit.lcas
e dessa. estrat.egia nos tem permi­
tido manter elevadas taxas de
crescimento econômico reduzindo
graduaimente, a inflàção e ellmi":
nando problemas no- balanço de
pagamentos." .

Era o que :tinha a dizer. (Muílo
bem,) ,

IV - O SR. PRE~IDENTE:

lellt~.sslmo senhor Presldmte da. Re·
-!Jubilca, acompcnl.aoa o.a Exposição
Lle :Motivos do Senhor MInlstro dEI E3.
;a~o (a lndústTis e do Comércio,
re'a.l~·a a projeto L.e lei que "cria o
.Lnsdtulo Nacional da. Proprle:lada In­
dustrial e dá outras provídêncías",

A]Jro\~lto a. oportunlclade para re­
noi ar a Vossa Exc~éncla protestos de
ele.'a3a. estima e conslderarção,
JOfiD L,'UãD tle A"W, Utnlstl'o Exlr8l'.
{)rl\ln~rlopa.ra os Assuntes do Oabl.
n(~ Civil.

Ao ~lel1:da que forem aproados os, nologla a e!ls.~nCla ,de alLei:nativas,
(IU'l',!09 011 t~"'elD.-~ próprios ela autar, " ...... <11' 'têrmcs da Il~OC~os, quer de
(j_h criada por esta lei. !iJ.J'(\ s de n.er,a, .

, , • , +_ 4. O D:Da,.'-ll'éUlo Naclonal da
parll/1j'uío _Ul~CO. Ex.ln...., o. De- l?rOprledaGe w"l1,,,.nJ, órg~o encar­

pn . tn'!j:nlo 1'1ac:on~l dI! propl',edade regado deprcmeve, a prvteçáo 11 pl'O­
.Ll1t:lutt,lJal as a~rlbulçoes que lhe' lll'icdade ln::ust••ar, L"O vem peden.
CO" -~,'élTJl passa-ao pa.a o n,~'j, Ido at~n~er MS seus objetivOS. Em

A_ t. 8' O Poder Executivo premo- r~l15Y.:ií[nc.ll, r:: s.e, um grande núme­
ve,;, '1" me[lldas nara rcdld. llmiçilo Iro de"proc"s<vs em at.,a>o, uma orga;
(lo r-essolll lotado no Departamento' nlzaçao esuuru.a•.a ~,ntro de cu.é
Joln,local da Propriedade lnj1lr.tlial, rios de atua,ro n.a eauaacs, orr.e a
po-cenuo o Xn.tHuto permltn' o 10- anàlíse 10rmal e o ,eglstro fl~al co­
gr"zw, nos seus quadros, de ~er~l:lo- mandam o fl,m,:mam~nto do SIStel~O.
res do extinto Depaltam~ntl, d"cJe Métodos de Ua~aJl,o obsoretos, d.U­
que possuam as quaFficncões cx:giêas cientes e l'mp~Egn~d:JS de subjetívismo çnatmvnâo Br;/D) - Passa-se ao
pa:Ji 'OmllJar cargo ou exêT(:~r ft111rõ~s dlflc}1ltam l\ l'~al ra,to das t,n,reias, I períoda desünaüo às breves comuní-
ocutuntcs de seus quadros ou. ta- con~'atando-s~' a ~auscl?-cl~ oe llm ca:o:!S. " '
b 1 apoio eücaa à H1Ulpe técníca do oro .

e as. _ gão. Tem a palavra, o S~. S.nval13oaven-
rA. t. D9 o rnstítuto lnl!nr-~rú . pu- 5. par:!. a exeeucão ci=a pollllcll. tl'ra rala uma comunícaçâo.

,bll~ll'Íio própria. quanto à" tn1.l'5fe- raz-se neeessár.a a transtormaçãu dU O SR. SINVAL BOAVENTURA'
renola. 1Ja:'a o-perlódleo prr.vísto nes- Dzpartamellio N'i!::onal da Pr"prJe. ,.' _ _, •
te 111itlgO, das publicações al"ll:l.lmcl1W dade ll.dw;tlia' (In uma entidade SUo I ccomnnscacao - Le) - Sr. Prc­
f!'lLu';, 1105 tfj'mos e jJn" a os ci"itos nctentemsnte n:xlvel, capaz de OlJ'~- sídente, 8 ..s, DepulndoE" um 1ato que
dll Decreto-lei n.9 2.131, d el~ d~ """li rar.com'o dinamismo que a mcde:na 'l'Cllulo de. !õuma Importância. ocorrl­
ae 194D. no Diário O/Icial da União, -té'Cnlca reque:. , elo no im~lo desta semana, traz-me
Seção lU. 6. O ano.:o projeto de lei objetivo a esta tJ'lbun~, Trata-s,e do debate

. ar'Snder tIS 'mc-~ida(]es IIIl"dis,'all travado,na 25., A""c('mblela Anual de
Art. 10. Esta Lei ~ntr..ar:í, ,em.vl~or 'ne~se campo de a-ivillaue. -. Governadores do l"MI-BIRD, !lue tem

na d,ata de. sua pUbl:caç~?, l~voJa/ias Errl [eu Jlrl:go l~ dt.põe sObre :I lugar em copenhalr.lle, na DlI1amm'-
IlH dlSposiçoes em contraI lo, crlacáo' do lnslilut'J NnclOnai da Pro. ca, el}tre o Preslil ente do Banco

Brasilia em ... de .. , de 1070, / prtcdade lndustrlal, estabelecendo sua. M~ndlal, Sr, Robert McNama!,a, e o
'I. I' 'M-'I" d 1 d' t· M.nl~tro da Fazenda do BraSil Pro-

MEt,"SAGEM Nq 307, .DE 197U, ~:c~~~~?c~~ lms eno a n tIS ria fessor DeWm Netto. '
PODER. EXECU"lIVQ o a 1:1go 2q e-!lab.lece !t nnal',dll-'1e O primeiro, Sr. Presidente num

Excelcntlsslmos Senhor.:!s' MembrO!~ ~ llS atl'.uu 5;; .IU m".''''lO, '!Uejj. jôgo po1ltico mnlto, peculiar a 'certas
do Congrmo Naolonal: . ,~ndo rml. 1,ml~:l social, tconomIC1l.. autorldndes norte-amerIcanas _quan-

. teclllca e jurldlra e atribuind'O-lhe do participam de conclave interna-
Nos têrmos do arllgo 51 df\ consi!- éompet~lJoia_,,~r a adotar medidas l'" ciOnlll preocupou-se, como muito bem

tU!l;flO, ten!lo a honra de submeter a'I' pazes de lloeleul.r a transferêncta de afirmou °MinIstro D~lIím Netto ",m
eJevadn. dellbernçfio de Vos~as Exce, tecnologia" com' vt~lns ao desenvolvi. d~fcnr cêrca de 50 por cento de' sua
I1mclWi.. acompanhado de Exp051çn,~"de mento l'con:!m,co~ 'no artigo 39, prevê a1ocução ã: questão demográfica. e
Motivos do s.anhor MfnlStro de E,ta- receita própria, (IUe resultará de seus apenas 10 por cento aos verdadeiros
do da .lndustlla e do ?,OmérclO, ~ ane. serviços e, em seu art,lgo 99, detennL problemas d? subdesenvolvimento, ob­
Xo-prole ,o, de lei que cria (J In~t!tU(O na que;o Insthuto manterá publica- jetlvo pri~C1pal do encontro. A essa
NucJOlJal ú'll. Propriedade lndu9lr.nl e çã.o próprIa des!.na{la. à divulgaçM preocupal''&o do representante dos
<lo. OU!.1a5 pl'oVldênçlas"; : d~ 't(Cnologl~ ,e 'ele seus atos, possibl- Estados 'P'nidos o nosso MinIstro da

Brast'la. em-18 de setembro de ,fino. IH,lIndo m,-:ll;l~~I' inlil'!l1ação à il!dúStr!R F~~,end!" denoml~ou "demofobia", nu
_ 11.) Ji;lIIt/tO G. Méálci. ' , e .~ . comel'c!o; 1I1em. de alIviar 0_ seja medo ao PO\O. o -

~lúrlO ottclal da U11lao de pondel'l\.: Ora, Sr. Presidente. o nos~o Pais,
EÃ--P-OsrQAO DE MOTIVOS hO"'d08-1U lei sobrecarga. _ .' com cêrca de B ml1hõcs e meio de
DO M11'11STBIlJO DA INDU;;'.l'RlA ,7. ,Neslr'.ls condlçoes, tenho a honra quilômetros _quadrados e uma pOpUla-

15 DO COMl::RCIO 'de submetfr il' eJe"ada apreciação' de tão de apenas 95 milhões de p'essoas
Vrn;sa Excelência o llnexo projetr5 de áproximlldamente, possui imensa.';

:Em 4 de set.embro de ,1970 leI. -,' áreas desabitadas, como a Região
EJ<cW'nllslmo Spnhor. ,rl e61tienl~_ AprOveito~, oportunIdade para _r~- Amazônica que, por tal ~di9ão, li

,da Ilejlubllca novar a VQ'FlI- Fxcelencla OS protestOl! sempre alvo da cobiça a1ienlr;ena por
, ele m'u rn~' p.,,!,.,nd es el'~ parte de uma ou outra nação.

As CRll\cterlstlcas do' oeEllllVllIVI- ""fl- •.' ,4' ,o.r P w. '-. •
mento .economlco lIIaslleirp apartela-, .MarCU8 Vr.f ?IU~, pr~llIIl de MoraeS. ~fll'l1l011 o Sr. 1IIlc~amara .que- o
rum elevada partiCIpação do '''lml;w.' ,Blnsl~,. em deco~ê,nCla da cJ:amada
hOw" externo no atendlme'nto lia de. LEGlSLM~ÃO CITADA ,explo,no demográfica, atingira, no
manda ete tecnologia em SUlls dlffl'en- DECRETo".I,Êl N9 2.131 _ DE 12 DE Ano 2000, sõmmte uma renda 1J~r
I!'..s etupas. Essa assimilação, erhbora _ ABRIl" DE 1940 capitn. de 500 dólares, enquanto os
tenha pel'ml'tldo o rát-1do creH:im€nto~ " . " ,,' .., _liisblClOs Unl~!?s da, ~lérl~a, naquela
do VárIos, setores, nem sempre se te.., CJfta a Sé"-M 111 do DfJJrto O/1clal' é~OÇR. atinglraO 10 mil dolares ptlr
nprWlnlado em condições Idea\s pa- _() Pre.~ide.llll' da Repu13llca, usando c plfa, Tese sumamente dlscutivel.
ta ll. S?IUçaD de problemas tecnoJógl. lia- atribuiçâo qUe lhe confere o art, Mas o Ilustre Ministro Delfim 'Netto
cos, curllctt'rlstl<:{ls do atual eslAgiO 180 -da. ConstltUlção. decreta:' revldou à altura a RSSCI'tlVa. do Pre-
de drsenl'oivimento, tendo em vj~la li. Art. 19 A "RevIsta da Proprledaae sidente do Banco MundiAl, fato que
d~sponlbllldllde dos fal~res de PÍ'oã!'l~, Indust,l'lal pa~'~ a constltuir a Seção me .obrlga a reportar-me 11 sua declà­
çao e a es(.rutura nft 'lona1 de recllr. TlI "do Diario O/icial, ficando sujella raçllO distrlbuida à Imprensa mundial,
B09. li '\'enll4 • as.~I.natura diversas. para Que conste do Anais da Cã-

Ar!. 2q Nll Seção m do .Diário mara.
OfiCIal serão fellas as publicações re- Ei-Ia Sr. Pres!dente'
(ativas à concessào de privilégios dl' •
Invenção, registros de marcas de 111- "O Produm Nacional Bnato do
dústrta e comé'"cia, arql,lívamento de Brasil vem crescendo 11 taxa anual
marcas inscritas nos registros Inter. de 9%, o que r~presenta um au-
nacionais '! Qllaisquer outras que SE' _mento de aprox~adamente 6%
tornelU necessàrlas. bem como 11 do da renda '!lo/' caplta do povo 13ra-
cxped'iente do Departamento Nacional slle!ro em térmos reais. As expor-
da P1'oprfedade Industrial. 1;açoes nos últimos anos puderam

Ar!. 39 O disposto nesta lei vigora expandir-se à uma taxa de' 20% ·1\IONSENHOR VIEmA:
a palt.lr d~ 1 de janeiro de 1940· ao ano e nossas ,reservas no Exte- _

Rio de Janeiro. 12 de abril de' Ul40; rior ultrapassaram um bllhão de (Comunlcal}ao -:- Sent, revisão ao
1199 da Jndf'Pendl'nca e 629 da ~ólares. orador) - Sr: Pi"esldente, Senhoreg
R 'b~"'" • -' Deputados, aSSISti no passado dta 21

cpu "=. Ta.llI nume!os cont1;astam com no Colégio Agrlcola de :Brasllla, i:
GETúLIO VARGAS nossa I'ltuaçao de ha seis anqs Festa da 'Arvore. Dois fatos sobre.

, quando o Produto Nacional deixa modo me impressionaram nas ceie.
FranclscQ Campal de crescer e ~ inflação prosseguia brll,çôes daquela data0 O primeiro, lo
Waldemar Falcão à taxa de 100 lo ao ano, ~te perlo- alacl'ldade da juventude, a SUa movi.

do de seis anos marca exatamente mentação, que se expressava. no sem.
Of. n9 1.40S.$AP-70. o momento em que a sociedade blante de cada um pela conflança Dl)'

Em 12 de setembro de 1970. brasileira decidiu de forma multo dIa de amanhã, demonstrando quan.
realista acelerar o seu desenvol- to, pela cultura da sua Intell~ 'ncla

Excelentisl'imo senhor Primeiro Se- vlmento com a melhor dlstribui- e pelo exerclcio de sua vontade- po.
eretárlo:, ção de renda, através de uma flr- derta fazer pela Pátria. de todos 'nós

me política econômlca..· O segundo. a campanha então lllIl~
Te.nho a !loma de encaml~hllr a Bàslcamente. esta polltica con- çada. do plantIo da /irvore do 'retlo-o

essa Secret8.lla a Mensagem do El'ce- sL.te num programa JMra reduzir restamento do Brasil. '

2. O Brasil, desde o século passa0..,
adotou, em seu direito positivo, o

~ prIncipio da proteção à 'pro1Jri~dadll

jnclustrial. dando garantins, atra,',êS
da. pat,~nte, aos autOl'es de novas \n­
venções e àqueles que de qualquer fot­
ma. <:{lntrlbulrem para seus aperf",·.
çoamentos.

A putentC é um InStrumento funa!>.
menlal no processo de transferénclll
de tecnologia. Sua função mais lln,
portante é, na realldP.de, de natmel.a
econômica, POis constitui i'M':,llmen­
to através do qval o cot1hecirnen\.<l
tecnológico se transfOrma ~m bem lIe.
({oclável.

3. No ~eHtido de areiél'ar o proces.
So de transferencla de tecnólogia, lU!­
pãe..sE' a. ne~~sldadt da criacRo {lll
um mecanismo eficiente, ond! jJl'ea...
minem a Qualidade e a :rapidez -1'\0
exnme dos privilégioS e um adequadO
sislemtl. de tnformações. ~e si.~te·

ma. deverá ter como objetivo proces­
sar e distribuir fnformaçóes à indúZ<­
trin, indicando !LO lVlqull'ente_ de tec.
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SI', - Presidente, pode parec-er -de Nossas esperanças, as da_ miJhõ~s de Estesprolessôres desejam. e têm 7, Com as' transformações e insta-
POUCll. Importância ou até mesmo brasileiros. repousam, em que aqúêle o dlrelto 2 capacidade como iremos lações de curso técnico 2.9 ciclo. mui­
Inexpressivo este santímento que ora que é a' espsranea - nacional, -aquêle demonstrar, lecíonar no 29 ciclo, mas, t,os prcressõres foram convidados a
expresso. E-ntretanto, êle sejusti!lca que, em virtude do seu caráter. seu em vírtude de "cochilo" de algum lecionar, em vírtuée de suas- capaci, '
quando, viajando Brasil a fora. Nor- esplrito patriótico, sua capaeídade, responsáyel: hoje se vêem Impedidos dade e eXiperll!ncla, mas depois os
te, Nordeste, encontramos Os nossl?s sua coragem c \'ollL!l.<..e cu acertar, e 1l1clus~ve sentem que seus cursos Colégios nao os puderam aceítar, devr­
campos desnudos, frutos da ínexparí- bem como. e principalmente, a de feitos nao, têm o valor de 29' cicio. Ido a seus títuíos tendo os mesmos

"eneia do passado, para não dízer da moralizar e, dínamínar êsts - setor. E, (I que é pícr, para acertar sua' assím uma amnrg~-surprêsa,
'ignorância dos nossos ancestrais- que, Coronel Jarbas Passarinho, - tomará situação, querem enquadrar um cur- , '
no amanho da terra, na.' ngrlcultUl'a tôdas as provid~nclM hJc~ssimc.; e so real!zado há quase 20 anos na íe- 8. Murtos prestaram cOO1cUrSQ, e
de todos os anos, só encontraram possívets a. fim de evitar que os já gislação Vigente. E claro que a pró- dos mais rlgorosos, 'de nlvel do 29 cí­
como meio de ravorecer 'o' seu traba- Injustiçados - professôres', de cuUUJ a I'1IrIa evolução das coisas, principal. cio, com quatro exames, a saber: _-rec­
lho' a devastação das matas, a morto témníca darêne cio enslooAnClusLrJal rn-nj» elo ensino neste espaço de norogta, Desenho Técnico e FráLiCl10
das árvores pela sua Incineração, no do Estado de São paulo recebem, tempo, faz com que seja difícil acer-' Profissional" cuja, duração foi de 24:
intuito de proporcionar ao solo me- como premio pela incomum dedicação I tar--esta situação. - - horas seguidas, e de" DIdátIca .. DOn.
lhores condições para o crescimento ao magistério, que é '_um -vnrde.deJro .' ,correram com .cannídatcs rnerusive
dos cereais com que deveriam .encher apostolado, uma tremenda. deseonsí- No próprIO ensino superior, houvs formados nos cursos técnicos da épo-
os seus celeíros, A primeira. vlstg" ate deração, . " ~~t~ç~pf~:;~:~e~d~;~P~:uI~o~ ca, onde demonstraram valor e capa-
se justificaria' êsse procedimento, que _-:remos certeza de que o eminente Como, por exemplo, enquadrar, o an- cidade ao serem ,aprov_ados. _
~~~oaI~~~Xi,~ ::i:';~i~g~'e~~'~~: Mmlstro da Educação, pelas corajosas tillo curso de Mestria na portaria para que os Ilustres Deputados te­
suíustamentonc trabalho, porque nào decisões ~adas e as ,queln'Ltomar, número 3.391, de 7 de agôsto de 1970. nham uma noção das exigências do
se enconsrevam êíes ravorecídos pe- semtEre, e çlaro, COm o p~mento elo j\1iI1ls~jt o da EUUCâJJ'J, _esquema mesmo. taco um resumo do últimO
lOS -órgãos competentes, que não os vai do para melhorar a eflc ela doIn da mesma. - , concurso de ingresso para a díseiph-

setor educacional, bem como o de ra- - ,- 'na de CUltU:r Tê ni a' -
ajudavam no conhecímento da terra; zer justlça- a todos. terá seu nome l'teallzar um curso complementar li' _ ,11 e c ,
na sua adubação a fim de metnorar eternamente gravado na história. a" certo, mas injusto para os proressô- Ano: -1957'
a produtlvldaCle. Mas a repetição, a nessa. Pátria' . - res citados, que já dedicaram tantos " '
sucessão através dos anos e dos sé. • - - - I anos ·de s9rvlço ao magistério obten- Local: CoIegto 'l'écnlco "GeLul!o
culos nos deixam a' experiência triste Desta vez. não vamos falllr direta- . do àsslm experíênclas das- màls pro- Vargas", em aliO Pauío;
de uma terra, desnuda, de Ull1 campo mente ao EXJno. Sr. Governador do vettosas neste setor. O que pcderá ' ."
descoberto, 'de uma natureza- agres- Estado ne~ ao Extno. Sr. secretário Iser feito, isto sím, ê o Ministério da oandl~tos. ,MaIS ou menos u~
síva, de um solo improdutivo, desgas- da. Educaçao. mas,. sim, ao Departll.,~ E:riucllçâo e CllltUll" ,_ .:c,cj',-J!ns (com pcssive; díterença de 1 ou 2),
tado pela erosão e .abandonado peja manto de En~lno Tecnlco (DE',l'~c) do o-dlreíto de lecionar o 29 cícío, pro- Número de vagas: 14:_
sua Improduüvídade, Já. não tinna- _restado de Sao Paulo, subordíríado à cedendó" anotação em seus certdríea- , "
mos mais as árvores para 'fornecer. Secretaria de Educaçl1o.- . [dOS de registro e, depols:atrllvés"do Aprovadtls: 9'- Vejam bem, spe-
com suas fólhas que calam e qUE Trat8-SC' dosprofessôre.s, de 'cu/tur~ DE'Fec. dar_lllesum curso ,de atuau- nas, n,ove proí essôres , "
posteriormente eram arrastadas, pelo técnica, formados pelo anlJgo curso, uu;oo pedagógíca , Islo s.erlll jU,sto.. Não acnam que só lESO é bastante
vento e pelas águas, um adubo na- de mestria. AS,autorldades do ensl-I Aliás, êstes cursos dF€l'l!lm existir para garantír.Jnes o Regislro do 2~

I tural para. o solo; já não víamos no não querem considerá-los como p.ara todos os professores. !le tõdas as clci<l? . ,
mais um panorama verdejante para diplomados em curso de grau médro I disciplinas, em periodo 1100 suparlor, '- _, _ '
confortar os nossos olhos, alentar o 29 ciclo.. -nst, Inúmeras cOllsequên': a cínco anos. ~ '-',' 9, Anl1J.Jsando amda Outro porme-
nosso esplrlto e favorecer melhor a elas. Atentemos a seguir para alguns di. n~r: se eles tIveram dlrel~ ,de pres-
nossa imaginação; já não havia mais Os pro'essAres a.cham-se 'Intel1'l1 reltos dos professores: '_, - Lar o concurso 1.', o que e maIs Im.'
árvores tanto, mais velhas quanto • v - _ • _ portante, se o MEO conOOCleu-lhes unt
mais amigas, vencedoras da. Idade. mente preocupados cem sua situaçao L POUca Importância, está ~ndo fl.eglstro Delintrlvo na dJSclplina,- co.

Foi por isso que:considerel promls. func~nal ~t CüI1,! seu j'utun\~nCjUadta- dada ao curso de Mestl'1a. nao-sabe-- mo agora não dão valor ailS seus cur­
sora a campanha do' Colégio Agrlcola menl e Si,~açao no magls 1'10 es a- mos ocrouê, Não permJtem a cOllti-- sos? Nào compre'mC1o

dua , em VI! tuae de diversas leis te- nuacão de est\ldos através por exem- _ • • -_
de BrasJlia. Naquele instante, levan· d~r&ls di!!clpllllanà~ a. matéria e d!'plo. 'do lng,t.!~sar em faculdades, -mas ,-Acho que faltou apenas ooa vonta.

- tci meus olhos aos horizontes distan. l,/DETec não ter amda tomado pru- pe:mltemo inllr~8So nas-mesmas com de ae alguma autoridade do DE'Tec.
~a~a~~a ~~M~~d:mfl~líV~~Jad;el~u~i~ Vldênclas no sentido, de seus enqua- um slmples certH1Clldo de aprovação Iem -tratar esse assunt03un1.o ao
lllstérlo da AgI'icultura ecoasse iJl;m dl'amentos., em exames de madureza. - • MEC-DEl, -porque aqUl, tenho certe-
longe e fOsse a todos os recantos do Sabemos que, o EstadO. em linhLlb 2•. Para cUEsar o Mestria exigla-se, za absoluta, serâ tl"ata~o _cem carl-
Brasil levar a nossos mestres uma gerais, çbedece à leglslaçao !ederal. como condlçao para a matricula, a ~ho e jus~lçlt.,
lição de amor às árvores. pelo bon A-Lei numero 5,54{). dj! ~Il ete llovem- conclllsão de curso_de 1° ciclo 19ina-- 10. Sabemos que, no passaao. pro.
que elas nos fazem e pelo encanto bro9de 1968. <ml seu, artigo 30,_§I 19 slaD. O curso de Mestri!!:, na' dê- fessõres Dletistas da mcs=_recte- [lU

que nos proporcionam, e, de que ,e 2 , Jfeterm/na. que a. ,forma;;ao de cada de 1950, tln~ª, a .duraçao de ~0l8 Departamento pa.:;.;;aram a NutrlClo­
aquela lição !ó5se seguida pelos estu.professôres para as ,disclpllnas gerais I anos após a conciusao de curso de nlstas de uiveI superior, e outros oli-
dantes do Brasil, das escola.:; rurais, e técnicas,_d<!s cursos de•grau médIo 19 cIclo. entaClores c eClucacIOllals aproveitaralll'
dos grupos eSCOlares dos ginásIos a' - segundo CIClo, far-se-ao em nlvel ' . "- ' .
fim de que todos' Os brBSile'..os ti superior nas universidades. O De- -3. O curso de ~1:es~rla era c<Jl:1Imle- certos dispOSitivos e consegu1ra.m do
áreas desertas, pelo amor à s~a" ter~: creto-lei'u.9 464, de 11 de dezembro de erado regular. ordm'll'lo da', "/I(lp do M:ElO o Regtstro de ,psicólogOS.
e à própria natureza., que se wma 1969, que .es~b.el~e ;Iormas comple- ~da:~~~OI~ ~In~ ~~~~~~~~ Os formados pelo curso de MEstria
mais amena, l~çassem a mesma me~tares. a Lei Clta1a, IêZa., em, s~u recebido a denominação de eSCOlas da Marillha Merca.nte tiveram" ll.SS".
campanha, incentivassem o -plantio artigo 16. . técnicas. Cite-se como exemplo que gUl'ada ,a equlvl1Jêncla:' de_ 29 elclo e,
ue ~alsumaárvore, para que mais u, -_ ' o atual! Ginásio Industrial Estadual InclUSive,' o de illgressar .dlreto' em
f~rtll. ficassem osno;;sos campos e Enquanto nao ~ouver. em nú- "Bento Qulrlno" de Campinas -por Faculdades.'-
por ISSO mesmo, mais feliz a nossa mero bastante, protessôres e es- fôrça da Lel- nÚinerb 1 154 de 23 cl"lt • .
gente., ,p.eclallsta8 a .que fe refere o ar. julho -de_1951, foi tra!ísformadoem Depop; desses com~ntàr:1OS, aarer

, Congratulo-me -assun 'cOm O' tIgO 30 da Lei nume1'O.5.540, de Escola Técnica Sinceramente nl10 agora ,um CllSposltlvo que podera rE-o
torla dO COlégio'Agricohí. de ~r~f~; 28 d~ novembro de 19~ li ,habi- Se1 por ql,le esta lei deixou de vigu- SOlver êSte pr0ll!emll. . '
peja iniciativa. Congratulo-me com li}açao para"tas respec vas, iUll- rar' mas os, alunos da época, hoje A LeI Federal n9 5.524,-de 5 de tlli.
o Millistério da Agricultura pelo 'pro- ~~es~?'etê~~taar~~~~ e:~ professOres, estudaram num ~tabele- vembro de 1968, que .dispõe sObre O
jeto e ~elo plano lançado e apelo à tltUições oficiais de ensino -.supe-" clmento cem esta. d~nomlnllçao. ",Ex-erciclo da Profissão ~~ TécnlclJ
nossa Juventude estudantU, sobre- rior indicadas pelo COnselho' Fe. .4 O curso de Mestr--a em eu "UI' IndustrJal de Nlvel MedlO ,_ em seu
tudo li dos. campos. para que. pelo deral de Educação. Parágrafo 'rlciÍlo dentre outras m1atéria"s\nclul;' arL!go 39 diz:
f~or ~a Pa~ria, ame _a árvore, por únice: .NOS cursos destinados à ainda' -NOçÕes de MecãIúea"' prática: "O' eXCl'cIclO da prOfls.sâO de
ll€r°ã 'ler benéficoh que cla.pode tra' formaçao de professôres de dlscl-_ Geral ,e Apl1cada. Noções de Eletrotéc. TécnlOO Industrial de -Il!vel mê-
_'; ,- ra e ao omem." pllnas especificas no ensino mé:- nlCl10 Prática. Ensaios FísicOs dos Me-dlo é privativo de quem: '

Era o que tinha a dizer. (llfuíto dio técnico, bem cemo de adml.- tais; Elementos de Máquinas, Tecno- -_' -'
'vem.) ,- nlstradores edem!!ls espeClal1St1tS logla, Desenho Técnico, Contablli<1ade ,I - Haja concluleto um dos cur-
., para o ensino prll11ário, os do- Industrial organização Racional -d~' sos de segundo ciclo ele- ensino

_0 SR. RUYDALl\mmA BARBOSA: centes que S9-'encontra.va1!1, em TrabalM eO outras disciplinas .. " .. tllnlco-1l1ctilstriai, tnha srdo dlpiO-
<oomunla • L~) S :P si exerciclo na data- da publlcaçáo . - .. '-", - mado por escola ofjcjal ou reca-

den ~ c çao - r.: re· da- LeI número 5.5'10, sem pre?n- - 5. Hoje, professôI<'S - ef~bvos per nhecida ou autorizada. de nlvel
lt te, S 5. Df1lutadOs, mais uma WZ cher os -requisitos mlnlmos ,para -concurso, formados por aquêle curso, médiO regwa:-mente constltulet&

;\'0 o a esta ribul1a para: aenunClar o exercício do~ magistério em IÚ- se q~erem Ingressar numa faculda- nos t<!rmos m:. Lei n9 4.02400
1pll grave pr<lblema que, -Infelizmente. - vel superior deverão regularizar de terao de realizar o curso colegial 20 d d '" br de 1961' ,
se desenrola em 1!lCU' ~tado, o Es:- sUa situação' no pl'.'lZO ae CillCO (2;9 clC!OI,_ E' sem r1ilvida. uma situa-" e eZ.m o •
tadCHlsteio da Naçao, Sao Paulo, para ançs" 'çao csdruxula c chocant.e. CERTO,_ J
dar uma sugestão à Diretoria. no En-' - _ -- . 11 - ;APóS curso regu ar e Vir
sino Indnstrlal do Ministério da Edu- 6., AtualmeIlte" o I!umL'ro de pro- lido para o exerclclo da. prortssl1O,
cação e Cultura a fim de solucioná': ,O sistema est!láual de ensino estáfessores nesta sJtuaçao ultrapassam lenha sido diplomado por escola
lo ew.tando - assim que se COIIleta. sofrendo profunl1as mod!fieãções; a' ,a 1.000, além dos que se encontram ou Instituto técnico industrllú es.
grande "Injustiç!l com valorosos mes- posição dos professõres cltad{ls, ~este 'nas indústrias desetnpenhallõo f~çOO uangelro e revalidado seU dlplO-
tres. ,_ - colI?plexo-de modlfica.çoes,- é.alUda! de técnicos, de alta respo,nsabllir:i8ge = no Brasil, de acOrl1O com '"

_ . - - mUlto :Incerta. As transform~()('s nO'1 Deve.se esclarecer que 1}suJbno~ nao lrgislacâo vIgente -'- CER'l'O
Volto novamente para. tratar do 'ensino illdustrlal pareccm se1'_ mais podem ingr~ar porque não se Illes _Ousei'vem agora:. ' .'

assunto que tenho abordado diversas prOfUndas que nos outros 'sctore!'1 dão o devido valor_ assim. como-a-st'Us ',', . "
vêzes, pois o mesmo me preocupa, e Alguns _ginásios industriais já foram diplomas. E é <!ê.s.re.s elementos que In - Sem ós cursos e &. lor-
ínUito,-- a Edu~ - porque um ,trans~ormados cmOoléglos 'récnlcos: a Nação mais necessita para promo- maçao at;rAs rHeridos, c~lte n&-,
pais nunca será potência munlllal se (29: ~lclO); naturalmente,-os -ou~os Iver "Seu d~&~v()lvlmenlrJ eeond~lco data da promUl~ção \t,;sta Le~
0_ nível culturl'\l de seu povo nao ,fOr .flcarao enquadrados no futuro ensloo'! e social nesta fase de reconstruçao e 5 (cinco) an.?s de atividades lute.
grande. fundamentai de 8, anos', "renovação,' _ -' l!rada.. no camno da t"~nl~. in_
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dlliJlrllll de níveí médío e tmh,. , Desta tribuna, porém, rogamos a.S.
1mbr1ltaçlio reconhecida por ORo Exa. o Sr. Mlnfstro das ComUIúça·
GliO COMPETENTE". ções que determine o apressementc

na adoção da!; medidas necessárias a
leio fluer dizer que qualquer claa. fim de que aquele est1lpelldo surto

(lllo, mesmo sem estudo, mas que poso de crescimento não se prejudique pela
m comprovar que desempenhou esta deficiência de um serviço público es­
fmJ~ilo durante cinco anos antes po- seneral, como seja o telefônico".
Ii',,:'!i receber o titulo de 'récnlco. (Muito bem)

E éatr5 protessõres, que estudaram
ha vmro anos, durante 6 anos, sendo O SR. ERNESTO VALENTE:
4 no básicu e 2 no mestria. que pres- (Comunicação _ sem revisão do
tarnm concurso de nlvel técnico ae oraãoT) _ Sr. presidente. srs, Depu.
:lO elejo, que t§m no mag.\.<;tério no t d f i t te I I'· a ovomtnimo 10 ano" de erct ..-o exerctcío, a cs o, recen ernen e e ""', n w
'H ~. H Diretório, da Associação dos Servido­
além elo tempo em que trabalharam res Públicos Civis do Brasil para o
Das indústrias: triênio 28 de outubro de 1970-28 de

EntiW eu pergunto: Têm ou nilO outubro de 1973, devendo a. posse rea­
DIREITO. CAPACIDADE, EXPERt- Ilear-se a 28 de outubro próxlmo, cUa
:e:NOIA a fim de obter seus registros consagrado ao Servidor I'úblieo.
de 29 cIclo? A'novel Diretol'ia ficou assim cons-

A Nação Precisa de Proíesaôres Too· tltuida: Pr~idente: Darcy Daniel de
nicos mais que os do ensino funda- Deus: 19 Vice-Presidente: Rubinete
nientaí, onde já existem bastante, e PerelIa da Silva; 2.9 Vice-F3:esldente:
também especializados. João Oeovane Lopes; U~ Secretál'io:

" Dante Moreira Chaves; 2,9 Secretário:
E Cles querem &CF uters à Pátria, Ivan de Assis Barbosa; 1.9 Tesoureiro:

pamlo aquilo que tem etc melhor. João de Oliveira Ponee; Z.q Tesoureiro:
Quc o Exmo. Br, Ministro estude Jorge Ramalho dos santos.

com ezrlnho êste problema e dê a êle.ll A Diretoria está' integrà(la de 11'.1­
Q Re;::wtro de 29 ciclo e, posteríormen- tlgos lutadores da causa dos servi-
te, através do DE.Tec., ser.Jhes-á ml. dores públicos brasileiros ,'"
rilstrudo um curso de Atualização pe. •
Cla:.;óg:c:a. Realmente, Sr. Presidente, esta

Sr. Pl'cslden! e. aproverto -também pleiçí'lo se constituiu numa verdadeíra
oportunldade p9.1'~ tratll1', desta trl. consagração aos méritos daqueles Que
buna, dos problemas do novéí Muni. foram guindados aos cargos dírígen­
clpJo ele Pnullnla" ex-distrito de oam- tes da prestigiosa entIdade de clll&P.!.
pínas, cujo progl'effSO surpreenaente A Assoc.lação dos Sel'viclares PÚ.
sobremodo. blicos Civis do Brasil, como se sabe,

Em eonseqüêncía, a. admlnfstração vem prestando os mais !lSslnaladcs
i I 1 - I ' t t • serrlços à classe, em todos os re·mUIl.C pa prec sa es.ar a en a ..s cautos do Pais, onde mantém setol'ell

grnlldps exigências que lhe são im. clJversos de assistência médlco-hospi-postas ):lOr êsse singular desenvolvI. ,
mento que chega a transformar ràpl- talar, social, educacional. financeira,
dnmente a próprIa fisionomia" da cl. pecúlJos. cOl>perat!vas, enfim. uma. sé·
d d I t d •• Ido J t d rle de serViços, que constituem real·a e, a p n o e ""r s pro e a a lIlente beneficios de gl'ande valia_"araurna nava urbe para SUpOl'tar o ex. ..
trnordJnnrlo acréscimo populacional, os scpvldores públicos.
fi numero e categorias 'lIrofissionais, . Está a entidade agora editando (l

sejam técnicos, industriais comercian. seu jornal, cujo númcro 4-, de .1,.9. do
t<cs etc. ClIrrente, tenho em mãos. Realmentlt,

O seu parque industri:ll quI,! já con- é um órgão que publica. matél'ias do
ta, entre outras Indústrias, com a po- maior Intj!rês5ll para os servidores pú·
dr!l'05a Rhodia Brnslleira está. rece- bllcos, abordando todos ,l>S problemas
1)€7Ido agora a Refinaria cio Planalto que repre;;entam as maJl; &entídtis
fREPLAN), com tôdas as lmplfcacões leivindicaçoes da clllS/,e.
advindas dêSEe monumentllJ compJ~xc A nova Diretoria foi recebida, 1'-;.
Industrial. cl'!lfemente, em audiência especla.l

IJel0 Ell.'Ino. senhor Presidente da &c-
O s~u zelOso -e dlllllm1co Prefeito pública, General Emílio GarrasLaau

MunJCJpal, Vicente Amale, desdobra- Médici, a quem teve ensejo de expor
se em esforÇOS para soluelonar os ca- os Bcniços que a entidade vem preso
SOs emergentes e prever o futuro, de tando aos seus associados. Dessa en­
sort.c a satisfazer as xfgências dêsse tl'evi~ta S. Exa. colheu fllformac/l(.s
pr'OlJNlsSO espantoso. Pata tanto, can. multo preciosas que o levaram à eon.
ta com uma dedicada e com~etente vlcção de estender também aos tr.'t.
equIpe de auxiliares. na exe!luçao dos balhadores, através dos sindIcatos,
p?anos elaborad?S por técmcos cspe- beneficios de natureza . assistencial,
cmllzll;dos nos varios setores de servi- recentemente adotados através de pro-
!)OS publlcos. 1'1dências tomadas pelo Govêrno.

rt1lna das pr~~ente.s ne"esoSlllaaes A propósito dessa entrevista conoc~
tjue Pauli'nla ap.~~nta é a soluç!l.O dida pelo Chefe da Nação ii. Dfretolia
do problema teleIDnJco, I da. Associação dos Servidores Públicos

Em novembro de 1969, dlrlglu.se À Civis do Brasil/ o "Conelo Braz1lien­
Presldênelll da t'E'f'ROl3RAS e do se", na sua eclJção de 16 do corrente,
CONTEL encarecendo a urg~ncla de publicou o seguinte editorial:
uma medida e, em marÇ9 de 19'1'J, "PROVA DE CONFIAN""
pleiteava do Sr. Ministra das Comu- "'"
1llcações. Eng. lilglno C, Corsettl, Ao serem re~ebldos pelo pn,.
prioridade na escala de atendImentos sldente da Repl!bllca, os dirlgen-
do CONTEL, tendo em vista que a tu da Associaçao dos Servidores
\)róprla .REPLAN ressente.se da falta Clvls do Brf!'S!1 não formUlaram
de ligação telefônIca "em razão da' nenhuma. relVl~dicaçllo. Limlta-
precaridade dos serviços atuais" ram-se ao regIStro da situação

• da entidade e de sua. ação no
Nesse oficIo a. Prefertura. declarava. campo da assistência »olal.

& sua. dlslJ<lSlção dá construi'!', pl>r A primeira. vl\ta, pode parecer
sua conta. nova linha até Campinas, que os funcionários estão satJl:;-
ClllJO obtlvcsse auto~ização. - feitos e que de nada precJsam.

Acontece que até o momento _neM COl1l0 nada, pediram, pode con-
lllluma providência. foi adotacts.· no aluir-se qUe antigas reivlndlca-

, sentido de resolver o caso· em apréÇO, çlles, objeto_ de intensivas, cam-
tato 'que vem causando sérm apften. panhas como a do décimo-tel.
são ao Govêmo do Munlclplo. cetro salário, cairam no esqueci-

.Acredlta a. Prefeitura de PaUllnia, mento, por desnecesSárias. E'
e nós também o cremos, que a demora sabido, no entanto, que a situa-
file deve aOIl estudos e trabalhos pre. ção do funcionalismo no BrllSlI
llal'a!órlos Indispensáveis é precária, tomando-se necesst-

rio à grande maloria"suplemen. A atitude dos dirigentes da A.lI<
tal" a verba famiUar com at1~I. socíação dos Servidores Civis da
dades extras. Isso vem sendo re- Brasil é ainda o espelho da. con-
conhecido pelos Govenros, um fiança que o Govêrno Federa.!
dos quais. o do ex-Preslclen,te conseguiu, em pouco tempo, In.
casto. e Silva, pretendeu eneoa- cutlr no Pais e em tõdas as suas
trar uma ,solução que viesse aten- camadas populacionais. Ess~
der às necessidades e aos anseios confiança é um excelente stnto-
da classe, sem que onerasse de- ma, sob qualquer dos aspectos
masíadamente o Tesouro. Duas da Vida nacIonal em que seja.
medidas foram então apontadas analisado. Revela a união do
como capazes de cancUlar OS <1018 propósitos e li comunhão de
opostos; a reforma, aãmínístre> ideais entre Povo e Govêrno, sem
tiva e a lei dos ociosos. O obJe- as quais não há possibilidades de
tivo dessas duas medidas ira o progresso. Leva o PO\'O a supor~
de reduzir substancialmente o tal', com paciência, as dlflculda.
corpo de fum!1onários públiclm, des momentâneas do presente,
de forma a proporcionar aos que certo de que meelldas Virão, por
permanecessem em atJvidane, parte do Govêrno, para afastá..
condições dignas de sobrevivência las ou, pelo menos. atenuá-las.
em troca de uma prestação de F.lna1lnente, a. atitude dos JJde-
serviços mais eficiente. res dos servidores veio Provar

O- plano, todavia, não alcançou que, quando há um Oovêrno vol.
os resultados que o Oovêmo sn- tndo para os 1nterêsses do PO\'O
teríor previa e almejava, O pro· --tomal1l-se desnccesSárias passea~
jeto dos ociosos pecou pelo ape- tas. greves e tôda aquela série
lido, tornando-se de dUicll aceí- de demonstraçól!Jl que. em certã
tação, uma vez que poucos tive- época, tanto tumultuaram a vJda
ram coragem- de ctassíríear-s« nacional, com graves reflexos llili
como tais. Por seu turno, a re- economia da Nação e nos orça.
forma admínístratíva também :melltos domésticos".
não alcançou a dimensão prerís- Nesta grata oportunidade, ao fazer ..
ta no planejamento iniciaI, ante I tr di· v '"
a revelação da realidade de uue reg s o a.'f! elçlio da novel diretol'l3
o número de funcionários ens- da. Associação dos Bervidores Públi.
tente é, aproximadamente. o ne- COS Civis do Brasil, desejamos exprt'$.
cessárío ao bom andamento dos 8J!r as nossas :ml}fs vivas congratula_
servíços públtcos. coes a todos aqueles que receberam a

Em conseqüêncía, não houve a.Jta fi honrosa mw,ão de dírígír a eu­
metnoras substancíaís na situa- tldade no próximo triênio e, ao mes-

, I mo tempo, formular os l1Ielhores to-ção do funcionallsmo pub ícn que. t~ para que continue, como vem até
indo, por seus líderes ao Prea'. hOJe, Cllmprindo as suas altas finall­
dente da República, não levl~ d d vis d
qualquer memorial, não formuJll a CS, an l> acll1la de tudo ao bem­
qualquer queixa, não apresenta estar e ~s melhores -condições de Vida
qualquer reivindicação. dos serVIdores civis de toúo () BraSil

O fato sõ pode ser tomado co- (1I1111to bem). •
:mo confiança da classe no ao-- o SR. LUIZ DE PAUL~:
vêrno, que demonstrou não ne· (ComulIíca"ão LA) S
cessltnr de petições, memoriais d . t ~. ~ - r. nem·
passeatas ou greves, para ficar ti~n e, BrllSn~a, COm as salas delibera­
lttento aos nnseios e para deseo. ll:S d,? regll1le abertas às legltll1las
brir as neces:;;idades das classes asplraçoes nacionais. cada dia quo
que VI,em de snlárll>. O lançll- v:sao ~umenta nossa. adll1lraçao, aia­
monto do Programa de Integra- g d í 10510 orgulho àe brasíleil'o com.
ção SocIal constituiu a prova dll suas ,ngu aridades.
que o Presidente Emílio Médlcl EmpOlgado por sua.~ belezas _ as
8l!Sumindo a Presidência da Rll· natm'sis e as eJlIzelatlas pelo ~éllio pá.
pubJlca. descompromissado Cl>m trio - o Goverador Prll tes da Silveira
partidos ou i;rup~ de qua~quer ceelo ena\llorou-se delllS, fazendo-se
nat\!l'eza, comprollllSSou-se com a' f11ilo adohvo da terra que o BrnsJI eJe­
Naçao e com o povo que a forma. >reu para sua Capital.
procurando honrar Integralmen· Os b d
te o compromisso. E como povo cos o~s rasea os crep!1scul9s brasllt­
é composto de empresários e' de ev~ de as cOres falal1l e ,as luzes
assalariados, de proprietários c am lendas semi-adormecidas nas
de trabalhadores rurais de pro- ~onJurts ~a. memória, arrancam brados
fissil>nals Jlberals e de funcioná- e~be~:i~asmo, parando o visitante
rIos pl1bl!cos, a todos procura 1\ e o ao receber a ImpressilQ de
atender através ou de medidas Se encontrar frente ao Irreal.
específicas ou da execução de Certo dia" um dos tantos enumorl\.
planos que, promovendo o desen- dos de Brasllia COnfidenciou-nos ue
volvlmento do. Pais, concorrem f?l'a êle Deputado. já tcria propósf!., '"
para. a ele....acao dos niveis dil Câmara o estabelecimento de breve
vida. Intervalo nas sessões vespertinas

A única restrição que se polUa fim de posslbllitar a todos os espetá"
fazer ao Pllino de Integração SII- culo extasiante de seus crepúscul~
eial era: a de ter deiXado de (ora. edênJccs, em cada. tarde renovados
11 numerosa classe de assalarlll- M S lh •
dos constituída pelos funeloná- da. :aa:ásj{i~.c~p1t:~Ulente, se li! tardes
rios plibllcos e bem assim 011 em- plir um j , acesas em 0111'0 e
pregados das emprêsas governlõ- neJ asslmncendela~ o entU&íasmo.
mentais. Essa exclusão não con. es u c o coraçao de mineÍ1'o pó(je
dIzia com o objetivo de um plano de

q
~~~sa q~~tra BrasJlJa, a Brasflla

classificado de Integrador._ cedeu seu' nome Si~I~~&a relvJndJca.r,
Mas os funcionárIos PÚl)11Co; para as glórias de pl'1l11eJ;aq~~asurgia

não chei'JRram li duvidar de qll~ Pais, aprincesada no PlanaU); Cde
t

dl!lua vez chegaria, tanto que nto para ser Il Capital do Brasíl en ra
fJzeram reivindicações nem SlIb ela. se envaidece da cessão'g"~~;S'
êsse aspe.cm nem sob qualqlwr perl1lanecendo silenciosa, de' Iong:'
outro. Nua quJseral1l aproveltll amando como todos a nova C it I'
a oportunidade que se lhes oie- embeveclda em seu êxtase 1n~n~'
recla no, contato direto com o sem se fazer lembrar '
Presidente da República. •

Este é que nlio quis perder /I e ~:e~m lá a Natureza é dadivDSa.
ocasião, anunciando o propósltD tosidadee ~~:râff de rlnguar majes-
do Govêrno de colocar em exc. Irmã rJ~ nome eren e é li fortuna.
cução um plano que ,enha a !)e. de tanto e no amor à Pãtria,
nefíciar o funcionalismo, a exem· batizar d:s~~:ma. ~ blhe querem re·
pIo do que ocorreu com os tra- bora não deRei.~A o !e. o que, em­
balhadores. 'Wu, "li/) li. h/ll'"lIh..
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O SR, CLODOAtDO COSTA:
(C07lLulIIcaç<'lo - Sem revl3lto lkI

oraCÚJr) - Senhor Presidente, Senho­
res Deputados, estamos vivendo Ol> úl­
timos dias d& presente legislatura.
Aqui chegamos cheios de sonhos e eM­
peranças de poder' servil' aO povo que
nos elegeu, Muitos dêsses sonhos fo­
ram desfeitos e estamos terminando
esta leglslatur& sem poder ~ dizer que
fizemos multo, senl\{) apenas o que nos
foi passlvel, E' 'Verdade que por mo­
mentos de agruras passou 'o Brasll,
porque filhos Ingratos e impatriCltas
procuraram turbar o bOm trabalho- de
que Si Nação precisava e que estava
sendo realizado com a união de tod(l!l
os brasileiro,

Rogamos ao ínexcedldo Govel'l1l1.dor
do Distrito Federal que, em sua inces­
sante atividade pelo dílargamento e
elevação de Br'asilla - no sentido da
extensão matel'ial, gliílhalldo espeços,
e naoríentaçao sõcío-cultural, atíngín­
do rores de megalópolis - promova
intercâmbio com a Prefeitura da. ci­
dade homônima de Mlna.s Oerais,
oferecendo, Inícíalmente, vagas em suas
l1'aculdades, vez li sua generosa. gente
jovem, oportunidades & seus trabaUm­
dores ansiosos por qualificação pro­
fissional. Em trocai receberá 11 grati·
dão de todo o povo mínsíro, as preces
das mães que ,lá permanecerem & re­
zar pelo êKlto globalizlldo da obra que
empreende com tanto calor hmllano.

Para não ficarmos realejando na
mônôtonia de um rosã.rio de l.ugestllea
do que é possível a Bras!l!a do Brasil
realizar em favor da Brasllia de MI­
nas, lembramos &penas ao dlllgente
Governador que, nesse dar-de·máos
Ilue todos almejamos, n!io s~ja esquI!­
e1da a doacão de uma. biblioteca A
J'lrasilia de lá.

Com o apolo aos juvens que estu­
dam, \ uma floraçáo de ment,alidades
vigorosas 1mblildas de sadio patriotls­
mo emergirá mais consciente e, capaz
de participar dôs empl'eendimentos
traçados pela Revolução, lJo prosSCglll­
Inento da. política de rejuvenescimento
e maxlmallzação da Pã.trla.._ '

A que maior galardão podcrá aspirar
um homem público do que o de ter o
nome engastado na História oomo um
Bemeador de cultura? . ,

BollcitlUldo ao ilustre - Governedor
Pntes da Silveira., de ,quem nos hon­
ramos ser amigo e admirador, releve­
nos tomar & iniciativa destas suges­
tões, encarecemos-lhe recoiher as
Idéias ora apresentadas a seu discemi­
mento, p!1ra , dar-lhes o destIno que
entender mais conveniente e adequano,
com, os olhos e o coração voltados da
Bl'asilla do Brasll para a Brasilla do
Minas, que é também Braslll CllfulM
bem), - ,

~ não lhe pesa, desde que ':losas ter Chegando ao fim d& legislatura, gOl>- brasileiros: é que não s6 o a.vIão, a ' Sugiro que o IBDF reconsidere aque­
condições de também pp.rticipar do tflJ.~amos de lembrar a. máxima. po- máquina. de escrever como também, o 1.. det';-míl1ação. evitando que coíonce
desenvolvimento do nõvo Brnsll que pular: "Depois da tempestade, vem 1& submarino é invenção brasíleím, brasileiros emigrem para o Pal'll.guai
está surgíndo, modelado e engranâeeí- 'bonança", E a bonança. está à vista, 'Foram os nossos patrjc1~ Luis de uma vez que aquêle Pals os está con-
(lo pela Revolução, E1ll por que vi- graças ã. ação do preclaro Presidente Melo Marques, Jacinto Gomes e Em1- vídando. -
mos, em nome daquela. em que nasceu, Médici, que se tem esforçado, por toClOls Iio Júlio Hess os Inventores do sub-
tol menino -e viveu nosso velho pai, os meios, para reconduzir o País aos maríno. Era o que tinha a. dizer. (Muito
lembrar a esta em que vivemos e fS- caminhos de uma sã. democracia, le. _ ~ bem,) - '
peramos_hão de crescer noSSQ flihOS, vando o Brasll para. o desenvotví- Ao Iato se refere o GranCl Larousse; O SR, ADYtIO VIANA'.'
que revigore a. existente uldade espírí- mente, não aparece, porém, nos compêndios
• I' 1 tr d d'eI ~ escolares .euar, as eal~ o-a, co~ m~ 1 as ,aae- Ao voltarmos para o .nosso Estaau' . (Comunicação - Lê) _ &1'. Prcai-
lJ.lll\das e ~al~r aproxnnaçao entre as temos a. conseíénela tranqulla. Se Urge, j)ois, salientar devídamente o dente, a frustração é uma coisa hor­
nuas Br!lSllias, e. :l;Jrasllla de Minas e muito não pudemos realizar, p~lo me. fato. cu; tumor, honor. ·(Muito bem,) dl'el, causa um impacto tal que a vi.
a Brasília do Brasll, nos procuramos, pelos meios que -,est!- O SR. FRANCISCO AMARAL: t~ma tem dificuldade de recupera-

A crescente grandeza de uma. nlto verarn ao nosso alcance; eontrtbuír - - ~ çaô,
lt fará incliferente~e insensível, como /;larã que o Pais contínuases unida. .e (comunicação - Le) - Sr. PresI-
a modéstia da outra não a fêi ner- rorte. dente, 81'S. 'Deputanos, o orçamento E, segundo noticiam os jornais, hor .
•'otlsta e Invejosa, dlloRepúbliea, ora, em anâl1se pela I'lvel é o impacto ,que vêm sorrendr-

E assim, Senhor PresIdente, quero oomíssão Mista do Congresso Nacio- todas quantos passaram a presta.
~á do lado das montanhas coil'!-~ça o dizer ao povo brasileiro, em especial, nat, Projeto de Lei n9 8 (eNJ, no que serviços ao c-enso de 1970. E' que, pel/,

dialogo. O Prefeito de Brasília, de ao povo do meu Estado, a Bahia, no tange ao Poder Judiciário não !êz a que lhes fôra acenado, esperavam se-
Minas está construindo praça pública momento em que se avizinha a rene- melhor justiça para com São Paulo, caber determinada. ímportâncla, como
para dar-Ihe, em solenidade apropria- vação dos seus representantes no COn. ,- . remuneração pelas tarefas que exe-
da, o nome Erasílfa. E onde. se tanto gresso Nacional e nas Assembléias- Le- U~ da~ Jv~ndes deflclêncl!!8 do cutaríam. Desempregados uns -estu-
lhe permitir o modesto erário munící- gíslatívas, que tenho aínds, confiança. Podei ,JUdIClflJ.1~ Federal, ,depols dos dantes outros e outros ainda qúe em.
pai, deseja instalar pla-y-ground para nos brasileiros de QQa vontade, que baix~mos. níveís de vencimentos da pre~<l\~OS mas ganhando mal; tinham
ti, confraternização e recreio d~ petl- sabem escolher os seus representantes m~1s ~tUl!" federal, é 11 precaríedane em VISta. um "bico" mais ou menos,, , .. de instalações para o funcionamento d
l1iada brasílmínense, e que darão um vot;o de connança 1IO da. máquina judiciária, no que respeita compensa OI', todos flcaram decen-

Govêrno que. ai esta, que procura por à Justiça do Trabalho. ~ cíonados, verdadeiramente frustradOs
todos os meros realizar alguma coísa - . - quando tíveram . a noticia de que 8
em benefício dêsta povo, Os órgáos de primeira in.~tància da remuneração seria multo aquém da-

, Justiça Trabalhista,' em regra, run- quela com que contavam, Isso, o que
O J;\rasil espera que cada um cumpre elonam em prédios impróprios, toma- nós dão- conta os jornais, Em con-

o se~ dever. Nôs cumprtmos o IlOSSO, dos em locacão.r nas mais precârías trapartdda, não conseguimos encon­
(MUlto bem). . Insuficientes Instalações, tantas vezes trar nenhum -desmentído, nenhuma

O SR., EURÍl"EDES CARDOSO DE até antí-hígtênícas. expllcaçáo, por'quem de dlrelto,
MENEZES: E' êsse o quadro real -de que' tem

ennhecímento, certamente, o ilustre Não sabemos até que ponto há de
(Comunicação - Lê) - Sr. Presí- Ministro da Jus~iça, advogado milltan- verdade no que se notícíou, Ignoramos

dente, Srs. DeputalIos, costumo apro- te que foi por largos anos, - porque nenhum esclareclmento velo
veítar êste período destinado a peque- a 1Jtíblico - se a proposta inicial foi
nae comunícnções para fazer real- QUlUldo o Govêrno se volta para os maior, se houve realmente um nõvo
mente certas comnnícaçõss de ínte- trabalhadores, buscando íntegrâ-Ios tipo de remuneração ou mesmo se
rêsse pübllco. ' na. grandeza da Pátria, quando toma ésse, dtante da grita, fai alterado

algumas medidas prátlcas-e de alcançe li
Trarei hoje para esta tribuna dois maIor para o Poder Judiciário, co~ para me lar. .

tópicos, Como um dêles é negativo e aconteceu há poucos dlRS, enviando O qUe sabemos' é que a decepção é
o segundo positivo, começarei pelo ne- Mensagens que cria 74 Juntas de Con. gra.l1de e deve ter influído na produ~
gativo. E o faço com o maior cons- eiliação e Julgamento em vários pon- ti,i:iade de cada um. O que sabemOl
tranglmento, mas no cumprimento de tOil da Fcderaçi\-O, seria de se acredi- é que não foi divulgado nenhum es-,
um dever de consciência. tal' que o P'oder Central, empenhado clarfcímento ou, pelo menos, dêle não

Por ter sido eu o Relator do pro- em dar condições de bem ,funcionar a tivemos cOllheclme~t:o.
jeto que criou a EMBR:ATUR, foi eh- Justiça. do Trabalho, eogitasse, neste ,
caminhada a mim, par pessoa. que me- Orçamento para 711 de verbas para O que é preciso ficar perfeltamen­
rece absoluto crédito, uma ,denúncl&, aquisição ou constl'uçao de sedes para te claro.é se há fundamento no que
Que encaminho às autoridades com- as Juntas eKlstentes e até aquelas por a imprensa Informou e 11eSte caso­
petentes para que se apure a sua pro. criaI'. O que se const:1ta no Orçamen- quaJs os motivos Todos querem SlI'
cedência., ,contl"a o Motel Clube de to é que foram, destinadas verbas ape- bel' e isso é justo 'e humano qu ass~
Minas Gerais ' nas para. os Trlbune.!s. Regionais da 1; te N' é ,e

, ~ Região -;- 500.000,00, 4~ Região _ para aeoo:-, ça., lOgU m gosta. de .flCR:
S€gundo li denúncia, ao pagar o si- aquisição de 7 sedes, que valiam de na. CJ~Vlda., semprt: pior do que a rea­

nal emite o candidato ao título de só- 60.000,00 a 150,000,03, 7' Reg1ão _ lidada,
c;o, proprletá!Ío uma série de promls- L29O,000,00·e 8~ Região - 2 sedes - Ult.imamente - e alguns caSOil j4'
sonas, o que, aliás ,é normal. Res- de 200.000,00 e 700.000,00, abol'damos desta tl'ibuna _ publ1~

gatadasJ porém, as pr0ll:!issórías, r~ São Paulo a 2' Regl~o o mais mo- carn-se reclamações e denúnelas quo
~~~~rí~t~ri~ ~l~~~fpll~:a~: SÓCIO vimentado 'tribunal regÍonal, abran- n!lô fiCam esclarecidas, que passam

h m ne- gendo os Estados de São Paulo Pa- em juigado, pois os' órgãos compe-
n um valor jurídico. l'ami e Mato Grosso, náo teve nénhu- tentar: não as confirmam nem as dea.

As propliedades do patrimônio social ma destínação de verbas para a aqui- mentem, o que não deixa de ser ra..
são administradas por um hold/nu que slçáo ou construção de própri<>.s para llrováveI, no nosso entendimento. -
delas dispõe a bel-pr&zer dos direto- sediar Juntas de Conclllação e Jul- _
res:, - gamento, -' Se alguém é acusado de alguma ~ot-

"'"1 ta I d I t - E' I I j t· ,sa, deve defender-se, se vItima dê
"'" a ma s o enun can e que re· ,1 ass m, I! 115 Içada a. prin<nplll injustiça. Se verdadeira a acusaç~A

eenteme11te houve um acêrto Interno reglao do judi<nário trabalhista do d \' just"f1 '1 """.
pars, a Salda de um dos diretores ao Pais, quem sabe por culpa dos ró- e e 1 car-se .ou, pe o menos, E'lC­
qual foram cedidas várias proPl'ieda- pl'ios paulistas, que não for&m Sm- p~car . O que nao 1100 parece ade.~
des do patrimônio social; e que nunca gentes em sensibilizar quem de di- quac!o, ~obre,tudo, quando se -trata de
foi apresentado, até hoje, um balanço reito, Mais culpados são os que tém um órgao PIIblico, é ° silêncio,
de contas. mais trânsito nas árcas' que deveriam Q .

ser sensibilizadAs, porém culpa, t&m- ,u€1'emos, P.l!l5, dest& tl'lbuna, 50--
O Ministério da. Fazenda, nUma-fls- bém tem o próplio Poder Executivo, IiCltar do órgao competente.,um es­

call2açlío a que procedeu, deoolasslfi- que encaminhou a mensagem porque clareclmento, um& expllcaçl1lO\, uma
eou a escrita, estando hoje um depar- olvidou, na máqUina JUdiciári~ traba- Inf.or~ação, em suma, ~para qUe cadll,
tamento especializado daquele' Mlnls- Ihlsta do País, a sIgnificação do Tri- UI1L fIque suficIentemente esclarecido
':~~e? amES, a proceder a. rfgor~ bUl1al R:egiona.l do :I'rabalha da 2'1- e para que a opinião pública não con-

Região, (Muito bem,), elnue mal_ informada, se 1ôr o caso.:
Tais irregulartdades levarão certa- '

mente o 'Oovêrllo Federal a intervir O SR. LYRIO BERTOLLÍ: Se, eomo foI noticiado, a. propost~
no sentido de Salvaguardar os Inte- . - . • lnlcial foi alterada par& pior, o qU$
r&ses de 200' mil cidadãos lISSOCl&dos (Co1numcaçao - Sem revlSao do seria bastante lamentáVel e cplocarla

M tel 01 b d . orador) - SI'. Presidente, as autorl- mal Si funda - á t
ao o u e e Minas GeraIs, cujos dades que criflJ.'lLm o Parque Nacional cao respons vel, en en­
hotéis, aliás, em sua maioria, está<) d& 'Foz do Iguaçu no Par8Jlá não demos que deve ser prOCUl"ada uma
em mau estado de conservação. Assim cuidaram d& desap;opriação 'de êertos fórmuia capaz de fazer prevaleceI,
fazendo manifestará também maIs títulos de prôpriedade '8011 exIstentes. pois, 1IO contrário, multo mal ficaria;
uma. vez, de modo concreto, o seu In- Por isso, dentro do parque ainda llâ quem alt~rou as regra.s do jÔgo de-
terêsse pelo desenvolvimento do tu- colonos, Ocorre que o Presidente do pois de começado, '
rlsmo Interno, que é elemento de cul- IEDF '14 estéve e determinou a sus- -. . -
tura e de unificação nacional, pensão de flna11clamentOil do Banco SI', Presidente, enquanto, nos ene&:-

Agor&, a cOmunicação positiva. 'Está do Brasil àqueles colonos, Então, sur- lnInhávamos para esta trIbuna, ro­
pam sair mais uma obm da notável giu o dllenm: enqulUlto o Presidente mos Informados de que inumera.s pi'S"
geógrafa. patrícia, Professôra Terezl- da República. pede que se aumente l\ sças qUe traballiam no censo de 1970
nha de C'il.Htro, na qual se refere l\ produção, elementos do próprio ao- ja têm em vista ,.a~andolla~ suas tl\­
um fato desoonhecldo pela maioria 'dos vêrno impedem que se produza.., ' r~fas, preclsamíl1lte em -vh:t.-ude fia aI..



Setembro de 1970

ressado na baixa dos preços do pro­
duto. acentuando a exploração ao no­
mem do campo e aumentando seus
lucres já extraordínáríos. E como o
Jato vem realmente afetando direta­
mente a economia regional do Estado
ela Poralba, quero, neste instante. fa­
zer apélo ao Oovêmo Federal, ao Mi~

nlstérlo da Fazenda, ao conseüio "n­
terrmnísterfnl de Preços e à CACEX,
para. que. em hipótese alguma. per­
mitam, no momento, a importação
do algodão peruano. sem o paga­
mento de tôdas as taxas a1íándegá~
rias.

Quero também. dirigir apêlo ao Se­
nbor Presidente da Repúbllca no sen­
tido de que mande uma ComisSão es­
pecial investigai' êsses fatos, que es­
tão prejudicando sensivelmente a
economia regional . da: Paralba, pro­
movendo, assim, a responsabllldade
da SANBRA e dos outros grupos eco­
nõmíccs que desejam, a qualquer pre­
1'0, levar o agricultor do Nordeste ..
rulna e à miséria. (Multo Õe11l. )

OlARIa DO CmJOR!::SSO NACIONAL (Seção T)

têncla de centenas de· cachoeiras. transrormado, na segunda 10ngi.
díssernínadas em, pelo menos, 2/3 tudlnal da Transamazônlca. co.
de seus principais fornecedores. mo Instrumento desenvolvímen-
tomam-se ímperíosa a coustru- t1sta e para prestar. no tempo e
ção dessa longitudinal e urgente no espaço, justa e merecida no-
como a Tramamazõnlca como menagem aos feitos audazes da'
uníca forma de atingir e ocupar quêles patrlcíos, que talvez Já so-
efetivamente a chamadá· árell. da nhavam com o EI Dourado em
"terra da promlsãc", podendo-se, que se transformaria a Iígaçãc
íncíusive, pensar-se também em Vilhena-Maués-Pal'lntlns, com a
estudos para o possível aproveita- construção que ora sugerimos e
mente do Incalculável potencIal pedimos em nome do nosso Esta-
energético dessas quedas dágua, do. da estrada que multo prõpría-
que poderiam vil' a ser para a -'t4!nte, poderia ser denominada
Amazônia Ocidental o que ,Paulo U A Rotn do Guaraná". Pelas ra-
Afonso representa para o NordeS- zões acima expostas, Senbor Pre-
te; Considerando-se a localização sídente, é que encaminhamos 11
estratégica do Município de Pa- :Mesa. a fim de ser submetido 11
ríntlns, como põrto mais próximo douta consideração eo Plenário, o
do Atlântico dentro do Amazonas seguinte Rcquerimento n9 157 ~
permanentemente franqueado à 1 - Requ~ro. ouvida a Casa, seja
navegação de longo curso de qual- oríclado ao Eminente Senhor Pre-
quer tonelagem, entatíza-se a sldente da Repúbllca. General
construção dessa longitudinal. co- Enúllo Garrastazu Médici, ao!
mo solução .racíonal para, a bal- Exmos. Senhores Ministros dos
xo custo operacional, extender-se Transportes, do Planejamento, do
os bénelíclos ela Tra.nsamazônlca a Interior e 1Ia Fazenda, no sentido
esta área setorial de maior poten- - de pedir seja Inctuída no Projeto O SR. ANIZ BADRA:
cíat de riquezas econômicas que de da TlansamaZÔnica, a construção
outro modo não se belleflclarla da longitudinal ligando Vilhena, (Comunicação. Sem revIsão do ora-
diretamente do Projeto Histórico em Mato Grosso a Maués-Parln- dor) - Sr. Presidente. Sl's. Depu~
de Illteg1'a~ão da Amazôiúa'" con- _tíns, no Estado do Amazonas, nos tados, recebemos uma sollcltação em• nome de. aproximadamente, 5 mil jo-
síderando-se os aspectos excep- têrmos das indicações constantes vens, bacharéis, que aguardam opor-
eíonars ({es riquezas naturais dês- dos ucinslderando" que compõem tunida-de de servir ao Estado e ao

.te corredor da Amazônia ocíden- liste documento. 2 :.... Que sejam Pais no Mlnistérlo público.
tal, que apesar da TransamazôniCA enviadas cópias dêste expediente
e da Manaus-Põrto Vel1lo se pedindo que apelem esta idéia em Subscreve a solicitação, em primeiro
manteria Isolado e ameaçado de Ritmo de Brasil Grande, aos Ex- lugar, um jovem advogado. Eubls
total esvaziamento, a construção mos srs. Governadores do Esta- Monteiro Filho, da cidade de santoa.:
da Iongltudlnal atrairia os Investí-}' do do Amazonas. Estado de Mato Em 1967, Sr. Presidente, depois de
dores com seu capital que ímptan- Grosso, Estado do Acre e Terrlto. I\rdua lutw neste Plenário. quando se
taríam Indústrias as mais díversas rio de Rondônia; aos srs, Prefei- modificou a Constituição, tivemos
ao encontro das motivações re- to de Vil1lana, Borba, Nõvo Art- oportunidade de apresentar a seguinte
glonaís, criando assim um nõvo puanã, Barreírínha, Maués e Pa- emenda:
mercado de trabalho, provocando ríntlns; e ainda aos srs, Repre- tlApllCa.-Se aos membros do Mi..
um verdadeiro afluxo de eoloní- sentantes dêsses Estados e Terr1- nlstérlo Públlco o disposto no ar ..
zadores, Inclusive de nordestinos, tório na Câmara dos Deputados tigo 10G, § 19 e artigo 134, § 49,
tal como deseja o EmInente Se- e no Senado Federal. S. R. da sem as proibições do artigo 104 da
nhor Presidente da Repúbllca. por Assembléia Legislativa do Estado Constituição."
igual revelando ao País belezas do Amazonas, em Manaus, 19 de Na justificação eu dizia:

-naturaís capazes de-: atrair o ínte- setembro de 1970; as) Darcy "O projeto inseriu o Minlsté ..
r@sse da indústria turistlca. -que Augusto Michile8. - Rafael Fa- rio Ptlbllco no capitulo do Poder
por certo abril-Iam perspectivas raco. - Homero de Miranda Leão. Judicl(uio. Isto represents. uma
promissoras para a Região. que - SérgIo Pessoa Neto.- - João tomada de posição doutrinã1'il\
dispõe de clima ameno e 1',.",,11- Bosco Ra1lWs de LIma, - Os- que deve acarretar conseqüências
ções sanitárIas excelentes; Con.. waldo- Monteiro. - João Bra· práticas da mesma natureza. Esta
slderando-sc que a adoção desta ga. - Alvaro Maranhão. - Var- emenda. seguindo esta orientação,
propositura, complementa e se cy Herculano Barroso. manda aplicar aos componentes
4ar~onlzâ perIeltamente com os Era o'·que tinha a direI' (Muiw do Ministério Público o disposto
objetlVos patrióticos do grande bem ) no artigo 100, I 19 e artigo 134,
Prcsltlente Emi\lo Garrastazu Mé- ' § 49, sem !IS proibições constan..
dicl. e levando-se em conta o pia- O SR. WILSON BRAGA: tes do artigo 104.
no financeiro que lhe. foi desti- Com Isto. objetiva-se estabele"
nado, poder-se-á propor que os <comunicaçãO. Sem revisão do ora- cer o mesmo crItério de apOiIen..
recursos para a execução dêste dor) - SI', Presidente. a imprensa tadorla e proporcionalidade de
aditamento, sejam buscados na de todo o Pais vem-se preocupando vencimentos de uma entrância
transferência pura e simples de com uma possive! Importação de ai- para outra, rea1'irmando, destar-
quantitativos que seriam transfe- godão do Peru pal'a atender às ne- te. como se faz necessário, o equi~
ridos do montante destinado li co- cessldades das indústrIas têxteis de Ubrlo Indispensável entre as lÍUa9
Ionização e obras de Infraestrutu- São Paulo. carreiras," I

raso para '-os encargos de construo Essa, propalada Importação _ que Esta emenda foi aprovada. e tor­
ção. sem alterar assIm. o custo até o momento não foi decidida pdo nada extensiva a todo o MiniStédo
global do Projeto da Transama- Govêrno Federal _ vem acarretando Públlco do Pais.
2ÕnlCl1, admltlndo-s!: até a poss!- sérios prejuízos aos produtores de aI- Oêorre que, com o advento da Cons­
bllldade de alterllÇllO nos prazoa godão do Nordeste principalmente no t1tulção de 1969, êSte dispositivo, Qua
de concl!lsão final das-obras, que Estado da paralba'. É, Sr. Presidente. tinha sido a grande conquista do Mi­
se justifIcariam plenamente. dado que os grupos econômicos poderosos, nlstério Público brasileiro, foi exclui..
os relevantes objetivos t! serem al- como a SANBRA e outros que atuam slo por completo e estabeleceu-se, en­
cançados; Conslderando-lh~. afi- no comércio do algodão. no sertão da. tão. 'no 1trtlgo 96 da atual Const!­
nal os aspectos históricos da rI'· Paraíba, prevalecendo-se das notícIas, tulçllo:
g1ão, convém registrar que Mato promoveram up1a baixlll forçada no "O Ministério Públlco dos ES~
Orosso é o grande e exclusivo preço do algodao. tados serA organizado em car~

mercado consumidor do guaranã reira por lei estadual observado
natUl'al, Por essa razão, os cula- Os agricultores sertanejos haviam o euSposto no § 19 do' artigo alI-
banos. no fim do século passado, colocado seu produto nos a.r~zélls terlor ..
degcobl'1ram a rota que conduzi- dos grandes compradores, prlnClpal- .
1'111. à fopte produtora _ Maués mente da SANBRA, perlgosó truste Senhor PresIdente, esta mensagem

'no Amazonas-, e a palmilharam que 1ttua no mercado de al~odão do que me chegou do Estado de São
fl01'estas a dentro, repetindo os Nordeste, pr,?moven~o anua.mente a Paulo diz que permanece a Ilustrada
feitos dos Bandeirantes na con- nossa desCaPltallzaçao. ~es agrlcul- carreira de promotores nas mesmás
qulsta da saplndácea, gÚaramí. _ tores foram surpreendidos com a bal- condições de igUaldade com as de­
"paullnla cupana'~ _ fruto da Xli. fo!çada. O preço na época da co- mais carreiras e quadros do funclona~

lenda em que se transformaram locaç!!o do algodao era 1,50, e as com- Usmu.
Ih d i di panhlas começaram a pagar simples-

os o os a n a morena em su- mente 1 20 chegando a 8ANBRA a 'Estamos estudando uma medida
bllme holocausto ao amor para 1 020 para acautelar o interésse desta grau-
garantia de longevidade da espé- pagar , • de plêlade de homens que desejam
cie humana,' a quantos se babl- Ora o Nordeste. que já vem sofren- Ingres.so no Ministério Pl'1bllco, J:es~
tuas~em ao ,~eu consumo dil\rio, do a grande calamidade das secas, ago- tabelecendo 11. aposentadoria nos moI­
tonlflcante ~ agradãvel. Pois l! ra é supreendido co mest.'\ outra gran- des da ConstitUição que Impel'ava em
êsse Itinerário, h{, um século pai- de calamidade - a Insa.::iável penetra- 1967 ou estabelecendo a aposentado­
millJado "elos bravos culabanos. ção dos compradores de algodão, prln- ria facultativa aos 25 e 30 anos ­
que desejamos e queremos hOje clpalmel1te do grupo SANBRA, Inte- ~ ,automAtlca - pelas seguintes
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tt'ração feita na remunrmçfio lei­
~l!Ljn:ente convencionada. (Muito
bem) ,

O SR. JOEL FERREIRA:

«..'c.1/lUlIlcaçáo - Sem revisão /to
(lrmlor) - Sr. prçsldente, por ser
:fealu.ente substancial e de alta yalt,a
para a Nação, lerei, com alegria, para.
que conste dos nossos Anais, requeri­
mente aprovado pela Assembléia Le­
gislativa do Amazonas, de ~utorla do
eminente Deputado Estadual Darcy
1\{lchiles, da ARENA amazonense.' O
reqnertmento do nobre coíepa da As­
te'llbléia Estadual tem o seguinte teor:

"Senhor ~resldente - Senhores
Deputados: Considerando-se que
pelo Decreto de- 16 de junho p.
passado, o Eminente sennor. Pre­
sidente da Repúbllca, General
EmilJo Garrastazu Mécllcl, deeldlu­
se ínzer a I'eal Integração da Ama­
zunia e sua ocupação e coloniza­
1)50, através da construção da Es­
trada Transama7'õnlca e da cuia­
bá-Enntarém, obra que deverá es­
tar conetl'ulda em 520 dias, e cujo'
inicio tõda a Nação assistirá na
data hlstórtea de 7 de setembro;
oonstderando-se que o arroj ado
projeto da ocupação efetiva da
Amazônia, se adotada a decisão de
eonstruír ouu'a _longitudinal ain­
da mais ocidentalizada que a
Cuiabá-Santarém. ligando os Es­
tados de Mato Grosso e Amazonas,
ampliará consideràveImente os

eCUS objetives: Considerando-se
(IUe 'o divisor de águas entre os
Rios Madeira e Tapajós, que tam­
bém se constitui linba divisória
entre o Pará e o Amazonas, cuía­
extensão territorial formada por
terras continuas e sem acidente
Ilrográficos vai desdeParlntins e
Maués, no Estado, elo Amazonas,
cru-ando com\ a fatura Transma­
zõníca, até atingir a cidade de
VlIhena, em Mato Grosso, à mar­
gem da Brasilla-Acre; Conslde­
l'ando-se que nessa imensa faixa
tle aproximadamente 900 qull6me­
ti os de linha reta em telTas con­
tinuas onde estão localizadas as
maiores jaz.ldas de manganêS,
cass!Lerl ta, ouro, íerl'o, cobre. e
calcirlo; e ainda. as riquezas flo­
resta's entre outras como mogno,
pau-rosa, sorva, bata!!}" oopa~ ba,
cast:mhais e seringais naturais vl­
gens, prineipalment,e às mar­
g('n~ dtn Rios Aripuanií., Sucun­
<lUl'1. Abacaxis, Camumã e Pnraua­
u; ressaltando-se 'ainda, a quali­
dade expeclonal das cbamadaS
terras negras llU enfl:ll'9m ao lon­
go de scu curso, cuja fcrtllldade foi
proclamada com arroubo dê entu­
sIasmo pelos naturais que a pal­
milharam, entre os quais, Auvlllo
Derby, AgllSslz e Humboldt, de
cujos lãblos fltllram palavras e
Bcl1teJlças célebres: "O Amazrnas
pcla fertilidade de suas terras e
Imensas riquezas naturais, será
em futuro próximo o celeiro do
mundo:'; Considerando-se a jden­
tidade dos problemas econômicOS
entre si, nas unidades federativas
dentro da área da Amazônia Ocl­
dcntal (Amawnas, Mato Grosso,
Acre e RondÔnia), a construçAo
da longltuclinal Vilhena-Maués­
Parlntins. se1"1a o escoádouro na­
tuml das nquezas da área que ela
rasgaria ao melo. Cliando em Pa­
nntlns, pôrto de carga e descar­
ga para' os mercados naUiorul e
mundial, fazendo surgir ali, den­
tro do Estado do Amazonas. mais
um polo de irradiação desenvolvi­
mentistl1., com real proveito para
tõda essa Imensa região; Conside­
rando-se quc quasc tiida e!',sa
enorme espinha dorsal, /lue vai
de Vllhena, entrc Rondônia e
Mato Grosso. à margem da -'Bra­
sllla-Acre Mauées-Parlntlns, no
Estado do Armazonas, é Inatlngl­
vel par viu nuvlal, dada a exis~
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'1'a'zões: poucos países do mundo exí- O SR. SANTILLI SOBRINnO~ Ninguéin pode admitir -:' menos No entanto, o que 'nos chamou 8
gemIlllílS de '25 anos de serviço pu-, ainda o Govêrno - haja posslbíüda» atenção B 'motivOf nossacrttíca pels.
blico para a aposentadoría de pro- (Comunicação' - Li!) ..;.. Sr. 'Pte- de de absorção da modem... tecnolo-- rádio local, foi que, sendo uma cída­
motor público' nenhuma outra nm- sldente' assunto muito sério, sob o gla pelos nossos produtoresdesasslstl- de daquele porte, limpa, bonita, ca­
çâo tem de se mostrar atiya, vigl- 9.SPfctô de justiça e humano me trilz dos e desamparados, '!' uelo desenea- pr!chósomente construída, é cortada
lante, e exige maior percepçao men- l tribuna.- 'deamento contra êle de uma concor- dezenas .de·vê'les pelo leito da via fér-
'tal, dedícacão, esfôrço rísíco ~ ínte- , , . ' rêncía posta. em têrmos desravorâ- rea, feita ao tempo "em qUe o empreí-
Icetual, ca.pacidade laborativa, Intensa Trata-se das mais Vis persegui~ veis e flagrantemente desleais; teiro era, Ipago pelos quilôrl'letros
e pugnacldade quase miUtar como a. pollticas que se possam concebe:. O '".,' construídos. PareI"! um parafuso den-
atríbuída aos promotores em geral, faio ocorreu e ainda' ocorre na. CIdade ;, 'Todos estamos ' de , 'acõrâo 1 ,q'Janto tro da:' cidflde que. à. época, era pouco

. - -- 'I t paUlista de Iperó, tendo como vítíma aos beneficios e conveniências da: ele- povoada. " ,
No Estaao de ~ao Paulo, ex s e~ .um ferroviário, honrado cidadão e vação dos níveis da produtividade 'da .

rnuls de cínco !ll1l candidatos a in chefe de 'família 'numerosa, Sr.' Pe- pecuária leiteira, que a todos, Indís- Senti que lima. das aspirações, mato-
p;J:'.cESO na. carreira, podendo-se diZer, dro Piva. Este' cidadão, mercê de 6''1& tintamente,- produtores e consumido- res do povo daquela; cidade é que a.
se!ll sxagero, qUe n,o Pais mais de 1,0 honradez, eapacldade de servír e :111- res, favorecerá: Ninguém dela pode Rêde Ferroviária Federal, o Minis­
mil jovens bachar~1S aguardam OPOl- tras qualidades, foi eleito' vereador discordar, nem, efetivamente, 'wrcor- térlo dos Transportes, ou quem dll
tunídade, Mas existe css.a ollorE~ni- pelo MD;El O partido oposicionista. da. muito menos 00 que abnegac'1\ e direito, sane aquêle defeito que jI.
dade? Ou símplesmente um~ va; ~s- tem maioria. na Câmara, graças ali devotadsmente a essa atividade se de- 'Própria administração municipal nào
perança- qu eJamaiS se c:>nc-letlzala? ue se undo de oímentos que ouvi o dicam.' pôde sanar. Saímos de Passo Fundo
Esta últlma ;,tip6~e, é a verdade ~õ- ~refel~ encoritla muitas dificuldades com o compromisso de, abordarmos o
bre li. situação reínante.: Dos mil e . ' d do mi . Nesse ~entido, entretanto, há um assunto desta tribuna e de nos dírí-
tantos candidatos ao último concurso, p~ra contmuar abusan.gJj () mau em- longo, necessãríamente !vago ClUI)I- gírmos, inclusive, ao Ministro MárIo-'

-só 30 obtíreram aprovação na prova. p.égo dos d~elrOli pu. COSo , nhc â percorrer. Não será por passe Andreazza e ao Presldeute da P.êde
preliminar. Estes ainda deverão, se Denunciado reiteradas.' vêzes e níb instantâneo de mágica; não serli Ferroviária Federal, a fim de pleiteai'
submeter ao restante das provas, 11 tendo como justifIcar desonestídades pela violência de competições estran- a transferência da çare da viação
o número de vagas é de apenas vinte. praticadas, tenta calar o vereador geiras protegidas pelos próprios g'). férrea para. fora do centro da cidade,
Ora - argumentam êles - é possi- Pedro Piva indiciando-o em processo vernos alienígenas; não será disso uma vez que já há área preparada
vel que, existindo cinco mi~ ínteres- contra a segurança nacíonal, usando tenham todos a mais tranquila cu- para ela. Sanar-se-á, assim, o único
sados no concurso, com mil e tre- para 1&50 falsas testemunhas. Basta, teza diante da Inação, do alneu- defeito que' me parece possível apon­
zentos inscritos, apenas vinte vag,u! Sr, Presidente, que o S~I, averlg1le, medto do deslnterêsse dás nossas aU- tal' na beííssíma CapJtal do Planalto
sejam colocadas em concurso? E ,la- e obter~ provas à sociedade, junto li toridades que se haverá de dar, a gaúcho. '. , " ' '
qui por dIante, quantas exístírão, .s,e popnlaça,o Iperoense, de que Pedro êsss ramo tão importante da ativida- Continuando minha ,viágem ehe­
são exigidas para os promotores trm- Piva é um' homem trabalhador, hon-, de econômica, intimamente ligada a. gue! a Caràzinho .onde fui fil!Cal do
ia e cinco an~ de serviço? Pelo me- rado, pacato chefe de fa!lllJla, verea- alimentação, as condições de que ea- ImpOsto de Vendas ',e Consignações,
nos nos próxImos cinco anos, nenhu- elor incomparável, ,cumpndor" d!! sem rece, o apolo de que precisa, o estí- hoje rCM, Ao tempo dEi fiscal -' rle
ma aposentadoria se dará. E a no. dever~s ,e de que roda. a acusaçlw que mulo que não pode dispensar para SUO' 1941-'- a cldade situava-se à margem
cidade, como fica, sem oport~l~ade foI. feIta contra êle :ne.o pa.ssa de falo peração' de, suas dificuldades e real1- do leito da via férrea. Com o correr'

',para compor os quadres do' MinlStoé- sos testemunhos, encomendados pelo Ilações de seus' objetlvob. 'c cdos ti!mpOS, as classes menos bvore-
':1'10 Publico, que deveriam 'Pertenoer à prefe.!to, ,que quer silerciar o comba- ,_ ,cidas, os assalariados. construlram IUf
mocidade recém-fornJada? Se, com tlvo vereador denunclllndor de suas Ao contrário, é preciso protegê-Ia, suas resicências na zona. mais barata.
o concurso difícil e idade perml~~l· falcatruas e, Se poSsí,el, caçar-lhe o ampará-la, estimuJá-1a e nunca, 00- Hóje, a. cidade, tendo-se-deSenvolvi­
."el até ,45 'anos, só entram candida- nla.Jldato, para que a bancada opost- mo se faz, iniquamente, eSlUa<;a-Ia do extraordinàl'lnmente, é cortada ria
tos com mais de 10 anos de profisslío, ciol)Jsta, que é majoritária, passe a pela concorrêp.cla. estrangeira". norte a sul pela- estrada de ferro.
já cansados e quase velhos. como 10 mInoritária. (MIlito bem). ' Além do infernaJ barulhô provocado,
esperar que cumpram 35 ,anos de lIer- _ é motivo' de perigo à vida dos t):'an-
vico e saiam colÍl 80 anos de idade? L~ço um apêlo à ,direçao da ,:fer- O SR. MILTON BRANDAO: 'seuntco e em especial das crianças
E como se compreender um Promotllr lovra. Sorocabnna" assIm, como à. cn, daqueJa 'loeaUdade. "
de 68 oU 70 anos de idade, far.endo de Sao Paulo, para 9ue atentem para '(Comunlcação:....;- Sem :CVisão dO, O Sr • ..4.niz Baftra -'Nobre Depu­
Júri ou perse!}uindo os E$quadrões e o fate e façam jus~tlç~ ao ferroviário orador) - Sr., President., recebemos tado, V. Exa. qUe tem sido um exce-
os marginais? A verdade e esta.: li Peeiro ~iV~. ,~, despacho telegrático do Prefeito de lente Deputado .;: .
instituição se enfraquece e os Jo- VoltaJ;emos no assu'nto, São MigueJ do Tapuio, Coronel Ma. ,'...,
vens são colocados à margem,' Ne- Aproveito a oportunidade, Se.nhor noel Evaristo, em que pede Informa-' O SR. NORBERTO SCHMITD -
Jlhum' bacharel irá aguardar impas· :Presidente, para dizer 'que acabo de ções a respeito da criação de, frentes Bondaéle de V, Exa~
alveJ 10. a.;tos para ingressar no Mi- percorrer. no. Estado de' São ~aulo, de servIço naquele municip.!o, já soli. O Sr. An!z Badra _ ":. represeu­
nlst~io Publico. Ademals,s~ para lt o lendário VlJ.le do Paraiba, roteiro cl~ada'pelo Governad~r Joao Climaco tando o. Rio Grande do Sul. aborda
11lllglstratura. a aposenta~ona se dA de tantos desbravadores que, na !ase~ D Almetda e J?Or êste mcde.!!~ repre~ hoje, mn assunto que, nos. é famlllar.
aos 30 anos, como se 'eXIgir do MI- heróica das Bandeiras dilataram as sentante do Plaui ao 81'. MInIStro do A questão das estradas de ferro cor­
nistério Pú~lIco, que é a, maglstratm'a fronteiras da pátria, 'oonstttuindo-se InJ;erior; ;nosso ilustre, coJ.ega. Ccsla. tando cidades também é probIema em
ltti~a, que e o pugnador d!lS garantias dj!poisnum ,d?S, esteios,da. prosperi- cavalcant1~ , São Paulo, especiaJmente na ref(lão -.ia,

'individuais, .0 gla:r;antldor das atlvl- dade do Impeno, fundada na. exll,- 'Uma atenoiosa comunicação do MI- Alta Paulista..A minha' cidade, on­
dades es.tata.lS, a. retaguaJ;da das Fllr- berância de seus imensos cafezaIS, nLstro nOs tnforma ter sido encamL. de vivo por mais de 25 anos, tem lu-
ças Arma,!ias no combate 'à, corrupçto para ser" afinal, nos dias presentp.s, nhâdo o assunto à Superintendência tado, em várias' administrações, para,.
'~subversaol ,a. ap?Sentadoria.,aos ~5 transformado num ~pulento e pro-; da: SUDENE. Todavia, Sr, presià.en- eJl:cluir de seu centro as lInhasI!irreas
lUlas de sernço publico? ,Por que nao mlssor llarque industnal, aí> lado da te como até' agorà., não recebemos m- pelos entraves que ocasionam. prlnd-
:reduzir para 25, se para, os magi~. _maior bacia. leiteira do Pais. ' fonnaç5es a respeito -da erlação de palmente pelos inconvenientes que
'!orados se exige apenas 30? Tudo ISso • ~ , frentes d - rvi e S- Mi I do provocam. V. Exa" atento a êsse
est~ a merecer pronta e decidida sentI't %: Presi~ente, nos numero- Tapuio ee~~bl~ ~ P~dl'O ~e Olho problema foi muito bem escolhido
atuação dos Podéres ..Públlcos e nos- sos ~on a s mantIdos em ,G~aratin7 d'Agua Grande e 130cãUia derXa.moI pelo 'povo l'io-grandense para. repre­
sa dos legisladores. Devemos contl· gue • Pindamonhangaba; Sao, Jose i e' t d no 'élo alS sentá-lo Alerte o Rio Grande do Sul
miar naquela luta que já eniprec~de- dos Campos, Taub~é e outras cida- ~a. :ef~~'\:in~tro%fi cS:val:n- para qu~ o reeleja a f1m de que pro~
mos em várias oportunidades no seno des, o desalento, q,,,uão meslJlO a_ lU- ti' S . te d te d S . blemas de fundamental importância.
tido de extrair da Constltuiçlio aquéle confor?Ú~ade e a revolta, generaliza- no es~tid~p,ci~~u: ~~em ~~:vf.: para os municípios principalmente I

dispositivo que _e:x'lge 85 anos de sar- d!l' e lUdisfarçável' diante da permis- dê i tA' i • d 1a.s como o que V. Exa. apresenta, que
viço público para· essa carrell'a, qURII- sao governamental para ilI!portação fr=t:s ~g::~Ço é ~ :~r ~~:Si- angustia. aquela população, _ pessam
de a regra é outra para detenninad~ do, leite em pó depalses eurooe'IS., da(fe 'Para a população que se enJon.. ser tra~dos a esta ai? ,tribuna para.
carreiras. V. Exa., $r. Preslden~, 't Id I f ' I ê conheCImento da Naçao. Desejo, ar-
que 6 um velho militante esper.i:lI- NInguém ignora provirem, tais 1m- , ra persegu .a. pe: j~r:?eb e pe a, s C& dentemente conhecendo lt atuacão de
mente no Judiciário" ou nás lutas de portações de naçg es ,de tecnologia naquela regia<>. ( u "" em). V. 'Exa. neSta Casa, o seu rerotno,
bom advOgado, sabe perfeitamente avançada, contando, amda., se~undo 'para continuar ~ luta de gig'an~ !lm
QUe 35 anos são suficientp.s J)ll.ra qu~l- é voz ~orrente, com subsidias gover- V.,... O SR. PRESIDENTE: favor das cêlulas. mater da Naçao. OS
quer carreira, qual1do se lnícla nos 25 namep. is de modo a pernútir a com- (R,aYmUiuto Brito) _ pa.."S~-se ao municlpios, a fim de que tenham êles
ou 30 anos. 'Ora, como a idade per~ petlçao no mercado inte!'llaclonal e Gl'ande 'Expediente, ,um, porta-voz legí~imo de suas, Jlspí-
mLsslvel ,para, Ingress'ar no funciona- pl'incipalmente ,a colocaçao fácil no " 'rações. " ' ,',.'
lismo é de até 45 anos, com 35 anil! mere_ado .brasileIro, por desfrutar si· - Temapa.Iavra o 'Sr. 'Norberto O SR, NORBERTO SCHMIDT _
de serviçO o funcionário atinge o.~ 80 tuaçao rutidamente vantajosa em fa· Scl1midt.' Sou muito grato ao querido col~a.
fUlOS e compuIsóriamente, terá de apo. ce do produto ,nacional. Deputado ~iz Badra pelo seu aparte,
[Jcntar-se aos 70 anOS', Fica nos Anllols A a.legacão, entretanto,; segundo se O SR. NORBERTO SCHMIDT: cujas palavras tão ll.Illi(las são mais
da Câmara a Me?,Sa&\Cm de ~ran'le propala, fundamentadora da orienta- (Sem revisão do orador)' _ Sr ..Pre- fruto .de uma longa amiza,de ,do llue,
nJ1mero de baeh.lU'elS recém-folmlid~s ção do Govêrno Federal é simplól~a'; sidente, 8rs. Deputados, percorrendo prôpnamente um mereCImento da
no Estado de Sao Paulo e no Brasil mente simplista. Alega-se (;sUmulal' a R' G d S J orador.
em geral. Vamos ate~ta.r ~ar~ os 'pro- importação do leite em pó a modernl- o' 10 ran e do, u, nl!. campanl1a Alilis ~ncontrel-me pela primeira.
,blemas da promotorIa, publ!ca, Não zação da pecuária. leiteira. no 3rasll ~;i:::~~'tfv~:osson;,~~t~~~i:~osd~ 'vez com ~ então Vereadol'. Aniz Ba­
entendi porque a,Constituição os ~~- e, at~avés, dela, o aumenw ,da pro- visitar algumas zonas que ae, há dra. Presidente da'Câmara Munici-
traiu c do, ~eu texte E: os incluiu na dutiVldade do setor e a redução dos multo não percorríamos, _ nal de Marllia, do 'Estado de Siío
Constltuiçao dos Estados. custos oper,aclonais correspondentes. Paulo, em Nova. York 110S idos de

E' uma carreira que merecI' o ap<110 . Estivemos na cidãde de Passo Fun- 1956, quando tive o prazer de' conhe-
e a decisão dos legisladoOres, para que 'Tal' diretriz, se realmente adotada, do, importante centro universitárIo, cê-Io' e deSde então somos amh:os.
possamos ver nos quadros da promo- como pareee.~ é totalmente inaceitá· com mais de 25 mil estudantes. E' viajámos juntos pelo Rio Hudson e
torla pública da Justiça brasileira JO- vel, porque, de validadc mais do que considerada a Capital do PlanaJto e pelo East River. S. E>ca: acomlJanha­

',-erus ma1s imbuldos do Interêsse de! discutlvel e duvidosa, é, ao contrârio, do Trigo, em razão de ser a que maIs "a um'\ comWva de' Verelll.iores nau­
bem servir a. ca.usa da. Justiça: (MUf(o de' efeitos " contraproducentes e cala- tfigo produz. ou pelo menos, prOduzia listas e eu, .como huml1de l'\o;f(ran­
bem).. , mitosos. dentro do Rio Grande do Sul. dense, in,corporei-me' àquela comiti-
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o SR. PRESIDENTE:

Discurso ,do Deputado Flávio
Marcilio, !etirado pelo orador

o SR, ALCEU DE CARVALHO:

<Sem revisão do, orador) - SI'. Pre-
sídente, 81'S. Deputados, recebemos da
Assoclaç,ão dos professôres do Ensi­
no Secunelárlo e Normal Ofieial do
Ebtauo de São Paulo um o:fíclo, data­
do de 18 de setembro de 1970, assina­
do pelo Presidente daquela entidade
e por mais de trezelltos prore.~sôre8,

com a pl'Omessa de que as reivindICa­
ções expostas no aludido eomunicado
seriam ainda subscritas por· mais de
trinta ou quarenta mil professôl'es de.­
queia unidaçle da Federação.

Peia exposição feita verifleo que, em
verdade, os professõres seeurdm'ios

não eJ'et.vos do ensino o:!icial elo Es­
lado de São Paulo se eneontram em
situaçâo de total e absoluto desampa­
la, Até janeiro déste ano, os profes­
SOres a]nda não efetivados eram 'Con.
tratados pelo regime da Con"olldaQRo
das Leis do T1'llbalho e tinham, as-~im,

pelo menos, aquelas ga1'arltillS funda­
lllelJluJS reconhecidas em todos os pai­
ses do mundo nas relações de empre­
go. Hoje, 1'.:1. situação em que se en­
contra aquela falxa do pI'ofessorado,
não há um minimo de garantia pRra.
o proeessor admitido a l.\tulo precá­
rio. Não tem, sequer, a. possibilidade
de assistência pelo Instituto Nacional
de Previdência SOeial, não eontrlbUi
para qualquer' entidade pl'evldeqclária,
J'Jca ao inteiro desamparo, sujeito Cl(­
olusivamente à. vontade dó diretor da
escola.

Não tem sequer a garantia de 11111
aviso prévio, nem um salário à altura
ciO' 11m professor de eurso secul1dálio, e
quase todos são formados por Fa­
c11ldades de F'lloso!la; não tem 'lquê­
le mírl\mo de garantia que é dada O,1:)S
trabalhadol'es braçais; não tem o 13?

(Raymwldo Brito) - Encontran(lu­
Se no Salão Nobre do Oongresso ~ u­
cionat o Ministro dos Negócios K"­
trnngeíros do Japão, Ohanceler Ku_,ni
Aichi, em visita. ao Parlamento 1:lrx­
síleíro, vou suspender a sessão por 15
minutos, a fim de possíbnttar os 5,?­
nhores Deputados cumprimentarem o
ilustre visitante.

-Está suspensa a sessão,

As 15 horas o Sr. Prebidellt6
suspende a sessão,

As 15 hOras e 25 millutos o sr .
Thales Ramalho. 2q Seerctúrui, no
exercicio da -Presidêllcia, declara
aberta Q; sessã»,

ção de atmosfera que envolve o globo
terrestre.

Nossa responsabílídade, em face clê~­
se fato írretorquível, avoluma-se
enormemente, -

Impõem-se, portantq, provldênctus
u,gt'ntes por parte do Govêrno Fe­
deral" as quais encareço ao patriota
valoroso e ~úcho ímpar que é o
General Garrastazu Médici.

Todo esfôrço é compensado quando
s? trata do Interésse do Brasil, e
cresce de importância quando entre­
!llçaoo com a. sobrevivência do homem
na Terra."

Pela relevâncla e urgência do M­
sumo, confio em seu imediato ateu­
dlrnento.

Era ,Sr. Presidente, o que tínhamos
a dizer , (Muito bem • ./Ituito bem,
Palm (8) •

HlLvi:amos mlnutado um discUl'i!O,
a,pesar de não gostarmos multo dp,
ier, Nossas palavralL podem náo tl>I
o brilho que deveriam possuir as de
um representante d~ poro, mas bro­
l&n1 do fundo da n~ alrt.oiI, Costu­
mamos dizer o que pensamos, nl'1a
procurando agradar 'lU desagradar ~
ninguém. Manifestamos llOSSO peu.5l\­
mEnto pelo qual sempre lutamos, 1!lm
110SS0' discurso fazemos pequenlls cri·
ticas' à. íncÚl'la das nutorldades que,

\

I) oficio tem o seguinte t.eOr: tendo as leis em suas mãos para im­
pedir 8. devastação das matas e o

Oaràzinho, 22 de jnlho de 1969 abuso da. caça e da pesca, nada. fazem
Elxeelentísslmo Iilanhor nesse sentido, Aquêjes que se apre­

sentam para. regulaliZar sua sltuaçltll
Cel. Mário D. AndrCllzza encontram a melhor acolhida por par-
Mitilstério dos 'l'ransporte., te das autoridades, porém não há. uma

fiscallzaçll,o efetiva; ela. existe pura-
Brasília -Dis~rlto Federal mente no papel. Não sendo paga, não
Prezado Senhor Ministro- desperta o ínterêsse do seu executor.

Consequentemente não há qualquer
Os dirigentes das Entldadcis empecílho tanto para a derrubada d'J.~

Representativas de Caràzinllo, matas quanto para a sua queima ('ri•
abaixo asínadas. em nome de seu mínosa e para 9. caça e a pesca ctau­
povo, vem sortcitar a vossa E.'I- destina. Essas ações errmlnosas, Tt\­
celêncla a especíal atençao, no peümos, são praticadas sem que a
sentido de que seja efetivada a fl.scalização as Impeça. Os interessa­
mudança da sede e estrada da, dos nessas práticas ilegais vila IIoU
Rêde Ferovlária. Fed~ral, do pe- agen te fiscalizador e I:ag>l'lm pll.!'a 1,>0­
rimetro urbano da cluade de Ca- der caçar a qualquer epoca , Ha PO\I­
ràzmho para. outro local, por :n- cos dias, assistimos fato como atse
tenderem ser de vital ímportãn- ocorrido aqui mesmo em Brasília..
cia para o desenvolvlmento de ' '.
nossa comunidade, permítmão Referimo-nos ao acontecido no dl.-
desta forma um maIor progresso curso, que passaremos a ler:
e uma melhor expansão de nos- Sr. presidente, embora rígidas nos-
so comércio e mdúsrna. sas leis de proteção ás matas, contí-

Aproveitamos o ensêjo para nuam estas sendo devoradas pelo fogo
nos congratular com Vossa lix- ou devastadas pelo machado, por fa!­
celêncía, pelo muito que tem rea- ta. .cuase absoluta de fiscalização,
lizado por nosso Estado, dotan-f : _­
do-o de modernas rodovias, as Do mesmo mal padecem a caça. e a
quais bem atestam a cepactdace pesca. Epocas existem em que as tets
realizadora de nosso Govêrno e respectívas proíbem expressamente se
de seus dínãmícos e tncansávcíc cace e se pesque: no entanto, pr~sse-

Ministros de Estado, guem caçadores e pescadores, ínín-
, . 1e1'I uptamente, destruindo índíscrímí-

FlCa -aqui, Sr. .Presldení.e, este nadarnente as metrízes e exemplares
pron,u~ci~u~ento, ,na c~rt.eza de que não-adultos. E a eonsequêncla, que
o Mi11l~té1'!0 consldem~'a, a nossa 111- desoladamente registramos, é a 1'<:­
tervençao como uma Justa da postu- dução assustadora da reserva de nos­
laçâo feita pela brava ,e, íaborlosa sa fabulosa fauna, e de nossas tão da-
gente daqueles dois murucipios. cantadas riquezas písceas.

outro assunto, ainda nos traz à Há dias, aqui em Brasília, ouvi 11111
trlbuna. caçador comentar que, íntegrando o SR, PRESIDENTE'

Estamos em pleno mês da pr;ma- grupo de doze, embrenharam-se peiJ5
vera. Festejamos o '.)ia da Árvore". matas vizinhas armados até os den~e5, (Thales Ramall/.o) - Está reabe:t,ll.
Comem(Jf(ações as mais expressiva.s l'.ras voltaram tendo abatido ápenlls- a sessão.
!'Oma realizadas por ést.e Brasil afo- um tatu uma -anta e um veado, la- ''l'em a palavra o nobre Deputado
ra. Plantou-se árvores, ensinou-se ás mentand~ que o l'csultado moder~, Flávio Mareíllo.
cdanças o valor que elas têm, prO- sequer, para' a. alimentação dos par­
curando devolver ll. n..t:treza o que tlcipanles, do que chamaram caçada
o homem, crdiminosamenle, llle vem frustrada,
roubando há muitos anos. Tomamos l:'elgunlei-Ihe se não nos encon.
cOllhecimento da manb:estação do trávamos no pêríodo em que a caça
Ministro da Agricultura, a respeito do é proibIda. Para meu eslarrec'mento,
"Dia da Arvore", Disse S. Ex~ que respondeu êle que sim. mas pagallltll
a. árvore é o equilíbrio da naturcLn, a licença a fi3ca!l~açiío autorIza 11
Suas palavras vIeram ao encontro
do discurso que haviamos prepal'ano caça em qualqucr epuc!<,

para hOJe aqui prof~rir. Disse S. Urge, pois, SI', Pl~didente" tome (>

EJI.~ o seguinte: Govêrno da Revolucao enérgICas ,,,t)o
"As árvores que auxiliu,ral11 e didas no sentido dá pmsel'vação lm­

protegeram os trabalhos fecundos perlvsa de nossa fauna, de nossa flu­
dos bandeirantes, dos minerada- ra. e de nossas reservas piscosas,
res do5'1migrantes e' dos tropeiros 5egoundo recentes lev:'.nlamelltfl~
"deverão também proporcionar .lo;>. procedidos pela F'AO, 41,36 por cellf,o
brasileiros da era Industrial (l do território brasileil'O ainda é co·
equllibrlo e a segurança indispen~ berto de floresfas, Mas sómente na
sáveis pam a firme escalada do região Norte, abrangedora do Pará li
desenvolvimehto de um pais que Amazonas estão' 80 por cento dêsse
cada dia mais se firma !'AJ concel~o pote!lclal.' ,
Internacional. 110$ úUimos 30 anos Mina.~ Geral.'

Em sua mensagem o Ministl'o-da derrubOu 84% de suas mate.s; no Para­
-Agricultura afirma que à llledldu na, seus 87% de áreas florestai1 fica­
,em' que as sociedades se desen- l'am reduzidos a. 30%, der1'llbados {U

volveram" resíduo predatório queimados que foram para plantação
deixado pelas creseentes ab,lomera- de café e fornecimento de matéria­
ções industriais e urbanas passou prima destinada. il. fabríc~('ão de pa­
a. constituir-se numa séria preo- pelo E, presentemente, incentivos fls­
eupação e a árvore foi adqt1i- cais da SUDAM estão a promover der­
rindo condições de Instr11ment.o rubadas na Amazônia, para a. Iorma­
salvador nesse panorama de jusfa ção de pastagens...
e crescenle 'Inquietação devloo
prineipalmente à sua grande Im- Em Goíás opUlentas matas v~o sen­
portâncla no condielonAmento d"~ do Invadidas, toradas ou queimadas,
ambient.es". antecedendo o Imenso deserto em que

se transformaráo. O mogno, madeira.
de fácil eombustão, encontra-se amea,
çado de desaparecimento total, atingi­
do eriminosamente por incêndiOS in­
controláveis, naquele Estado.

Na Amazônia, conforme cons!~am

fonte~ estrangeiras idôneas, prinolpal­
ment.e de pesquisas cien.tiflcas dos Es­
tados Unidos, suas densas florestas e
seus eaudalosos rios se constituem na
maior reserva de elementos naturais
necessãrios à vida, inclusiVe à forUla-

rlt. Sou muito grato aS,. Exa. - re­
pito - pelas suas palavras.

Mas continuando, SI'. Presidente o
probleina de que me fiz porta-voz
náo só é dessas duas cidades, Men­
cionei-as apenas como exemplo, por­
qu~ pelo, Brasil a fora êsses mesm~
Problemas se avolumam e cada dia
piais crescem porque não se cuidou
à. época da solução. Agora, também
não o que é profundamente .~eplorá­
vel. O leito da rêde ferrovlal'la te-

. chou três quarteirões, em Santa Cruz
do Sul não havendo mais passagem
direta 'para determinadas casas, Pa­
ra chegar-se a elas é necessário dar
voltas de 400 ou 500 metros. Apre~ell­
tamos projeto para que aquela area
tôsse doada ao município, nossa terra
natal. Conseguimos sua aprovaçac,
mas o saudoso Presidente Costa e
8i1va não O pôde sancíonar, pontue a
área não maí- pertencia a Uniao e
sim à Rêde Ferroviár:a, ,O projeto
perdeu portanto, seu sentido, Teve,
porém: um mérito: foi baix~do decre­
to que se entendeu de caz:a~r geral,
a fim de permitir ao MlIlIstro dos
Transportes doar essas áreas, uma vez
requertdrrs, para que .nelas f~se~
ínstatadas obras de utílldade públí­
ca' Sabemos que ninguém obedeceu
a ês.e decreto. Mas prevaleceu a in­
tencão do orador e a do saudoso Pr~­
sklente da Repúbllca, que ,achou que
com aquêle decreto es~r~a .S~lUCIO­
rrando o problema. O Mllllsterlo, eu­
trernn to não pôde cnmprí-Io, porque
a Réde Fefrroviária se nega a <!o0,al'
qualquer área, por. mais prejudicial
que isso se, torne a vidl)o das eomu­
nas, procedimento, por sínal, profun­
damente deplorável.

Somos, assim, o porta-voz dos ~u­
n'iciplos de Passo Fundo e Caràzl­
nhq. Temos certeza de que, Pl!rl~­
mentando junto à Rêde ~errovlál'1a
Federal, que nOS '1arece mais resp01!­
sáveJ 110 easo, do que o proprlo
Ministério dos Transportes, c~nsegui~
remos que êsses problemas sejam s!;1­
peraelos, podendo 9;quel~ populaç~o
dormir mais tranqÜila, mclus,ve nao
temendo pem vida de seus filhos" que,
para ir aos colégios, têm de Jl!ravessar
os trilhos várins vêzes por dia,

O Sr, Milton Brftlldão - Os tra­
balhOS oferecidos por V, Exa" nesta
casa, sempre foram válidos. O ~lllstre
eolega é homem de cspirito publico,
Sempre defendeu sua região e apoiou
todos os projetos..de interésse do Pais,
De modo que, nes/,a hora. em _que
mais uma vez defende os !ntereflS!!S
de Passo Fundo e CaràZinho, so­
mente temos de expressar nossas
congratulações a -V. Exa. Esperamos
que o Ministro dos Transportes leve
na devida consideração o seu apêlo
que é o do povo daquelas duas cida-
des. .

O SR. NORBERTO scHMID'I :­
Mutto obrigado, nobre Dellutadl.' ;MI1­
tou Brandão. A palavra de estlmu­
lo de V, Ext não nos podeda :faltal',
!DepoiS do grande E'Ytado de SIiO
Paulo aqui se faz representar o pe­
quenino Piaui tão valoroso quanto
nqut:lc, Ambos' os eolegM ~ão- igual­
mente capazes e patriotas, li, lIuem
aprendemos li, estimar neste cOmiv10
de quase clOlle lmos no Congresso
NflCional.

Quedamos, sôbl'e o assunto, tomar,
a liberdade de ler o' oficio, que 110S
foi entl'egue pelo Vereador Jr,iio Al­
berto Xnvlel' da cunha, da O..marn
Munleipal de Clllàzml1o, datado de
22 de julho de 1969, dirigido ao Ex·
crlentlssimo Senhor Ministro Mário
Andrcazza, firmado jlelo representan­
te dn Diocese, Prefeito, Vel'E'<I'ilores,
representantes das ASSo?,ll1çÕeS Co­
mel'clal, Federação <las Indústrias c
A~sociar;ão Rural, enfim pelas prs­
soas de l'esponsabilldarle de Caràzj.
Ilha.



DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL:

o SR. PRESIDENTE:

(Jairo Brmn) - Está findo o tem­
po. destmado ao Expediente.

Vai:se passar à Ordem do Dia.

,\,'

ARENA

l!eteinbro de '19~(f 2I-~O~

Hamílton Magalhães - ARENA,
Haroldo !,eon-Peres - ARENA)
Hénio Romagnolli - ARENA
Hermes Macedo - ARENA,
João PauUno - ARENA
:Maia' Neto '- ARENA
Minoro Miyamolo - ARENA

Sant.a Catarina.

Al'~ldQ Carvalho -:- Ml.ENA

.~' Rio Grande dl> 8~ ,
, ' ,

_"-Ido, Fagundes :.... MD'B
'Amaral de Sousa: - ARENA
.Arlindo Kunsler '- .ARENA
Olóvis Stenzel _ ARENA

.Milton CasseI .....,. ARENA
Otãvío-Oaruso da Rocha MOa

':r:arso Dutra - ARENA:
V~SCO:Amaro "' AREN~

!>mapá

Janary Nunes - ARENA

Rondônia

'Núnes Leal

f' ,"

VI - ORpElU DO DIA

O sa. PRESIpENTE:

(Jàlro Brmh) - A lista de presen­
ça acusa o comparecimento de lSa
se~ores Deputados.

Os Senhores Deputados que tennaru
prouosícões a apresentar poderão
fazê-lo. \,

Q SR. FRANCISCO A1UARAL:

Projeto de lei que disciplina a cor­
re~ão, das insuficiências constata-tas
na fixação do "resíduo inflacionário"
para efeito de reajustamentos sala.
rlal.G,. '

O SR. PRESIDENTE:.'

'.Tairo Bním) ,- Vai-se passar !\
~'otação da matéria que está sôbre 8.
mC'Stl.

o' SJt. TANCREDO NEVES;

Projeto de lei que retifica' a dcsl~.
,nação de dotação orçamentã.r,ill,

O SR, PEDRO FARIA;

Projeto de lei que faculta aos ,\lti­
110s'inatrlculados na'4~ série do,CIl".
50 de DIreito, a Inscrição na ordem ­
do..~ Advogados do Brasil, na coml\~iio

de Solicitador Acadêmico. •

projeto de lei qUe declara, de ~dl.
lldade pública: da Confr8sla', de,' "São
O:o11calo Garcia e São Jorge, 1l0l11. o~de .
no Rio de JaneIro (GB). .

O SR. PRÉSIDENTE:' ','

(.Jairo Brum) -:- Vou 6ubmeter. 8.
voto,~ redações finais de projetos ap"o­
;'lldos em regime de urgência.: . ,

O .S);t. PItE8IDEIIlTE::

'(Jairo Bmm) - Vou su"bmeter .:
votos a seguinte:

REOJ\ÇÃO FINAL
'Prójeto de Decreto Legislativl»

, . N9 159-A, de 19~O <

Redação Pinal do Projeto de Dccreta
. Dcuis/ativo 1t~ 151:\-1970" que aprov/l

, o Acôrdo sôbre Cooperação no Cam­
, po. dos Usos ,Paai/icos da Energi/l

Atômica entre os Govêrnos do Bra·
sit e do, EquacI.or, firmado em Qnito

, a 11 de ]nnlto de 1~70, "

'o Congro."Sp Naciõnal 'decreta:
Art, lQ E' aprovado ,o Acôrdo sôbre

Oooperação no Campo 'los 'Usos Paci.
{Icos da Energia AtômIca entre os
'Govprnos do Brasil e do Equador, fir­
ma~o em Quito a. 11 de junho de 1970.

.'4'(geç!o ff

,
ftlo de Janeiro

Adolpho de Oliveira - MDB
Amaral Peixoto - MDB
Duyl de Almeida. - ARENA
Edgard de Almeida - MDB

Bahia.

Anwl1locarlos Magalhães - ARENA
Hanequlm Dantas -:- ARENA'
Cludoaldo Costa - ARENA
Htitor Dias - ARENA'
,J.clác· Ahes -;- ARENA
.Josflphat Azevedc - ARENA (811:1.
José Penedo - ARENA
LUl1l1. Freire - ARENA
Manuel Novaes - ARENA
Necl Novaes - ARENA
Ney Ferreira. - MDB
Rép;lS Pacheco -MDB'
Tl'llrll1hoDantas - ARENA
Vasco Filho - ARENA
Wilson Falcão - ARENA

E.sptri to Santo
Dirceu Card050 - MD:J:l
Feu Rosa - ARENA '
Joác Calmon ,- ARENA

Guanabara

Mmdes de :Moraes - ARENA
Pedro Faria - MDB'

Minas Gerals

.Aécio Cunha -ARENA
BafJsta. :Miranda - ARENA
Bento Gonçal~es ...:. ARENA
13ias Fortes - AI\.ENA
Dnar Mend\'$ - ARENA
Edgar Marth's pereira - ARENA
El!a.s Carmo-- ARENA
Israel Pinheiro Filho -' ARENA
Manoel de AlmeIda - :ARENA
Nogueira de Rezende - ARENA
üzanam Coelho - ARENA
PEdro Vidigal - ARENA,
l?inheil'O Chapas - ARENA
'l'ancI'edo NeVe:! - MDB

João Lyra Filho - MDB
Josias Leite -c- ARENA
Milvernes Líma - ARENA
Tabosa. de Almeida - ARENA ~

Alagoaa

Sergipe

;José Carlos Teixeira - MDB
Raimundo Dlniz - ARENA

Mato 'Grosso

G«r~ja Neto - ARENA
Gastão'Muller "- ARENA
Saldanha Derzi- A:RENA

Goiás
Ary Valadão - ARENA
Emiva.l Caiado "- ARENA'
'Jales Machado - ARENA
José Freire _ MDB
J.!~boa Machado - ARENA
Wilmar Guimarães - ARI~NA,

Paraná
A!iplo Carvalho ARENA

'Braga Ramos - ARENA

São Paulo
Alceu de Oarvalho - MDB
Amaral Furlan - ARENA
Al'mindo Mastrocolla - ARENA
Baptista Ramos - ARENA
Bezel'1'a. de Melo - ARENA
Cantlclio Sampaio - ARENA
Chaves AmaranLe - ARENA
Dilts Menezes - MDB
Francisco Amarllll - ,:MOS
Eamilton Prado '-' ARENA
Lncorte Vítale .- ARENA
Lauro Cruz - ARENA
Lev~ Tit..-ares - ARENA
.Mnurício Goulart - MDB
OrUz Monteiro-ARENA
Paulo Abreu - ARENA

,- Sussumu Hlrata - ARENA.

-

ARENA

COi\II'ARECEM MAIS OS SRS.

Acre

Ruy Lino - MDB
Wánderley Dantas -;- ARENA

, Maranhão
Emillo Murad - .A:RENA
Eurico Ribeiro ..:.. ARENA
Ival' Saldanha. - ARENA'
José Marão Filho -ARENA
Nunes Freire - ARENA
Raimundo Bogêa - ARENA

Pará

Àrmando Carneiro ~'ARENA .
Mítrt.ins Júnior - ,ARENA . I

Rio Grande do Norte
Grimaldl Ribeiro - ARENA
\l'1ngt Rosado - AR,ENA .

. Piaui

Hcitor Cavalcanti - ARENA
:Milton Brandão - ARENA
Paulo Ferraz - ARENA
#'o\1za' Santos - A:ftENA

, ,pernambuco '

Adtrbal Jurema ARENA
Antonio Neves -. MDB

'Aurino Valois - ARENA,
Cid Sampaio - ARENA
Djas Lins - ARENA. (ME)

Ceará
, Delmiro Oliveira. - ARENA
,'Fdis6n Melo Távora - 'ARENA

E:mesto Valente - ARENA
Fig;ueiredo correIa - MDB ,
Humberto Bezerra ,- ARENA

r Quinta-feira 24 .
&me' - ..

I~lãrío nem os suxüíos do 'INrPS e pO-I'::'" êíaque é, sem dúvida alguma, um
!le, POI' uma ll.!!>ergéncla coJ!l 'a, díre- representante da ?1igarquia, ,para n~A
çâo da escola, ....'1. atirada li. rua. de afil'mar artstoeraela do Estado de são

.um momento para outro. Paulo ...:. e "volte as suas vistas para
_ a situação penosa em que se encon-

Sao 45 mil prOfe5SÔl'CS que exercem tram os proí'essõres secundários do
o magistério em meu E:>t~do qu;, s,e Estado de São Paulo, admitidos de
encontram nessas eondíções. ~ aVI-, forma- precastssíma, sujeitos à venta­
dente .que um. homem, pressíonado de .únlca e exclusiva, de um diretor
tlesta forma nao poderá ,Jamais ser de escola., que poderá. ser uma cria.
üm bom mestre. • tura realmente .humana e compreen-

Por isso estamos assomando à tríbu- -síva, mas, às vêzes, poderá ser capaz
na para fazer um ap'êlo ao Sr. Go· de cometer as maiores injustiças. -deí­
vernador do meu Estado para. que xando ao aban~~no fam\llas ~ tamt­
tome providências a fim de solucío- .Iías, parque o rico Estado .de Sao Pau­
nar o problema, porque essa sltuação lo re~olv~m fazer economia e suste~l­
constitui uma vergonha para o !'!'.si- tal' ~da. a ~s~tura. de su!t ed.!lcaçao
rf.: nacional. em têrmos tão condenáveís, tão re-

• " provaveis, que causa ate mesmo a ver-
O Govemo federal, que se >dI~ :U~- gonha a. um :representante do povo

tlosto a adotar como meta pnontal'la paulista vil' confessar esta verdade
'í\ educaçàc, e o próprio Governador perante a Casa do ?ovo,
'do .Estado, que alardeia. ter estado . . .-
'átento ao problema da, educação, des- Fica, aqui, SI', Presidente, o !Ueu
mentem a propaganda feita, quando protesto, na. esperanç~ de que :\mes­
Xl.eixam permanecer nessa conjuntura mo sejl!: OUVIdo pelo Sr. Se,cretano da
úma: legião enorme de criaturas devo- Educaçao do Estado de Sao Paulo e
'tadas ao sagrado mister de educar as, de qU,e o. SI', Abreu SOdl:é, antes de
gerações futuras. ' sua. vílegíatura pela Europa, solucione

• ,', o problema do professor, classe sofri-
Neste OfiCIO, o ,PreSIdentE' lembra da. -que merece, como todo brasileiro

um projeto de lei do. nobre Deputado trabalhador e honrado. a. atenção dq,
'l'ha.Jes Ramalho, que preconiza um govêrno daquele Estado,
áalárlo-mlnímo de Cr$ 14,00 por aula, . '.
nas Capitais, para os proressõres se- Era., o que tinha a dizer.· (MUito
tÍundários.' _ bem; tnuiio bcm, Palmas.)

Diz o mesmo oficio do PI'esidente da 'Durante ri discurso do. Senho!
entidade que congrega 05 proressôres Alcel! de Carvalho, o Sell/!Or TJ:a.
secundárlos de São' Paulo, que hoje o ~ les Ra?nalho, 29 Se~retar,lo, ~IX~
professO!' admitido a .trtuto precário a caâeira da preSldenel,a, que e
não têm' a rníníma garantia. QUando ocupada pelo Senhor JaIro BTlm
era. contratado pelo regime 'da CLT, (art. 62, do R, 1.).
'tinha, pelo menos, a. segurança.' da­
quele contrato de traba.lhõ por tempo
!determinado, Agora,êle não têm ga­
Irantia alguma, porque pode dar aula
!hoje e não' fazê-lo amanhã, Visto que
() Sr. Diretot pode dispensar os ser­
;Viços do professol' sem aviso prévio,
Ilem qualquer indenização, sem quI'
possa reivindicar algo. :f:sse professo­
!l'ado de São Paulo recebe. hoje, .,.,'
101'$ 6,25 par aula. E' verdade que
uma resolução governamental elevou
'ê55e salário para 01'$ 8,25, .mas' não
Item sido pa'go.

, O Sr. Roberto de Abreu Soul'é, Go- '" Amazonas
'verna:lor qe São Paulo, têm propa- AOl'ahão Sabbá
'!aclo ROS quatro"cantos: do Pal5 que,

,!uaquele Estado,', não' f1iltam. escolas;
quenão.hã; uma só criança que'J1ã'o
\mc01'ltre' matricula' em ,estabeleclmen-' .
to ,oficIal. Louvá.vel, "multo Ii:>uvável'
tlsse tralJalJio ,do Governadql' do' Esta­
(10 de São Paulo, Mas, ·perguntç.: à
custa çiILprOf!lssor~ Com o sacrifieio
ido mestre? Porque, sem garantia, sem
!remuneração, não alll'editopossa' um
~rofessol', ·1'01' mais devotado que seja,
!por maior pendor que tenha para o
~nagi.stél'lo, desenvolver um trabalho
\::Ie tal fonna que complete a educação
\io menor, porque um homem prl:ssio-' ,
11acJo p!;la; neceSSidade. prenrldo pela
cireunstãl1cia de amanhã poderá" estar
sem, a /lllnima condJçãO de atender à
subsistênçia ;,ptópria, e à· dos seus,', ja-

'mais ,po,de~á ,ministrar ,~nslno,'quc
'possá' contl'lbU1r multp para; o allr1-
moramento da cultura.' _,' "

Quero, .então, em nome dês.ses il5
mil profes..~ôres, lançar -;ffieu ap~lo~'ao

Govêrno do meu EstadO para' que
ofereça um .mínimo de seguí·a.nça e
gal'antia" um' salário condIzente com 8.
posição do ,professor secundá'do e. aci­
!na de ,tuqo, aquela segurança: IndIS~ .
pensável à tranqUiltdade, na inc.erte­
ZR, 110 temor constante, porque o Go­
vêrno .da . unidade J1lais rica da Fe­
'deração" além "e não pagar o suficl­
e,nte, nãº §aga nem mesmo o que a
sua prõrda lei determina?· paraíba" ' ,

Voltaremos, " Sr, Presidente, ti esta Renato RibeIro - ARENA
:tribuna para tratardéste mesmo as­
sunto, , , quando tivermos, em' mãos a
eomp~ementação do abaIxo-assinado ­
que já' apresellta trezentas e tantas
flssinaturas, ; mas que serão quarenta

,mil - ná esperança -de que o Govêr-
~o.não jnuitó popular do Sr. Abreu
í!lodré se deixe sensibilizar um pOUCO

'1,
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Quem vai bem? pergunto a V ElI.~ Sê
alguém va.t bem. Se não é' o povo
brasileiro, quem é? Peço a V. Elt~ qlle
respoeda em nome das Oposições.

O Sr. Norberto Sc1mliéU - GOsta,.
ria. Que essa. pergunta. fôsse ronnuis­
da aos dírígentes sindica,is que, há;
poucos dias estiveram, aqui reunldos,
represenfm1do quatro milhões de bra­
síleíros.' A resposta foi dada. por an­
teeípação, ' . I

O SR. FRANCISCO AL.'\iARAL _
8rs. Deputados Ca.r\lSO da :aocha li
NorbertQ SctlUldt, a indagação leita.
pelo representante elo Rio -Grande do
SU! tem, efetIvamente. o seu csbí­
menta. segundo o próprio Govêmo
íbl'aslle!ro, segundo o próprio PresI.
dente MédIci, quem vaj-be~'é oPals,
apenas o Pais; o povo vai !l1lt!.'

O Sr, Otávio-Caruso da Rocha .....
Permita V. Exa. que eu l'eglstre estra­
nheza quanto à posição conceitual de
dlstdnguír-se entre Pais, de uma. par.
te, que vai bem, e povo. de outra:
parte, que VM mal. Para que se pos­
sa d1stlngU!r entre Pais e povo, m1.
porta. que se, eoneltue o Fals C01110
nã.o íneluíndo o povo. Ora. o que In.
cluirá um pais que não inclua o povo.
ou que o exclUa? Fica a p~rgunta ao
eminente DepUtado Francisco Ama.
ral, para. que explicite 80 nobre
1?eputlldo Norberto 8chmidt de quem
e o pais - êste que do povo não é
- que vai bem.

O Sr. Norberto Sc1tmldf - Acho
- nobre Deputado Francisco Amaral
- qUe V. Ex~ não precisa expltcltar,
O Sr. Presidente da República, com:
a. franqueza. que lhe é peculiar ~
aliás, creio que nunca tivemos PJ:e~

sldente mais franco no retratar. In­
clusive os Ineonveníentes da. sítuacüo
atual pa,ra o povo em si - disse. é
eu 11 em letr ade fôrma, nos Jornais,
que infelizmente ainda não .se fêz re.
fletir no povo, na coletiVidAde. o ores-
elmen'n econômico elo Pais. .»

o SR. PRESIDENTE:
Os Srs. que aprovam queil'a11l ficar

como estão (Pallsa.)

Aprovada.

Vai ao Senado Federal

. REDAÇÃO FIN~L: _
Projeto n9 .2.252-1;1. de _1970

Redação ttnia do Projeto n." ........
2.252-A-l\l70, que ,fixa nôvo valor
'Par li tartt« adic-i01utZ criada pela
Lei: ns 909. de 8 de 1Wve1n1Jto de
1949. em favor da Federação da~
Soaied4des de' Defesa Contra. a
Lepra.
o congresso Nacional decreta:
Art. 1.9 O varor do sêlo da. tarifa

adicional de que trata a Lei n.9 909,
de 8 de novembro de 1949, é elevado
para Cr$ 0,10 (dez centavos).

Pa.râgrafo único. As despesas com
a . emissão do sêto de que trata êste
artigo serão atendidas com recursos
fornecidos pela Federação das Soeie­
dadcs de DefeSll Contra a Lepra..

Art. 2.9 'Esta lei entrará em vigor
na data de sua publicação, l'llvogadas
as disposições em eontrárlo,

Comissão de Redação, 22 de setem­
bro de 1970. - Henrique de La .Roc­
que, Presidente. - Medeiros Netto.
Relator, - Dnar Afendes.

O SR. PRESIDENTE:
(Jairo nrum: - Não havendo 'na

Ordem do DiQ matéria em regime ue
urgência, dou a palavra ao nobre
Deputado Franolsco Amara.l, na qua-
lidade de LideI' do MDB, '

REDAÇÃO FINAL
Projeto 119 2.105·B, de 1970

REDAÇÃO FINAL
Projeto 119 2.223·8, de 1970

, O SR. PRESIDENTE~

Vai ao Senado Federal.

I (Jairo Bruml - Vou submeter a
votos o seguinte:

-Redação imtü do Projeto n.Q •••• ., ••

2.223-A-1970. que concede 19ençáo de
Impostos aos aViões agrlcolas Impor­
tados .e dá outras provldências._

O COngresso Nacional decretar -

o SR. l'RESIDENTEf
(Jairo srum» -,Vou submeter a

votos o seguinte:

J <:eelação jinal do Projeto 71.~ •••• , •••
2.105-A-197D, que atribui com]Jetêll~

aia residual â Justiça do Trabalho
para o processamento e julgamento
elas ações trabalhistas propostas
contra a União. autarquias c emprê­
SClS públiaaJI jederals, ajuizadas até
29 de outubro de 1969.

O Congresso Nacional decreta: _
Art. 1.9 FIca atribulda. à Justiça. do

Trfabalho. em rodas as suas instân­
cias, competência resídualparu preces­
sar e julgar as ações trallailmstas
propostas contra a. Ul1ill.o, auta.rtJuias
e emprêsas públicas federais. ajuiza­
das até 29 d eoutubro de 1989.

AI:t. 2.9 Esta lei entrará. em vigor
na. data de sua pllblicação. revogadas
as disposições .em contrário. .

Comissão de Redação, 22 dê setem­
bro de 1970. - Henrique de La Roc­
que, Presidente. - Medeiros Netto,
Relator. - Dnar Mendes.

O SR. PltESIDENTE:
Os Srs. que aprovam queiram tícar

como estão (Pausa.)

Aprovada.

N91
cias.

O SR. PRESIDENTE:
Os 81'S. que aprovam queiram tlcl1r

como estão (Pausa).

Aprovada.
V1Ú .no Senado Federal.

O SR. PRESIDENTE:
Os 81'S. que aprovam queiram rícar

como estão (Pausa).

Apl'ovada.
Vai ao senado Federal,

o SR. FRANCISCO Al\lARAL:
- «(Jomc Iider - Lê) - Sr. Presi­

dente, 81'S. Deputados, passada a per­
plexida.rle do primeiro momento re­
sultante da fo:ína generaliZada como
foi colocada a solução do problema
no decreto presidencial estabeleoedor E. realmente, é o que estamos ven­
de uma nova politlca sindical, surgín- do. O Brasil está crescendo multo. No
do a decisão governamental até com conjunto, o Brasil vai bem, mas, em
ares enigmáticos que Impediram o síntese. o operaríado, o elemento
sr. Olavo Previa tu, slndiCl>lista. M povo' a,lnda não alcaneou todos o. be.
30 anos de vivência e pre.~iden\;e da neüeíos dêsSe,.' cresr:'"YJento, que virá.,

Art. U E' eoncédída isenção dos COnfederação Nacional ~os Traba- V. 1C,,"s estão fazendo um Juizo mul-
Impostos de Importaçãó e sôbre pro- thadores na Indústria. de externar de tõ rigoroso. -TIveram o dÕvllrno ..riu

'
REDAÇÃO FINAL dutos Industrializados aos aviões agrí- pronto a sua opinião ~bre a maré- mãos durante décadas e não' couse.

. ria, aparecem a~ pnmeiras reçoes, guJram resolver os problemas dêsg"
Projeto 119 1.910.8, de 1968 colas, .suas partes, peças e demaiS as primeiras opiniões. me.mlo ·povo. Tanto nfi.~ re.olverllni

• . materiais de manutenção. e reparo, Busca~do r~ponder às apregoadas que .êles estão ai hoje, e reclama-Sé
iRe.c1açao Fmal das Emcnc1Cfs. ao. Pro- sem similar nacional, Importados pol' medidas governamentais de impacto, como Se houvesse algo aue não tivés­

1cto nQ 1.910-A-1968 (ongl1lárt!' do ~mpréslls e partlcuis.res, mediante pré- com as quais inequivocamente pre- semos cumprido. Evldentelllel1te, nÍlo
:'Ienado Feder~!), que reo~gamza o via aprov9.ção do MInistério da Agr!- tende o Govérno II reeonclllação rom faremos a lnjw;tW. de dizer .que 0lI
Conselho NaCIonal de POlltlC4 8aI4-, . I e operãria brasileira a Opo. Governos nada. fizeram. To:lo.~ Tlr<l-
Tial - CNPS e dá outras providên- cultura, pal'a serem utlllzados nas ta- ai {ic a.ss inte'-éd'o' ler"ce curaram dentro da sua. capacIüade'" 1-'" ,S ç.o, por nosso l,oU I, 0.1. lÁ I' "

refas de pulverização, rum gaçao, sc- hoje il. consideração dos trabalhado- TeSO ver os p~oblema, naCIonais. 1l:ste
meadura e fertlllzação do solo. res dos sew;-.lideres e do próprio 00- Goyélllo" Inals que nenl1l1m, ou11'0.

, •• o Federa{ dentr do esfôrço per- esta fazendo Isso .e V. Ex~" com a Il.
, 8ub.s~ltua-se, no'§ 39 do ar~lgo 19 Art. 2.9 O .disposto _ no artigo 1.9 ~~te que' dese~volve na busca sura da sua 'Conduta e com lL, frl!.n­
,{lO proJeto. o prazo de duraça~ - d~ aplica-se às Importaçoes realiZadas de melhores dlàs para as camadas quem que lhe é .pecullar. fara corO)
mandato dos representante.~ claSSIStaS, anteriormente à vigência desta lei e mais sofridas da população. também 0011.0500. Ainda nao se chellou à _$0-
~e 4 (quatro), par'l. 3 (três) anos. d 'b d d' te têrmo de uma medida que acredita sejlL efetl- luça!) de tD~OS os Tlroblpma~. AI ~sh\.

esem araça as me mn , '. o que onobre-,Deput.ado Ot,ávio~Ca.
N~ 2 responsabilidade. vamente de Impacto. , ruso da Rochllo, COm a sua argúlJia,

Suprima·se~ 0.' arts. 79, 89 e 99 do Art 39 Esta lei entrará em vIgor Está manifestamente provado que com a sua intellgêncla e com. o .pu
'projeto. renuJ11prando·se O artigo 10 ., o problema vilal, a. ser sO!\lolonado venenínho desf.l1ado. llrocW'ou' fazer:
como ,79• da data' de_, sua PUbllca~ã.o. l'evogadllS para -milhões de lrabalhadores, é.!, distinguir o tôdo~ O Pals é o povo.

N0 3 as dispOSiçoes em contrano. baJxo nível salal'is,1 de remuneraçoes Pátria e POVô não' pcdem _,ser sepa-
Comissão de Redação 22 de setem- insuficlentes; por, Is,o. segund? esta- rados. Realml'ute. o benefício aInda.

Redija-se, assIm, a ementa dO pro- 'tisUcas divulgadas pelo próprIO Pre,. não se féz refletir. mas temos a cer-
jeto: bro. de 1970. - Henrique de ,La Roc- sldente Médici. 70% do povo brasl- teia de que, dentro de algum, tempo,

Reorganiza o' Conselho Nacional de (Lue, Presidente. - Medeiros Netto. 11'11'0 já andam ou caminham para a análise será menos rigorosa de par-
~olltlca Salarial - CNPS, e d~ oukas Relator. - Dllar Me1Ules. - a miséria, sendo textuais as palaVl'lIs te dos mn,ls violentos critico. que te-
providências.' do chefe da Nação - "O povo vai mo. tido aqui. -E só Imõ1ento que

Comissão de Redação, 22 de setem"' O SR. PRESIDENTE: Ina!'. Não há disso li menor dúvida ent.re êases não esteja um doS mais
bro de 1970. - Henrique De La. R.oc~ . e dessa 'verdade ninguém pode fugir. brilhll11les Deputados que lJOnheci
que - Presidente. _ Medeiros Netto Os Srs. que aprovam queiram ficar Se vai maio povo brasileiro, caml- nesta Casa nos doze a:1OS '.,,-queaqui
...... Relator. - Dnar Mendes. como estão (Pausa.) nhando célere plUa a via que conduz ~tou. o _Deputado Caru.~ 13roehado

Aprovada" à. falta _de condições de uma sobre- da Rocha.- Que não vai voJtar a esta

V i S d d 1
vivência digna., humana, é porque o Câmara.

a ao ena o Fe era salário I10 Pais é insuficiente.
Q Sr. Otávio-Caruao da Roell1l ~

O SR. PRESIDENTE: O Sr. Cm'uso da Roclw - Cita Df'putado Francisco Amaral quero
V. ~ pessoas; cita. Inclusive, a res- agradecer, com a mais profunda.

(Jairo Brunt) - Vou submeter .. ponsabllidade acentuada do Executi- afeição, as referncias aqui feitas pelo
voti>S a seguinte· vo_, O povo brasileIro vai mal.' Mas Deputl!do Norbel'lo Schlmidt. .

o SR. PRESIDENTE:
(Jairo Bru7//.) - VOU submeter a

yot(l~<; 11 seguinte:

REDAÇÃO FINAL
Projeto de Decreto Legislativo

N9·160-A, de 19'70
)Redação Final do Projeto de Decreto

Legislativo n9 160-1970, que aprova
o Acôrdo CUltural firmado ,em
Bonn, a 9 de junho de 1989. entre

'o Govêmo da. República Federativa
do BrlUril e o Govêrno da Repúblíca
Federal da. Alcmanl1a.

O Congresso Nacionnl .decreta:.
Art. 19 ~. aprovado o Acôrdo Cul-

rt\lral firmado em Bonn, a 9 de junho
de 1969, 'entre o Govêrno dA Repúbli­
ca Federativa dó Brasil e o Govêmo
da. República Federal da. Alemanha.

Art. 29 ÊSte decreto legislat!vo en­
trará em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas -as dísposíeões em
contrárío.

Comissão de Redação. 22 de setem­
bro de 1970. - Henrique De La Roa­
que - Presidente. - Medeiros Netto
..... Relator. - nnar Mendes.

o SR. l'RESIDENTE: .
'ÜSSrs.' que aprovam queiram ficar

eomo .estão (Pausa). _.
Aprovada.

Vai 1\0- Senado Fedel'aI
O SR. PRESIDENTE:
(Jairo Bn!1n) - Vou submeter' a

!Votos a. seguInte:

Art. 2~ l!:ste decreto legislativo en­
:trará em Vigor na data de sua. pu.
blicação, revogadás as disposições em
eontràrío.

Comissão de Redação, 22 de setem­
brode 1970. - Henrique De La Roa­
quc - presIdente. - Meéfuiros Netto­

..... Relator. - Dnar Mendes,
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o Sr. Norberto Scllmidt - Inteira- sam bem funclimarnum corpo en- a verdad~lr~ Imagem da grandeza :10 rito 'tcõnco e prático. Precisamos in.
mente merecidas. férmo resultante da .pobreza de um congresso Nacional, atràvés da sua tegrar O, trabalhador na vida desta

o Sr. otávio-Caruso da Roc/la _ povo, cultura, da' sua íntelígãncía, da sua Nação, numa vida decente e digna,.
Mús diria a V. '.Exa. que, o símbolo No Progrlfma Estratégico do Desen- perspicãclae senslbllldade. para que, assim, possa êle lutar e de
da sabedoria, na mitologia antiga. e volvímento do próprio Govêrno da 'Por tudo Isso é' que trazendo 'para dar o seu esfôrço para a. grandeza
ainda o símbolo da mitologia médica República, há a conüssão de que. as o bôjo' de meu discur~o a apreciação nacl?nal. . '.
é a serpente. E a essência daS ser- projeções da inflação que se verifica- de V.-Exa., quero também, de 'iilinha I!: esta a realidade qtie o Presidente
pentes, o nobre Deputado Norberto ralo nos períodos subseqüentes aos parte, dizer que realmente não é pos- Médici há de ver, de perceber, íntér­
Schrnldt, que é médíco, bem o sabe: reajustes salariais foram subestima- sível manter a grandeza de qualquer prete que é da aspiração maior da
é o veneno. Logo, se veneno aqui dos, o que torrou o reajuste ou rêa- organismo, fazendo a defesa apeoas sua ~ente. da' grandeza do seu E'ais,
destilo, não será veneno, serão sabe- [ustes inferiores' ao necessário pata de determinadas opulências, não se que so pode .ser grande se tiver el1-
doría, certa õu errada: Se. certa, a mauutencão do poder aquisitivo .dos atentando: para a miséria. a ínsufí- mmada. a pobreza. . .
acolha-a o eminente colega; se erra- assaãeríndos." Houve queda dos 1'1- ciência e incapll;Ci~ade da. grande E, coooordan·do com a .Oposlção.
da, refute-a. Aliãs, é muito símptes: veís' de 'salários reais, provocando dI- maioria. dos brusílelros. Por ISS~, por- nesta. verdade indiscutível, acredita­
dlgo por que O. povo vai mal c -a minuição da demanda global de bens tanto. é absolutamente necessáríe que mos que, aliará o seu esfôrço, no sen­
economia vai bem. Porque a eco- e serviços. Os MiIústros Jarbas Pas- se faça. um pouco de combate a in- tido de-que o projeto que hoje apre­
nomía que se diz que vai bem é a sarínho e Delfím ~eto declararam de flação, convocando para. ~e cem- sentamos, .que toca no fundo do pro­
do complexo agro-exportador, asso- público a.' queda 'do salário real, por bate outras classes, que nao apenas b.'.na maior do trabalhador' brasi.iei.
cíado ao complexo índustríal-Impor- fôrça de cálculo errôneo do resíduo as classes. operárias. ro;· o Prcsidente Garrastazu MédicI:
tador, Inclusive .lntegrado pelo votu- ínnaetonãrío. O primeiro e'o-segun- .Prossigo. fará comque os se.us õrgãos vtécntcos
me .de emprêsas estrangeiras {iue do afirmaram que um dos eomponen- estudem a proposição, ofereçam a sua'
produzem aqui de modo direto. Esta tes da fórmula salalial, que é o re- "O que os trabalhadores pre- contribuição para0 seu aperfeiçoa-
é a economia que vai bem. E: para &feiuo inilacionário.· a previsão da císam e urgentemente é ter salá- mente e, consiga, dentro do- regime
ísto é Lqu~" os Governos, não llá· 20 taxa ínüacíordría para o ano víndou- . rios. mais elevados, não em ele- de, urgêncía urgentíssítna que' carac-
anos, mas 'há apenas 6 anos, 'mar- ro, calculada na .época em 10%, atín- vaçoes desordenadas, excessivas tenza tõdas as medidas que o Govêr-
eham, como no sonêto camoniano: giu, na verdade, 40 e, -por isso, o eâl- _ que possam botar a perder o es- no entende salutar para a Pátria e
"Por 7 anos ... " oV. Exa., bem co- cuío para o -ano seguínte seria de .fôrço da Nação pata o seu reequí- para o Povo, venha a ser aprovada
nhece o restante do sonêeto, Espero 20%. ' 'líbrio financeiro, mas com assen- a proposta. que nada mais 'pretende
que não ocorra com o povo brasílei- A Comissão Parlamentar' de tnqué- to na realídade, 'na verdade que do que restabelecer a verdade, em
ro o que ocorreu no sonêto, Espe~o rito destinada a apurar os efeitos so- a todos faz bem. . poucos dias,para que as, melhorias
que não ocorra com o povo brasüeí- cíaís da política salarial' atual cons- A prova provada de 'que a ae- salariais á ,vista para várias catego-
rl? o Que. oqorreu no sonêeto camo- tatou, sem sombra de dúvida, que, piração máxima do operariado rias possam ser marcadas. pela cor-
IUlUlO e bíblíco, em que se conta que em 1968 _ há dois anos' _ havia brasileiro, de uns tempos .a esta reção, do desvio prejUdicill;l, .ú1tad.0
"Sete anos de pastor. Jac~ servia L~; queda, do poder· aquisitivo do .tr9.oR.- parte, é conseguir meios de 50- por cálculos do resíduo inf;aclon~lo
bão, pai de Rachei, serrrsnn bela, .Ihador brasileiro em mécUa de .6%. brevívêneía, dinheiro para supe- sempre i~ferior à realidade. (MUlto
para depois ,receber em casamento ~ . ' . ' _:. " ., lêar li!' dificuldades, é que, ainda bem; mU;lto bem. Palmas).
outra das duas filhas. ' Atualizando tudo e to~ando o pul- agora, quando anunciado o decre-

so da verdadeira asplraçao do opera- to PresidenCial'de segunda-falta O Bit.. OTAVIO-CARUSO DA RO-
De fato, quem sempre sairá bene- r1ado nacional, ainda há dias, aqui última, já na têrça-teíra apinha- OBA:

flelado pela política econômíca setá em Brasllia, falando por quase cinco .: vá-se D'S Sindicato!!, os trabalha- Sr. Presidente. pe~ a palavra. pal's,° complexo agro-exportador e o in- milhões de índustríártos, o 49 cor» dores desej~~, na~ de- melhor uma reclamação
dustríal-ímportador, ao qual não per- gresso de Trabalhadores clamou ;:>ela assistência medica, bolsas. de es- .
tencem as massas assalariadas a que atenção do Govêmo Braslleiro para tudos, colônias de. férias; etc., . O SR. PRESIDENTE:
se referiu Ó Deputado Francisco Ama- a solução do problema maior dos tra- mas, 'sim, em primeiro lugar, do
ral, Essas eontínuarão na pior si- maíhadores, eu seja, a. de permitir _beneficio anunciado do- empréstí- ·<Jairo Brum) - Tem a palavl'a o
tuação.. - melhores saíãríos. '. . mo até cinco mln1mos de Cr$ ~. nobre Deputado.

O SR. FRANCISCO AMARAL - EStá patente que o que fulmlna. a 935,00, . , ..
.;. Muito obrigado a' V. Exa. politlca salarial do Govérno brasllel- Devo cUzer que r.calmente é êste o O SR. OTAYIO-C.6RUSO,DA Ro~

t -"&A '-I ro,. para jogar à miséria, às dificul- aspecto que o GovêrnQ da .República CHA: .
' Di.ante ,de uma si ua~ assim. c ao, dades os. trllhalha.dores. braslle,lros é deve observar, a.quêle para "'ue a Li- (Rec'''ma''u"o _ 'Sem revísão. ao
ra, lIleqUlvoca, a solUça0 a ser dada 'liA-d d f d "'. d d d M i d" "" •
6 que pode gerar melhor bem-estar, ~ irrea ~ e a IX~ .0 cu..ma o erança a ,alOr a esta Casa pre- orador) - Sr. pre.idente, a Lid(;fan~
condições mais humanas às classes residuo lnflaClonÚllo • clsa atentar o de ..que todo o Brasil ça do MDB, há cêrca da m~Is. d~_uma.
trabalhadoras é perrnltlr salilri'JS O Presidente Médici que luta pela d~ve aperCejb~d-se. dio trab.alhador semana. requereu à, Presl~encla·.~a

. , d' '" .1. t d - , 'Ild d h' nao quer a u aS In retas, nao quer Casa procedesse a diligênCIaS aven-mal se,eva os•. ",u....,quer '!Uras me- ver ade,. quer V1ver a. :t:.ca a e, .. 'paternalismo' 10 que êle efetivamente tó ôb 'de t e e to
dldas indire tas -'o remecUo mais de. pernutir que se ebmme a irreali- d j é ' . ir ' , ., gua rUIS s re. eVI n e ccre;, am n
barato a· melhor' assistência médlco- dade ,do baixo residuo iriflacionáno- ~e a con~evigUd malO1 es "saianos, de atividades politlco-par~idárlas ocor-

, .",. 1'.1 . • j , 'nao para Ullla a opulenta, mas pa- rido nas Cidades de RosariO do Sul 8
hospl~!1:lar-odonwlógJ.cs:, as, co OIA~ para o c..lculo. do rea uste. salarial ra uma vida decente para si 'e para S- '0 b . 1 RI G d d Sul·
de ferJl~s, as sedes smdicals - nao dos tlSbalhadores.. _' ,os seus. E',' -pormntá, êste o motivo ao a ne ,no o ran e o .,
satlsfal'ac, convenientemente o traba- O Sr. Ostávlo-Caruso da Rocha· _ da corrida dos trabalhadores ~m bus- Feito· ~ requerimento, S,. Exa., o
lhador, que sente no ~eu lar a falta A irrealidade -do. cálculo do reslduo ca dos Cr$ 935,00 de empréstlD10 que Sr; .29 VIce-Presidente, Padl:e Nobre,
,do pão necessário à sua familla. . inflacionário é um dos' segmentos ° Govêrno promete conceder.a cada PreSidente di\ Casa em exer.ciclo, to-

-Por tudo iso é que, sem ferir llS li- componentes -da realidade. da' polltJ.ca trabalhado~; certamente, o trabalha- ~ou as medldasadminiStra~IV1l.ll ~ve­
nhas mestras. traçadas pelo "Govêrno, salárial'.braslleira. A .luta contrA. a dor bra;silerro o deseja, para. fazer lace nguatórias ca~iveia, expedmdo um.
no tocante à polltica salarial brasi- Inflação _ e já o dizia' Alberto P<lS- ao dejlclt com que se, Vê. a. braços. telex ao Sr. Miniatro da Justiça, Pro­
.1ei1'a, mantendo todos os dispositivos qualli:.l, em· d!scur~o do ano de 1~51,. O ~Sr. Octúvlo-Caruso daRoc/la _ fe~sor_ Alfredo Buzaid. .
legais vigentes, estamos apresentan- no .Senado da República, no Palaclo O que V. Exa.· cUz é absolutamente. Reclamo, por intermédl()'do Presi­
do, hoje,. em nome da O,posição, à Mom'oe - Ou se "faz com os exce- certo, humano. correto, inquestioná.- dente da Câmara ora .em exercici~,
Mesa da Câmara, o. proJeto de lei dente&, dos ricos, ou com o que "::alta veI. Apenas tem um defeito para os uma interpelação de plano ao Sr. LI­
que buscá corrigir as cUstorções da as carências dos-,pobres. 1!:ste ,é O atuais Governos: o de que exigiria. a der do Governo, a fim de qu'e escla­
pçolltica salarl!!l vlgent~, 5!istorções pensamento antlqUiSsimo do social- .transformação ,completa da polltica. reça a· êst~ Plenárl,o se S. EXa.. o Se­
essas reconheCIdas por orgnos' espe- trabalhiSmo' do Rio Grande do SUl. econômica que. vem· sendo seguida de Ilhor MinIStro Abredo Buz,;Iu U,~ll­
ciallzados, pelo próprio Govêrno. lI'e- Por êste pensamento soclal-traba- seis anos a esta parte. Um Pais .como derá. ao requerido pe!J Presidente da
derar e denunciadas dlàriamente 'pe- lhismo do Rio Grande do Sul - dto êste, nobre Deputado Francisco ''Una-, Cílmar&.. Não sendo ritual e !(t,eql,a­
los trabalhadores. Buscar-se, atravéS como documento ~ste discurso pro- ral, divide-Se em duas ál'eas,em doiS da. a interpelação pessoal e dIreta, ell
do projeto em foco, evidel)~lada. ao nunciado' em· 1951 - não somos fa- campos:. o do cruzeiro e o .do dólar. que se· tram ae pm assunto qlle ~1l­
fim de um exercicio, a insuflciên~la vorávei· à política econômica -do' Go- A política econômica que V. Exa. volve a.. Presidência da Câmara, re.
da previsão do' residuo inflacionário vêrmi e repudiamos· os chamados precóiliza e que mitigaria em alguma queiro a interpelação_ obliqua. (11!uito,
aclCtado, corrigi-la obrlgat:õriamente, êxitos do desenvolvimento, "Ilesse sen- coisa a asfixia. econômica· dos operá- bem.l,
para inCluir·a dlfel'llnça, que tem sido tIdo. Divergimos mesmo elaS POSlÇÕ9S rios, ,teria de ser feita à expens14 de .-
só prejudic~al a9s trabalha!,ores, no do MDB; que, ainda há PQuco. em um dos dois campos. E, realmente, O SR •. PRESIDENTE: _
cálculo da fixaçao das l'eaJustamen- nota oficial, conclamava ao pleito e como V. EXa! quer que clreulem me- (J j'B ) R b . I
tos salariais do exerciclo seguinte. proclamava também o seu -aplauso ntlS cruzeiros, seria necessário-haver, ção ~;ono[;;:D;-puta~~ Osa 'ii~c~Ma-

.. fiO desenvolvimento econômldo conse- por exemplo, menos, remessas de dó, .. c n·
E' a medida mais justa, mais ce..- guido' à custa das carências áos. o- lares para. o exterior. E ,esses oover- ela..constatará, de logo, que ~sta Pre•.

ta, .mais ,e!tciente para. livrar os tra- bres 'dos operários em partiCtl~l' nos que ai'se encontram, já não digo ~dencla éé eventual. ·:n1~·l1hara à
balhadores dos prejulzos _ que· lêm Não'- podemos sendo eOlIlo somo; nas peças, individuais que 'os -com~ esea,..,,"íJOr m'lcom!lo dev a b

PrelSSa
l 8 .

te d Ó d o'" , ' . . ' , " p-em -ena- o· grande d'- osltl o en rgl.. a rec amaçaQ o no re co e~n o, ano ap s, anos, ep CU> c;a. lm- fiel ao SOCIal-trabalhismo gaúcho o ,Q o cu>p v que ga Tenh' t d II t 8
plantação da., nova .politlca sala!,lal apoiar êsse juizo dé ap!auso, porque os estrutura., não foram. feitos para Prófes60r ~~~rJ :tor:a~~ecgm ~~Ja'
governista. E o que se pode CIta- os Govêrnos da revoluçao de março êsses fins que V. Exa. reclama.. Se urgência o tos d uel ê "
mar de autêntico jôgó da verdarie, e a sua polltlca econôlIúca contra a estou laborando em equivoco, que a. Er osô:P' c 'rq ~ ocorr n­
pregado pelo Presidente Médici, e.a inflaçiio_ às expensas das carências da Liderança do Oovêrl?-0 o esclareça. ~~ pr:Sid~n~i~ ri~he: ~~t~~~r.q~~
que os trabalhadores aspiram, TO que popu14çao pobre do País, benefician- -O'SR. FRANCISCO' AMARAL ..;;.. momento, a V. Exll.. . . . ..
respeita ao direito que têm de lutar do os exeedentes da população já. :l'a- Nobre Deputado Octávio-Caruso da _ ' . -
por melhores ocndiÇÔes de vida, para voreclda, notadamente daqueles que Rocha,'o que pretendi, efetivamente. I O ~R. OTAVIO-CÀR~O D~'.R,O.,
que se afasteII\, dos }ares braslleiro o se. vinculam ao'complexo- ágroexpOl'- através dll. minha palavra, da niinha CHA ~ Permita-me, Sr .. Pres!dente.
fantasma de ml~éria, da. pobreza que tador. c .... , 'iniciativa, era: transrnltir 'o que fôsse não fui ~uficientemef1te e~pJ'cltO. 'Q,
o. Chefc da ~açao reconhect; .6 aprc-. . . possível de senslbllldade 8: quem. de.. q1;le r.cqueri foi ,,·esclareclmento do.
goa, e da qual teremOS que nos li- O SR. FRANCISCO ~ARAL - Vil, receber' essa' sensibllldade, a fim Liderança do Govêrno neste Plenário:.
bertar, pois não existe nação :forte I'l'obre Deputa~o OctaVIo-Caruso da. de que cada um.' llumpriSse a. sua se S. SXIl.. o SI'. ~idel'· do Govél'no
csteada na. pobreza de seu povo. Rocha. indiscutIVelmente V. Exa. é parte a flm de que houvesS.c real- a!ill.nça ao Sr . .PreSidente ,da. Câma­
Não há cérebro ou COl'açãO que pos- daquelas capacidades que transrnltem menté, Int!lgra,ção nacional, dé espi- roBo que o Sr. MinlstL'oda Justiça, rcs~



4310 Quinta-feira 24
r: -, -

ponderá sõbre IIS providências reque­
rldns palo 81'. Pr'~sldente da. Câmara.
Multo obrigado.

O SR, PRESiDENTE:

(,lemo Brum) - Esla Presidência
ena.trce a brilhante inteli.,lncia do
nobr a Deputado Caruso da Hoclla.. Ela
não l"m, entretanto, poaéres preces­
suaís e não pode estabelecer víncula­
çüo n'[;llm) com o nobre LideI' do 00­
vérno que, no momento. querendo. po­
derá iaser USO da palavra.

O sn, DAYL DE ALIUEID.l.!

SI', n'csldpnte, peço a palavra. pal·a.
uma rcciamação,

O sa. PRESIDENTE:

(Jairo Brum) - Tem a palavra o
:nOUl'.' D;;putado.

O sn. DAYL DE ALMEIDA:

(RI'WI1nUção - Sem reVl8ào dO
orauor) - Sr. PrcsiClel1t~, como a
CUHll. pode constatar, a Lluerança do
GOVUl'llO, como a. Presrdencra ua M.e­
Lia, c eventual, Entretanto, ~ \l1ot~­
.la suscitada no píenarro, pela even­
tual Lldcll1.1lça do M.D.B., exíge uma
respos.a, que consuostanc.o lIOS se­
lju!mcs termos: prelímínatmen te. a
rnatériu foi dcícriua à PresicJêm:lll úa
Mesa. A Mesa é o orgâo supremo, re­
presentativo desta casa do Congres­
30 Nacional. Tanto que, sob a sua
,,(,5too, se incluem os paTtJdo.s que
compõem o Plenário ali. L'âmll.ra UU~

Daputauos, Ao demais, temos certeza
de que o Sr. Ministro da Justiça, pela
altitude d,~ seu espirito democrático,
pela grandeza de seus sentímentos
cívícoz e pelo trato lhano e cnalhri­
resco que tem tido para com o oon­
gresso Nacional, não fa.ltará à )'E$POs­
ta sollcítada pela Mesa, Uli'uito bem,)

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Secão Ir ~etembro de 1970
-,

Art, 10. O Poder Executivo re/lU­
lamentará, no prazo de sessenta (60);
dias. a execução desta lei, presei even­
do, inclusive, o processo para a apu­
ração das contravenções aos seus pre­
ceitos.

Art. 11. A presente lei <:ntral'lÍ em
vígor trinta (30) dias após ao cinta: da.
sua. publicação, revogadas as dlspo«
síções em contrário.

O SR. PRESIDENTE:

05 srs. que aprovam queiram ficar
como -estão (Pausa).

Rejeitado
Em consequêncla, ficam prejudica:­

das as emendas de Plenário c a sub­
emenda. da Comissão de Ecownnia à
Emenda. n9 2, de Pleilário.

O SR, PRESiDEN:J:E:

(Jairo Brum) - Vou Illil1mctel' a.
votos o seguinte:

PROJETO N9 1.610-B. DE 1956

O SR. PRESIDENTE:

Os srs, que aprovam queiram ücar
como estão (Pausa.).

Rejeitado.
Vai. ao Al'qlÚVO.

o SR. PRESIDENTE:

(Jairo BrumQ -

Discussão única do Projeto 1111.
mero_3.263-A, de 1961. que dispoe
sôbre a doação de terreno de pro­
priedade da Unlão ao MUlliclpio
de Arciópolis, no Estado de São
Paula; tendo pareceres: da Co­
missão de Constituição e Justiça,
com sUbstitutivo. e. c'i4 Comissáo
de Finanças, javorável ao subs­
titutivo.

Os srs. que aprovam queiram tleal'
como estão (Pausa). _

Rejeitado

Vai ao Arquivo.

o SR. PRESIDENTE:

<Jairo Brum) - A Comissão de
Economia, ao apreciar o projeto, oíe-

o SR. PRESiDENTE:

Jairo BrunI)

Discussão única ao Projeta tIll­
mero 1.elO-H, de 1956. 'zue dispõe
sôbre a realização de sorteios em
favor de instituições de itns bene.
fioetttes e olwas de assi9tcncia so­
cial e dá outras providê-ncias:
tendo pareceres: da Oomisuilo de
consütusção e Justiça, pela coas­
tituctonalidade; con~ substitutivo,
da Comissão de Economia; c, da
ComissM de Finanças, favoravel
ao substitutivo da CC>lUissão ae
Economia. Pareceres 'á semenâas
de plenário: da C01nissão de
Constituição e Justiça, pela C01l8­
tltuc!onalldade; da ComlsMo de
Economia ,favorável com subemen­
da d emenda de nl 2; e, taeora­
vel, da Comissão dá Finanças.
Relatores: sr«. Rondon Pacheco e
Ha11lil!on Prado.

O SR. PRESIDENTE:

(Jairo Bntnt) - Não havendo ora­
dores inscritos, der'/laro encerrada a
discussão.

a Vai-se psasr à votação da:matéria.s

da, ma-

Discussão única do Projeto nú­
mero 182-A, que autoriza o Poder
Executivo ri. fazer doação ao Mu­
nicipío de Marques de Valença, no
Estado do Rio de Janeiro, de uma
área de terras a ser desmembrada
da Fazenda Experimental de
Cl"laçdo santo: Mótlica; tendo pa.
Teceres: ela Comissão de Consti­
tuição e Justiça, pela constitueio­
1wlldade; e, da Comissão de Fi­
nanças, pela aprovação.

~ SR, PRESIDENTE:

,(Jairo Brum)

P SR. PRESIDENTE:

(Jairo Brum) ,- Pa.ssa~se 11. matéria
da Ordem do Dia.

VaI-se passar à votação
lléria.

o SR •. PRESiDENTE:

(Jairo B1'11m) - Vou submeter
dores inseritos, declaro encerrada
discussão.
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I lq O item será comprovado pelo
registro no Cartório do Munlcípi<>
onde fór situada l!. propríedade,

§ 29 Os Intens Ir e IV serão com­
provados pelos respectivos recibos ví­
sados pela DelegacIa Escolar do Mu­
nlclplo onde estiver' a prcprledade ,

§ 39 O item 11 será comprovado
pelo orçamento recibos de material e
mão-de-obra., e uma. fotografia dos
ediflclos, devidamente visados pela Dl'·
legacía, Escolar e Prefeito Munleipai.

AI't. 59 Só poderão ser aplíoadas
estimulas fiscais no Itens 11 e Ir e
IV do artigo 2Ç, depois de comprova­
da a existência de' um edifício ade­
quado ao ensino, contando-no mínímo
uma sala de aula e os anexos exigidos­
que serão _especificados na regula­
mentação desta. Lei.

Art. 6~ Os estímulos fiscais pravís
tos nesta Lei terão VIgência entre os
anos de 1970 e'19DO. '

Art. 79 Revogados os dlspositlvos
em contrário, esta eLi entrará em
vigor na data da -sua publíceçãc,

O SR. PRESIDENTE:

comparecer ao ~erviço em virtude de
"enj/los c gravídícos" comprovada a
Impossibilidade na forma do presente
artigo, terão suas faltas justlticadas
para todos os efeitos legais. inclusive
para efeito de percepção salarial, ob­
servado o limite máximo de 15 (quin­
ze) dias, para cada grllivldez.

Art. 39 Revogadas as dísposí; lies
em contrárío, esta lei entrará em vi­
gOl' na data de sua publícação,

O SR. PRESIDENTE: '
- OS 81'S. que aprovam queiram

ficar corno estão (Pausa)

Rejeitado.
Vai ao .Arquivo.
O SR. PRESIDENTE:

(Jairo srum: - Discussão pré­
via do Projeto n9 2.076-A, de 1969
(lue cria incentivos jlscais pr\ra
Inv'estimentos educacionais 1I0S es­
tabelecimentos rurais ,o dá ou­
tras lJrovl:U:nclas; tendo parecer
da. ComiSSão de CoJlstitniçáo e
Justiça. neta Inconstitucionalidade,
contra o voto do Srr- Francisco
Amaml e. em seiaraao, do Sr. [fa­
lo Fittipaldi. Relator: Sr. Tabosa
ele Al1neida. '

(Jairo Brum)
dores inscritos,
díscussão,

Vai-se passar
ria. '

O SR, ,RESIDENTE:

,O SR. ~RESIDEN1·1!::.

(Jairo Brullt) - DiSCl/.ssão !lui.
ca do Projeto n.9 1.182-A, de 1963,
que dwpõe sôbre o pagamento dOS
primeiros 15 (qlI11lze) dias de au­
:r:flio doença; tendo pareceres: da
Comissáo de C01lstitlllção· C' Jus­
tiça, pela constitucionalidade e iU­
ridlcidade; da Comissão de Legis­
làção Social. favorável, com sUbs­
titutioo; da Comissão de Fimm­
ças favorável ao su.bstitutivo da
Comissão de LegÜllação SocIal. (Do
Sr. Adyllo Vianna) • Relatores:
sr«: Adhemar atu«, Wilson Braga
e Ciã. Sampaio.

O SR. PRESIDENTE:
(Jairo Brll1n):- Não havendo ora'

dores inscritos, declaro encerrada a
discussão. ~ .

.0 SR. PRESIDENTE:

o se. PRE8IDENTE:
,(Jairo Brzml) - A comíssã I de

constituJção 'e Justiça, ao apreciar o
projeto, ofereceu ao mesmo e vou sub­
meter a voio S(} seguinte:

SUBS'I'ITOTIVO
O Congresso Nacional decreta:
Art. 1.9 Fica. o Poder Executivo, pelo

:Ministério da Fazenda, e através elo
Serviço do PatrimôniO di União, au­
torízado a doar ao Municipio de Areíõ­
polís, no Estado de 'São Paulo, um ter-
reno de 'propriedade da. União e ad- Vai-se passar A votação da maté-
qulrido ao espólio de Antônio Bas- ria.
sete, medindo 24,50m de frente para. a O SR. PRESIDEN'FE:
rua Dr, Pereira de Rezende, por 44,00
m, da frente aos fundos e conrron- (Jairo Brum) - A Comissão de
tando por um lado -com Donllngos Legislnção Social, ·ao apreciar' o pro­
Renda, por outro com a SUlL rir. João jeto, ofereceu 11.0 mesmo e vou snbme­
Abillo Gomes e nos fundos o pôsto de ter a votos o seguinte:
~uericultura. SUBSTITUTIVO

Art. 29 O 'Instmmbto de doa!}ão Art. 1.q O parágrafo únleo dó ar­
deverá, ser lavrado no prazo máximo tigo 2~ do Decreto-lei n~ 9.905, de 26
de 96 (noventa) dias a contar da pu- d
bllcação da presetne lei. estipulando- e setembro de 1944, passa a vigorar
se, em uma de suas cláusulas, que o com a seguínté redação:
terreno destina-se à. instalação de um "Parâgl'afo único. Para. ter direito
parque Infantil ou à realização de ou- ao pagamento dos primeiros 15 (qUin­
tros objetivos relacíonados com a pro- ze) dlas de afastamento por motivo
~ção 11 ínrüncta. de doença, o empregado deverá com-

.Art. 3q se dentro de 3 (três) anos provar l!. enfermidade determinante
I) donatário não houver realizado o do seu afastamento, por meio de
ébíetívo a que se refere a parte final atestado passado por médico da íns­
do artigo anterior o terreno doado 1'0- titulção de prevídênele, social, por
verterá ao Património da União, Sem médico indicado pelo empregador, por
qualquer indenização, com tôclllS as médico do sindicato a que pertença
b nf it I t h o empregador ou o empregado, ou,e e 01' as que porven ura ven ain a ainda, por médico a servteo de re-
ser nele feitas pelo donatário. partição federal, estadua; ·ou .mum-

Art. 49 Esta leI entrará em vigor na cipal, incumbida de assuntos de hi­
data de sua publicação revogadas as ,g1ene ou saúde, não Importando à
disposições em contrário. enumeração aclma em ordem prefe­

rencial".

, ~ SR, PRESIDENTE:

f (Jairo Brum) - .Não havendo ora­
nores inscritos, declaro encerrada a

I díseussão.

Vai-se passar à votação da maté­
na.

VIl - O SR: PRESIDENTE:
(Jairo Bru11l) - Esgotada a maté­

ria. vai-se passar ao período destinado
à. Explicação Pessoal.

Tem a palavra o Sr. Milton Bran-
dão. -

O SR. l\UlTON BItANDAO:- Não havendo 01'1l.-
declaro encerrada a (Expllea,fio pessoal - Sem, revi~iio

do orador) '- 81'. Presidente, apre­
sentamos algumas emendas à propos­

à votação da matê- ta D!'çamentárla para o eserctcío de
1971. Todavia, êst1! nosso esfôrço di­
ficilmente será coroado de êxito. Ti­
vemos a oportunidade de constatar,

(,'alro Brum; - Em votação o na proposta Orcamentáría a ausência
parecer da Comissão de Constituição de verbas no 'titulo Ministério dos
e Justiça pela inconstitucionalidade dd Transportes, Departamento ~Naclonai
projeto. de Esttsdas de Rodagem, pua aro.

O SR. PRESIDElNTE: dovía. ~R-230, ,Cl1bed-:lo - C!tl'olina.,
da mau alta unportancla. Esta 1'0­

- Os 5rs. que aprovam 'quetram dovJa faz -parte do plano ds Trun-
ficar como estão (Pausa) samazôníea apresentado pela Ministro

, Aprovado. Mário Anílrcaz2a. E' justalll~nte a
Vai ao ,Arquivo, rcdovía que llgará o Nordeste à

, Transamazônica.
O SR.,l'RESIDEN1:E:, Aperias, Sr. 'Presidente, foram con-

Art, 29 Esta lei eutmrâ em vigor . Jairo nrum: _ A proposição a que slgnados cem milhões de cruzeiros plL-
- OS 81'S, que aprovam queiram na ~ata de_ sua publlcaçã», I'cvogadus se refere ó parecer é a sezuínte: ra o trecho Cabedelo - carolina.

fIcar como estão (Pausa) as d!sposlçoes em contràrto, e- • Assim, não será con.-"truid\} o tr,"cho
Rcjeitafo. O SR. PRESIDENTE: PROJETO N9 2,076-A, DE 1969 do Estado do Ceará e, certamente,

O "R., ........f'ID""N·TE'. O CongI'esso Nacional decreta: t~bém não Será reali~do qualquer
'" "' .."'''' ao - _Os 81'S. que aprovam qllelraln _ . ,tlabalho na l'{!l;onstruçao do trecho

(Jairo BrullL) _ VOll submeter ficar como estão (Pausa) Art, 19 Poderão ser abatidas ou Picos - oelra.s - Floriano e na ponte
a. Rejeitado. descontadas nas declarações de ren- sôbre o rio 'Parnaíba, ,entre F:orl!mo

"lotes o seguinte: das das .pessoas flsicas ou juridicas e Barão de Grajaú, e amda ent"te'
PROJETO N9 a,263-A. DE 1961 O SR. PRESIDENTE: resIdentes ou donllclliadM- no Brasil, Balsas e São Raimundo das Manga-

que tenham rendlmentos oriundos da beiras, _
o Congresso NacJonal decreta: (JaIro Bru.lIL) - Vou submeter ,-a atlvldarAe agropastoril, as importãn. Ao fazermos esta.' observação, q'IO-
Art. lq O Poder Executivo pelo Mi- votos o. seguinte: cias empregados ou destinadas a 'fins remos amda dizer que, no passado, o

nistérlo da Fazenda,' através do Ser· PROJETO 'k-W l,18Z-A, DE 1963,- educativos, na forma estabelecida p~l·to de Luís COI'reia constou t,am-
viço do PatrimônIo da União doará à nesta Lei I bem da pro~sta orçalllentã:ria do
Prefeitura Municipal de Arei6polis, O Congresso Nacional decI'eta: " :Departamento Naclona.! de Portos e
Estado de 8ão Paulo o terreno de pro- Art. 19 Durante os 15 (qUinzé> pl'1- Art, 29 ~ pessoas f!sicas e juridi- Vias Navegáveis atravês de iniciativa
Priedade da União. adquirido ao es- i di d t cas, poderao. deduzir da renda bruta de nllnha autorl!\. Na PI'Oposta atual;
Pólio de António_ Basseto, mediltdo me ros as e afas amento do o5('X· declarada: as l!Uportdncias comprov,a- entretanto, não mais figura aquéle

. viço, por motIvo de enfermidade, cabe damente lIIvestulas em estabelecimen- ancoradouro, tão neces3nrio à econo-
24,50 metros de frerlte para. a. rua ao empregador o encargo de pagar tos l11rais, e aplicadas em: mia piauJense.
DI', Pereira de Resend>?, por 4.400 ao empregado enfêrmo o sallilio que Apresentam me d ' I I d d
metroo de Crente aos fundos e con· o mesmo faria jus, nesse período, se I - 'Prédios escolares, salas de aula _ o..~ .e. 11 a mc 11n o ço-
frontando por um lado com Donlln- estivesse em atividade, computando- e residêncIa para. professóres' tllsao para o porto .de LuIs, Con·eia.
ll'Os ReJ.1da, p.or outro lado com a rua se para todos O! efeitos, os dias de ' 1 Nao sa\}emos se sera tomado na de-
~r. Joao. Abllio Gomes e nos furtdos enfernlldade, comprovada., até o rete- Ir - Aquisição de !ilmes educativos vida consideração, como. já o foi 110
com o Posto de Puericultura., rido limIte, como se fôssem de efe- e ferramentas para ofIcinas de' apren- passado. .I

dlzagem; _ Outras falhas verificamos' no orça-
.Parágrafo único. O 1ns~ent4 ltvtda:le. - .• , " . mento, que nos dlspensaremos de co-

de dO~ão deverá ser lavrado no pra- Art. 2q Para ter direito' ao paga- esc~a;eA~:~~~fo~e livros e material tI1len
tot:..'

neste oporótun
l

idade.• Enctr,e-
:;:0 maximo de 90 (noventa) dias a mento a que se refel'e o artigo pri- • _. an ,em um apr .x ma sess"o, ate-
contar da' publicação da presente lei meiro. o empregado deveráf compro- IV - Pagamento de plofessôres. mos nova ll.1Jr{!l;iaçao ~ reSpeito da-.
e~ipulando'se em uma de suas cláu- var a enfernlldade deternllnante de - 'Art. 39 O estimula0 fiscal prlwisto quela proposta, que tao pouco ofe­
.ulas~ que o terreno destlna-Eo á lns· seu afastamento o que poderá- fazer nesta Lei não pOderá ultrapassar receu _em favor do Estado do PiaUi.
talaçao ,de um parque infs:ntll ou à por meio de atestado passado por anualnlente a percentagem de 20% Sr. msidente, um outro aSsunto
~'1o~~~g:~o~ea °Pu:O:Çã~bie~~n r:la- médico da instituição previdenciália a (vinte por eento) da renda. bruta de- que desejamos comentar nesta tarde é

c. que esteja. filiado, por médica inidl- clarada e terá limite máximo anual com relação 11. recuperação da nave-
Art. 29 Revogadas as disposições cado pelb empregador por médico-do 100 (cem) salárlos~mnlmos, ' gação fluvial no rio Parnalba, espe.

em contrário. esta leI entra em vigor sindicato a que pertença o emprega- . - -. cialmente depois de construida a bar-
na data de sua publicação. do o uoempreg!l_qor, ou ainda por Art. 4,9 Para pleitear OJ InventIVas r~gem Boa Esperança. Uma vez regu.

. médico a servIço de repartição ie- previstos nesta .eLi as pessoas físicas larizad'6 o regime daquele l'io, bem:
O SR. PRESIDENTE: _. deral._ estadual ou municipal ineum- ou jurldlcas teruo de comprovar: poderia d' Ministério dos Transportes
_ os 8rs. que aprov~lU queiram ~Ida d,!t assuntos de hlglente bu Saú- - I -'Propriedad edo estabelecimento dispensar maior ntençli.o àquela via

fIcar como estãl) (J':'''"",,) ae, nao Importando a. enumeração I10 qual aplicou os l'eeUrsos navegável do Piaul.
~. ácima em ordem preferencial. Ir _ C'onstmção de edifclos' SaiMlmos ·todos que llste Pais. pGl;Sni

, Rejeitado. ' . • _' lIma grande bacia hidrogrà.fica, Pou-
Paráglafo unico. As gestantes que UI - .Aquislçao de material; cos são porém os riosaprove.ltad'\$

VaI ao ArqUive.. no pel'iodo de gravidez, não puderem IV - Fô!has de pagamento. à navegação, É o rio Paa:naib!\, q~e:
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ORDEM DO DIA
EM PRIORIDADE

DISC'll'SSÃO

Mims GeraIS:
Aquiles Diniz - :MDB
Austregésllo Mendonça. - ARENA
Francellno PereIra - ARENA
Gilberto Almeida - ARENA
Guilherme Machado - ARENA
Gustavo Çapanema - ARENA
Hugo Agula.r - All.ENA ,
Jneder Albergaria - ARENA
José Bonifácio - - .ARENA
José Maria Alk:mlm -;" ARENA
Mauricio de Andrade - ARENA
Monteiro de Castro - ARENA
Murllo Badaró - ARENA
Waltcr Passos - ARENA

.são Pauio

Adalberto Camargo - MDB
Adhemar de Barros FlUlo - ARENA
Baldaccl Filho - ARENA
Braz Nogueira- - ARENA

, Ferraz Egreja - .MtENA
!"ranco Montoro .... MOB
Henl'lque Turner - ARENA
Herbert LevY - .l.RENA
:ttalo Flttlpaldl - ARENA
NaZlr Miguel ....;. ARENA
Pedro Marão ,....MDB
Pereira Lopes - ARENA

Oolás:

Benedito Ferreira - ARENA
Mato Grosso:

-Ec!yl Ferraz - A:R.EN:A
Marcmo Lima - MlJENA
Nelson Benedito - ARENA .

Paraná:
Acclo1y Filho - ARENA
Agostinho Rodrigues - ARENA
Alberto Costa - ARENA ' '
Antonio Ueno - ARENA
CId Rocha - ARENA
José-Carlos Leprevost - AaENt\
Justlno Pereira - ARENA
Zaeharlas Seleme - AlUi:NA.

santa Catarina:

Adhemar GhisL - ARENA.
Albino Zeni - ARENA
Genésio Lins - ARENA
Joaquim Ramos - ARENA
Lenolr Vargas- AJl,ENA
Osni Regis - ARENA
Romano· Masslgnan - ARENA

Rio Grande do Sul:
Alberto Hoffmann - ARENAo
Euclldes Trlches - A1tENA

Projeto de ResolUção 1rq 107. do
1970 - Discussão única. do Projeto de

1
PI'ojeto de Resoluçio n 9 105, de 1971J

- Discussão única. do Projeto de Re~
solução nq 105, de 1970, que aprova.
as conclusões da ComtBsâo Parlamen~
tar de 1nquérito destinada a lIpllrar
as causas da deterlorlzação dos P1'e~

ços da cêra. de carnaúba, nos merca­
dos exteriores, e outras IrreguiarJda~

des. Relator: Sr. Ernesto Valente.

:I

Daniel F'araco
Rosendo de Souza.

Ácre:
Geraldo Mesquita - ARENA
Jorge LaVOOll.t - ARENA
:Nasser Almeida - ARENA

Amazonas:
José Llndoso - ,AR,ENA
Leopoldo Peres - .ARENA
Raimundo Parente - ARENA

Pará: .

João Menezes - MDB
Juvêncio Dlas - .ARENA

:MlU'ElIlhão:

Alexandre Costa. - ARENA
Amérlco de SOuza. - ARlENA
Freitas DIniz - MDB
Henrique de La. Rocque - ARENA
José Bllrnett - :MDB
:PIres Saboia - ARENA
TemIstocles Teixeira -ARENA
Vtelra da Silva. - ARENA

Plaui:
Ezequias COst~ - ARENA
Fausto Castelo Branco - ARENA
Joaquim Parente - ARENA

Ceará:
. Dias Macedo - ARENA

JOBiM Gomes - ARENA
RégIs Barroso - A!RENA
Wilson Rorlz - ARiENA

mo Grande do Norte:
Alvaro Motta ~ ARENA

Paralba.: .

Humberto LUcerA - MDB
Janduhy Carneiro - :MDB
:MIlton C~bral - ARENA

Perna.mbuco:

AullUSto Novaes - ARENA
Carlos Alberto Oliveira. - AltEN'A
Geraldo Guedes - ARENA
Herácllo do Rêgo - ARJllNA
João 'Ro1Illl. - ARENA
José Meira - AR.EN:A (SEl),
:Magalhães Melo - ARENA
Paulo Maciel - ARENA

AJagOll.ll;

. LUiz cavalcante - ARENA I,IOENCIADOS
~~osc~r~~al_a:A - OS SENHORES DEPUTADOS
Pereira. LúcIo - ARENA Paraiba:

. 'Seglsmundo Andrade - ARENA José Oadelba. - ARENA
Sergipe: Renato Ribeiro - AR.ENA.

Passos Pôrto - ARENA Ouanabara:
:Ball.Ia: Chagas Freitas - :MDB

Alves Macedo - ARENA Minas Oerals:
Edgard Pereira - MDB - Gilberto Faria _ .ARENA
lildw&ldo FlOres - ARENA Magalhães Ploto ~ ARENA
LuIz Braga - ARENA
:Manso Cabral - .ARENA São Paulo:
Oscar Cardoso - ~A . "M 'd M teRubem Nogueira _ ARENA "",mun o I 01:1 Ira - ARENA
Ruy Santos _ ARENJ VIU - O SR. PRESIDENTE:
Th 6d 1 Alb -.. "'''''''''A (Ilapmundo Brito) - Levanto •

e U o de uquerqUe - AJ:>'"'' sessão designando para. amanhã a se-
ESplrito Santo: gulnte:

Floriano Rubln - ARENA
Parente Frota. - ARENA

Rio de Janeiro:

Altair L11I1ll. - MDB
José Ssly - ARENA
Luiz Braz - ARENA

-.Mário de Abreu - AREN"A
MárIo Tamborlndeguy - ARENA
Rockefeller L11I1ll. - ARENA.
Ra.ymundo Padilha - ARENA.

Ouanabara:

Amaral Neto - ARENA
F1exa Ribeiro;"" ARENA
Lapo Coêlho - Am!lNA
Rafael Magalhães - ARENA
.Rubem Med1Ua - MDES
Veiga Brito - ARENA

o BR. l'ItESIDENTE:

, (.Raymu1!do Bri/D) - Nada ba.ven­
nn. (J unJA,. vnn te-va.nfAr a.-ge~..

já teve multas embareações singrando sabem todos qUe o servIço tele!ô- nElXAM DE CO~IPARECER OS sas.
suas águas dcr<!e Banta .]'Ilomena, níco do Estadll da. QUlIDabara. é um
UI'uçul, até Pan:ullba, hoje tem seu dos pIores do ~undo. Agora. a. Com·
leito obstruido, ~omprometida pela. panhía TelefÕÍ1lca. Brasllelra 'surpro«
erosão. Por ter sido preconizado o ende os usuários dos seus serviços com
eSfOrÇo do aproveitamento das vias uma taxação de 9 centavos pelos te­
llquidas pelo então Presidente Costa. lefonerecs além de três diárIos. Ora,
e Silva., esp~rávamos que o rio Par- de manhã, a. própria. dona-de-casa.
rnuca trvesse sua. oportunidade no dá três telefonemas: uma. para o
MInJslérJo dirigido pelo cel. MárIo aÇ{>tlgue, outro para o armazém e
Andri!azza. Entretanto, assim não outro para a farmácia ou a quitanda.
ocorreu. No orçamento nenhuma Em muItos países, Inclusive na Eu­
verba fOi consignada em fa.vor da. re- ropa, há limitação. mas não com um
cuperação do rio iParnalba. E' mals número tão reduzIdo.
um reparo que desejamos fazer. Assim, tendo em vIsta. êsse abuso

:Por fim, queremos comentar a rss- da Companhia. Telefônica. Brasllelra
peit~ da. situação do INeRA, o an- que tomou a medída sem aviso prévIo,
tigo IBRA. sem uma. lei ou ato do Poder Exe­
"ll:le está. realizando uma cobra.oça eutívo, aventurei-me a apresentar pro- '
do impostos cada vez mais elevada.. jeto regulamentando o serviço tele­
Já fizemOs sentir, desta tribuna, que fônico em todo o Brami, a fim de que
os impostos haviam dupücado, Ate os seus usuártos possam ter direito
apresentamos o exemplo de um pro- pelo menos, a dez telefonemas diários
pr.etárío de terras de um munícípío e para que não paguem quando a 'rê­
de Goiás que, não podendo pagar os de deixar de funcionar por um ou
impostos do ano passado, teve ele- dois meses.
vades aquêles tríbutos no corrente ano E' a primeira. vez que vejo, Senhor
em 100%. Aquêle propríetârto nos Presidente, uma. concessionária de um
usseguravn também que da sua terrl\. serviço público aeonseínar seus usuã­
não poderia Laurlr qualquer renda rios de que não usem seus serviços
para. o págamentCl daquela Obrigação. quando seria. de desejar que todos o
Isso, com os Impostos do ano passado. usassem ao máxímn, urna vez que o
,E com os Iançacos êste ano, estava pagam e são seus assínantes, No pro-
sem saber como resolver o problema, jeto que apresentarei, o Iímíte é de 10
pO:J o !NeRA sequer queria receber telefonemas díárlas; acima. dêsse na­

'u_ suas terras. \ jmero o usuário pagará. niio 9, mu
isltando agora a nossa região, 00- :;;lenas 5 centavos,

sltivamos que o ímpõsto cobrado pelo Sr. Presidente, se V. Exa. se der ao
I!'TCRA não é semente 100% rnalS trabalho de ver o montante que re­
elevado. Para muitos proprlelàrloi, sulta dessa. taxação verl!lcarii o s~­

elevou-se de 200 a 300%. Aquela ürea, gulnte: admItindO-Se que, no RIo, há
u.nglda pelo flagelo das secas, pstá cêrca de 500 mil telefones e que, gil­
com as suas populações empobrecldM ralmente, além dos três telefonemll6,
sem qualquer condição de pagar e3ll~ há. cêrca de oito ou 'dez telefonemas
tributo. diários, mUltIplicando-se êsse número

Queremos d<'!!:;,M lW111, S1. preSl- p~ !íOü 'lnll e ~Ol 1i ú!lteremos a cl­
dente, mais uma vez, o nosso apêlo no fra de 36 mííhões por dIa. Qual nào
Presidente Oarrastazu Médici (jue será o acréscimo na. renda da Com­
tanto tem se preocupado cem a 51- panhía Telefônica Brasileira, consí­
tunção da agricultura. e da pecuária derando-se todo o mês?
em nosso Pais - Providências acau-. ,
teladoras dos Interêeses dos agrlcul- O servlço telefônico.no R;10 é dos
tores e dos peeuarístas ~al sldo to- p!ores. Disca-se um numero, ll. Uga­
macias por f:!. Exa. _ no sentido de çao cai em adro e recebe-se a reli­
que estenda -as suas vistas e M pr(1- posta de, que é engano~ Paga-se a
'vidência, do seu Govêt1lo para u ~amada., porque a. ligaçao foi lelta.
INeRA, fazendo cc<;sar a cobrança de E preciso uma lo.! para regulamentar
tributos tão elevados sóbre a terra. a mat~la, pois nao fazemos, parte de

'BerlJ. oPortuno que o Presidmt~ uma U!bo da Af:-Ica nem vivemos em
Garr~~tazu Médici determinasse uma. um paiS anarqUIzado como a. China
moratória aos proprietários rurais do Comunista" em que se de~mlna ,a
Nordeste. Se essa. medida náo fOr to. cobrança de uma. .taxa, nao se a.vls~
mada, a situação dos que ~rab:dhain ninguém e todos têm de pagá-la. .1"01
nesse ramo se tornarão cada vez mais Isso, redigi o projeto regUlando o fun­
deficitária. As operações de COmpra· clonamento do servIçO telefônico no
e venda. de terrenos e !azenda. loram Pais. (Muito bem!.
l1bandonadas porque é um comércIO
de.svalorlzado e hoje rllio Intcl"eSsa -à O 8R. AMARAL DE SOUSA:
ccom'mla da regldo nttadarnC""te a do (Explicação pessoal. sem revisão do
meu Estado, o Plau!. DEl modo que, ornaM) _ Sr. Pl'esldente, acabo tle
seria de bom alvitre que S. Exa. P receber telegrama de Dom Pedrito,
Sr. PIeslelente ela Repúllllcs, reco- Estado do Rio Grande do Sul, nos se­
mendasse à Presidência do !NORA a gulntes têrmos:.
dJlatação do prazo para o pagamento
dMjuele tril:<uto, ou mesmo 11m" mo- "(lAmara dos Vereldorl!Jl de
nttória nos comrlbulntes e d·jWedorl!Jl, ' Dom 1-'edrJto. Rio GrllDde do Sul.
Assim, os que .vlVem tão preneupados apela lIustre Deputado Interferir
e jií. ~ofrem tanto teriam oportunl- junto quem ele direito 6entldo
dado de, \leio menll$, aguardar '1ue não venha. ser fechado pOsto RI!-
os impostos fÔE",em reexaminados ll~- ceifa. Federal esta cIdade, o que,
Jo !NeRA, e que os cadastros fôslwm concretizado. acnrretarúl. grandes
refeitos a fim de que lUluela. 00- prej1Jlzos. (a.) João Mac1wdo .'lEI-
\br~ça 'fôs.e rl:lluzlda. flelra - EoresJilente".

:t::stc o nooso apêlo .,0, P::esldente Sr. Presidente, lemos essa corres-
da. RepúbUca. e ao presIdente do pondência por entendermOS l1ue efe-
!NORA. (Multo bem). , tI7_m~nt,e o fechamento,do um p6sto

Durante o discurso do Sr. MIl- da Receita. Federal numa cidade fron­
tDII DrlmcUio. o Sr. Jairo Brum telrl(}ll ,numa cIdade organizada. como
(art. 62, do RJ.), c1ei:r.a a. caaelra. DlJm d'drlto, riCa área do ,Rio Oran­
rIa l1resielêIlC!a, que é ocuvada Imo de do Sul. acarr!ÚU'lI, sep1 dúvida.. ,
br. Raymulluo Brito, 3,q Secre- preJulzos niío só aos 1ntcrCSIICS dos
tário. contrIbulnl<a, mas A própria. eclJIlo-

O SR. MENDES DE MORAES: mia da região.
. ,. Desta. :forma., apelamos ao Senhor

(E:r.Pl!ctU;(Jo pc••oal - sem revfl;,1o MlnJ$tro da' Fazenda para que não
do (/I'UdM) - Sr. Presldent.e, Senb~ elcUve J fechamento do pô.to da Rc­
1'l:S Deputados, achat'á-me relutanao eelta Fooeral ê11l Dom Pedrlto. (Mu,1­
uma. proposição na. ComJs!âo ~tl Or- to bem.)
çamento e por i!s5e motiva nao tlV'e
tempo de vir até aqui a f1m de aprll­
seu tar um projeto na ocasião opor­
s..~a, isto é, no Inicio da. ordem 0:0
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DIÁRIO DO' CONGRESSO NACIONAL: '(Seção I)
:: Setembro de 197:0 4813

1,
Na comíssãe

Observações,1'RA~O

1) Os Relatores dos eUvers~ subane- .AId' dia ,12·10-70
xos do Poder Executivo terão a seu Mista; ,
cargo Q exame dos órgãos da Adml· Até dla 12-11-70 - No CongreSSI)
nistração Indireta aos mesmos, desde Nacional. . '
que não expressamente atrlbuidos -a • IX - Levanta-se a sessão às 17
outros Relatores,' horas. ' .

2) O, prazo para apresentação dO -----,----------'-­
emendas e relações de subvençõés ié

de: 3 a 22 de setembro:
31 Os avulsos do Projeto de Orça­

mento e os .rormuíártos para apresen­
tacao de emendas serão distribUlCíos
pelas subsecretarías da COmissão:

No Senado' na Diretoria. de Asses­
sorla Legíslatãva - Anexo I - 109 an-
dar. aos Senadores: '

Na- Câmara: na Diretoriâ. de 'Orça­
mento - Anexo- n, aos' Deputados.

4) Foi fixado' o )3erlodo de 28 de se­
tembro a 3. de outubro para o estôr­
çoconcentrado. da Comissão, a fim
de ser discutido e votado o orçamento
para o exercício de '19,71. . -
'5) QuantJtatlvoJ,para distribuição

das subvenções: .

Discurso do Deputado Pedroso
Horta, na sessão vespertina
de 16 de setembro de 1970

. (Morte de Olavo-Hal1sen)
O SR. PEDROSO HORTA: .

Sr. ,Presidente Srs. Députados, em
bomenagem ao 'éspírito arguto' atel}-­
to; sério e corajoso do jornalista
Evandro Carlos de Andrade, dana a
este prcnuncíamento o titulo .que o
mesmo atribuiu ao editorial ontem
publicado no jornal "O Estado de São
Paulo": "Como Morreu Olavo Han"
sen-' '. "

Oarticulísla resume, com admirável
clareza, o que se disse e o que, se dis.

Cr$ cutlu em tôrno do sinistro assassina.

Quota. 'por Co'ng'ressísta .': 120 ÓOO 00 to"dO pobre trabalhador de 30 anos.., ",ste assunto. Sr. Presidente, velo
Máximo por entidade ...• ,30.000,00 a esta Casa do Congresso carreado c
Mínimo por entidade .... 1.000,00 pelo espírito nobre do Llder Cantldio

Sômente para entlda'des 'registradas .~!l.m'p~io. sec:u~d~do pela !idellclade
no Conselho Nacional de Serviço so- fllosoflCa-partldana do Lid~r Humber-
cíal to, Lucena. Maioria e Mmorla.· por

. 2 uma vez. aqui se unírsm, clamando
contra o desaparecimento do jovem'

Comissão Mista· incumbida de estudo trabalhador. Tudo ocorreu a 1.9 de
e parecer ,sôbre a:,MenBagell~ nume- maio deste ano. numa festa esportt­
ro 19 de 1970 (CNJ, .ue submete à va no estádio Maria Zélia, em, São
deliberaeáo do Congresso Nacional Paulo. Em determínado Instante, por

.texto dô Decreto-lei nQ 1.123 de 3 volta, das 17 horas, um caminhão 10-
'de setembro de 1970, publieaão 1.0 tado de policiais invadiu aquele cen­
Diário Oj/emi., de' 8 sulJseqüente, tro de diversões e prendeu, algumas
que "Altera dispo~itivo8 do Deere- dezenas de trabalhadores. Foram
to-ie; nQ 37. de 1966, relativamente conduzidos ao DOPs,à '!Operação
á bagagem de passageiros proceden· Bandeirantes". também chamada'
tes do exterior, e dá outras protn- '''BAN'; e, .f'ínalmente; ao cárcere, do
âéncias", ' . própr"o DOPS. .

. COMPOSIÇiio No día 15, sindicatos paulístas, .re-
presentatlvos de cêrca de' um milhão

Presidente: Deputado Jales'Machado de trabalhadores, telegrafaram ao Sr.
"Vice:Jlresidente: Deputado Adhemar ~residenf,e da Repüblica, telegraram

GhiSI , ' ao Sr. Liõer da Maioria •. telegraram
Relator: Senador Fernnnclo Conl!a. ao Efr. Líder da Oposição, clamando

providências, clamando inquérito que
apurasse as responsabilidades daque­
la morte, apontasse os. responsáveis'
ou o responsável, para 1111e oscuipa-
dos fVilsrm punidos. O Sr, Preslden.
,te da Repúbllca emccíonou-se com
o apêloe determinou as nrovldêncíaa
necessârías..~Também o &. Mifústro
da. JustiPa llreocunou-se com o' ocor­
r"do e fez..as indál;açõ~s que lhe ca-
biam. •

Por' fim o-Governador do meu Es­
tado determinou a abertura de um
inqUérito. E' o que consta dos jornaiS
da época. Entretanto. as semanas
correram e nada se realizou ou. pelo
menC's, nenlll'ma noticia. foi t.rn~i[la

ao plenário desta' Casa. POr cinco
vezes, homens do lneu Partido e eu
me.~mo viemos a-·eslll., tribuna recla­
mar as contas que nos éram devi­
C!t1s e nos eram devi~as também por.
aUe'ptometJdas. A 3lde julho nr6­
~o passado, com{l se vI! no Diriri6
Oliciàl ocupei novamente e"ta tri­
buna I, ,Recapitulei niet!culos9rnente <'s
fato;. 'a' que agora me reporto {" e,,:-
bi, "Tlllrll' estalTeclmento ela ~as,a. I'
auto de,corpo de demo. a. necróns'a, o

de exalneloxico!ó"lco - prodl'7'rlo~ neJo
Instituto Médico Legal de São Pal1-'
lá.;'- não,s6 do Mtpo, mgs l'll~ ,vic?
raso de Olavo E:nnscn. DMte ell:l1m~•
que iigura nos Anals da Ca"a e ('e
que' possuo cel'tidão 1:levlllamente 1I"­
tenticada. consta -que Qlavo Han~en.

primeiro teria sido submet'do à t",.·
tura denominaàs. ..pau·de·"·rOTll.... os'
vestígios são Inequívocos. ',!:,oilerln re·­
peti-Ios se a assertiva fósse' post.:; em
dúvida. .. ,.

O Sr. Calltídio Sampaio _ Talvez
V. Exa. ,tenha cometido um perll)e'JO
laneo: no auto do corno de delllo
não consta que Olavo Hànsen wnh't
sido subllletido à tortura. do "oau·<ln~
arara". V: Exn .• examinando a dcs.

CALENI.ARÍo

Dia 29-9 - Reunião', da comíssão
para . apreciação .do ipllreçer de R.ela·
toro às 16,00 horas, .na , Sala de Reu­
niões da Comissão d!) Finanças, do Se-
nado Feàeral: ...:.;", -;'..
,'~ Apresentaçânvdo parecer. pela

Comlss9P. de acOrdo 'Coill'O, lütigo 110
do RtgiIDento Coml!m,~ .:,

Até dia 29-9-70 na Comissão Mista,
Até dia 8-10-70 110 Congresso Na-

cional. '
'3 ,. "

COmíssão Mista ilIllumIJ,Ja de estUdo
e parecer sábra a Mensagem mime.
ro 21, de 1970 (CN1. que submete á
deliberação do 'Congresso Nacional
texto do .D.ecreto-Iei 7lQ 1.125. de 17'
àe setembro de 1970, puolícado 110
Diário ÇJficlal do dia suõseqüente,
que "fixa. reeursos para a tmplanta­

'çãO do programa c, ~de 'Integração
social". ,'.

COMPOSIÇÃO;
,Presidente: DepUtad~ Ultimo

Carvalho . - . "" ~:_

Vice-Presidente: De p u ta'd o Leão
Sampaio. ' . . '_

Relator: sellador Duarte Fllho
é,\LENDÁRIO

Dia': 22-9 ....:. E'· lida a Mensagem, em
'Sessão Conjunta; '. . .

Dia: O-lO - Rei.llliã.o <la Comissão
para apreciàção' do parecer do Rela­
tor. às 16.00 horas. ria Sala de Reu­
niões da Comissão,de Finanças 'do se·
nado Federal.

, - Apresentação dQ parecer. péln.
- Comissão. de acôrdo com'o ártlgo 110,

do Regimento Comum.
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Nosser Almeida
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Resolu.cão n9 107, de 197Q. que pror- que altera o artigo 448 da. Cons.olida­
roga.' por um (1) ano,' o prazo de 'Va·' ção das' Leis do Trabalho:" tendo pa­
lidade do concurso públíeo realizado receres: aa Comlssáo de Constituição
pela, Câmara doS Deputa,dos, para pre- é Justiça, pela cons.titucionalidade;
enchimento_na 'classe ínícia! da car- favorável; (la Comissão de Legislação
reíra de Servente. (Da .Mesa). Rela· Social. (Do Sr. AdyJio' Vianna) '. Rie·
tal'; Sr. Lacôrte Vitale. \ lator: Sr. Geralrlo Mesquita. ' .

3 •. '
Projeto de ResolllÇão' n9 108; de .projetó 'n9 '2,262-A-50 Discussão

1970 - Discussão única do projeto de única do Projeto n 9 2.262,A, de 1960,
:Resolução n9 108. de 1970, que dá no- que altera aLei n9 3.431, de 18, de
va redação a dispositivos da Resolu· julho' de '1958, que constituiu o Esta·
çâo n9 67, de 1962. modifIcado pela belecímento Rural de Tapajós; tendo
Resolução n9 50,'de 1967, CDIl Me.a). pareceres: da Comissão de constítut-
Relator: Sr. :RaImundo Brito, ção e Justiça. pela constitucionalida-

4 de; e, das Comissões de SerViço Pl1·
'Projeto n9 2.055-A-56 .~ ,DiaCl1SSão bUco e. de Finaúcas, com substitutivo..

única do Projeto nv 2.051'i-A, de 1955, (Do "Senado Federal.). -'
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ilrlQíio dos t-erlmentol, 11>11 constan",~
c quem dedus, pela 10aaliuç1il> dos
'mesmos, que o Sr. Olavo Han.sen ha­
~ll sido submetido ao "pau·de-al'arn.".
!I'alvez V. Exa. o tenha declara do por
lapso, repito, o que não me parece
coincidir com o seu primeiro. díscurso,

O SFt PEDROSO HORTA - Per­
dão, tenho aqui meu primeiro, dís­
ôurso, nobre Lídev Cllontldlo Saltlpalo
li nêle 68tá. dito que:

"Da. simples d~crição das es­
corlações constatadaS- no cada­
ver de Hansen, vê-se que o mes­
mo, em vida, foi submetido ao
chamado "pau-de-lIrara.", Isto' é.
despido, toi amarrado pelos bra­
ços e pelas pernas a lima tra­

-vessa de maneira, Dai as eontu­
soes registradas no auto de corpo
.de delito com tan til fidelidade,
'íals lesões entretanto, hão basta­
ram para ocasionar li, morte da
vítuna."

"de que Qlavo Han.sen fôrll. l,ub· O SI', Canlldio Sa7ltpalo - Mas O SR. PEDROSO HORTA ..u. FuI
me",ldo ao "pau-de-a1'a.ra.", eo- essa. região nada. tem a ver, norcaso. contraditado pelo nobre representante
fiheoido truto da Imaglnaçâo da O SR P.EDROSO HORTA _ Além' da. liderança. que é o DePl!taao ,Clóvis
imprensa estrangeira. iJOr melo do '_ . " . Stenzel. Na SUa contradIta disse o
qual aqui e ali já foram aponta- dISSO, os hematolll~s no couro cabelu- Deputado Clóvis Stenzel que o respon­
das Informações de presos. Além do só podenç ter SIdo, f,lI'~V~~~~os ,por sável por tudo quanto aconteceu, 50
dêsses ferimentos, o laudo apon- f!!,rta sU,cessao. de carrcius ClI I,allllnte responsável houve, seria ao Policia de
tava cscoriação na-: região esero- nao muito delicadas. ,São Paulo, no caso o Gov~rt1ador de
tal, equimoses na -reglào pré-cor- O Sr. Calltidio Sampaio - Seria São Paulo, e que eu cometia um equl-
díal e hematoma do couro cabe- eu, Exceléncla, absolutamente •.. voco quase Imperdoável procurando
ludo. " ~ transrormar o Congresso Naolonar em

,O SR. PEDROoO 1fO~TA; - En- Assembléía, Leglslatlva'de São Paulo.
O Sr. cantuuo sampaio:« Perlhl- tão avente V. Exa, outra hipótese. Meu díscurso melhor estaria na AoS-

te-me V. Exa. outro apa. te? - O Sr. CallUdio Sampaio _ ~"bso- s~~bléia Legislativa de São Paulo, dl-
O SR, PEDROSO HORTA - Cla- lutarnente , Deixe-me dai' s6 êste rrgtdo ao Sr. Governador do Estado"

1'0, V. Exa. não precisa pediJ' per- aparte e continuarei a ouvir. com a de quem o nobre Deputado C!ovi~
missão para me apartear;' pois teru atenção que V. Exa. 'merece o seu steneer, por lapso, me fez, correlígto-
passe livre quando eu esttver na til- brtlhante discurso. nárío, ,coisa que nunca lU1.
buna, ,~ ccnunua o Deputado Cl6vl.. sten-

O SR, PEDROSO HORTA - Mui- zel:
O Sr. Call1iaio Sampaio - A. gen- LO grato. - - "O que se quer? Quer-se trans-

tileza. de V. Fxa, cada ~ez mais de- a sr, Call1úÚo Sampaio _ Seria 'formar o caso de OlaviJ Hunsen
monstra a delicadeza especial de seu eu, por assim ulzer, leviano, se. ou- num ~M? ~, 5~. se quer Isto,
esplrito democrático. Não gostaria de sasse negar a versão de V. Exa: Não é preciso, em pnrneiro lugar, esta-
me apresentar aqui como conhecedor belecer esta premissa' o 1'11 i 1
de instrumentos de torturas, mas pe- posso negú-Ia , Mas também não pos- J' li ' C ne o

"O afirmá-lo. po 1tlco.Tenllo a impressão de que, no de- lo que se ouve' falar - nunca vi um o

talhe, minha. memória runeíonou me- "pau-de-arara em pleno runoíona- O SR. -PEDROSO HORTA _ Eu Diz adísnte o Deputado;--
Ihor do que a de V. Exa" o que, de mento - suponho que seja uma vara afirmo. porque !'Iao existem outras. " ... se -llansen não era aquilo
resto se explica. porque prouuneíeí -maís ou menos comprida, onde o In- O Sr. ClL71tld1.o SampaIO - _E.a po- que se disse, e o processo deve ser
o djs~ul'so e V. Exa. não o ouviu. dlvíduo é amarrado pelos pulsos e de ser verdadeira e ~ode nao .ser , transformado num lPM, para que

o Sr. Cantidio Sampaio - Estamos pelos pés e fica pendente. Ora. não Agora, se há outra, nao sel, O que (I Govérno Federal, as Fôrças Ar-
'dizendo a mesma coisa em outras pa~ Se justifica, a meu ver,- se esta W',- posso dizer a. V••Exa. ... mada,o; ,e a Justiça. MilHar tomem
lavras, creio. O que y. Exa:. acaba são é exata -'- o fC}'!mento n~. c0t-o'- O SR. PEDROSO HORTA _ Mas conhecimento do mesmo, para pU".
de lcr é uma presunçao sua a vísta velo, O cotovelo nao ~cr;a ;lo'lI1gldo V. Exa. representa o oovémo. Re- nír, se fór o caso, os CUlpados.
do que consta no auto de corpo da pelo, "pau-de-arara".
àeliLo. Reafirmo_que, 110 auto ,de CO!- O SR, PEDROSO HORTA _ Se- presenta a Policía '.. Disse ainda:
po de delito, nao consta !lfll'macao ria', O "pau-da-arara" não é' uma a SI', Canlldio Sampaio - Perdilo, '''Desde jã me parece pelas pró.
alguma a respeito de ter SI~O o SI'. vara. V. E:xa, fala elU lima vara, mas Eloicele1lCla, O qUI< eu queJ'o dizer e pnas Pl'211l1ssas levaní~uas por V.
Olavo Hansen submetido ao, pau-de- lla vel'dade é uma traye~;;a de ma- que, à vis~ do~. da.dll6 que te~ '1. E!;a. ", - 110 Cll50, a. Exc~léncla
arurn.... delra. Exa. em maos, nao e da.do fazer um" sou eu _ que, no CllSO Uallsen

afirmação clttegcJrica, terminante. V. apesar de a. vitima. ler sido e~e~
O SI'. C(l'/ltíd!o Sampaio_ - lIIles a Exa. pod~ ficar no terreno ?as con- cutada peja Policia, 6(' admissivel

pessoa é pré.>a pelas~miios ...- Jeturas. (tas hipoteses plauslvclS. a. sua tese, trata-se de crime co-
O SR, PEDROSO HORTA - I'''€las O SR. PEDROSO HORTA - Das mu lll · " . '

mfios e pelos pés. conclusões Nao e crllne contra as Iiberda-
" . . d"s políticas, coh tra a. liberdade

O Sr. SantldlO SampalO - ... e o O Sr. C'anlUlio Sampaio - Não! de expressão. Não é um crime
cotovelo flea a t11ula e pou~o. cel1- Das hipóteses plaU51velsl :E,' mUHO pnulcllc!O pelo poder poi1t,ico, 11ão
tlmetl'Os do, pulso - e pelos p~. En- poSllÍvel que HansJIl tenhl. sido rea}. e um laLo de que se posii.a respon_
tão. não se jllstlfica)'ia que êle ~c ma- mente submetido a. torturas, m~, nao sabilizar o Govérno da Rl'PÚ'IJJÚI,"
chtlcaESe no cotovclo e na parte su- a. essa tortura., De antrmao, V. E:xce- , ' ,
pertor das pernas ... 'ência não tem elrmentos para afil'- O Sr. Caulcàlo SampaIo - Pennlta.

:nar - V. Exa. uma pequena. retlflcuçào.
O SR, PEDROSO HOR'I'Ac_. Mas • Vem V. Exa.. de a.uu2Ír' qlle o Depu-

o ,supliciado ,se debate. O SR. PEDROSO HUHTA-- Te· ,tado Clovis St~nzeJ' responsabiliza. o
O Sr .• Cal/lldto Sumpaio Ilho os elementos que o laudo me '101'- Sr. Govel'11Rdor Abreu Sodré.

porque. deveriam as marcas ser na n~s:e. ." O SR. PEDRoSO HORTA _ Exa-
parte mferlOI' das pernas. O Sr. Cautídio SampCllo - Não pos- :amenle. ' I

O SR PEDROSO HORTA In 50 conLradizer V. E::a., dize}' qu~ V, ..,
te . ',' . -: E>'a falta il. verdade já por coIÍhe- O Sr. CalltldlO Sampaio - Entre.

nor. - ce; V. .,Exa., já. porqúe cU'não' (.Cria tanto, tive ocasJa,o de ler ésse d1SCU!50,
O Sr. Canlídlo Sampaio - Ma,o; V, elementos IOglCOS para fazer uma. nc- que, tenllo ta,ml;Jenl em minhas maos,

Exa, falou superior e Inte1'101', Se não ga.<;ão. Mas também não posso part!- e nao enCOI1~el de parte de S. Exa..
me engano :.. Ihar"da te.!;e de V. Exá., pl>rClue,llá cst~ at1rmaçao de qUll o resp.onsável

, ' OULl'a5 I1lpót~scs na mesa das proba- SCl'la o Sr. Governador Abr":l Sodré.
O SR. PEDROSO HORTA - Nos - .

dois lugareS, Tanto na parte inferior' bllldades, ~o qU~.,tange ao caso exa- O SR . .PEDROSO HORTA - Vil..
como na parte Interlol'. miua.do 1101 V. Bi.... " mos ao dIscurso: ,

O Sr. Cantldio Sampaio _ De mo- O SR. PEDROSO HORTli - Folgo "Só na hipótese de crime poli.
E do que a afirmação de que há feri-· em qu.e V. Exa; me hO~le c~m .a de- tlva o GoYél'1lo ,Federal poderá co-

mentos nos cotovelos e l)!l.- parte su- claraçao que !lao pode contestaI. nhecer deste crIme. C.aso contrá.
pel'lor da perna ,não justitica a lIa- O Sr Calltid10 sampaio _ Não rio o conhecimento dele perlofllce
ção. O que se 'pode afirmar é existir, posso. • 'exclusivamente ao Es~do de Siía
no caso, o ferilnento. Creio que 56. , Paulo que por sinal ~ governada
mente um inquérito multo bem ex.er- ,O SR. l'EDROSO HORTA - Se por um ex-oorl'cilgluuarlo de Sua.
ciclo poderia. chegar a JJações mais ou Dao pode contestar, prOssigamos., Exa., .? Sr. Deputado Pedrosa
menos exatas, porque. s.enão V. Exa,. O Sr. Calltidill Sampaio _ PeJ'dão, Horta.
<lomo eu e q~alquer .e1tor pgderemos V. Exa. não tique na meta.de do que ~ Sr. Calttldlo Sampaio - ESt4
fazer uma serie de pl'esunçoes. ~lIS eu a.tirmel: não posso cont.t'stal', nem mUito longe, Deputado Pedroso Horta.,
com seu~esplrlto _clentl~lco, e l6g1~0. coonestar. dizer que o crime, é._do conheclmen.
Cl'clo, V. Exa. nao farlllo uma. af1r- . to... '
mação categórica. e terminante. O SR. PEDROBO HOR'I'A - Nao '.

O aR PEDROSO HORTIl. P estou, pedindo que V. Exa. coane&te. O SR, PEDRÇlSQ :aORTA - Não]
f · - - osso O S C lld o S io "" é da responsablhdade, mais do que daazer. - , . r,' ali I ampa.- ".Im. conhecimento.

O Sr. Callti4io smnpaio - Creio O' SR ' PEDROSO HORTA - Já- O S C t·, ,
que V. Exa. serIa um pouco temerá- me sattifaz que V. El.:a. não tenha me Vr'Ex~n IdlO Sampa,o - Perdoe-
1'10 nessa afirmação, porque os dois po~sibiltdade de contestar e que ,Jlosse '. .
fe~'i!Jlentos, segundo_conhecimento te- terreno dll6 hipóteses, V. Exa. não O SR. PEDROSO HORTA - Ou é
órlCO - faço quest!,!o, de salientar - tenha posslbllidacle de me a.po~ltar ou- da responsabílldacle do Govêrno te.
qu~ te,nho ~o SUpllC10 "pau-de-ara:- tI'O processo de tortura que Ollaslonas~ deral ou é da. l'esponsabtl1dade do Go­
ra , nao senllm nessas p..artes do cor- se tôdas" estas lesões. Já me ba&ta. vêmo etsaclual. O Deputado Clóvis
po. Parece-me - llo nao ser que a isso . 8tenzel afirmou que é da. r~sponsabl-
pessoa se tenha debatido ..:.. ... • . ,- )fdade do Govêrno estadual

o Sr. CalltldlO Sampaio - Exato. •
o SR. PEDROSO HORTA - O Nll.o t1!nl1o a Sr. Cantídio Sampaio _ E' da

l'iue é provável, viável e normal.' competência. do Govêrno estadual a
..... ferlmenLo contuso na re- qUe ~ fel'imentas devel'Íam ~er nos O SR. PEDROSO HORTA - Ca- apuração, nobre Deputado.

g11io superior interna. da. pema pulsos - e excilamente nos pe~, ma.s mlnhemos. No dia 30 de 'Julho, co- O S
dll'el'a, e'""orl'o'"o'b< 11'-S 'fl<:cs l'n- nunca na. pal't.e superior da pernIL. mo disse, ocupei 11. atenção destl!- Ca- R. PEDROSO HORTA - Da

" ~v ..... = ~ sa. com um longo dlsaurs.o que Vossa responsa.blltdade. Acabei de ler.
ternas das pernas e noo C()LOVe- O SR. PEDROSO HORTA - Como Exa não ouviu OS' u . •
los, tudo indicativo" - ago1'a já todo o cOJ'po está amarrado 11.(;;'&$ po-··. r. Oan..dlO SampaIo - Respon~
fala o jornalista Evandro de An- sição, a. 1'egit'i0 escrota! lambem fOl O Sr, Clmtíd10 Sampaio - Nll.o tive $llbJIldade lIa sentido de competência.
dl'l1de, a não o parlamlllitál' - atlfllflda._ a hon~a.. V. Exa.. in6lnuou qUe, éle...

o SR, PEDROSO HORTA - Nem
poderla constar.

a SI', Cantldia sampaio - Mas V.
Exa, par equivoco, talvez,- senha ,de
n!lrmar que consta do au!,o do corpo
<;le delito que êle 101 submeUdo ao
"Pllu-de-arara." •

O SR. PEDROSO HORrrA.,. Cons­
ta.,' Vou ler os vestlglos consignados
no núto do corpo de dellto, E V. Ex~
me. dirá de que maneira poderia o
corpo de Alavo Hansen npresen!ar
llS llvarins que o médico legista re­
lacionou.

a Sr. Calltldio Sampetio - P~rmi­
ta-lni', nobre Deputado. outro aparte,
NflO i'sioa pondo em duvida li ilação
de V. Exa, -

O SR, PEDROSO HORTA - Be
V. ExiJ, llj.O a está pondo em' dúvi-
da ••• - ,

O Sr. Cemlldlo Sa1ll1laio - .'\penas
quis J'etiflcá-Ia, pOI'q'lC V. Exa" por
lapso. disse qlle con.qL,\\'a do auto de
oorpo de delito ...

O SR. PEDROSO HORTA ­
consta.

O Sr. Ca1ttidio Samj!aio - ••• que
í'le ini Bublllrtltln i1 Lm'tul'll. do "pau­
tlr'l\I'al'a", quando nãu era Isto quc
V,., Exn. queria dJzel .'

O SR .l'EDROSO HORTA - O
que eu queria dlzeJ' era eX(Ltamente
isLo: que êle foi submetido -ao 'pau­
de-arara", o que se infere, 'o que se
COllf,(ata da leitura do Duto dá" ('Dl'pO
ele dellto.

o Sr. Cantíàio Saml'ltio -Exflta­
lfwnte, Excelência, erol. isto que eu
queda :fôsse rctiflcado.

O Sft. PEDROSO HORTA - ESta-
mos de acôrdo. •

01 Sr. Oalltidlo Sa1ll]Jaio _ .: ...

O SR. PEDHOSO HORTA - E eu,
de ncô:rdo com a retificação Cj'l€ -V,
Exa. está fazendo, porque nã~ pode
negar que éle foi submetido ao "pau-
de-aram".~, -

_ O corpo do môço tl'aZlll - V')U, !'lI­
1<'1':
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O SR, PEDROSO HORTA ­
caso se estaria infringido a lei de
gurança nacional.

O SI', Calltldio Sampaio - São dois
fatos: hâ um processo que corre na
Justiça estadua~.

lamentável confusão nisto tudo. Cone
um processo na Secretaria. de segu­
rança Pública exatamente quanto ao
problema da, tortura, aceito pelo Mi­
nístérío- Público estadual, como Vossa
Excelência deve' saber. E creio que o
Promotor, apenas neste caso, por ter
o Sr. Olavo Hansen falecido no hos­
pital, apreciou oproblema da morte.
A tortura seria objeto de outro pro­
cesso,"

O SR. PEDROSO HORTA - E'
evidente. E felizmente aínda há um
despacho,

O Sr.-Cantídio Samptu« - Mas V.
Exa. não dissera isto, e sim que vai
ser arquivado. '

O SR. PEDROSO HORTA - E' o
que espero, pelo conhecimento que te­
nho da mecânica da Justiça Federal.

O Sr. Cantldio Sampaio - V. EX~
celência não poderia 'fazer essa afir­
mação, exatamente couhecendo essa,
mecânica. O juiz pode não concordar
com o pedido de arquivamento.

O SR. PEDROSO HORTA - Es­
pero qúe ' não' concorde, mas, normal­
mente,' concorda.

O Sr.' CU7i(ldio Sam'paio .:... 'Mas V.
Exa. não, admite que o juiz pode não
concordarj ' " ~

O SR. PEDHOSO HORTA - Por­
,que não !lá. coa tradítól'io.

O Sr. CanlieJ,io Sampac.C} - :Mas o
juiz pode não aceilar o arqulvamell to,
como sabe V. Exa. 1i:le pode nuo acel­
t~l' a sugestrlO do promotor.

O SR. l'EDROSO HORTA - APre.
cial'ia vivamente que o jUiZ aS'lIu pro­
cedesse.

O Sr. Calltidio Sam1Jaio- Então
V, EXa. nãG pode aJ'll'mar que vai ser
aceita a suge~tão de arqui,vamento.

O SR. PEDROSO HORTA - Olaro.
O Sr. Cantfdio Sampaio ~ .Ainda

há. um estágio a.'se el\aminar.

, O SIt. PEDROSO HORTA- Por­
que se reportava exclusivamente ao
corpo de delito e a nada mais. -

O Sr. Cantidio Sampaio '- Mas
V. Exa. não sabe se há mais alguma
coisa, '

O SUo PEDROSO HORTA - Não
se reporta a mais nada. Os jornais
que nanam o assunto também não
aduzem nenhum depoimento, nenhu­

No ma prova tndícíárta., nenhuma prova
se- ctrcunstancíaf.: Todos êles apenas se

referem ao auto de necrõpsía e ao
exame das vísceras, "

O SI' _ Calltldio sampaio - Então.
permita V. Ex~ que levante a seguinte
hipótese: há outro processo que diz

O SR. PEDROSO HORTA - Cor- respeito ao problema da tortura ~
lia.' Fai remetido à Justiça Federal, e levantado por esta Casa - correndo
o Promotor 'pêdíu o arquivamento. na Polícia EstadWll com assistência.

'I do Milllstérlo Público EstaduaL
"SO assim o Governo Federal O SR. PEDROSO HORTA _ Não O SI', Cantídio Sampaio - l!:ntão, --.

poderá conhecer oêste crime. Ca- há. provas e o promotor é claro: se .roí reemtido,há um processo. Diz O SR. PEDROSO HOR~A -: Nao,
_ SD coniJ:áQ,o, o connecrmcnto dêle V. Ex" que êle pediu ~o arquivamento nobre cole~a,é ê;'~ que esta aqui. Foi

pertence el\cluslvamente ao E:;ta- o Sr. Cantidlo Sampalo- V, Ex- apenas com' base no auto de corpo remetido l!- ~~hcla. Fed~al por falta
do de São Paulo, que, por sinal, celêncía é o prtmeíro a advertir 'que de delito. Mas, na realidade, havía de eompetêncta da Justiça Estadual.
é governado por um ex-corretígío- há provas, ' um ínquérito em, que êle se louvou O Sr. Cantldio Sampaio _ Então,
narlode S. Exa" 0'8r. Deputado O SR . .PEDROSO HORTA _ 'Per- também, não posso entender. Se foi o Premo-
P edroso Ho1'la-." d-' I h d ' I I t didao, para, o' meu pa acar e junsta. O sa. PEDROSO HORTA _ Não tor C/uem o remeteu, deve er p~ I o

O Sr. Cantíàio Sampaio - O eouhe- O Sr. CClntidio Sampaio ,_ se' fôs- sei que nome POSsa ter. É um con- arquívamento com base no processo e
'eímento, nobre Deputado; não a res- se o juiz, à vista do ínquéríto, Vossa jun~o de papéis: auto de corpo de de- nao numa peça dêle.
ponsamlídade. Atente bem pura a pa- Exa. arq'!ivaria o processo?' lito, ex~me necl'oscópi~o e de vísoe- O SR, pEDROSO HORTA - Nesta
lavra usada pelo nobre Deputado Clo- ras. Nao consta depoimento de ne- peça do processo, que é a única men-
vis Stenzel. Conhecimento e respon- O SR. PEDROSO HORTA"": Não, nhuma testemunha. eíonada. Não há outra. 'Mas passe-
nbilidade são coisas completamente O Sr. Cctntldio Sa7npaio _ Então, O S~. Cantidib sampaio _ Se não mos adiante.. V, E~~. com a habílí-
6iiferentes.· como pode V, Ex~ presumir que vo não consta, é porque o processo está dade c~~tumelra" está turvando a mio

O SR. PEDROSO HORTA - Estou Juiz não tenha. os mesmos escrúpulos, em curso. ' nha débil ordem de raciocimo .
.. tentando, E' exatamente isto que os mesmos' cuidados que teria Vossa O S'R. PEDROSO HORTA _ Vos- O sr . Cantidio Sampaio - Pemli·
nego, Não era da. competêncía do Go- Excelência? t t '
vemador do Estado de São Paulo to- sa Excelência viu, naquele telegrama, a-me um apar e. ,
lD'lar conhecimento deste fato. O SR. PEDROSO HORTA -. Por- a' angústia com que os lideres síndí- . O sa. PEDROS ORTA, - Será o

que não sou o Juiz e porque conheço cais nanavam o que os cdmpanheíros últi o '
O 'Sr. Cantiiiio Sampaio '- ".este a mecânica da Justiça Federal em.São de Hansen tinham testemunhado ao mo ,

~nto, estamos de pleno acôrdo, como Paulo. serem presos na praça de esportes e o O Sr. Cantidio Sampaio - Real-
• El\a. verá. O Sr. Cantidio sampaío _ Conhece que tinham visto-nas cadeias do DOPS, mente, tenho a impressão de que, in-
O SR. PEDROSO HORTA _ Quem E' a única coisa que consta. Não há voluntàriamente, as minhas ínterven-

o Juiz que vai julgal'? ' mais nada. ' ções têm desviado o curso do' brilhante• anrma, contrariando o se, Depu- d
iado Clóvis stenael, é o-Procurador da O SR. PEDROSOHORTA .:- co- ' díscurso de V. Ex". Como preten o
Justiça. Militar'. Inclusive, tive a gen- nheço, O l~r .. Cflltidio ;ampaio - vo;sa responder a -êle logo a seguir, llmítar-
tüeza de mandar cópias do seu tra- Exce ncia eu, con ece .o processo, me-eí a ouvi-lo para. que V. Ex~ possa
llalho ao conhecimento desta Casa. O sr . Cantidio Sampaio - Faz Vos- O SR, PEDROSO HORTA _ Co- desenvolver, com a maestria de sem-

, t sa ,Excelência um mau juízo do ma- I I' lt pre, o seu brilhante raciocinio. ' ,Piz o Procurador da JUs iça Militar: gistmdo? . n leço o q\\.e ,I a seu respel o, .
. O C t'd' 5 . O O SR. PEDROSO HORTA - Agra-

"O falecimento do invcstigado O SR. PEDROSO HORTA _ Não 5[, .an 1 lO al~~~atO - que deço a V. Ex~, ~es ferimentos, en-
OJavo Hllnsen ocorreu, quando se faço mau juízo de ninguém. V. Ex, está lendo aqm , tretanto, derlvantes do "pau-de-ara-
encontrava internado no local bU- ' R S HORT Ejeito à admlmstração ulllltar' _ ' O Sr. Cantidio Sampaio _ Estaria O 'SR. PED O O A - xa- ra", insisto, não bastaram para oca-
Hospital Geral do Exército'- o fazendo ao emitir essa afirmação. tamente. E é o que há'a l'espelto. 6iooor ,a morte de Olavo Hansen.

_ que, por si 50, firma a competên- ' O Sr. Cantidio Sa11lapio _ Neste Feito o ~xame toxicológico, e.'lContro,ut-, " ')'t" d O SR. PEDROSO HORTA - Não '50 V Ex~ na-o se est' exprl'~'ll"O se, nos uns do mõço, uma plelonefn e
cla do Foro MIl aI' r'e eral para. faço máu jUizo do Promotor público ca, ' ,"" ~'U. U aguda, provocado por envenenamento.
apreciar os fatos (artigo 99 do porque divirjo dêle. Não. Sei que a com a c:areza de semple. V. EX. disse Está aqui nos autos do exame toXíco­
CPM). Fortalece ainda a sujeição orientação do Ministério Público é esta:. qU~ haVia apenas o auto de corpo de lógico: "Envenemamento derivante da

'á competência, conforme consta delito e que baseado apenas nele o
'do auto, o tato de 'o investi!!ado, Seí qual a orientação da Justiça Fe- . :. °bl' . . . 'i- absorção de um inseticida denominad,!

- deral do meu Estado, e presumo que Sr. Plomotor _Pu lca, pedua o alqu "pal'atilJn". O efeito dêsse veneno .equando de sua prisão, haver sido v mento Entao ha um proce.ssO além
'indiciado em inquérit.ü por crime isto aconteça:. , '.. a . , , ' quase fulminante. Ora, parece clal'o

. ' I do auto de corpo de dellto. que um mõço que vai. i uma. praça de
contra a segurança l1~ciol1al." O Sr. CantidtO SampaIO -, Agora t mí I

, V. Ex~ coloca. a questão, em têrmos O S):t. PEDROSq HORTA _ Per- espOl es com u}na ca sa e ca ça es-
Camo Soe não bastassem' esses ele- digno de V. EX": presUl11e que- vai dão; de início, p.eço que releve as im- pOlrtteós, que naoédyeste nem

d
mesm~

, mentos de convicção" ajunta o Pro- acontecer mas não afirma perfeições, de llllguagem e a pouca Pl!: e - e c:s m lCOS, quan o o exa
1I10tOl' dai Justiça Mili'ar ql.te o morto' . clareza com'· que ocupo esta tribuna, mmaEam, amda o e~contram ass1!R
iôm pré..!> em 1964 como trotskista e O SR. PEDROSO 'RORTA - Quan- contrastando com a eloqUência e a - nao carrega conHlgo veneno cUJa
fo~a pro~uradol' de um J.o~n~l dello- do.! vier a sente~ça, vou tl"azê-la a esta limpidez com, 'que V. Ex~ o faz. Es- letali~ade.. conhe~e, porqu!l: trabalha.
IIllllac!o A Voz do Opcral'lo • tribuna e, então, vou ler para Vossa tou-me reportando aos documentos que com ele, Ja que, e .fun~ional'1.0 de un:a.

Com essas razôô,g singdas que flr-' Excelência as nota; taqUigl'áfieas. e a tenho. Acabei d!3 ler o editOlial es-, e~prêsa '.lue fabrlca mseti~ldas. N:O
nlllvam a sua competência o promo- sentença. . Cl'lto pelo jornalista, que reproduz 19n- digo nOVldade nenh~ a Cã~ a,

. I' '" t , . - t t d t n esso se contando que todo Indwiduo preso é
~or p.eae ~ ai qu vamento do Il1qllerit,o. O Sr. CantzdlO Sa11lpaZO _ Perdoe- gamen o II o .quan o . ~ I?roc_ revistado na Polieia. Ninguém encon-
E o Il1qllCritO vai se,r arqUivado. Nao me V. EX~. EVllientemll1lte não posso enc~Jntra, E' o que aqu,t \,sta. Nao vou t ou com Olavo Ransen a menor dose
há ja a menor !lusuo... contestar uma hipótese que tem 50 pOl' obngar V. Ex~ e.a Canja.l·a ~ cons~'" la ve eno Ficou dias na prisão Os

O Sr. Cantídio Sam'paio _ Como cento de probabilidade. Pode acon- mi~em c~miâo maIS d~i ou ~Ull~Ze ml- ferlm~ntos' a que já me repol'teí, re.
pod.e V. E~a. afirmar que o inquérito te~e~ o que V. Ex~ llresume, como pode nu os, re en o o qUe J pro UZl. cebeu-os antes de mOI'rer, porque nin­
vai ser arquivado? nao !1conte~e:. Se acontecer, Vos2ll O Sr, Cantidio sampaio - Antes, guém tortma cadáveres. Depois disso,

Excelencla vira ler a. sell~ença. Se nao quero oferecer minhas escusas a Vossa como ainda não estivesse morto. de­
acontecer, virei eu a trlbuna. Excelência: que é sempre"muito claro. ram-Ihe "paratlo" e êle fll.leceu. Como

O SR PEDROSO HORTA _ S· _ Ent!'eta~to; nu.m' discurso de impr<1v!- IhlLdera!!! "paration'~ ? E' !Im dc:spro­
. .•. ~m so, as vezes nos nos enganamos, 0111,1- blemas .teste caso. Aventei a hlpotese

ples~ente o I~quérlt? nao fOi feito. Mndo pormenores, -Quis apenaS refe- _ ai simples hipótese _ de que o
O Plomotor Publico limitou-se a ap!1- rir-me a isto, Todos nós conhecemos veneno lhe tivese sido Inoculado atra­
nhal'O auto, de a~tóp~)a, a ~ecrópsI~. o eminente colega CUle ocupa a tribu- vés de uma Injeção. Simples hipóiel;e,
o e,xame toxlCológlcJ, e requeleu o al- na, cuja ipteligência" descortino e pro- repito, porque tinha, apenas, como
qUlvnmento ~o. proces~o. As dezenas fiCiência no Ministédo Público, exal- ponto de' animo o auto 'de COl'PO de
de cOll1panhelro.. do tlabalhador: p~e- tamos. delito. Mas não posso conceber que
sos com êle, conduzidos com êle a Vla- " " , I' dis - i ido o
sacra ,relatada ino pl'ocesso não. foram O SR PEDROSO HORTA _ Muito a guem Ilue S\!.. poe ao SU c 10, com- " , .. o promotor IDlhtar sugere, que alguém
ouvidos: Os boletins subverslVo.~ n~o grato. . que vai enfrentar a morte dentro de
foram Juntados a?s autos. V. Ex· nao O Sr. Cantídio Sampaio _ Mas o pouco tempo _ morte fuluinante _
os conhece, eu nuo os cO}'lheço e pro- que eu quis dizer é que V. Ex~ men- provoque em si mesmo tõdas essas es­
vàvelmente êles não eXistem, I oionara,_talvez por omissão, que o coriações que li na peça do processo.

O Sr. Cantidio Sampaio - Permí· Promotor ,se louvou, exclusivamente, Ha.velia ainda a hipótese :remota de
ta-me, creio que está havendo uma no auto' de corpo de delito.. que Ola.vo Hansen se tivesse suicida·

o SR. PE:nROSO HORTA - Não
msínueí nada. Eu li.

O Sr. Cantídio Sampaio - ... qui­
sera apontar o Governador do Esla-
do como responsável. -

O SR. PEDROSO HORTA - Não
'insinuei nada, Apenas li. Quem está
,insinuando -é V. El\a._,

O Sr. Cantidio Sa11l'p,1io '- V. Ex­
celência, depois, há. de me fazer justi­
ça, quando ler as l~otai taqíngrarícas
de seu brilhante d}scurso. y. EXCil­
Iêncía, quando disse UIl:O, nao estava
Jendo. Depois é que passou a ler, para
fundamental' sua attrmaçào. Mas não
encon trou, no que leu, base IllU ll- a
aí írmação que fêz.

O SR, PEDROSO HORTA. - Li e
volto a ler. Se não me fiz bem ouvir,
volto a ler. ,Aqui está: '
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do; de que I!le tivesse>escondido êssecido. Qúe fim levou o médico? Até ros protest"s e um cios p-tmetros ne- vantadas, Não neg; ~ levantada por"
veneno durante dez, dias, num lugar quando voltei de São Paulo, não se dldos de providência. O Sr. Presldcn- S. Exa.. e até acho-a muíto prováve}.,
que ninguém soubesse qual resse, e sabia.' te da República pessoalmente deter- Mas creio que, 11 Vista dos elcment:lS
que, 'não sUPilrtanclo a tortura, prt- Então, não Se trata apenas de Dia," minou que se tomassem as provídên- aqui referidos pelo eminente Depu­
rensse a porta de ss.ida do sutcídío, vo Bo.nsen. Atrás de Olavo Hansen eías mais rigorosas para. ll.l'ul·açáo do tado, a afirmação categórica de 'lua
E' mera hipótese, que não 'honra os irão talvez aquêles que possam erguer fato. E, segun~o seI, ms:...UI·OU-S~ um teria sido essa. espécie de suplíeío, ou
que o torturaram' os que eventual- um dedo, acusando os resjsonsáveís processo, assistido pela l:'I'oUlctorla do mesmo c1e que foi supliclo, tortUlI,
mente o levaram à morte: O certo é por êste crime, que não deixa-de ser Estado de 'São Paulo, na S~cr('tarla excede um pouco em cuidado que de.
que êie morreu machucado, ferido, terrível, porque alcançou um humil- de segurança Públlc~, O p~óprio Sr. vemos ter, sobretudo, nós, udvogados;
com Os rins dilacerados pelo "para- de trabalhador. Secretãrio de Segurança. Publica in- acostumados a certa moderação ló~
tíon", Pergunta-se: o que fazer? O môço está. morto! 81'S. Depu- formou que assim proce-íera ao Sr. gíca em nossas afirmações. Para nós
Instaurar um IPM já agora. tantos tados. E os mortos sao esquecidos Ministro da Justiça e éste à Lideran- .Lsso não seria pelo menos recomen-
meses depOis? Reabrir esta ínvestíga- com rapidez. ça da' MaIO!la. Etltre~antol à vIsta. dável.
ção, quando os vestigios se dispersa- Está-se encerrando esta Leglslatu- dos novos e.ementos que. Vieram es- Creio sinceramente que êsse inqué.
l'am? Que fazer? Há uma coisa a fa- ra, Não haverá, por mes:s, quem se elarecer l.llguns pO!,1tos ~uvidosos - rito, à Vista dêsse ferimento, cuja,
zer, srs, DeputadClS: deplorar que nos preocupe com o caso. E ele ,cairá no elementos que eu nao possuía ,!lo in2- causa só poderia ser apurada devida­
encontremos num estado de fato e não olvido, como tantos outros têm caldo tante da minha primeira ínte: veuçno mente ~no próprio ínquéríto, aessa
num estado de direito Porque se es- no olvido, na quadra que atravessa- a respeito do momentoso assu!.1to - parte não estaria terminado. Quanto
ti é te · ' ',mos. creio eu que há certa preclpltação nasy ssemos nes último CllSO, o eríme E'-I 'bl'- d S Lid d G assertivas feitas pelo eminente Depu- à causa mortis, querl> crer que sim•.
nao ficaria impune. Nunca houve um la. \oU ~ os ~s. eres,.O 0- ta ta· Porque .nem o próprio Deputado Pe~
inquérito mais fácil de ser ccnduzído. vêrno dízerem a nos, da Oposição, que odo pedroSOdHOJ b' "ld t te droso Horta, que representa com mui-
A- testemunhas ra dezen d t numerosos são os que tombam mor- caso se es o ra, ev en emen , to b 'lho ft O o ' - t C
b Q = ........u ..Q e m as e ra- tos no serviço pÚblico lutando con- em-dois aspectos: o dll mul.te do ope- rr ~ P sicao nes a asa, Si
alhadores, Quatro médicos se ocupa. traos terroristas contra os salteado- rário e o das alegadas torturas. Se- abalançaria: a negár o que vem re­

ram dos despojos mortais de Olavo res de bancos. sei disto também. Já gundo se depreende do que vem sen- gistrado no exame de corpo de delí­
Hansen. NeceBS:t.rJamente, há um re- i ti ' do veiculado pela' ímprensa e dos ele- to, isto é, ~que a causa mortis Ioi G
gístrodrosPitalar, um ienfermeirOi que ~~g::5Ja :;~~:~~Çã~e~~sm~ts ~~ mentes aqui lidos peio nobre colega, veneno "Pltratlon", 'W1 víolentíssíme .
o acu u, e um carc,erero, qu,,- com ~ie cera revolta contra a onda de terro- o de que se trata neste inst~nte é me- formicida, '
conversou. E, a propésíto desse ear- i ,~ t ramente do morte d'-' operárío Teria O sr WIls n ROriz Nobr D u
eereíro, nota-se que, segundo o jornal, r smo que se espraiou n:;s e Pa.ls, co- o promotoi"sr. Dunal A,- Mourw 80- tado cantidi~ sampal;, temio g~r~
êle teria ouvido Olavo Bansen antes mo êSte espralcu por çutras t1artcs do licitado à }.uditoria da Segunda Re- mim que o debate dêsse caso; já nesta
de conduzi-lo ao- hospltal, Está no plan a. Mas is~o, nao sigmflca que íão Militar om nome do l\!Iinlstério ali C
jornal. De modo que Jamais uma in- se possa trans,lglr' com os que des- Mbllco o a'rquivamenlo do mquénto tit:aó I~e> ':ogJ~e:r:m:sac~~~~;o:;
vcstlgação policial, -, e eu debato com f:mr~::I ~ ~p~~:i~todi~~:u~~;b instaurádo, ~m consequência da mor- fato deplorável. Não porque haja em
um homem que Ja dlqgiu, e com sin-' 'ri 'i' te do operário Olavo HallSpn. no dia nós qualquer intenção de encobrir ou
gUIar proficlêncJa. a Policia de meu o seu impe o quere~os v ver. O. cri· 9 de maio, no Hospital Sãp PAulo, li difIcultar aação da JustIça ou das
Estado, o Deputado CantidlO Sam- me ~ 1}ediondo, é repUlsivo! é repe- Exercito. autoridades l'esponsáveis pelo esclarc.
naio -' ... lente, e fulminado, é punido pela Ficam, evidentemente _ se a causa I to dêsS I tá 1 i ó~'
.. '. , sociedade. E ao lact0 daqueles que mortis se deve à inge~tão, por esta ou ~:~do em ~ão ~~~ro, ~s e~;rq':i~

O sr. Calltidlo SampaIO,- Obrlga- querem a sua puniçao, de eu e meus aquela forma que o próprio eminent9 focalizamos êsse assunto justamente
do a V. Ex~. companheiros de partIdo nos insere- crimina:ista Deputado Pedroso Horta no momento em que oírculllm no

O SR. PEDRSO HORTA - •.• ja- VCU:· clime não justifica outro crl- ignora e situa no campo das hipó~ mundo todo as acusações mais es-
mais U11;1 inquérito se apresentou com A j ld d d' as i teses, de um poderoso veneno, o for- drúxulas e mais inconcebivels contr.
tautas trilhas com tantos indicias me. mpUll 11 e o sass no 01;1 miclda "Paration" - no que se rela,. o Brasil, no sentido de que se pre-
co o ésste • fin I - féz aos lUlsassinos de Olavo Ha:ooen e clona eom certos ferimentõs constata.- tende institUcionalizar a tonura de
ê ,~ , que a a nua se ,como uma nódoa, neste ano de 1970, à face dos pelo exame de corpo de deut" pres~' lit' P i O i
g:,e. que se satisfez com um auto, de do Brasil. Faço um derradeiro apêlo dúvidas com :referência ao respeito à todo~o Pr~pl~~ ~~e ~ê m::ececo~
~~rro ~e delito, com um exame meul- ao Sr. Ministro da Justiça e ao <le- integridade fL~ica de. Olavo Hamen, Deputado Pedroso Horta, a explana.,

ega • nhor Presidente ela República - fa- quando de sua prisão na Policia de ção feita por S. EXIl. da tribuna.
Senhor ~re31~ente, 51'S. D~pUt.ados, ço-o COluO cidadão, faço-o como advo- São Paulo. Devo dizer a V. Exa., nobre Depu-

um misténo slnistro envolve esse epí- gado, faço-o com parlamentar ~ da " ~ _ t d C tl~' S i
sódio. Depois da morta de Olavo co- Oposição _ no sentido de que não Penso que estes dois campos nao a o an ....o ampa o, que sUa ar·
legas seus, com]laUhclros seus fnte- enterrem êste caso na meSlUa pobl'l.za podem ser con~undidos. _ gumentação, quando aparteou den;;rlJ
ressaram-se pelo assunto, para não com que foi enterrado Olavo Han- Se ê.sses ferImentos sa~ de.idos a de uma técnica parlamentar P!!l'félt.t..
falID' na. familia llcabl'UIlhuda, Eis se- sen, ' torturas, embora elas nao tenham com relação a tudo quanto foi aqui
não quando a 18 de julho de 1970 _ Agradeço ao nobre Lider da ARENA causado a morte, creio ~que os ,seus apresentado pelo eminente Deputado
tehho o dócum2nto comigo _ a se- as intervE'n;ôes com que' me distin- responsãveis responderao por feri- emedebista, deiXa-nos a nós da ....
guinte carta foi endereçada ao Pre- guiu, a cortezla e a cordialidade com mentos graves ou por outras f~guras ARENAtranqUUos com relação à ver­
sldente Médici: que me tratou. delituosas inscritas em nosso Código dadeira posição do Govérno na apu-

A V. Exa., Sr. Presidente, e aos Penal. Seria atê, a meu ver, um cri- ração dos fatos ocorridos em São
,Exmo. Sr. Presidente da Re- 8rs. Deputados, também os mem me comum, dist!nto daquele que teria Paulo. O ,nobre Deputado Pedroso

publica agradecimentos por me terem, mais causado á prisao de 9lavp H,llnsen, Horta admitiu a lIlpótcse de te! sido
81' Emlllo Garra.~tazu Médici um vez escutado sôbre assunto tão que o próprio jornal Cltado pe,o Sr· ínje~ado nas veias de Olavo Hanseu .

" - '- te Deputado Pedroso Horta faz questão o veneno que causou a morte. Ora,
Nós, abaiXO assinBàos, pais do triste e tii:0 morflno como és • de classificar como subversivo, depois nobre Deputado, a aceitar que a cau-

médico Primo Alfredo Brandmil- Corno dISse, a ao de jUlho, na casa de publicar a sua fOlha corrida • .ll1a- sa da morte dêsse cidadão tenha slJo
ler, comunicamos a V. Exa. a 4a. faml1la Banse!! há uma cama va- vo Hansen estaria Incurso, pelos cri- o "Paration", a própria IÓglc9; dos
prisão do mesmo, sem apresen- lIla, ,porque um moço morreu. No ce- mes cometidos, na: Lei de Segurança fatos está a Indicar que; em se tra.­
tação de maü:1ato prévio, no dia miterlo há mais uma sepultura, Nacional e os seus 1l000iveis seviciado- ,tando de formicida, teria sido eia In-'
13 p.p., aproximadamente às 12 a,quela. ~mde enterra~am~ o morto. O res, se os houve _ não-esiou em con- gerida e não aplicada. Então, nobre
lls. no Hospital Cristo Rei bair- responsavel pelo crime precisa, se- dlçôes de. a.!lJmar, senão de supo; _ Deputado, não devem,,!, a.ti'llVés de
ro do Tatuapé, em São Paulo. nhor Min~tr~, precisa, Sr. Presiden- no Código Pena:, processados pela supOSições e hipóteses que não i'eds- ~

Externamos nossa surprêsa e te da Republica, ser encontrado e pu- Justiça comum. tem à l6gicll: dos fatos, imputar ao
indignação pelo ocorrido, princi- rudo porque esta é a maneiro: ~e se O nobre Deputado Pedroso Horta, Govêrno, nesta hora, culpa que éle
palmente por ter nosso filho uma restabeleaer a paz e a traD;}üilldade ao ler o exame de corpo de delito de- não tem, quando toclos l'Jllvamos a
vida a mais pacata e regrada, vi- nesta inquieta coletividade em que duz, ~ dos ferimentos nêle assinalados, ação do 'eminente Presidente Emllio
vendo para a profissão e para o estamos vivendo. . que ll/eccssA.riamente Olavo Hansen Médici. sensivel e humano, a'l mau­
estudo, não tendo nunca qua1l111er 'Muito obrIgado' a. V~ Exas. (Mu;to teria sido submetido à tortura. conhe- dar apurar ímedJatamente t ..do aqui-
ligação ou simpatia por nenhum bem. Palmas.) clda como "pau-de-arara'·. Em apar- lo que diz respeito a êsse lamentáVel
grupo ou indivíduo terl'"rlsta, te procurei demonstrar Il. fraqueza caso de São Paulo. oongratu1o-me
muito pelo contrário, nós, eoàlo D' d D t d C t'd' desta assertiva, porque creio que o com V. Exa. pela maneIra como es·
êle, semprc condenamos tais atos Iscurso O epu _a~o an I I~ "pau-de-arara" não produz ferimen- clareee o assunto, delxando-no~ a nós,
<lc violêrda. ' , Sampaio, na sessao vespertl- tos nos cotovelos e ~m\Úto menos na atunlstas: repito, tranquJ10s sõbre a

Recordamos; ainda o preceden- na de 16 ~e setembro de 1970 parte superiol' interna da perna e atltucle ao Govêrno em relação aos
te do operáno quimico Olavo • na. cabeça, mas, sim e precisame~te. fatos que; infelizmente, acon&eceram
Hansen, pr~so numa comemora- (Resposta ao discurso do nos pulsos e nos pés. Parece-me que no Estado de V. Exa. e do Deputado
ção de 19 de m~o,.pCrmitlda pelo Deputado Pedroso Horta) o exame de corpo de delito, a êslíe Pedroso Horta.
Govêl'no em Siao Paulo, velo a respeito, nada assinala. Não quero e O aR CANTíDIO SAMPAIO
falecer em virtude da forma vlo- O SR. CANTíDIO SAMPAIO: não pooso. como disse em aparte a MUito obrigado a V 1l:xa mas nest;
lenta com que foi conduzido ~eu (C' L'A'.) S ·Prestd .. S. Exa., negar a veraci~ade de sua momento me permitO dlseÓrdar de seu
depoimento. orno """r - r. en"", assertiva, porque ela se Pile dentro do to ' ta '

A6sim solicitamos de VExa. Srs. ;Ueputad~s, não é preciso dizer, corpo das hipóteses possiveis .Deze. pon de V1S ,porque ellta é 1Il1'IICi­
~lIU soltura, bem como tiida.s ~ porque seria repetir, o mel!- apr~ço e nas de hip6teses podem ser levanta- palmente uma casa de deb~le$. e nós
providênclas lllO· sentido da ga- respeito 11 pessoa e 11 inteligênCia do das quanto a I!sses ferimentos. POde- qUe representamos o Governo, ao
nmtia de sua integridade flsica e nobre Deputaclo l?edroso n:"rta. Ouvi, riam ser, "pau-de-arara"; poderiam l1'!esmfo tempo em 9uo respeitamos o
Jmediata comUnicabilidade com muita atençao, o seu pronunt;ia- ser pancadas isoladas; poderiam seI drrelto de a Oposíçao levantar suas

Esperando urgentes medidas mento, sempre doutd, e nêle intel'Vi dezenas de castigos até as;ora não ti- teses, sentimo-nos ab50~ut.aml;nte Pm
_ 't ,a várias vêzes. creio, emretanto, que pificados ou que nlío ganharam fOrJS nosso pósto !: no exerCllclo de um di­

re~pel o, colocamos em vossas S Exa com os dados :tue tem em de sup1fcio para merecer nome espe- relto-obrlgaçao sempre que lespon.
maos ll. vida de nosso filho. mãos, pelo mer.os os gue, exibiu' a esta clilco. Como poderiam também nada deJ1K,S e procuramos dar as mais am­

São Paulo, 18 de julho de 1970. Casa em fundamento a seu disClll'so, ter sido. Pocleriam tambêm ser objeto pIas satisfações aos oposicionistas e l1.
- Oscar Brandimiller. _ Cella. fêz afirmações que carecem 1e lastro de uma luta. Poderiam ser objeto de op1n: públlllll. brasileira, justamente
li:!'. Brll9ldlmil/er. mais sólido. - uma rebeldJa na prisão, dêste operá.- porque pertencemos a um Govêrno

O caso Olavo Hansen mereceu de rio, ~ de uma briga como o carcereiro ou que nada. tem a esconder, a Um G<J­
A ao de julho, quando falei nesta minha parte, no exercício da. llderan- com coleglUl, ou colsaque o valha. vêrno aberto, de um homem como é

Casa, o méd:co continuava desapare- ça. da MaIOr!9;, talvez um do~ primei- Dezenas de hlpõteses podem ser le- o Qeneral MédicI, que se projeta pr1Il.-
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.alpalmente -pela-confiança e pelo reg- criminoso,' não sei nem .me mteresso pennito-me também lançar essa hl~ der do' OovêrllO ou a titUlar ocupante
peito que lhe tributam todos os ha- pelo assunto, O .que me interessa é põtese, ,do cargo de Executivo ou da Presldên.
bítantes dêSte,Pais. : - - que Olavo Hansen foi envenenado e O Br, ,Pe.droso Horta -'E ê1e fica. cía, Nâo, absolutamente. -l1l o apare.

Dizia eu que o-problema do suícídío morreu. O nobre correlígíonãrín de . d díaa J to ' lho como um conjunto,' sôbre êle pesa
d e ' V E' ten'- +a ~a "" ria 1.'7. ""'" m xícado PD!' "1'aratl· ~e pessoas qu se apavoram com a • xa, BUS ... a v-se ...... que nano "té uma, sueoeíção de tortura. Primeiro.
perspectiva 'da prísâo é mais do que sen teria ingerido o "Pn.ratlon". 'F,s- en-, a morr.er1' - , -'- porque a. zoeira sôbre torturas .no
er:rill,l na. história 13011cia.l do mundo sa me parece uma. 11lpótese ínteíra- O SR. OA'NTíDIO' SAMPAIO _ pais, é imensa. A Carta Pastoral da
inteiro. Lembro-me de que, quando mente descabida, pozqU6 ,então não Não, sei qua; o curso ou que quantí- Brasllia consigna uma frase lapidar a.
eu era Secretário da Segurança Pú-: haveria. possibilidade do conduzi-lo dade -tomoú. Não sou químico, não êsse respeite, , -
blíca de São Paulo, um homem, amigo até 0, hospItal para que o veneno, sou médico. ~:penas -levanto a hlp5-

,do alheio, moço ainda,prêso' e-levado chegando aos rins, ali flzesse- seus tese, já que estamos aqui --prAtica- Esta. zoeira se encontrarias 'ruas,
I\() 7,9 ou 8,9 andar do prédio do Ga- efeitos. Apesar de extr6DlallÍfonte vo- mente <lliicutindo nesse terreno. De nas casas nos cafés, nas rodas no Rio
binete - de Investigações, .num oeter- látil, veStígios ficariam fOsse na tra· qualquer maneira, quero reatírmar a G!ande do Sul. na Guanabãra, ~11!­
minado instantes, antes de qualquer quéts, no eslômago, no esôfago ou na minha posição. 'O crim~ de Olavo" Sao Paulo, em todos osjiontos, Tora
providência, quando esta,va começando própria. Iíngua. Nada disso o auto de Hansen, na.turalmente contra a se- esmorecido um pouco. Mas houve mo.
a ser ouvido pelo delega.do e pelo es-, corpo do delito revelou. De sorte que_ gurs.nça :nacional, SItua-50 entre mento em que era viva a convicção

I erívão, saí,' de repente, em desabalada fico com a hipótese .,... par~ mim aquéles cuja apuração pertence à Po- da opíníão pública nacional de que a
, carreira. e lança-se do 7.9 andar l)ltra. maís' provável "'- de que êle foi enve- liciaFedcral" por fôrça do -disposto tor~ura era. pratícada, vamos, úizcr
.estateíar-se no chão. E' muito comum nenado pela polfoia,l'OrqUê o foí, - no a.rt. 89 da nossa Oonstituição Fe- assim, com-reievantíssíma Incídência..

. __ e as histórias policiaiS, os filmes Tem- razão V. Exa:. quando, diz que derl. 'E também é um crime de De mais a mais, a opíníão pública .1}IJ
de cínema e a história da espionagem ~ãE~I~~~~el~m~: ~~~f: :~,:e~ competência. da Justiça, Militar, por ternaclonal, os jornais livres do exee.
são tar~as nessas citações, '"nesses cíados.: Mas temem até '~ """,to. :fôrça da. mesma. Donstitulçáo. Qua,n- 'rior - que não se encontram sujeitos

, exemplos - que homens e criminosos porque, às vezes, _temem mais ãiÍÍda to a êle o Govérno do Estado não a. um dispositivos de contrôle pubücr,
dmportantes, ou perígosos portem onn· prisIoneiro com vida, que pode ccs« tem a. menor competência. Dal a.ra.- tárío como se encontra a, imprensa.
lligo' dose mort-al de veneno, geral- sloIlll4'-lhes compücações de ord~ zão de não compreender por que foi. baclonal-.....c têm também dado murta
mente cianureto de potãssío, até na funcional das mais sérias, das mais éle e recolhido ao DOPS, repartição ênfase, a essaauspeíta. V. Exas tive-

,eavid:L<le de um dente, 1'ara,no íns- esta,dual" a não ser que tenha.-estado ram ocaslão'd~_demonstraraqui que-
'tante da prisão. imediatamente pOr graves, à d!sPDslção do DOPS da Polícía fe. alguns artigos' eram equívocos. Mui.
têrmo à vida. Partir do pressuposto O SR. CAiNTlDIO SAiMPAirO -:' '_d~ral meramente -prêro_ nas depen- tos outros não foram referidos - por
de que a revista Impediria qUe o Sr._ Não posso contradíté-lo, q\W.ndo co- dênclas da repa.rtição do Estado. Y. Ex"s. Podemos P1'esumir que; se
Olavo Hansen levasse consigo 'uma nheça V. 'Ex~ o problema em têrmos O que posso afirmar de tudo isto, fôsseJ;ll equivocados, teriam .sido, des,

,!porção de veneno necessérío 'Para o hipotétiCOS. Aí quase eatríamos no Ex':' é que êste asunto não está. ter. mentidos, ll: ,umapresunçao licita.,_
; auícídío, é uma afirmação qUe não terreno-da ficçlÍO e cada' um apresen- minado. V. Ex~, mais uma vez creío Então, temos duas fontes de onde

considero digna da argúcia e da mte- taría sua hipótese. se foi numa. bl. que apressadamente, data pênlá o deu ~em graves supeítas sõbre "O aJ;la­
11gêncla do nobre colega. As vêzes, põtese que V. Exa. caracterizou o co~o encerrado, presumindo que o lelho de Govêrno. Esta suspeita ln_­
o policial revista o detento e não acha. fato, ofereoendo _sua ve.são, nM Il JUIZ Auditor irá receber o pedido de duz a um desdoQramento, o de que o
.ll:"mM. E êSse descuido ou essa in- conu-adito; porque realmente é uma arquiva,mento feito pelo, Promotor. aparelho d~ _Govêrno nega, mas nega
'capacida.de de revistar _devida,mente -hipótese, se bem que a meu ver, ab· Ainda é cedo para. fazer tal afirma- peremptórlllm€Dte,' qualquer, tortura.
'!em custado a. vida a muitos policiais. &olutamente inviável, ]lOÍS faltaria o ção, a não ser que o:s elementos de Em, hipótese algnma êle -adnu~e Iss?
Quando menos se espera., o criminoso móvel para (I crime, faltaria. lastro prova. sejam'basantes; anão lrer-que ~~lto bem. Ess~ ne~a,tlvas sao tão
)'evlstado saca de uma arma. não se histórico. '- chegou ao nosso conhecimento lrej- sro;las que, ?á vmte pas, oC\lpando a
6llbe como, e Põe têrmo·a vida do po- NlÍO' haveria senro lógico para. ellSa uma parte da VI.' d d j d' '1 d'" u-Ibuna, tive - ocasiao de pedir ao
licia.l. que o detém. Também a his- afl.rmação. lili}treta:nto, quero d\ze1' processo em !lue si I~U~01~ ~c;:enho~ Ministro da Justiça, Professor Buzaid,
tória polioial está rep'leta de exem- a V. Exa.: nao seria !mpossivel. _ Pl'om~tor para pedir o arquivamento. que explicasse as denúncias_ felLas
!pIos assim. Não PO$() dizer que Ola- Mas -aceito a sua versao como uma, Eu nao creio que _o Juiz Auditor _ pela, Comissão Internacional de Ju.
vo Hansen trazia consigo uma porção <\llB hipóteses possíveis. Mas; :luando assim com base em elementos frágeis risias, de Genebra, -S. Ex~, eín nota.
d. veneno para. suicidar-Ire. E r\izcr V. :Rxa'. l.ança. como possivel,esta hi· ficando uma série de indiciOs e d~ explica.tiva à. Comissão Internaciona.l
-que seria ,necessária uma. qus.ntida.de póteSe, nao pode, ab601uleJnente, -- suspeitos com a cauda_de fora, _ pu de Juristas, aduziu, como único argu.
muito grande para. isSo seria negar a- considerar imp?ssível a do .suicidio. desse receber_ esta denúncia. E que mento indiciário, qUE' os banidos che.
afirmação do próprio Deputado -Pe- O que é fato, megável, porque_con!l" tem competência para deixar de re- garam em condições físicas elCcelente§
droso Horta, segundo o qual o o v~· tatado. cientificamente, é que a cau· cebê.la, -V: Ex~ sabe' muitlssimo me. ao exterior.' Posteriorme'nte, revistas'
neno é terrivelmente mortal. Ora, não 8a. 1/lortis foi êsse envenenament:>o lhor do que eu - Agora presumir aIir trancC$as e norte-a.merioanas têm tra·
é preciso um litro dois ou um garra- O fato, como já disse, 'de o veneno ma a 'ort' 'h '~ zido depoimentos do., banidos, que não
fão de um' Veneno terrivelmente mor· ter -sido carreado pela. própria vitima r, . pn , . por con ec:er o meea ,- consultam às declarações e informes
'tai. ,Basta num frasco pequenino. não me parece também 1mpossivel. gismo da Justiça Fe_deral -~ da Jus. do Sr. Ministro da Justiça. Tudo Isso
Parece-me lógica, esta afirmação. -De Não digo que o "Paration" tenha. o ça Militar, quer dizer V. :Ex •,porqu~ forma uma tecituI·a. -uma. nuvem dI.'
qualquer maneira, o que nem o pró- poder mortlfero do cianureto de po- não é Justl~a Federal, é Miiltar - suspeição sóbre' a conduta do apare.
"'rio D,eputsdo Pedroso, Horta. nega, _ tássio' mas num envólucro relativa- que necessãnamei}te êsile pedido de lho do Govêrno Por isso seria natu.
.... te' i I 1 "" arquivamento sel'a homologado pelo - ' . - ,nem poderia fazê·lo -. é que o Sr. men pequeno, ser 8: ~ vI! caus_ JUIz,'creio que não faz jus ao bom ral que o Deputaod Pedroso Horta,
Olavo Hansen deve ter-:;e suicidado, o efei~ letal que vela, ,ma,lmente, a senso com- UI.' V Ex~ ... como a maior! da opinião pública bl'il.
porque, do rontrárlo, a.firmaria o in- pr~':lt t al'· Nlio dI cla tôdas J matérias s~;~~1id~I:~ sileira, visse com grande estranheza
verosslmíl, o quase imposslvell Não cuto ~o~~ o, ;Sa:npu%do emó prob~;- seu julgamento. JjJ Ulllil etapa judicial uma investigação Imparcial sObre
se tem noticia de que torturadores sob 'seu a:pecto jurídiéo .........ue 111\ que falta SElr preenchida. E antes que qualquer oaso de tortura. l1l. o, ca.:to,
~~:S~~e:a:\~:ti:'· ~u~~l1~~: realída.de se V. Exa. 's~itvei: I à ela venha a exaurir-se, qualquer ju1zD ~or Iêxemplo, duq dois ci~~os. do Ma­
quentes travestidos de policiais, essas Constituição há -de ver, em primeirO antecipado - perdoe.meV. Ex'l, -' l~,hao, que, fs,z poucos ':lias, foralI,
fer

g O
humanas "'Ue existem em tõda.s lugar, que hoje já temos elementos tem de ser cJassificado de menos mu, tde lddos. I!:les alcfaram terem ~,Ido to:.
-" mais ou menos robustos de que Ola- derado. ura os com pau.de>-arara ere.

as par"tes, desgraça.damente, aelui ou vo Hansen pertencia ao mundo dos ' ,H()uve a reunião, dos bispos do No!.
llColá no Brasil ou nO' estrangeiro, subversivos e talvez_ até fillad<r 11 O Sr. OctálJio.Caruso da Rocha.. ;- deste •. D<Jcumentos :ep1scopais fo!aJJ1
em naçóes super ou subdesenvolvidas, ,equipes terroristas.,' '.rtlmbém esoo permita..me, nobre D~putado ,calltll~lo proluZldos, baixados etc. O Govemo
esses homens têm todo o culda.do pa- par'te eu avanÇO como hipótese; por. Sampaio, qUE' macule ou ,deslustre a determinou qUe ~ procesasse a dlll­
ra suas vitimas não morra.m., Não que as suas raizes ideológicas o seu peça. de ,detesa que V. Ex~ desenvolve ~ência. A pessoa mcumblda substaoe­
Jriam, portanto; matá-las. A própria passado descrito pelo ,)l'ópno :'0 Es. relativamente à. posição do Govêl'l1(1 leceu O· encargo. Foi lá um membro
torturL tem um objetivo: tirar., alguM tado de São Paulo" permItem levau- perante' êste episódio, .num bre:re do Executivll e produziu; há menos
ma espécie de' confissão, à saca·rolha. !ar a hipótese de que ê.sto operãrlo aparte' com vistas ao enfoque qUlll V. de uma semana.,ampla entrevista" pu­
das vitimas, atrB:vés de gevicias. Em pertencla ao mundo subterrâneo déls Ex~ acaba de fazer, ao nobre Depu_ blLcada no "O Globo", onde a li. Dcs,'
caso de, morte cOmO depois esconder que querell1l violentamente 'mudar atado Pedro:so Hohla e à opinião de mentiu que houvesse qualquer possioi.
~ corpo, como ex1?llcar a morte? Todo .foIma de Govêrno no Brasil.' - S. Ex~, que o asSunto se en~ontl·a. Iitdde de torturá e que as eq'ulmose3
o ouidade do sevIClador é justamente, se não encerra.do. em vista de ser.' teriam sido provociiilas por algemas.
para evitar que a vitima. morra. Não A prisão de Olavo Ranscn ,foi m\1'l' Trata-Se 'essa opinião do seguinte. Caso semelhante é o que Se refere
se conhecem exemploo. nnbre D_epu- ,to diversa. da dos demais O!;lCráriOls Ela, data vênia. não chega a ser prô. ao auto-envenenamento. E pouco da­
tado Pedroso Horta., de P9liciai,s rn- com<1 sabe V. Exa.., os d~llois foram priamente nem ,opinião antecipada. pois, sem ctue eU'pessoalmente tivesse
venenarem seus presos, mataram-nos, soltos lo~o a ~gulr. l!:le fiCOU. Oom precipitada, menos aldna, pensamen. alguma surprêSa, vejo que os bispos
a não -&ar em defesa. própria. Mas O:S demaIS não acbnteceu coisa alg..t- to injusto e imoderado. Não. 1: que se dirigem em caráter mais ou me.
1:so evidentemente munidos de testi!- ma .Todos sa.t;am Ilesos.j1enhum se pesa suspeita grave sôbre o apareiho nos sigilo:so ao Presidente da Ripúbli.
munhas ti de todos Os recursos para queixou de CO.SlL alguma, .Eu ,m"..smo do-Oovêrno. Não tenho ne·nhUlna In. ca, presumindo-se que~ no ,,Sentido de
Ilue não venham ser proccssndos ou que, ~m~_d1sse a V. Exa,,! estlve'uu-, tençã,o e propósito de me socorrer dc admdr provas que conflitem éom as,
pu ,Ido!.por abuso de autoridade. ma "l'eunlao qos lideres smdicaJl>. -- personagem muito referida, Montes- produz1das pela investigação "oficiaI.

Ora, se a hipótese do envenamento quando me fOI r!!la.tada ...,Sta_matéria quieu, que dizia: quando o Judiciário Tudo Isso faz com que na.da. haja a'
por parte d,' polícia deve ser afas· ouvi de parte, deles a. versao, dada e o Executivo sé cumulam num só ór estranhar na. presunção do nobre
tada, só réSta a do suicídio por enve~ g;~~s ~:lh~~:H=en,-es~~~fo gão, e o Judiciário julga os própl'ios Deputado Pedroso Horta, de que o
nllmento. _ que, ao vol~ar do interrogatórIo, .fIcoU atos que dooenvolveu enquanto Exe. Govérno se defendlll e se defenderá.

O Sr Pedroso Horta _ A h 'pótese Olavo Hansen mais ou menos prQS- cutivo, justiça. não haverá.' 1:,no tun, sís!emàticamente da oulpa do' hom1<
não esÍá afastada. Ao- contrário, ,ela irado, assim con;o que Clltonteado, do, o refrão popular: "Ninguém é cidio-de Olavo Hanlren. E como êle se

llC :robustece de instante a .Instante, dando a Impressao de uma intoxica- bom juiz em causà própria." 01'a és, defenderá? Partindo por uma linha.
"Paratíon" é um veneno _ de ,ação'Cão forte.- Não _convÇrSll.VJ.- com nino tes dois argumentos, são fundamen.' de l'aciocinio aiiálogo, a êste que se
vlolentlssinttl. Mas, não é' como o gllél!l; apenas queria. dormir.;, '. tos a esta assertiva que faço, de 'lue ené'onu-tl _consubstaIiclado no do.
cianureto de pOtássIO que _ se pode ' Nao e.starla ll,i 0- wmêço d... tal m· pesa -uma suspeição ampla sôbre o cumento que V. Ex~ lIefende. Pal'i!,
porta~ na concavidade de um dente toxicPl;áo pelo "Paration"? Não pu- apar.elho de govêrno. Não diria su.;;- ce-me que a presunção 'do ,Deputad'J
ou' em um anel O &1'11 grau de dls- de, absofutamellte, estabelecer nenhu- Peiça~ sôbre esta ou.aquela :\?essoa qu':) Pedroso Horta é uma presunção qUB
solubilidade é médio à !.;!rnj)CI'atm!\ ma relação. Mos. porque ouvi l!sses compoe o ap~rel!t0 do Governo. Não cede à. prova em contrário, sem d1t<
-normal O "Paratlon" -é um' fosfo- 'fatos, foram noçoes. lembranças_que faria' essa InjustIça a essa ou àquela vida. Mas; enquanto não houver ,a

'do. Se policiais tém Wisassí~do 'ficaram ~o meU espú·ilo. lI!as, hoje, pessoa, digamos, ,11 V. Ex~ como Li. prova em c,ontrãrio, .ela se sutenta.)
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l'E'.doc-me- Interromper o pensamento
de V. l>x~. ll)el1flS para. manifestar
111eU respeito pessoal à opinião (lo
Deputario :t'edlDso Horta. que não (l,;tá
longc de Ser fi que eu pessoalmente.
CO;:;1O brasileiro, possuo..

O sn, CAi,TiDIO SAMPAIO
FnçD rusücu a V. E::·'i. > ibntrc{.sllt~J

V. E~,! nno faz ju~t\ça ao c cvemo.
Be o GOI""110_ compreenue um orj,a,
rusmo a::~JlI cnnsíuerado em gt:ne.o.
pl! a nesta 110mo:;elnellatle situar 03
IlDV~rnos ,,~taauajs, mUllJclpllls, l"lJd~,
J,HlicJ:'ülo i) I;Or que não orzer - Po.
der L;gilllatlvo; se o oovémo procura
e>~ondei' tudo, por que teríc trazído a
balla &cte auto -de corpo de delito com
1crimentos l;dnera1l2atloS, com o exa
me fclto a ponte de determlnar g
LalWa 111 ortis por venenos Se houvesse
ésse empenho de eSe011l1Cl' alJwl4\
coisa. a peça mais importante a es­
conder sena o exame de corpo de de­
llto, oferecido pelas fêpal tições. ou.
clnls, Cre10 que V. Ex" incide num
equívoco e contradição. Tôda essa

voxería, sooretudo internacional, V,
Ex" pode atribuir a uma guerra. que
V. Ex~ não ígnora, a guerra ideol&.
glca, a guerra pslcológlca, esta mesma
gUEla que move os americanos a lutaI
contra o seu Presidente, que os eS:,lI
defendendo no sudeste asllistJCo.
cl'lando uma frente interna através cta
campanha comUljsta da. Rússia e da
China. dentro dos Estados Onldos.
procurando desmoralizar tI.ldas as na.·
ções democráticaS com atos depriml'n.
te.> que são cientificamente divulga.
dos nos quatro cantos do mundo.

E êsses boatos acabam repercutin­
do aqui dentro e conseguindo resso­
nàncla junto a certos braslleir03 des­
prevenidos. ou de má-fé. V. Ex~ c,s­
teja certo de qUe Isso não acontece
com a maioria dos brasileiros. A
maIoria de nossa gente, a que pllllÇOS
nesta Casa, pelo :nen0s ostensiva­
mente. se fillaram. csti chorando,
sim. a morte <lo 'l'enem.e AlberLo
Mendes Júnior; está. chQl'undO, sim,
a morte do môço de 23 8.i105 a. wi­
crll de fuzIi. covarde-c traiçóle'l'umente
prêso, no Vale da Rlbeim, .,01' I'sses
tel'Orristas qUe atendem fi êssc '-0­
mando Internacional. A maioria. d02
brasileiros. pelo menos de Silo -Pau­
lo. 'acompanhou o entêrro dêsse ofi­
cial jovem que foi sacrificado, da
maneira mais Igl1Óbil, po~ 'eSSa horda
de feras humaniUl que compõe o ter­
l'orlsmo internacional e nacional. Eu
usperava mesmo alguma palavra. do
nobre Deputado Pedroso Horta noJe,
u par dêsse fato trB.IMa'», n respeito
dêste muito mais recente, dêste cor­
po descoberto, apodrecido, mal en·
terrado numa várzea, de um tenente
da Fôrça Pública de S'io PaUlo. que
foi sacrificado e, para niio ser ouvi­
do. a coices de fuzil. Ninguém trou­
xe o _auto de corpo de deliti) a esta
Casa. Parece curial. parece natur~l,

parece humano que um represen­
tante da lei morra. ItSgim tão lIe5u­
manl\mente? Parece nlio comovt'r
ninguém. Gostaria. ele te~ OÚVlo.o,
sim. uma palavra do nobm Deput,ado
Pedroso Horta, em nOltl~ da Apo,;!­
çiio, .•

o Sr, pcelToso Horta - Eu a dei.

, O SR. CANTíDIO SAMPAIO ­
.,. lamentando êste fato espec1!lco,
níulto mais re<:ente, que causa uma
ferida tremenda na oplniiio e no sen­
timento nacionais. ferida que ainda
nangra copiosamente. Mas não ouvI
uma pala.vra. de S. 1!:x~ pOrque o nO­
bre colega está prêso a êste caso,

o Sr. Pedroso HorÚ' - V, Ex' nilú
tem razão.

O SR. CANTiDIO SAMPAIO-·
l!:ste caso, de certa manei1'5. atinge
o Govêrno. ou. pelo menOs, procura­
se atingi-lo. Enta'otanto, são fiuas
criaturas humaniUl. i,ão dois brasllC:i·
ros que mereeem Igualdade de trata·
mento e de sentlment.;); creio qo.le (l

o!lo1ll1 morto, multo mala, PQrqu, e~-

luva ali representando a 11'1. no es- menda injustiça querer fazar côro 11 O SR. CANT:tDro SAMPAIO _
trito cUlJ.plimento do seu dever. na esta opinião suspeita - parque con- Tenho certeza de que V. Exilo. 'n •
luta. peta manutenção dl\ ordem e duZ!da. por nossas inimigos mtema- se esquecerá. de, nesse seu próxim'
uas ínstítulções brasiletras. O outro, cíonaís: trata-se de prnpnganda dl- discurso, incluir também o attair Te:'
embora o lamente - c' IUl um dós rígida com os mais sinistros prouó· nente Alberto Mendes Júnior. qu"
primeiros a. lamentar a morte de Ola- sitos - a esta mentira d"slave.da:«e deve ter comovido muito V. Exa '
vo fiam,clt _ conrorrne !Icou cOm- que existe a tortura. inStitucionaliza.- julgar pelo teor humano de suas 'ín'
lJrovado 11 posieriori, exe: subversivo da no nrasll. Beria um de.'ll'espelto s. tervencões nesta casa, embora sem:;:.
e L~"'oITista . O prímeú-o, não: era nossa própria. formação erístã, ~e118 pre parciais. '
um a~el1te da lei e não mereceu. .no Unta cegueira. imperdoáNcl à, forma· Sr. Pxesldente, creio que assinj:
brllhnntísmo dlneurso do noore pepu- cão de nossos homens de Oovérllo, posso terminar esta modesta oração~J1
ta~o Pedroso :f.Iorta, menção espe- às pessoas respeitáveis do Presidente :este OovêlT..o nada tem a e5eQnclel"'~
c_II1 para condenar R Belvaljel'ls, íno- dá. República, dos Ministros, dos 00- O problema neste instante não 1h4j
m.nável que se pratleou, trucidando vernadores de Estado. e no caso, se. p,ertene~. pertence ao Poder Judlolfuó
um prêso covardemente, não o ter da um desrespeito ao ' Poder Judi- no. Evidentemente. o Sr. Juiz Au"
turando, mas o abatendo a coices de ciâri<,>. tantas vêzes decantado pOI' {utOI' da. 2. Auditoria. da 2~ Reg!ãc:íl
frlzl], Sabe S. EX~ o quo Gigniflla V. zxss., quando pretendiam a abo- M!lltar há de cansíderar com urofi:..1
uma morte dessa? 3aoe V. EX. que lição do lutbeas corpu«, na. certeza eíêncla, honestldade, e eqüidlstânel~'
sUprclo foi êsre1 Não percebi a mes- de que bastaria o Poder Judi>liârlo e a~toriddlle todos. os aspectos d.!
ma revolta que V, Exa. sentiu por Milltm.- para julgar cada caso com quest~o lev.antada. pelo Sr, Promoto)ll
êste caso tão recente, que tanto cíío- a honestidade, a altanaría e a cquí- c di~a. a ultima pala.vra. Creio qUGj
cou a opíníão pública do Brasil. distll.ncia que reconheciam então. ttodOS aquêles que tanto clamam nes,.;. a Casa. pela democracia e pelo rei'"

O Sr. '.WI!<on Roriz _ Nobre Depu. No caso especifico de Olavo illl.n- peito à_ autoridade. devem eurvar_s.l
tado Cantldio' Sampaio, em aparte sen, V. Exa. põe em dúvida o pro- ll. decísãe tinal, a não sei' eVldente.1

anterior. eu clliza a V. Ex~ que, o nuncíamento do quíz, que deve dar mente que possam encontrar - c 8('
que me preocupava neste debate não a. última palavra: se êle receberia ou estâ. a. excelência. da democl'llcla. ..J.
era sua reprecussão dentro do Pais não o yedido de arquivamento. V. razoes para debatê-la, porque nin.'
mas lá. fora. através da imprensa qué Exa. nao o vê mas como uma alter- guém é lnfallvel e par isto' há. OiI'
o Daputado carusc da Rocha chama nativa. porque, dizendo conhecer o Tribunais Superiores. •
de "lIvl'e", pOrque amanhá ela serA mecanismÇl ~a. JUstiçl!- ,Militar. aflr- De qualquer maneira. SI', Presijen",'
livre para publicar esses fatos. E ma, .4.pnon, que () JUIZ conferil'á o te, a ~alorla repete, alto e bom ço~\
vamos perder muito tempo ainda., nes- arqUIvamento. que nao pode e não o fará nuncll.1
ta. tribuna e fora. dela. para. nOI li- . , - coonestar qualquer desl'espelto i'1
v!'armos de tudo aquilo que' a 1m- O 81':, OtuVlo-Caruso ela Rocha - pessoa !tumana., reja desta ou daque'"
prensa "livre" deturpon sObre a &1- A prenussa do raolocini6 em que Im- la. faeçao, seja. do lado dos terrom",
tuação poJitica brasileira, lmpingl11do tramos em con!llto é premissa. de tas presos. ou dos agentes da leI pre.fato. Este laudo médico diz: 50s e trucl'daC! I teaO Govêrno crimes q<le êle l't'a.hnen- ' os pe o rrorismo~ Nó*
te n5.o cometeu, a. não ser na lma- "O resultado do exame toxicológI- ~ão temos uma poslção parelal, náq
ginaçilo daqueles que o Govêrno co, segundo o la.udo aneXo número camos ape~ ae um la.do. porque,
acusou, que apl'esentam casos inima- dois mil e duzentos e sessenta o nosso serAJmellto de solidariedaã(
gln!l.veis e impossivels, Ao L'Ontrárlo (2,260), revelou ser POSITIVO: pa- ros lerra n considerar tôda~ ltS cria"
dever-se-Ia trazer' a compl'ovarl\.o ra o inseticida "PARATION". Nestes uras umanas e 11._ defendê-Ias com
dêsses fato.~, a fim de (('le êles 11lIdês- têrmos, concluímos ter li- morte sido ~mesmo ardor. ~ao nos move na­
sem ser objeto de 'Icus:l.ção ao (lQ_ decorrente de envenenamento RES- ~m interilsse politlco de atingir di­
vêl'llo. POSTAS AOS QUESITOS: áo pri- re ou indiretamente esta ou aquelil,'

meiro - sim; aO segundo _ íntoxi- pessoa.
O -SR. CANTlDIO SAMPAIO _ cação de origem exógenll-' lIO tercel- Todos os homens são dignoo de res·

Terminanóo esta oração, não, quero 1'0 -. "PARATION" (vldé laudo ane- peitoI e de defesa. Bejamos també~
que os meus, eminentes pa.res jul- xo numero dois mil duzenotos e ses- ass m.
guem que a nosse. Baac9.Ja. que aqui senta); ao qUa.l'to - sim quando a O Brasil precisa realmente entrllll
representa o Govêrno do eminenW veneno. Na.da mais havendo, encer- num clima .de normaIldade e de rl1lPo
General Mêdlcl. poderia, de qualqUer ramos o presente laudo. Estava llSIll- :1:, respeltg às imutuições. respei·'
forma, coonestar qualquer desrespeito nado: Dl'. Geraldo Rebello e Dou- C' ~ua. pro Iemátiea jundica.
à pessoa humana. tor Paulo A. de Queiras :Rocha (peri- Ide am, 51'S, Deputados, que é 110-

.', toe.)" ra e eerrarmos fileiras para. lmpe:.
Somos pela lei escrJta. e pela. lei - dlr que veneno pior do que ti "Pa,

natural. Temos a nossa. fornlllçâo O SR. CANTlDIO SAMPAIO - ration" venha. de fora destruir a n ..
crietã. 11: test€munho dilltv p fato de O nobre Deputado Pedroso Horta. e sa reslstêncla e prOCluza os seus =
eu ter Intervilldil aqui em primeirO eu já. debatemos aspecto por aspecto fastos efeitos na alma nacional '1ue­
lUgH. ilstes quesitos. E V. Exa. niio se en- brando a. nossa. têmpera e a' nossa

Quento ao eMU e1j,aclu Mora pelO contrava em plenário nesse instal".te. disposlçáo de defender até a morte
Df'l'utado Ped d)~O , Horta, õ nobr~ O Sr. Otávío-Caruso da. Rocha _ as instituições--da. democraeia brasi~
pJ'esldente ,!Ia Rcpu~.l"!l IlIlndon t./)- Lamento não me er.contrar em ple- ~ira. (Muito bem. PaluUls. O ora;.
mar provldencl'Js: S. Ex~ se caraete- nário na oportunidade. E a!lanço 01' é cumprImentado.).
i'M8 pela hUl.1An.1dor, 'Jelo senso dê que apreciaria a. hipótese fática do
res, .'lL<;abllidac!e e' il'!) 'u.b i' lq\s- envenenament{l por via oral, quando
Y'ÇllO do Pais. Nq,:l llego que possa todos os indícIos ll1édico-periciaiS In­
.UWer. aqui em tÕ'ialô a~ vartes !llls- duzem à inferência. que é prova. em
te Ulu:rdo de [)llu. criaturas inves. Direito, de envenenamento por via ATA DA. 20' RmUNIAO DA MESA'
t1d!l~ de auloridade 'I' ~ dela abusem ver.osa, sendo impresumivel que o de- REALIZADA EM 16,9.70. -'
para. dpsrcspelto de seus scmelhlln- tido levasse cons!gO nâll só o "Par·.- 4' 8 - I'
tes, seguros ~1i so", a sl:a autoridade. tlonU

, mas também os aparelhos pa- A e8SClOd LegISlatIVa da 6~ LegislatuTI1l
Jà tive ocaSIão, no l"~ Deputado Pe- ra a injeção que o envenenasse. os e2leSSels dias do mês de se·
droso Horta, de re! ~rtl' casos ocorri- Apre<:larla realmente. para o escla- ~:b;o de 1970, às 9 horas e 30 mi.
dos quando ere. Sooretário de segu- reeimento que, presumo, V. Exa.. já. b o, reune-~e a Mesa da. Càmarai
rança P1ibUca em São Paulo. No.o deve ter dado ao Deputado Pedroso ~ aGprfcfdencla. ~ Senhor Depu-
poderfa. jamais. na Capital de São Hort~. Muito obrigado. nh~e ~a °t Frd elre. presentes os se-
Paulo. saber ou impedir que uma s epu a Os Damel Fal'aco, La.
criatura. indefe.sl1 nas mãos d U'lI O SR. CANTíDIO SAMPAIO - côrte. Vitale. Raymundo de Brito 8
policial a centen~ de Uilômet;os' O nobre Deputado Pedroso Horta já E~lho qomes, l'espe<:~ivamente, 19

sede dá Folielã fôsse ~evicla.da to~~ !Igurou. já oonsiderou, já esmillçou ~Ice-Zes~:te, 19
, 39 e 49 Secretã.­

turada por um~ fera humana' sõlta essa hipótese. Eu me permitiria pe- l' 0'13 n:en s. por motivo justificado,
qualquer.' Citei ainda o-caso de um dir a V. Exa. que lesse, em segUida, g~ V~ ~re.. ifepUtados Padre Nobre,
colega nosso cuja noticia de que ha- o discurso de S. Exa. Eu também já 29 s:C;etresl ente e Thales. Ramalho,
vIa sofrido torturas numa das ri debati êsse .ponto. Agora estou en- ~ âr o. Havendo numaro le­
sões de São Paulo: cllegoll ao 'l~e~ eerr!!,ndo o meu discurso, com a pel'- f:~'::S ~b-~~1hPreS!d~nte declarll. aiM··
e ao seu conhecimento Ao oontrà- m1ssiio de V. Exa. a Ata d b ~ãs. E lida e aprov~d~1'10 t,. I' i a relUll o anterior. I - l'a.u~

• es ~va ..... numa ce a, mu to con- O Sr. OtávIo-Caroso dCl Rocha _ ta. do Senhor Presidente. A Mesa I'e-
fOl;"tâvel. com rádio, teleVIsão e gela.. Deputado Cantidlo Sampaio para solve: a) Aut{lrizar a requisl - de
dell'a, e relath:amente bam. Ile é que encenar o aparte quero dize; o se- rvone Jorge, DJno, funcic,nâris. a~oOo­
~m cadeia, alguém pOSsa estar bem. gu1nte: cumprirei o desejo de V. v~no do Distrito Federal. para iler.
Entretanto, a. notIcia que Teeebemos Exa. e procul'arel proceder à leitura Vil' no Gabinete do Sr. ?,Q Secretário
era perel:lltória, termiu'l.lIt.e, lncontl'O- de ambos os discnrsos. Se me satls- e de Dalvina Vieira I6aac, Auxiliar
versa, de qUe o nosso elt-colega - fizerem. multo bem. Se não me sa- de EnfermagGm. para servir na Dlre­
de quem sou amigo peSill>ll.1 e V. F-x~ tlsflzerem. virei li tribuna. para ver- torla. de Asslstêncla Mêdica da Câ~
tambêm - houvera receblrto da partE; sal'. quase por sugestão do LIdeI' da mara; b) Ratiflca.r a rt'quislção da
de soldados da guarda uma f.errlveJ Maioria, um problema tão delleo,rJo funclonârla. Antônla. Lúcla Navarro
surra._ num, daqueles dias como psse. Eu o farei. dIgamos. an- l3raga, lJara &(lrvlr no Gabinete do Sr

Então, nllo nego noor~s DeputadOS tre esta semana e '" próxima. sema- 29 Secretál'io; e) Ratificar os do!!1lpa,..
Cal'Uso da aocha e Ped~oso BOrta; na, em que teremos ainda ocaSIão chas do Sr. l,Q Secretário. aprovando
~ode acontec~r. Mas creio que , tre- e!entual de diálog~ os serviços de gramado na seção d"
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" 'I'ransporte, adjudicando il. fírma. Jar· valcante de oliveira, JOSé Arim.atéia Excelência., opinando pelo indeferl- Vddlgal; dUls 19 e 20.9- a Golân1a.,
dimplan, cuja. despesa total é de Cr$ de Oliveira. e Kleber Baptista de SoU:. mento dos pedidos. m) ponto. Fran· para atender o Sr. Deputado Canli..
111.942,00 e, autorizando, o pagamento za - Pelo deferimento, de aeõrdo cisco Neves da Cunha, TaqUigrafo de CI10 Sampaio; dia 19.9.10 a AIag1U1çu,
complementar de Cr$ 530.00, para com as informaçõcs". A Mesa apro- Debates. símbolo PL·4. Reconsidera.- GO., para. atender o Sr. Deputado

, I1qu15içâo ele lâmpadas (Pa'oc. 875-70); Vil, o parecer; e) Licença para truta- ção de decisão da. Mesa. de11egató- Joslas Leite e dias 18 a 23-9-70 pa,
d) Aprovar a aquisição de material mento de saúCle _ Alberto Afonso r.. de díspensa do registro de fre- ra. atender o Sr. Deputado Anapelmo
1ndlspensâ.vel ao Centro Telefônico Lustosa da Costa (90 dias a par-ir quência, por 14 días, para participa.- Fa.rJa. Presidente da Comissão de Sa\Í.o
no valor da Cr$ 10.56'1,1l1l, através dá de. 13.7.70), Antônio Cavalcante S~. çào em curso de Estudos brasíleí- de. A Mesa acolhe os pareceres. 1')1
firm~ Instaladora. Graham-Bell Ltda., brmbo (611 dias a. partir dc 27.8.701 ros promovído pela UnB; "Pc- pag4mento "prÓ-lrJbr>rc". $OUc!tacãG
distrIbuidora exclusiva da Síemens do Carlos BrasH Araújo (15 dias s,parUr lQl provimento do pedido, do acõrao dO Sr. Deplltn.do Rondon Pacheco.
:Brasil; o) Aprovar a. presCaçãO de ser- de 18,5.'10), Dolores da Gló~la San- com as informações exp-endidas, pela Presidente da Arena. NacIonal. no sen.

, VIço ~tel1l0' dos segUintes tuncioná-, tos (211 dias, a partir de 8.9.7(1). JOT. Dlretor!a. do Pessoal (tis. U a 38v.) tido de ser atribulda, a titulo de re ..
tios; 1. Af~onso Waltel.c'r Fabre, <:l!a ge Teixeira. (90 dias, a. partir de 4.~ é parecer do SenhOr Diretor-Geral 'da tríbutção, um !'p'tó-1abore" ai funclo"
in.s.so para a 24 Secretaria' 2) Uc- de 1970), Maurilio da Silva (00 dias S~crelarla, ;undaudo-se, ainda, o náría aposentada da Câmara Maria;
Iena Ribeiro da Cunha, dia 3:9.70 pa.- a partir de 30.8.70) e Benoni Rodri': novo decísérío; 1) no documento de 'I'hereza. Lamaycr MonteIro, que prestll\
ra. a. 4l} Se~retarla; 3) Waldoilllro de gues (dia.' 29.7.70) _ "Pelo deferi- fls. 35, atravé~ ~o qual o requerente serviço de assessoramento naquele
So~a FaJcao, dias 20 a 24.7.70, ;Ja~'a mente, nos termos das informações". comproya a preVIa. anuêncís da A~I: Gil.binete, tncluslve em trabalhos de
a .lIderança do MDB; 'I) Oríanao A Mesa acolhe O' parecer; fJ PonLo nístração quanto ao seu atastamento; pesquisas. coleta. de dados, estudos d~
~IS (motorísta). a partir de ,3.9.70, 1) 1ran Mai~ Júnior. solicita. dispen: 2) no fatu de qUe a ausê.ncla_dD fun- assuntos de importância relevantes,'
Ving~ a Belo Horizonte a. serviço da sa. do ponto, n.Oii dias 16 a 28,7.70, ctonerío, naqueles 14 dras, teve ürn, além de outras íncuznbêncías. A Me..
Presidência; 5) Antônio Ramos de a flm- de partIcIpar do XXI Jo os csmente -por objetivo par~Çlpar de sa, depois de debatido o assunto, aco­
Almeida (motorista) a. partir de 4 I1niversitários Brasileiros nesta ~a' um CurEo de Estucros Brasilell'O.s, pro- meu o parecer ve'rbal do SenhOr 79
ti esetembro de 1970; a. serviço da. I' pital e 2) Mauro Gomes'Azevedo so: movido pela. .universidade de~Brasllia, Bem'etário, no sentido de ser atrlbuf~
Secretaria; 6) Maria Lopes Frota dias llcita dispensa '00 ponto nos dias "3 no ql1al efetlVamentel:umprm a jor- da. à referlde. servidora o pagamento
~7 e 28.8.70 para. a. Liderançá. <lo e 24.8.70, a fim de ocmpsreeer ao ~V nada, conforme documento de . fIE;. correspondente a. gratificação de Se­
MDB: 7) Percillo de Almeida ces- Seminário de Esperanto, realizado em 2\\; 3J .na crrcunstâncla de que, .sendo cretário Particulalr 'na Câmara do!J"l

t1'o, de 11 a. 20.9.70, para a líderan- Belo Horlzonte. "Pelo deferimento o servidor Um Taquigrafo 'da Casa .. Deputados. III - PAUTA DO SE-
- Ça do MD:B; 8) Manoel Machado ela dos pedidos". A Mesa acolhe o a- eneontrando-se em recesso, ,à época, NHOR 39 SEOREI'ARIO. S1U1 Excl!.

':osta, de 8 a 11.9.70 para a comrs- tecer; g) Licença para tratar de 1n~ o Congresso Nacional, inexistia ra- lênela relata os seguíntes expedientes,
sao de ConstitUição e J'UStlça·,9) 104.- terêsses particulares: Marco AW'élio zão, quanto à necessidade do serviço, cujos pareceres são aprovados pela
quím Moreira de F!'gUelredo' e Faro Tavares Areas, 2 anos "Telido qjdo para ser negada a autol'ização llara Mesa.: a) PUblicaçáo. Oficio da co­
~ 2 a 7.9.70. para a secretaria-Gerai cumpridas as formalidades leglli.s !Ií- aquêle afastamcnto". A Mesa. acolhe m,lssão de Minas e ,Energi.n ,sôbre pu,
do MDB; 10) Eraldo Soares da 0ai_ dIspensáveis à. concessão da tícenca o parecer. n) MaterUi.l. 1) Se1'viçro blicação da palestra do Presldente da.
"ão, a partir de 14,9,70, por aprll- para tratar de 111terêsses particula.r~s Gráá'lco eto Senado F1edeÍ'al. Paga- Eletrobrás. "Entendcmos que a pa­
xlmadaIDe:nte 10 dias, no Palácio Tl- pode a. Mesa deterlr o pedido de fÍb: mento de tal.ura. "Pela autorizaçll.O lestra p~oferida pelo Dl'. Mal'io Pen­
I.'ad~ntes, 'Para: ela.boração de esj>1JC1!i- 2, eo~ .fundamentá no art, 153 ea ~ _ pagamento, no toml de Cl'$ na. Bhenng, P,resldente da EletrobráS.
caçoel! de ~ervlços complementares da- R.escluaao 67, de 1962". A Mesa apro.•G.Oo8,6~, 1'eferellto à impressão do nne> pode ser Impressa na Gráfica do
quele Palaclo, no interêsse da Dire. va. o parecer; 11) Ponto. Márla. 10sl' Boletim dG Pessoal ,e;~emplares de senado, conforme SOlicitacão da 00.
tl?ri_a-~eral;t) Ratificar as autorlz;t., de Oliveira Lwbon, solicita. d!s~ell- números .177 a 197". 2) TOmada ele mIssão e Minas e Energia. Isto por­
Ç!J3~ d, servIço externo dos funclonA- sa do ponto, por 1 ano, para frequon- preços numero 20-68 e de números 2 que o texto contém incorreções e lm-­
flOS Clcero Emldio da Costa (dias 31 8 tal' curso- no exterior "pelo indefe- e 8~69. Conf~cção de uniformes "Em perfeições, p'tóprras do apanhaM ta.
1 e 4 a 8.9.70, para atender o senhór rlm-llnto, nos térmD3d~ informações" reunião de 17 de dezembro d~ 1009 quigráflco, dificilmente passlvcis de
p!puta:lG Josaphat Azevedoi e' NIl. A Mesa aco~he o pal'ecer; i) Afasta: (fls. 1IH), a Mesa referendou \) ato aprImoramento pelo serviço Gráfico,

, ""n d,e Souza Barros (<le 31.8 a 1.9 mente. Pedjdo da. Junta ComerCIal M Senhor PreSidente (fls, 162 verso). às fôlhas 1ll do texto há omissão de
de ,1970, .vIr gens a AIlá.pOI'S, a sel'vi- do Dlst!ito FC?~!l'll. 110 sentido de Sé. q;re autorizou a despesa de cr$ •.•• várias linhas. prejudIcando o enten­
!lO do Presidente da Comissão 's _ rem dadas faclhdadS5. ao eervid:or An- 4lJ.772,32, , relativa à confecCão de dtmento de todo um perlodo, o que
àe); 9) Ratificar a autoIiza~~ a: ton1o Walter Galvao, a. fim de de- 1.112 unllormes. P,ara atender, po. agr,:va, amda mais, a-perfeita repro_
sarda de veiculo da Câmara o e sempenhar o cargo de Vogal. A Me3a rém, a todos Os U'luárlos hQllVe pof duçao da referida palestra"; b) , De­
gelll f<,lra do Distrito Federai,e::; 1'J1I- toma conheclI?ento do relatório aprê- bem ~ Dlrl'toria do Patrimônio pro- misSão • • "A demissão de Hélio de
de agosto a :I de setembl'o d ~iol sentado é aplova o p1ll'ecer VErbal de vldenclar (fls. 2'6,1.1 a feitura de mats Mello VU1.llna, Auxl1laT de Secretaria
para atender o Sr. Deput!\d(l Ana ~ Sua Exce,lencill, pelo.lndefCI1mento do nove (9) un1d!ldes, no valor total na PL_13, do QUlu;lro Temporãrio da se­
lino :t:'aria, Pr<!Sldente· da COlnlY-" [leCl1d'. li Av(;rba~ElO dI) t.."mpo de_ Cr$ 2ll2,51, Ill1pol'tAne1a esta jà Te_ cretaria da ~amarn. dos Deputal1os,
de Sll.ucle; h) Ceder em cará~ ~o fl:rviÇo publico. de perlodo de traba- ceblda pela fIrma adjudicatória. do é Ílma conseqüêncta da r, sentença de
cepclonlll e dadas as 1'8ZÕ~ ~p~~sel1" p o prestado no Serviço de Defesa. s~rvlçO. Caracterizada esta siluaçiíO fls. classificou o crime do art. 121,
tadas, o pienál'io da Câmara n ' ,- ,MS!:'; ~,nti-Aêreaj comprovado !.lor ora propõe aquela Dlretl1ría' 1\) lJ.o~ §. 2~. inciso IV, para o do art. 121,
19 do corrente, sábado, par~ g~~ lustlflCa9ll.O jUdic.lal, do servidor Afon- mologação, pela-Mesa da-Cdníara, da ; 1~. do Código penal Brasileiro, con­
Congl'l'SSO Nacional doo Trabalhado so Hcunques de Barros. A Ml!ISlt to- dC.'lpesa de Cr$ 282,51, relativa a nove denando o réu à pena de '1 <Sele)
J<;s -na. Indti.strJa. A Mesa., tendo • ma conhecimento do relatório apre- unltormes ma.nctados fazer aiém 005- anos e 6 (seis) meses de ;reclusilo•
.vIsta, a consulta do setol'~Rio sõ~~ sentado e aprova o parecer .verbal <f!' 1.112 aUCorlzados na r-eunlão de de. Desta. f0.rma o Ato da Mesa terá que
pagamento' de correspondência' o"'ãe Sua. )<''Ccelêncla. pelo Indeferlmento do lIes.sete de dezembro de 1969; b) seja ser refelto em sua parte final para
da. na ,Guanabara, por preslde%t ~'d; ~te; j) Serviço extl'llordinárlo: autorizada. a cnnfecção do mais "lute substituIr a expressão: !!por fllfraç!ío
Comi~ao da Câmara, resolVe Je ,tl moto ~ alta consideração da Me- (2Q)' desses uniformes, para lttender dI! art;, 121, § 29 item, IV, do mesmo
deçl.sao de 14.6,66, SÓ é aPJlcáve~ cona Sa os a!lcxos expenientes, all'avés dos à. demanda. eventual de usuários ê Codlgo • por esta: " ... pOr infração
relaçáo à col'respond/l.ncia postada e~ q~ats ali.o feitas ool!cltaçõ~s ao de.: aproveltando-se o preço da. licita.çt'tO do art. 121, § '19, do mesmo Código".
13rMI1I!'.. II - Pauta do senhor 19 f 01' Dlretor-Ger!'l da Secrelaria des- A de.'!,pesa a ser autol'lZllda pela M~sá. Pl·ocedlda. a correção, deverá. O· Ato
Sec~ta,lO. Sua Excelência "elata os a Casa no sen~ld;O .,da prestação de abrange, no totai, a Cr$ 1.271,94, a- ser assl,nado pela Mesa, como p.ena
Ilegumtes ell.-Pedlen!es; a) Gratificação se~fo cxtraoro!narlO sem a obs-er- ra o CJu'e há. saldo suflclente na dJfa- assc.ss6l'la, de acôrdo com a imposi­
adicional - :Blavatcs Costa Pereira i id a do crltéTlo de rocllz1o estabe- Cão crçament,ária própria <:fls 225_cão contida no art. 68, li do citado
Carme_.l G!!tierrez Domingues dã €C o pelo Ato da Me~a, de n9 2, verSo). Favorável, de acOrdo oOm as diploma legal e em decorrência da
Cunha, Carol~a Cnstellc Branco Cou- datfd~ te 16.6.66. ASsIm é que for~ In!onnações e parecer do SenhOr Di. c0!1den~çlío Imposta pela. JustIça PÜ.
tinl'to da. Silvell'a Edson Noguelra da ru at 11. pediM 0$ seguintes senhores retor-GeraJ". A Mesa. acolhe os pa- bhca, ja. transitada em julgado E' (I

Gama, João Cânclo da Silva José Ar' epu adas,: 1) para a Comlllsão dó teceres. o) PrOjeto de lU!solução A nesso pareCer". NaaUSMcia do Se­
tna.téla. de OJlvelra Mâ,rio' Alves ~; DesenVOlVImento da. Região centro· Mesa aprova. o projeto de ResoIU 1\0 nIro.r 2~ Secl1et.árlo, Sua Excelência
Oliveira, Nilo Sérvio"Marques de Frei. Oeste, odDeputado Benedito Ferreira., que "prorroga. por um (1) ano o p~a- relata os seguintes requel'imentos de
tas, Oliveiros ,Gomes Corrêa Paulo na qU~1i ade de Presidente; 2) para to de validade do concurso 'PÚblico Deputados: a). Licença. para trata.
Modes.to da ,.!3Ilva, Sitvlo Pereira Lt- a Com,ssAo de Orçamento, a.brangen- reallEado pela. Cll.mara do.s Deputados m.ento de 8ClUae: Bezerra de Mello
!'la, e "ebasha.o dos ReIs _ "Pelo de. v't: awna~tias ~ecretárias, o Deputado para preenchimento na. classe lnlculÍ (de 8 a 20~6-70), JOsé Gadelha (60
.a1~ento, nos termos das mfol"ma- g 10 vera, seu Presidente: 3) da car.reira de servente"; nos têrmos dias, em prorrogaçAo, a paa.-tlr de'
ções • A Mesa acolhe o parecer; b) para o funclonârlo Roberto Plquet apresentados pelo Relator, Senhor 19 28.7-70) e Sll1danha Derzi (de 11 11>
Averbação de tempo de serviç . A MartJn. o Deputado FI'anco Montoro secretário; P) Nomeaçl!o "Pela ex- 16.5-70) - !'pelo deferbniento nos
wn Menezes e JOSé Taumatd:' \1. como Vice-LideI' do'MDB; 4) para li pedfção dos atos que tornim sem efel têrmos das InfOl'lnaçMs". b) Licença
~ocha - "PaIo deferimento" IOMd~ \func."nárlo Ovldio José dos Santos, no to as nomeações para. o cargO ete Au: para tratar de ínterêSses partlcUIal'eS:
.80 aprova o parecer' o) AverlÍa - ~ Gabinete dos Suplentes da Mesa o xll1ar Leg1.slatlvo pJ-10 de GEOrge Gilberto Faria (60 dias. em prGrro_
temPo de serviço e' grRti!lcaçã~~dle ~putlldo Antônio Anibelli" 39 811- Ferreira de Melo e NeY Soares de g-ÇãO, a partir de 1-8-70) e MauricIo
elonal. Aldemar da Silva Mour - I • P ente da Mesa; 5) para a Comissão Souza, por não te'tem tomado posse oUlart (dt 13 a. 24~4-70) - "Pejo
ftabeth de Faria Lucena Dant~' ~J1: IEsveclal do DesenVOlvimento da &3- no prazo legal, bem como pel~ 'no- deferl~~nto, de ac6rdo COm as 1nfor­
pedlto QUintas .Irlsmar Pires V'-r ,!fláo, Centro·Oeste, em reIteração, I) meação de Vania Marquea Pinto GlU". maçõea • A Mesa aprova. os. parece­
Maria da Consolação Costa A la r!l., 'se'<1 Presidente, Deputado Benedito ela. e -LeJla Marques O1ntra e Silva Tes. Nada mais havendo 11 tratar àS
Zenlld.. Vidal Santana _ "Pe{a~j~ e re~elra. O atendimento, das sol1cl- (obedecida a ordem de classlffcação 12 horas, o Senhor Presidente deela­
lilnento, nos tênnos das Intorm~ç(j~~; tRÇ~ c~nstantes dêf:ses pedIdoS de- em concurso publico). A Mesa apro- :/ncerrados os trabalhos e eu, Paulo
A Mt acolhe () parecer' d) Licen '· t:~~ ~~ a mudança. do critério es- va o parecer. q) VlllcUZo "Autorizo tã. fns& Marttns de Oliveira,' Secre-
prêmio: Blavates Costa' Pereira -.,. e e~ o naquele Ato da Mesa, bem 11. salõa de vIaturas da cã.mara, nas r o. ral da. Presidl!ncla lavreI a
son ,I-rogUeira da Gama GlIda AEdl rJ ' 1ll10 l:. ~dOÇão da mesma. medIda..'P1l.- seguintes viagens. tora do Dlsttito Fe. presente Ata que aprova!'la vai à pu
fll. de Assis Republicano. Jayme ~~: :eS:Sapr~~:ls o~~~~ I=~ro~'sA deral

te:
ddia :14,9 a Belo Horizonte, pa·lbllcacã.Ó, - Gerj:lldo Fre!r~ PreBlden:

_ o lia ra a n er o _Senhor Deputado Peàro te. '
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MESA

j) COMISSAO DE AORICULTURA
E POLlTICA RURAL

REUNIOE8
QUlDtas.telra.s.
lAcal: Anexo II - Sala 09 le.
SICtf.tAria.: Marla José Leobons- Ra1Lal IIlIf..

COMISSõES PERMANENTES.
DE (NQUÉRITO~ESPECIAIS.

MISTAS E EATERNAS
DIRETORA: GENY XAVIER MARQUES

Loc!Ú: Anexo rI - Telefones: 42-5851 e 45.8238
- Ramais: 601 e 619

Comissões Permanentes
OBEFE: LU Dre 80Vl:lA "IEllU> GOMEI

Local: 4Jtesa U .... Ramal: GOZ

MOB
José BUlmett
li'edroMarlío
:Rubem Medin&
Ta.ncredo Nev.
/Vago

MOS

JoeI Ferreira
Josà Gadelha
Vago
Vago

SUP1ENTgl
ARENA

José Esteves
José Resegue
Luiz de Paula
L1rio lSertoill
:Milton Brand!o
PIlnio SalgadO
Paulo MacieJ
UltImo de Carvalho
Vasco Filho

·Vagl»

cosassao DE FINANÇA§5)

Wanderley Dantas - ARENA
João Borges - MDB

,SVPLEN'1"E8

ARENA.
AderbaJ JÚl'ema
Armando Corrêa.
Sezerra dt: Melo
Carlos Alberto
Joslas Gomell
l\I!anoel de Almeida
ManQ.e1 ROdrigues
Medeiros Neto
MOnsenl10l Vieira
:Nosser Almeida
Necy Novaes
Osslan ArarlpEl
Paulo Ferraz
Tarso Dutra

MOS
Alceu Cardoso
DU'ceu Cardoso
Edgard de Almeida
JOSé Freire
Nadyr Rosset$l
Ney Ferreira
Sa.nt1l1l Sobrinho

REUNlOES
QuartaS-feiras, AI 15 l10raI
Local: Anexo LI - SaIa nQ 10
Secretaria.: Marta Clélla Orri!lO - Ramal 8.

.MJ)B

Paes de Andrade
Otavio Carusu lia Rocha
Pedro Faria ~

Reynaido Sant Anna
RlIv ino

REUNIOES
Reun1ões as quartas-lelras:
Turmas "A" e "B" aJternadamente.

Secretàrio ela Comissã.o: Olmerlnóo RUy Oa­
p.lra.i - Ramal 631

Presidente: Eurlpides Cardoso de Menezes _
ARENA

Vice-.Presidente:
Vice-Presidente:
TI~ULÃRES

albino zeIl1
Anlz Sadra
Aureliano Chaves
Srags Ramos
Daso Coimbra
Dayl Almetda ­
Flexa RIbeiro
João Calmun
Lauro cruz
Oceano Callelal
P!ln1o Salgado
Teodor1co Bezerra.

Altair LIma.
Franco Montara
Pedro Marão
Vago
Vago
vago

COMISSAO DE EDUCAÇA0
. E CULTURA

Adhemar GI11&1
Armando Carneiro
Braz Nogueira
chaves Amarante
EzeqUias Costa
.FUrtado Leite
Geraldo MesqUita
Hugo Aguiar
Israel P1n.llelro Ji'lJJIO
JoaquIm Ramos
Jorge Lavocat

ALItoD.lo Nevea
Ath1eooury
Bivar Olyntho
Vago
vago

Aldo Fagundes
Cleto Marques
FrancIsco Amural.
João Menezes
Vago

Adalberto Camargé'
Adyllo VIanna
Altair LlDUl
Antônio Anibe1ll

J'ranolsllo Amaral

MOS
Aldo Fagundes
Antônio Neves
FrancIsco Amaral
Franco Montoro
NeLson Carneiro
Ney Ferreira
UlYsses GUlmarAI!ll
Vago
VagO
Vago

VagO
VagO

SUPLENTES
ARENA

Adhemal' U1ll51
EDllVIU eaml10
Joa.qu1m Ramos
Day' de Almeida
EI1as Carmo
Flavtano Ribeiro
Manoel rave1ra
WaJter ~assos

Antonio B'ellciano
CIodoaldo Costa
Broca .Filho
Llsbos Macnacio
Plll'- Sabola
Nogueira de aesend41
Flavio Marclllo
Norberto 8c.hmJdt
Oantldio SampaiO
Vicente Augusto
VagO
vago
Vago

AntônIo Oeno
AUgusto Franco,
Bat1:sta MIranda
Bento ClonçalVI!ll
Braz Nogueira
Cardoso de Aln1e1d'&
Ellas Carmo
Ernesto Valente.
Ferraz Egreja
Hermes MaCedo
Humberto Bezerra.
,Jol'lo :Paullno J

REUNJOE8
Turma li A" .;. Quartas.teil'a.s.

l:~:es"~~~~~~~é1ru, 11 10 no- PreSidente: Cid Sampaio - ARENA .
tas e 80 ll11Ilutol Turma "A" Turma ..S'·

LOeal: Anexo n - Sala 18. Vice-Presidente: Tourt- VI Ce - Presidente: Pc.
Se:.retário: Paulo ROCha - Ramal m. MO Dantas .ARENA nando Gama. - MOB

3) CO~ISS~E ECONOMIA I'J:ES

Presidente: Ama.ra.l .E'elXDto - MDS.. Allhemar Je Bart'Oll fi- .Norberto SchmI.d*
TORMA MA" TOlU4A "3 lho Ozanam Coelho

Vice-Presidente: Paulo Vice-Presidente: JOII' RI- Alvu Macedo RocldeUer LIma
Maciel - ARENA ,ch& - ll4DB Armindo Mastrocoll& Ruy Santos

'DruL.lBES Augusto Franco Sousa Santos
Flavtano RibeirO WilIna.r GUimarll.el

ARENA Leon Peres Wilson Rortz
Abra.bâo Sabbll. LeOpoldo Perll Vago'
Alberto Boffmlma Ma.rt1n& Junior Vago
Dias Macedo .vago· _ .
:Fernando Ma.gaJbAeI Vago
Israel Plnbelro F1lbO

,ZaCba.r1aI Be1eDHl
VagO
VagO
V8iO

. Vago
MDB

Rubem Med111A
Tancredo Nevei
Vletor !s8J.er
Vago

1J1JPLEN'.EES
ARENA

J lJIIé Carlos Lepreylllli
;JosIalI~

. Mário Abreu:
Martins Jun101'
M1ltoD Ca.br&l
R&ymundo de Anélrad4
RolIlNl.O MasslanaD
Vago
VagO

Adolpho de Ollvelra
Santll1l Sobdnl1O
Vago
Vago

Amaral de Souza
Aurlno ValotE
JOSé Saty
Amérioo de Souza.
Dnar Mendel!
Grimaldl Rlbeil'o.~ ­
Bamilton Prado
José Meira
Luiz Braz

MOS
JoSé Burnett
Petrdnio Figueiredo'
OCtilvto Caruso da ao-

c11a.
Vago
Vago

Amaral Neto
Genésio LJns
Jonas Carlos
Jorge Lavocat '
José Mario Filho
Mauricio Andra.~
Milton Cassei
SegisInundo Andrade
Sussumu mrata
Vago

2) COMISSÃO DE CON§TITUIÇAO
E JUSTiÇA

Presidente: José BonU'àc1o - ARENA
1'URMA "A" TURMA "S"

Vice-Presidente - Lauro Vice-Presidente - FI·
Le!üo - ARENA gueiredo Corrêa ­

MOS
~J'nJLAREE

A.RJlllIIA
ACC10ly Filho
~u1lIII Costa
1talO .FitlpaJdi
110ã0 Roma
José IJndOlO
Ilosé MeIra
RaImundo Parente

'Rubem Nogueira
Tabosa. de Almeida .
V8io

MOSErasmo .Martins Pedro
Cleto MarqUei ,.

MDB
Llcler

HUmbertJ ...ucena
Vlce-Ltderu

Pedroso aorta
Jairo Srum
Nelson Carneiro
Alceu de Carvalho
Djalma Falcào
Joâo Menezes,
Dirceu Cardoso
Monso CelSO
Joel Ferre1ra
Paes de Andrade
Figueiredo Correia
Francisco Amaral
José Freire
Rubem ·MecUna.

- José Ca.rlos l'elxelra.
Antônio _Neves

MOS
AqUilesDInW

- Ruy Lino

Bivar ountho
Edllard Pereira
l'raI1cfHó Amaral
João Lyra Filho

SUPLEN'l'ES
ARENA

Armindo Mastroco1l& ~anoei RodrlgUeI
Aure1lano Chaves Marcillo LImA .
Batista MIranda. Maurlc10 de AnclJ:a<h,
Benedito Ferreir& Milton Bra.ndio.
Broca Fllho Paulo Abreu
LUiz Sraga Romano Masslgnali

Rosendo de aOUBa
Slnva! B~'entura
Sousa Santolil
Vago

MDB
NadJT Rossettl

. aeynaldo Sa.l1t'A1UUl
Victor IssII!l:

Antônio trene
Braz Nogueira
Cardoso de Almeida.
lIanillton MagalhJíBl
Berbert Levy
Joáo Paulino
Luiz de Paula
Nunes FreIre
Vasco Amaro

Antônio Sresolln
,Vago
Vago

Pres1dente: Jose Mandel1l - f4DS
TURMA "A" l'ORMA "S"

~lee-Presldente - DW V1ee-Presldentf - Ed.
Menezes - MDS waldo Flores - ARENA

SlTDLABE8
ARENA

Arnaldo Garces
Cid Rocha
Edgard Mart1rul Pereira
Ferraz EgreJa
HeráCllo RegO
ferelra Lúcio

PrWl1dente - GeraJl10 Freire
lQ Vu:e·Presldente - lJILniel FarllC:O
2Q VIce-Presidente - Padre Nobre ­
IV Secretario - Lacorte VltaJe
llQ Secretario - fhales Ramalho
SQ Secretilr10 - RatmW1do Brito
49 E:ecretArlo - Emllio G<lmes

'lQ Suplente - RaymW1do de Andrad.
29 ~uplente - Armando Oorrêa
39 SUplente - Antônio AnIbeill

,iC Suplente - Rozendo de SOuza

LIDERANÇAS
LIDEB DA MAIORIA

luymundo E'adllba
~LmE& DA MINORIA.

lIumberto Lucena
ARENA
Ltãer

Raymunó" Padilha .
Vlce-LlIteru

-:Aroldo Carvalho
.lrY AlCãntllra
~Ur1no V8olols ­
pantldlo Sampaio
Clóvill StenzeJ
D&11 de Almeida
Ellas Carmo
Saroldo' Leon PerN
1;leltor Dias
.,osé LiMoso
Luiz Garcia
Medeiros Neto
Ruy Santos
'faboss de AlmeJda
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1:1

SUl'LEN:rE~

MD:B

Alceu {le', Carvalho ')
Fígu'ell'edo Correia.
Francisco Amara}
JaIro Brum

~ José Freire

Antônio Uéno
Ms Valadâq
El'nesto Valênta
HeItor CaValcalJtI
Jorge Lavccat
Lauro Leitão
Lni2 SI'aZ
RaJ1l1unClo Dilili;

'Osllí Régis, _
, Tabosa de Almeidn

Yingt Rosado

ü - Israel: Pli.l.lJCl~u F1!l1o
~:Batlsta Ramos,
.J os, f,)esegue
~1enCles'Cle ~oraes

IvllJton Brandão
lVIlnoro Míyamoto,

, pires Saboia
TeodorlCO Bezerra
Va[G . co

lIIDB

ARENA

lIIDE

Antômo Bresolln
F~eiredo çorrela

ARENA

CloVIS Stenzel •
Dnar "MenCles
Elías Cnl'l1l0 '

, 'TURMA '!C",

,I

ill~'1'~W!"S "
..).\

Dll'ceu CardoSO,·
J oei FeJ:reira '
MauríCIO"Goulal't
Ruy Lino-,
.Paes dI!-Al1d1'ad\l
Victor !sslel: -~. ,

REUNIOES'

, :xurma "A': - QUint~-teiras

'I'Urmà ";B'~ - Quartas-feir~

Turma ::Cll ü
,:-. ' Qutntas..reíras ü,~ -e

'ReUnlô~~: 'l?lenarias:' Qu;rtas-felra2, e~
·horas:, ' .'. ,

!;ocal: 'Anexo iI _ Sala 8

SeC1;e,t~rtol: ~Gel~y memente Batista

Ezc ... uias -Costa
Enuval PlÚado
FurtaClo Leite
Jesse Freire." ,
Leporr Va'~as

Luiz Garcia-,'
Lyl'lO Bel'tolli,
Wilson FalC~o

M1lvernes L1=
Saldanha Derzl '

,José Carlos .,Teixeil'a
Vago
Vag~

V2.go
Vago,

Vag~'

Vago
Vago
Vd&O

- • e, ~V'ice-,Presidente: Janary Nunes -:- ARENÃ­
, .')

TITULARES'

'AlltõniO 'FeliclalJ.o "
Armando carneiro
Batista MIranda
Eh~s oarmc ;
Guflherme Machado
Mala Neto
Manoel deAl1l:l.c6'la
_Marto Tl1n1boríndeguy
Oscar Cardoso
Ossían Arar1pe
Ratael Magallláell

Vago

-:'4'

. ;;> ':fq)~\.eO'MI$SÀO DI; 'R'ÊDACÃO
{:.. :-- ... _ -< ,,:":' ~ '. 'j7~ -;:1' _; .:~\.,.~...._

'Presidente; l3:enriqu~ de La Roéque ~ ARENA
Vlce-l?reaideÍlte:Medelros Neto:,.. ARENA

: iice~I?rés1~ente: 'Alvaro Lins'';'.'M:OB

~umOES

QlllntaSgi'eirao, às 1fJ horas

j.-. ' Looal: -JWexo ll- S~a lí!,'

,ª!!eí:itfl!10t jlell1'l

Ra_ Vago
i-

r

Ennlio Murad
~1\I1àr1O Abr"!l ",
:Nogueira .de ,·Rezen,de '
Ortlz Monteiro
'últlmo· de carvamo
.JTmgt Rosado
Vago ~ ,"

MDB

Otávio CarUSo da R<lolla
Pem Fari.~

Rubem Medina,'

Allrarla-ô Sabbá'
'Albel'to Costa'.
Mberto Hottínann

, AllJlno Zellí '~,,_ "'~'
Bezerra de' MeUc:.", '

. ,Florianç' Rubin '
Josias Leite ;'. - ~_::'<,

Oceano Càrleial
Rockfé~l' Lima
:Ruy' Santos
W-alter P.assos
Vago; .' ,

-A,."l.ENA ,

Janary NlmeS '
_José PenedQ,~

LUis de Paula
:Nosser AlmeIda
Oceano CarJeial
Oswaldo ZaneUo
Parente Frotl},

,ARENA,

Ji.;l1iENA
~laír Ferreíra '

,,i?l'naldo Pl'ieta
,~~ Sampaio'

MDB ""
Dirceu c~rcÍôso_ ','
Vag~
,Vago' ,

SUPLENTES

COMISSAÕ DE ORÇAMENTO

presidente: AJipiõ-Carvalho ~ AR,ENA

'... TORl\1:A.. "A'"

Vice-Presidente: 'RaYP1UIldo,de Andrade
ARENA, "

9)

REUNIõES ­

Turma A"":' Qual'tas-téiras
Turina "B" - QuintaS-feiras
LOLal: Anexo n - 'Sala 5.
SeCl'etária:. Haydée Fonseca

inais - ,,60 e 652

Presielente:Vir~...';,) Tiivor.. '- A'RENA -
TURMA i'A'"

VIce.Presidente: Adel'bal Jurema' - 'ARENA' ,
.TITULARES ' SUPLENTES'" ,

':- -, -

TURMA "B"
"Vice-Pl'esidente: Nadyr Rossetti - MDB

, iXITULARES

ARENA
Benedito Ferreira
Eàllson Meio 'cI'ávora.
lvar sârdanna
Oduíto Domíngues
Walter Passoé
Vago
Vago

Aquiles Dinlz -:
Francisco Amaral
Freltas Diniz
João BOrges'

Affonso ceiso .
'VagQ . "

Vago "

,Alexandl'e Costa
aurenano Chaves
Batista' Miranda
aucnces Trlches'
FlorIano Rubim
Garcia Nétó ' . '
Hemo Romagnolli
Israel Pinheiro li'ilho
Jales Machado

,Alexuudre Costa
AryAlcântara "
Bento Gonçalves
BlaS Fortes
Gareia 'Neto,
JoaqUim J:'arente
Manoel Nov~es

Manóel Rod1'ígues
Oswaldo Zanilllc-"
T~rS\l. Dutra

MDB
; -Renato, Ãzeredo. 'Adolfo de _Olivoil't.

Vago , </oã<l Menezes .
Vago - .Amaral Ji'eixoto

'Vago Antônio Bresolin
'VagO 'Edgard Pllretra
Vago Fernando ,Gama

". 'I'URMA "B';'
Viée-I'l'e.91dont-e: Jl\l1élUhy Cál'neiro - MDE '

TITULtlltiJl~ ' lmJi.>LEN:EEª

'",

.'~

Luna Freire
MInorO ·Miyamoto
Nasser Almeida
~heódUlo Aíuuquerque
Wilson' Braga. -"
Vago

MDB
João Borges
Petrônío Flguelredo
Renato 1I2eredo

REUNIõES ,_
TUl'ma "A" .... Quártas_f_eiras ~_ 16 'horas

'Turma !'B" ....:. QUllltas-feiras'- 16 horas
! 1,oca1 Anexo II -e-- Sala nv 17 "
, Secr~tária: Maria' Geralda -Orrico EU1lak

. Ramais'643 e 644

SUPLENms
Anapollno Cle Farta
Chagas FreitM
PJalma Falcâo
Edgard; de Almeida
Fi'anco Montoro
Fréitas Diniz
JOSé BurnetiJ

REUNIõEs
Terças e'quartaS-l'e1ras, àS' 16 hOt'ml
!,ocal:: Anexo II - Sa,la n9 'i
8ecre~aría: Ji1á Rolauâ Ãl'aújõ- mlllvadÍl

Jtamal 654;-,' ' - -

, ~lIal,tàs-féiras
.r.ocau 'Anexo II _ Sala n9 ,10 _

, :Secretál'lo: Antôniô Dias Rlbelro - Ramal Si17

6) COMISSAO DE FISC!1-LIZAÇí5.0
fiNANCEIRA E'TOMADA DE CONTA~·

Presidente: PerlJil',," Lopes - ARENA
~ J TURllilA "B"

:Vice-Presidente: Hum~ Vice-Presidente: DJalina
~erto Bezerra, ARENA FalcãQ - MDB

IrlTULARES

ARENA

.' MDB
IiJ'eitas Dmta VagQ
João Menezes Vago
Jil,eynaldo p'~t'Ann1'\ Vago

SUPLENTES
ARENA,

"'AW.·~10· Vriluls' MJ.lton~ Càbl'al'
Bento Gonçalves Parente Frota
Cantidio 'Sampaio - Raimundo de Aticü'D.de
Euripedes .Cardoso de Me- Vago - '

nezes ' Vago
EzeqUlas' Costa Vago
.!Janari:Nunes Vago
Lauro' Leitão _, Vàgo
Mendes de" Moraes

TITULARES
Adyho Viana

"Alceu de Carvalho
J.l'rancisc,o Amaral
íPaes de ·And:i:ade
Vago .'
Vago ':.

-Àdl'lano Gonçalves
Alair Ferr€ll'a
.'\.rlmdo KUIlSlel'
éàrlos Alberto Oliveil'",
Gãbl'iel Hermes
:Heitor Cavalcanti
Joeé Esteves
Joslas' Leíte

- .AntoniO Neves
Dias Menezes
:Oh'ceu. Cardoso
Fe.rnàgdo 'Gama

.:~ '",

_O,,, ...,

'Ji. Cbj\,1IS~ÃO DE LEGISLAÇÃO ,§OCIAL
"'I c','-:", " "
PreSidente: Peàroso,Hol'ta,'" MDB :
Vice-Presidente:Monsennor _Vieira .:.. A1~ENA

i, VIce-Presidente: João Alves _ ARENA -

~TÍ1;~~ÀRES ,', , SUP~El'fTE& .
" ' .', .ARENA

:meu! Fel'l'áz ArlllÚldo -Mastrocolla
,Gilberto Faria Blaga Ramos' ,
Dermes Màcedo , Euripides Cardoso de Me
Magalhàes Melo neZes
Monsenhol' Vieil'l~ ,Daso Coimbra
Nelllon Benecüto Ellas Carmo
Regrs_-P checo ,--, Geraldo Mesquita
Renato :Rlbelro 'Justmo Pereil'a
nezende 'Mpntlm'O LunacFreire
'l'emiS,Loc~~s "Teixeira Rmmundo ,Parente
,Vago ." ,'C" , Sussumu Hirata

, VagO, .. 'l'ourínho Dantas
Wanderley, Uanta.s
Wl1mar GUimarâes
Wilson ..Braga"

MDB: .



I Merraz Egreja.

J
Feu Rosa'
lJ'oSé Mario FIlho

, J

_/iToSé Penedo I
. Lopo Coelho

OflclLr Cardosô

láaimundo Parentl

SUl'LENTEII

Seteml)ro de '1970"..

SUPLEN'rE~ '

'~e'llU1dre Costa.'
Aliplo Carvalho
Odulfo DOmJngues

Hamilton MagalhAes
I _

Hélio Garcia.
Maia Neto .

. J'arente Frota.'

. Ra.ymundo de A1l.dra!lt
Xégls Barrosó

Rezende Monteiro
Wanderle~ Dantal
VagO
,Vago

.....Vago

MDB

Adylio Vianna
• ',_ral ,~Ixoto I

,..."'WDa. Falcáo'I~o Martin4 Pedro
i'ranolsco Amaral
l!JoGé Maridelli

l'etrônio Fígueire~o

:RElJNIOE~

SUPLENTES

Alta.lr LIma

Anapolino ele Farl&
I DIlUI Menezes

Franclsoo Amaral
: Freitas Dilúz

JlllrO Brum "

José MandeIn

REUNIõES

TITULARES.

.fi Quartas-fetral

AntoBlo Anibem '
Maurloio GoUla;Oj
Vago i

Vago

VagC)

VagO.

Secretárlll: Sylvla OUri Kramer . BenjamlDi
do Canto - Ramal 698

, QuarCU-felrlUl
Locai: Anexo D - SaJa 13

MOB.

TI'l'ULARES

Presidente: Veiga Brito - ARENA
Vice-Presidente: Vasco Filho - ARENA
Vice-Presidente: Adlllberto Camargo _ .MOB

. ,

Locall Anexo II - Sala 8

SecretAria: George. do Rego Cavalaa.ntt lU" ..
- Ramais 693 e 694

115) COMISSÃO DE TRANSPORTES.
ÇOMU~ICAÇõE§ E OBRA§ POBLIÇA§

João LIra Fi1Jlo

JOSé Freire
Vago
VagO

Vago

Vago

Alberto Costa.
ArnlUdo Prieto

Gllberto de AlmeIda
Jales Machado
Juvêncio Dias
Levy Tavares
LUis Braga

Nunes 1.elÚ

Romano Massignan "':

Jl.ozendo de SOusa
Rnydalmelda BarbQSa

Sinval Boayentura.

, I

SUPLEN'rES

Ademar de Barros Filho
Agostinho Rodrlguel
Armando COrrêa
Arnaldo Garee.
Braga Ramos
'Dase Coimbra.
Eurico Ribeiro

I .Affonso Celso
J',rancllico Amaral

Iifosé Richa
li'edroso Horta.

IJ!tegls Pacheco
Ulysses G~'á.

I Vago

SUPLENTES

~UPLE~TIilIl1

Allpio carialho
Alves Macedo j

Armando COrrêa
'" Arnaldo· Pl'leto

I
s ento Gonçalves
Carva~ Sobrinho
Euclides TrJches
!i'la.viano Ribeiro
iLyrlo Bertolll.

t
o scar Cardoso
Sousa Santos

Ylngt Rosado
iVago

)Yago

ARENA

COMI!?§ÃO DE. ~ERVIÇO POBLlCO •

Presidente' Mondei d. Moraes - AB.li:NA:
;\Tics-Presidentel lWjon Brandão - AIU;NA
Ytce-Pre.ldenws 111'" Perreira - l\.IDB

Presidentel Broca FIlho - ARENA
Vice-Prllsidenflel Chagas Freitas - MoB
Vlce,Presldente: Floriano Rubin _ ARENA

l§'un-e.. Rreireano éarlelat
. F. t!laDtoII ~

, d' ~

l. - lid

SUPLENnl.'

~flôn1o Annibell1
thiI COmi

ano!sclo Amaral \
du11r; came;:~;

. ~a~
~ago:

JIÍmm.SS
QÜ~~~~ '
Local: .Anexo !If ... saJa 10
Seoretâria.: Maria Benedita d. lI'reltas Brantlio

- Ramal ·110* ,

14)

'rITULARE"

Bêzerra' de MeUQ
GastA0 Mü1lft
Hugo AlI\l1al:
Necy NovaM
Paulo Ferrall
Vieira 9& Silv'
Vago

REUNIõES,

Quartas-feiras. às li horu
Local: Anexo n - Sala. 14 . .

'Secretárla: Marl& da Gloria -Pêres ToreU1 ....
Ramal 118& ' .-

Amaury ~I:ue~

Vago
VagO'

Vago
Vago
Vago

n'rULDEI

AgOllt!nho RodRiUGI
. Cicero Dantas --"''''.si..

Clóvis Stenz~l' " -
EdmUltl10 Monteiro'
Iianeq!1lJIl Dantas '
Helio Garcia
Hen10 Romagnoll
José Penedo ,(
Jas1as Gome.t \­
LUiZ Cavalcante
Parente ~ota

Vago

,i

MIJB,

. MauriCio Goulart
Pedro Marãó
Pedroso Bo.'~

Sa.ntilll Sobrinho

SUPLENTES
ARENA.

Leão SamplUo
Leopoldo Peres
Mário Tambrlnd~

Mauricio Andradl
Mendes d. Moraell
Murll Badaró

Norberto Scbmidtl
Nunes Lell! \
Saldanha Dero
Sousa santo~

Virgllio Távora.

Vago

Vago

.12)

REUNIOES

QuartaS-feiras .às 15 !1!'faa,'
Secreliárla.: IDoá Morell'a ~ Silva Martins

J?erelm • rl.. 677

COMISSiõ DE. SAODE

Prp.slclente: Anapolino de Faria - ~B

Vlos-PreS1dente: Edgard de Almeida. - MDB
Vlce-fresidente: Clodoaldo Costa, - AREN.A

• ARENA
'rITULARES SUl'LENTEi

Ary Vaiaclào Armando Corr@a
Austregé51lo de Menlll'lnoaArmindo MastrocolIa
Baldaeoi J.1'ilho . Daso Coimbra.
Delmlro Oliveira EdU Ferraz
Fausto Castelo Branc" Ivar Saldanha.
Jucder A.lbergarla < João: Alves ,
Joaquim Cordeiro José Resegul
Justlno Pereira Joslas Leite
Leão Sampaio Lauro Cruz
MatciUo Lima Leonardo MõnaClt
VI\CO Minoro Miyámoto

Arnaldo Nogueira.
FausliO Oastelo Braneo
Geraido .Guedes
Hélio Garcia.
HenriqulI Ttlrner
Hermes Macedo

ilessé ~8
João Calmon
Josaphat AZevedo
Ll>uro Oruz.

Adolpho d. O!iveira
.Blvar Olyntbo
Chagas ll'reitas
Dias Menezes
Erasmo Martll1ll Pedro
José Carlos Teixeira.

"lllH SlOMISSAO DE RiLA901i1~ V&gCl
EXTERIORES Vagli,

. . ........T'RI) • vaa;
f PHsIdentes Ji'1ãylO :Ma1'oOlo -~..,' .:' ".. . ."
I TURMA "A" . ~"BIt - .. I 'jrI~J

•&riOS-Presidente.: LopO 3T4ce-Presid: te: Ne~D Aldo Ji'agund~
" Coelho - ARENA Ctm1e1Y\').~B I aégll iaOh..:"!í

. , !rlnJLABBI ,VagO(
'" ''''''''''T,6. V~l,.......-, 'V.8iO

AdIlel11ll4' GhlliJ .,~

i'eu Rosa' .
GriInald1 1Ub~lrb: •....,#:
\José ca.rIos Lepre~OIII1 j

Usbllllo :Machado
-Milton 'Cabral
iMonteivo de Castro
llQàr Miguel
Passos POrto
TeotônIo Neto 1

,MIJB
Vago
Vago

~ \lago
Vago

r~S22 'Quinta-feira: M,

'\la.lro SruIn •

liPem'o Far1a. •
11J1YSS81 GlÚmariu
\Vago
:Vago

" .~oldo Oarvalho
'iErneSliO Valente
peraldo MesqlÚta
.José Resegue
Manoel Taveirl.
Osni aéglB
E'inhelvo cballU'"
fires Sllobóia I
Raymun~ DinlI
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,A-l'tEN A

REUNlOES

Têrças-tel1·as. às 14 horas e ,3D minutos
, Local: Anexo n - Sala 8-B - Ramall 80'1

e 60S-
5ecretâria: Diva Yedda Veiga de LemOl-

President.e: Benedito Ferrell'Í\ - ABiENA
Vice-PresidenteI José JlIreire - MDB

I 5) COMISSÃO ESPECIAL; DO OESfll\ll
VOLVIMENTO DA REOIÃO CENTRO
OESTE. .

MDB

cosnssxc DE VALORIZAQAO
ECONôMICA DA AMAZôNIA

3)

Quartas-feiras, M 16 horall

Presidente: Nunes Leal - A.R:ENA.
.Vice-Presidente: - João Meneze.s - MI>B

Antônio Neves ' Alvaro LInI
Cleto Marques Bivar Ollntho

Petl'ônio Figueiredo Ney i'erreira

Vago

RElUNOEs

COMISSÃO DA BACIA DO SÃO
, FRANCISCO

;1)

QOMISSõES DE INQÇ"ÉRITO
CHEFE:. YOLANDA ,d,ENDES

Secretaria: Anexo n.- Rama~l 609 • 610
;;; Direto: 42-5300

CHEFE: STELLA PRATA DA SILVA LOPES

LOl'Al: Anexo n - Salas 6-ke 8-S

- Ramais: 603 e 604

COMISSõES ESPECIAIS.-MISTAS
, E' EXTERNAS .

REUNIOES

Presidente: Milvernes Llma (ARENA)

Vice-Presidente: Edgard Pereira <M:J)l3),

JlUPLENTES

2ml.val Caiado
Marcillo Lima.
EdU Ferraz
Garcia Neto
WiIma"r Guiirull'lle.
Armando Corrêa
Nelson Benedito
Raimundo ~arente

Edgar Martins Pereira

\.lDB

COMISSÃO ESPECIAL PARA ELABO..
RAR LEOISLAÇAO- ESPECIFICA 80,)
BRE TELEVI~ÃO (INCLUINQO-!E1 '

:rAMB~M. JUDIO E JORNA~·. ,

'Presidente: Vago - MDB ,
Vlce·Presidente: Grlmaldi Ribeiro - A),lJilNA
Relator: Vag., - ARENA

Anapol1no de Faria.
Dirceu Oardoso
Rubem Medina
Régls Pacheco

Reunião: QU9:ftas-ielras, âa Hi 11oras.

Renato Azeredo
Reynaldo Sant'Anna
Altair Lima

6)

'l'ITULAREIj!

A~ Valadão
Rezende 'Montelro

I Joaquim Cordeiro
, Lisboa. MaclÍado
, Gastão Miíller
:. Saldanha. Derzi.

JuvêncioDias
Afu'iano Gonçalves

Anapol1no de Fariu

Joâo Lyra l"ilho

José Burnets

Ruy L1JJ.o

SUPLENTES
,Adriano GonçaJvea

..umando ·Correa..
Garcia Neto

la)es Machado ,

loaqUlm CordeirO

José Undoso

José Marão ~o

Le?PGldo Perea

Nosser Almeida

",Ifi)S

ARENA

REUNI0ES

Têrças-feiras, às 15 .t1Óras "
Local: Anexo n - Sala S-A - Ra.ma.lI.GOb

e 606

secretànor Agostinho FlOres

,
_TITULARES

Abrahão sabbt\.,

Benedito FerreIra

Geraldo 'MesqUita

Janary Nunes

José Esteves

Ralmundo Bogéa

Raymunclo Parenta
" .

WanderJey OantlUl

B'reitas Diniz

Joel Fenelra

José FreIre

João Borges

.roão Ura 1"1lho

José Carlos .r:eixeIr~

'Renato Azeredo

SUPLENTES

Francellno Pereira

H.ràelio Rêgo

Manoel de Almeida

MaU11cl0 de &ndradll

oduirc Domingues I
Passos pôrto

seglsmundo And.l'all

Vago

'vago

MDS

ARENA

TITULARES'

_Aquiles D!nill

DiRima FaJcãO

Vago

Bento Gonçalves

Carlos Alberto

_Helio Garcia

Josill$ Leite

Medeiros Netto

Oscar Cardoso

Vago

-vago

8UPLEN'l:ill

:reófilo Plret

SUPLENTES \
Relator-Substituto - ....

Rosa

MOB ,

-,

TITULARES

,COMISSÃO ESPECIAL PARA ELABO.
. RAR PROJETO DE LEIDESTINADQ
A REGULAR O EXERCICIO DAS Ali-
VIDAD,ES JORNALrSTICAS. ' -

PreSIdente: Erasmo Martins Peelro - MD8
Vice-Presidente: Vago ~ MDB
Relator: Alexandre Costa - ARENA

ARENA

7)

João Borges . Fus de A11e1rade
Erasmo Martins pcaro
Antônio AnnIbelli

'TITPLARES

Haroldo Leon-Péres
Hamílton Prado

! Pires Sabóia \
Ca.rdoso de Mcneze ~

João Roma.·
Amaral de Souz..

SUPLENTEI
Antônio Ueno

Arlindo Kunsler
GarcJa Neto
Genésio LinS
Norberto SclUnJdt
Homano Masslgnan

Vago
Vago

Vago

JaJro Brum
José MancleJh
Nadyr - Rossettl

Otávio Oaruso 'da Rocha

MDB

4) COMISSÃO DO DESENVOLVIMENTO
DA REGIÃO-SUL .

Preslclente: AlUlu'al de Souza .... ARENA
Vlce~pre~1genté: Aldo Fagundes - MO] •

ARENA

Antônio A:nlbe1l1
Antônio Bresol1n
José Richa

SUPLENTES

Vago
Vagtl

José Meira
Magalhães Melo

Odulto DOmingues .
Renato Ribeiro
Seglsmundo Andrade
vlngt Rosado
Walter Passos

uul'lllSSÃO DO POLiGONO
'DAS SI!CAS

TITULARES

2)

TITULARES

Presídente: Francelino Pereira _ ARENA Adhemar Gtusl

Vlce-Pre.síclente: José Carlos Teixeira - MDB aeaío ROmagnolli
L.auro Le1tào
LenoIr Vargas
Lyrlo Bertolll
MIlton Cassei

vago
- Vago

Qulntas-reb'as, âa lI! noras e '30 riunutol

Local: Anexo fi - Sala S-B - Rama.Js 60'1
e ~S '

Secretaria: Diva Yedda Veiga de Lemos

Arnaldo uarceZ
Auimo Valoia

Vago

Edgar MartinS Pereua
Ernesto Valente
arimaldl Ribeiro
Jomas lJomes
Vicehte AUgusto



DIÁRIO DO CONGRESSO. NACIONAL (Seção I, Setembro de 1970

SUPLENTES
ossla.n Ararlpe

MDB
Altair LIma

Ams
José Bume"

ARENA

ARENA

Vasco Amaro

, Prwaeute: l:'.lUIlO SalgadO - ARENA
Vtce-Presldente: Jairo Brum - !lIDB
Relator: Arnaldo Noguc1r& - ARENA

JandUl11 Carneiro
Nelson Carneiro

12) COMISSÃO ESPECIAL PARA ELA..
BORAR AS MEDIDAS LE.GISLA fi.
VAS NECESSARJA5 A INTEGRA..
ÇAO SOCIO·'ECONOMICA E CULTU.
RAL DOS f'OVOf::i liA COMUNIOADE
DE. LINGU4 'PORTUGUESA PARA

. TORNAR REALIDADE A COMUNI­
DADE LUSO·BRASILEIRA.

NelSon Carneiro
Adolpbo de OllVálUô
Aaalberto l.!amqo
.Ney .Ferrel1'll

SUl'LENTEt.

Cardoso .se MeneZe.ll

MDB

Dirceu Cardoso _

Augusto f'ranco
- nasc Coimbra

_ . I!lUnpectes ("''ardoso cll
COMISSÃO ESPECIAL DESIGNADA Mellezt!l
PARA EXAMINAR A LEUISLAÇAO JDaQUl;m parente
VlüENTE. SOBRE O TRAfiCO DI: Martins Júnior
ENTORPECENTE.\:; E PROPOR NO- Nunes l..eal
VAS MEDIDAS :LEGISLATIVAS PA. ttaymundo Andrade
RA COMPLETAR AS LEIS EM I!:llas Carmo

VIGOR. '

.l:'tcsldente: Cantid10 S~!lPa10 - ÃRENA
Vice-Presidente: Oaso Coimbra - ARIDlA
,Relator: AI~o .Faiunge.ll - :.ma,

nTULARE&

An(;llnlo FeJlclano
Gustavo capanema
Vicente -Augusto
J OSá L1ndoso

.10) COMISSÃO ESPECIAL PARA
APRECIAR O PROJE1;O DE LEI TITULARES

Nq 3.771- QUE INSTITUI. O CODIGO CIVIL AI0l110 Zen1

Pre5Jdente: Ulysses GUimarles _ MDB Juvenc10 OIU
Vice-Presidente: OSD1 Régia _ ARENA Just1no pereira
ReJator~Gera!: Jose Meira. -- ARIDlA

HeJatores Parciais:
Vago - Li'amIJla - ARENA
P.res SabOla - COISas - ARENA
Rubens Nogueira - Pessoll3 - AEtENA
PaUlo Brossard - Sucessões - MOB

ARENA'

11)

SUPLENTE~

Vago

SUPLENTES

Arnaldo Frleto

MnB
.Maremo Llm.

..mB
Alceú de Carvalho '

TITULARES

COMISSAÓ ESPECIAL PARA ELABO-
RAR PROJE'IO DE LEI QUE ATUALI. Nelson plll'neirO~_ Vago -.
ZE A LEGlSLAÇAO PERTINENTE AO Vago

MENOR EXCEPCIONAL ...

PreS1Clente: Alceu de Carva1l:lo - MDB
Vlce-l:'rcsu:tente: Aureliano Chaves - AREN~

Reator: Just1no Pereira - ARENA

ARENA

9)

Presiuente: Amara! E'elxoto - MDB
,VICe·Presldente: Vago - MDB ­
B,cJator: Vago - ARENA •

ARENA

S) COMISSÃO E~PECIAL PARA J;:tABO­
RAR ,PROJETO DE LEI REFORMU­
LANDO A ESTRUTURA DO BANCO
NACIONAL DE HABITAÇÃO.

TITULARES

Atlcrbal Jurema
VaiO

Franco Montaro

Dayl de' AlmeldJl.
Braga Ramos
Vago
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